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" Em outros tempos, quando 
Se falava em banimento ou 
exílio de quem quer que fos- 
se, a primeira idéa que aceudia 
ão espirito era a do sofírimen- 
to incnarravel. As privações 
de toda a sorte, a falta de 
gontorto, os vexames que eram 
iníligidos, tudo isso eta de 
molde a estabelecer uma es- 
ecie de aura em torno do 
panido. A literatura romanti- 
va apoderou-se dessa figura 
ta a tocou de um grande sen- 
timento de humanidade e sof- 
Arimento. 
: Nada disso se dá com o sr, | 
Washington Luis. E' verdade 
que o ex-presidente esteve de- 
tido no forte de Copacabana. 
Mas, forçoso é reconhecer que 
nada lhe faltou. Apenas o pri- 
vram de exercer o cargo de 
presidente da Republica. 
Quanto ao resto, elle viveu no 


Na Ilha das Enxadas, a lancha conduzindo os srs. 
nior, à visita de despedida... 


eia e 


forte epicuricamente, alimen- 
tando-se bem, dormindo ainda: 
melhor, cavaqueando * o seu 
bocado com os offlciaes e, — 
milagre dos milagres, —lendo 
traducções da “Divina Come- 
dia” e do “Memorial de San- 
ta Helena”, de Napoleão, 

O sr. Washington Luis não 
padeceu vexames, privações, 
torturas ou durezas. Pelo con- 
trario, em torno da sua pes- 
Soa sempre se timbrou em 
manter uma attitude extre- 
mamente correcta. Confron- 
tando o proceder da gente re- 
volucionaria com o da gente 
que o cercava, o sr. Washin- 
gton Luis deveria ter ticado 
um tanto contrafeito, tanto! 
mais quanto não houve, em. 
toda a nossa historia republi-, 
cana, presidente que Livesse | 
tantos e tantes assomos de um | 
Orgulho injustificado. O povo: 





ROC TAÇA ACaÇOS 








em é ram 


GLEZ - 





RIO 


em 


DE 








Diagit 
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DIARIO DE NOTICIAS acompanhou o “Alcantara” até fóra da barra, assistindo, assim, 
aos derradeiros momentos do ex-presidente da Republica 
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Os srs. Washington Luis e Prado Junior na lancha “Alfredo Pinto”, dirigindo-se para bordo | 


costume dizer: porque 
tanta “prosa”, se elle era 
igualzinho aos demais? Para 
se dar uma idéa do orgulho do 
sr. Washington Luis, basta di- 
ger que elle recebia os proprios 
generaes de pé, raramente lhes 
pedindo que se sentassem... 
Todo esse orgulho: desmoro- 
nou. Incensado pelos corte- 
zãos mais sabujos que pode- 
riam existir, o sr. Washin- 
gton Luis arvorou-se em ar- 
bitro dos destinos do paiz, 
lançando-o numa aventura 


|que culminou na revolução 


triumphante. Tão grande era 
a myopia do ex-presidente, 
que jâmais se apercebeu dos 
perigos em que lançava à na- 
ção inteira. Basta dizer que 
foi elle o homem que conyo- 
cou os reservistas, facto que o 
Supremo Tribunal Federal 
achou medida legalissima... 


Pela primeira vez, em qua- 
renta annos de vida republi- 
cana, um presidente da Re- 
publica é banido do paiz. Os 


erros foram tantos, que só- 


mente o banimento constitui- 
ria medida assecuratoria da 
propria integridade physicu 
do ex-presidente. Mas o Go- 
verno Provisorio foi clemente 
e humanitario. Cercando-o de 
túdos os cuídados, permittiu 
que embarcasse para a Europa 
onde, com a sua fortuna pes- 
soal, o sr. Washington Luis 
poderá viver as suas horas de 
ocio, entregue a passeios, ol- | 
servações e, se tiver tempo | 
para isso. aos proprios estu- | 
dos, | 


O castigo anda & cavalo, | 
como costuma dizer q sabedo- | 
ta popular, Na Eurupa, em! 
contacto com qifierentes pu- 






vos, o sr. Washington Luis se 
compenetrará de que gover- 
nar e bem governar consiste 
principalmente em ser ener- 
gico, mas tolerante; cordato, 
mas forte; lhano, mas previ- 
dente, e que a violencia gera 
na Abyssinia. Td 

A Revolução mostróu que b 
povo brasileiro, cansado dé 
tanta escravização, resolyera 
sacudir o jugo de despotismo 
cruel, inoperante .e obstinado. 

O sr. Washington Luis fol, 
sem duvida alguma, o malor 
obreiro da Revolução. 

Agora, no remanso do seu 
exilio na Europa, poderá, com 
mais vagar, pensar no papel 
que desempenhou nos qua- 
tro annos do seu mandato e 


“8 violência, seja no Brasil óu 


Cams dt a A Es entire cel, 


poderá comprehender que, 
tambem, entrou na historia 
de st tria como o presi- 








Washington Luis e Prado Ju- 


dente mais vaidoso, mais inú- 
til e mais cruel que se pode- 
ria imaginar. E, assim, o sr. 
Washington Luis comprehen- 
derã tambem o grande signi- 
ficado moral do seu exílio pa- 
ra o estrangeiro, onde pode- 
rã recompor mentalmente to- 
dos os seus erros políticos e 
financeiros, que levaram 0) 
paiz à Revolução. 


O SR. WASHINGTON LUIS 
FOI IDENTIFICADO 

Em toda a sua vida de ex- 

trema prepotencia e arrogan- 

te absolutismo, o sr. Washin- 

gton Luis, por certo, jâmais 

pensou em ser identificado 


val qual qo foi ante-hontem 
como um delinquente vulgar 
não só para os effeitos do 
passaporte como tambem pa- 


e 


ra os da justiça da Revolu- 
ção. 

-O ex-presidente que não 
obstante.o seu exílio na casa- 
mata do Forte de Copacaba- 
na, conservava o seu bom hy- 
mor.e “a. “sua alegria interior 
de epicurista admiravel, “sen- 
tiu então pela primeira vez o 
tálatrio da - responsabilidade 
ao gravar os seus dedos en- 
nodoados de tinta negra, na 
papeleta policial, O seu tem- 
peramento autoritario soffria 
a mais acabrunhante das hu- 
milhações que um povo póde 
fazer a um ex-chefe de Esta- 
do que, nessa alta investidu- 
ra não soube honrar o supre- 
mo mandato que lhe tôra ou- 
torgado. g 


A MANHA DE HONTEM 


A manhã veranica de hon- 
iLem para o ex-presidente da 
Republica emmoldurou-se de 
| motivos de vivo contentamen- 
to, por isso que marcava O 
uitimo dia de sua prisão na- 
: quella, bateria de artilharia de 
costa! O sr. Washington Luis 
ia partir para a Europa, ba- 
inido que fôra" do mosso terri- 
| torio, 

AS PASSAGENS 


Para isso, ás primeiras ho- 
ras da manhã de hontem, 
uma pessoa da familia Pires 
Ferreira foi à agencia da Mala 
Real Ingleza e mandou reser- 
var passagens para o sr. 
| Washington Luis e sua espo- 
sa, d. Sophia Pereira. de Sou- 








za, tendo sido escolhido o ca- 
marote de luxo n. 9. 

Na mesma occasião foram 
adquiridas passagens para O 
genro do ex-chefe da nação, 
dr. Firmino Pires de Mello, e 
senhora, d. Merla Pereira de 


VSquza- e “Mello, dr; Caio. Luiz 


Pereira. de "Souza e senhora, 
e dr. Victor Luiz: Pereira de 
Souza. Seguem, portanto, com 
o presidente deposto uma Ti- 
lha, dois filhos, um genro e 
uma nora. . 

Estas passagens foram pa- 
gas depois do meio-dia e são 
todas para Lisboa. 


PORQUE O EX-PRESIDENTE 
AINDA ALMOÇOU NO 
FORTE 


A chegada do “Alcantara” 
em nosso porto estava mar- 
cada para as 8 horas. Como, 
entretanto, esse paquete da 
Mala Real Ingleza, em que 
elle embarcou, annunciasse 
por meio de um radio que só 
aportaria ás 11 horas, o com- 
mandante providenciou para 
que fosse fornecido, pelo res- 
taurante da Igrejinha, um al- 
moço ao sr. Washington Luis, 
que só assim mais uma vez se 
alimentou na praça de guer- 
ra de Copacabana, 


Por essa razão, foi feito ás 
pressas um menú, que cons- 
tou de “dois omellettes aux 
Jambon; duas postas de ga- 
roupa frita; dois filets com 
batata frita; duas costelletas 
de vitella com petit-pois; ar- 
roz; frutas e café”. 








a ser as seguintes : 


ALLEMANHA, FRANÇA, GRÃ BRE- 
TANHA, NORTE DA IRLANDA, 
IRLANDA (ESTADO LIVRE) E 


HESPANHA, .. 
BELGICA. .. 
HOLLANDA., .. 
SUECIA.. .. 
SUISSA.. .. 
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A PRESENTE REDUCÇÃO ATTINGE AINDA 
MUITOS OUTROS PAIZES. 


Telegrammas preteridos e cartas NLT serão tam- 
bem reduzidos proporcionalmente, 


RUA DA ALFANDEGA, 50 


TELEPHONE 3 - 1700 
LINHAS INTERNAS LIGANDO DEPENDENCIAS 





A America Cadles Inc. 


Tem o prazer de communicar ao distincto pu- 
blico que vae solicitar à Repartição Geral dos Tele- 
graphos a necessaria permissão para reduzir nova- 
mente as suas taxas telegraphicas para a Europa, 
as quaes, depois de devidamente approvadas, passarão 
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O ex-presidente almoçou 


com appetite e conversou 


muito com o commandante 


Pradel. 


UMA NÓDOA DE TRISTEZA 


Foi bem uma nota de tris- 
teza e de melancolia, man- 
chando a manhã de hontem 
do ex-presidente, a visita que 
lhe fez o seu pequenino neto. 

Ao vel-o, 0 avô tomou-o nos 


| 
braços e sorriu alegremente. | É 
De subito, annuviou-se-lhe o! 
semblante e entregou á pro- | 
| 


genitora, que chorava, o ne- 
tinho... 


A “LIMOUSINE" AZUL.. 


Antes das 13 horas, pene- 
trou no Forte de Copacaba 
uma “limousine” azul, matri- 
culada sob o n. 10.218. 

- Osr. Washington Luis sur- 
glu então no pateo acompa- 
nhado de officiaes, logo to-: 


tes, porém, declarou que não 
eram precisas aquellas precau -| 
ções. O povo nada lhe faria. | 
Bem que elle poderia ir à ruu 
e seguir em um taxi para bot- 
do do “Alcantara”. O comman- 





D: 





dante Pradel ponderou-lhe en- 
tão que seria arriscar muito, ' 
não chegando talvez dessc| 
modo .ao seu destino. Além 


| disso, o governo provisorio res- E 
ponsabilizava-se pela vida do 


presidente deposto. 
RUMO Á FORTALEZA DE 
S. JOÃO 


stantanea. 
Num dado momento as pra.- 


ças abandonaram os respecti- E 


vos alojamentos e foram pos- 
tar-se à margem do caminho. 
Os officiaes, por sua vez, an- 
davam de um para outro lado 
executando ordens. De repen- 
te, a limousine fez algumas: 
manobras e, quando menos se 
esperava;" saiu, como” se. fôra 
uma bala, do interior daquella 
praça de glerra,. Os photogra- 
phos, confundidos com a poei- 
ra que se erguera é o Impre- 
visto da manobra, deixaram 
tombar as objectivas numa, at- 
titude de desalento. E sempre 
correndo com extrema veloci- 
dade, a liímousine azul venceu 
com rapidez fantastica a dis- 
tancia longa que separa o 
Forte do Tunnel. Ahi, devido 
ao congestionamento do trafe- 
go occasionado pela parada de 
alguns bondes e auto-omnibus, 
o automovel que conduzia o 


ex-chefe de Estado foi obriga- 


DA ra 





v 


O “Alcantara” já fóra da 
Luis, 


do a parar. Houve então quem 
daquelles vehículos se preoc- 
cupasse com a personagem que 
seguia no inferior da limou- 
sine azul. 

Pouco depois o automovel 
dava entrada na Fortaleza de 
São João. 

A '“Jimousine” foi logo ro- 
deada de ofííciaes e o com- 
mandante se dirigiu para os 
srs. Washington Luis e Anto- 
nio Prado Junior. De outro 
tarro saltaram o comman- 
dante Honorato Pradel e os 


1ºº tenentes Carlos Alberto 
Coelho, Edgard Alvarenga, 
Orlando Rangel e Edgard 


Abreu de Lima. 


Alguns minutos mais e che- 
gavam tambem áquella praça 
de guerra os srs. general 
Firmino Borba, commandan- 
te da 1º Região Militar, co- 
ronel Manoel Corrêa do Lago, 
commandante do sector de 
Oeste. 

Recebidos pelo coronel Fla- 
vio do Nascimento, commans * 


| 
Foi uma scena, quasi que ais ; 
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A' saida do Forte de Copacabana, o ex-presidente, 









| MBARGAR — 
0 GENERAL SEZEFREDO DOS PASSOS TAMBEM PARTIU = O ANTIGO INQUILINO DO CATTETE APPARENTAVA CALMA, EMBORA ESTIVESSE MUITO NERVOSO 








À REMESSA DE OURO 


emas 


acompanhado do-commandante, tem a sensação da li- 
ber dade 





dante da Fortaleza dé São | terceiro foi o general Nestor 


João, todos se encaminharam 
pata a sala do commando 
onde os banidos ficaram es- 
perando a lancha que os de- 
veria conduzir para bordo do 
“Alcantara”. 


“NÃO VEJO MAIS O MEU 
RETRATO... E O TEU” 


Na sala do commando da 
Fortaleza de São João, o sr. 
Washington Luis fazia girar 
nervosamente, entre os dedos, 
a sua inseparavel bengala de 
junco. De subito, olhando pa- 
ra as paredes notou 


barra, levando os “illustres viajantes” srs. Washington 
Prado Junior e-Sezefredo dos Passos 


seu retrato, bem como o do 
general Sezefredo dos Passos 
já não mais ali se encontra- 
vam, 

E, sorrindo amargamente, 
exclamou: 

— Não sei por que já não 
vejo mais o meu retrato... e 
o teu... — disse o ex-presi- 
dente, dirigindo-se para o 
general Nestor dos Passos. 

O EMBARQUE 

O sr. Washington Luis es- 
tava impaciente, consultando, 
de quando em quando, o re- 
Joglo. Falava com o sr, Prado 
Junior, rap'<qmente. Mais al- 
guns minutos e os exilados, 
escoltados por officiaes diri- 
giram-se para a ponte de em- 
barque de onde partiram pa- 
ra a lancha “Alfredo Pinto”, 
da Policia Maritima, 
MOVIMENTA-SE A “ALFRE- 

DO PINTO” 
s primeiros a penetrarem 
na lancha, foram o ex-chele 
de Estado e o ex-prefeito, O 


que o 


dos Passos, que logo que en- 
trou abraçou effusivamente q 
presidente deposto. 

O official de dia gritou: 

— Larga! 

O corneteiro” deu o toque 
militar. 

E, veloz, a “Alfredo Pinto” 
deixou o ancoradouro, 


A BORDO DO “ALCANTARA” 


Só ao meio dia foi que o 
“Alcantara” atracou, comes 
cando então a entrado de 
passageiros e convidados. 

Os primeiros a darem en» 


- — sato gm 


—— 






Lrada no grande transatian- 
tico inglez foram os srs, mi- 
nistro Cardoso Ribeiro e o 
ex-delegado de policia dr. 
Natercio de Queiroz, advoga- 
ao nos audiforios desta capi- 
tal, 


OS EX-OFFICIAES DA PRE- 
SIDENCIA DA REPUBLICA 


Depois chegaram os drs. 
Gomes Coimbra e exma, se- 
nhora e Roberto Mendes 
Gonçalves, que serviram co- 
mo officiaes de gabinete da 
Presidencia do sr. Washin- 
gton Luis. Mais tarde com- 
pareceram a exma. viuva 
Jorge da Fonseca e o capitão 
tenente Ayres da Fonseca 
Costa, que serviu na Casa Mi- 
litar do presidente deposto. 


O dr. Leão Velloso Neito 
que fol o chefe do pabinete 
do ex-ministro Octavio Man- 
gabeira, compareceu com sua 
exma. senhora, 


4Conclue na 4º pagina), 
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— 
quinisterto do Justiga 6 nestas 
O momento, o nucleo contral da 
































O MINISTERIO DA JUSTIÇA O 





primeiro raio de luz 


Tudo começará a esclarecer-se quando 
for instituido o projectado Conselho 


Uma covardia historicalO momento internacional Guesa 


A no malização da vida boliviana |! Sto inatidado — polltteu, 

Marcadas, para o dia cinco de janetro vindouro, as elei- trlenntos, a essa og de 
ções bolivianas, prepara-se o paiz para reiniegrar-se no re-| Estado uma sorte de proceden- 
gimen constitucional, de que se ajastou pelo golpe revolucio- 





DIRECTORES 
Nobrega da Cunha, Figuciredo 
Pimentel e O, R. Dantas 


A justiça da Revolução, com o banimento cari- 
cato, não traz a venda de Themis, traz a mas- 
cara de uma terça-feira gorda 





cia natural sobre as demais, No 
momento, porém, ella avulta e se 
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vropriedado da 5, A. DIARIO DE 
NUTICIAS — O. &, Dantas, pres.s 
Murnoe! Magulhães Muchado, thes.; 
Aurelio Silva, secretario. 
pi peno nt ár tod fa) erga pe e EO 
ASSIGNATURAS 
Brasil e Portugs] 
AnnO «e. P5S00U | Trimestre 153000 
semestre 905000 | Mez . +. 550UU 
Vuizes signatários da Convenção 
Postal Pan-Americana 
anno .. SUSUUO - Trimestre 25$UUU 
Semestre 45$000 | Mez  , . LOGUOU 
Paizes signatarios da Convenção 
Postal Universal 
Anno . . 140$000/Trimestre 4U$GUUL 
Semestre 75$000/Mez . . « 15$00U 


NUMERO AVULSO 200 RÉIS 


iirriÃo dba rotas Af a 
'Podos os pedidos de assignaturas 
devem vir acompanhados das res- 
pectivas importancias, em vale 
postal, cheque ou valor declarado, 
endereçados á “B, A. Dlario de 
Notícias” — Rua Buenos Aires, 154 
Rio de Janeiro 
assignaturas começam 
qualquer dia 


A direcção do DIARIO DE NO- 
TICIAS não é responsavel pelas 
opiniões expendidas em artigos 
assignados. 
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Telephones: — Direcção, 4-4808; 
Redacção, 4-4804; Administração, 
4-4302 | Rêde de ligações internas) 
Endereços telegraphicos: 
Redacção: “NOTICIÓOSO” 
Administração: “MATUTINO” 


São nossos visjantes: no Esta- 
do de Minas, os ers. Alexandre 
Pinto de Magalhães e Moacyr âma- 
ral; e no Estado do Rio de Jar 
neiro, o sr, Felix Hermetto do 
Rego Monteiro. 

O O nd 
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| HONTEM | 





Cambto — O mercado de cam- 
bio esteve como nos dias ante- 
riores. 

à Banco do Brasil permanecou 
nas inesma condições anteriores, 
tzto €, trabalhando apenas para 
=uus proprias cobranças e dos 
outros bancos a taxa de 5 1j4, 
“ty div, e com o dinhelro para o 
particular cotado a 5 5/16 para a 
ilhra e 93300 para o dollar. 

Galé — Este mercado funcclo- 
“ou estavel, sendo registrada a 
cotação do typo 7 à base de 
184504 por arroba. 

Entraram 13.681, sahiram s 
12,743 e ficaram em stock .... 
S10.028 saccas. 

Algodto — O mercado algo- 
doeciro esteve calmo e com cota- 
“bes inalteradas. 

Salram 245, ficando em existen- 
cia 8.015 fardos. 

Assucar — Nas mesmes condi- 
ções que os dias anteriores este- 
ve « mercado do assucar, 

Salram 6.560 o ficaram em 
etouk 209.473. 

O tempo — Maxima, 25,4; mi- 
nima 17,0. 

— O inspector da Alfandega, 
em officio correspondeu, a genti- 
inza do dr.  Belfsario Penna, 
ugradecendo-lhe a communlicação 
de ter tomado porse e entrado 
em exercleio do Departamento 
Nacional de Saude Publica, 

— PFul remettido ao director 
du-Receite Publica, informado 
devidamente, O processo sobre 
uri officio do Ldoyd Braslleiro e 
uue a Aduana cecebeu com a or- 
fem w. 1,181, de 25 outubro pas- 
2uto, 

— Tomou poszs no cargo de di- 
rector da Instrucção Publica pa- 
ta o qual foi nemendo q sr, Raul 
de Faria, 

— (3 ar, Inspector de seguros 
tutorizou B. Loeb & Cia. de São 
Paulo, a renovar, por mais um 
anno gomente, o seguro feito no 
Lloyd de Londres. 

— Renlizaram-to as sessões 
ordinarie ne Academia Nauclonzl 
de Medicina e Instituto dos Advo- 
gados sob as presidencias do 
prof. Miguel Costa e dr. Levy 
Carneiro, respectivamente. 


HOJE | 


Na Primeira Pagadoria do The- 
souro Nacional são pagas as ve- 
guintes folhas do moantepio ci- 
vil da Justica, de 4 à &. 

— Pagam-se, na Prefetluru, as 
seguintes folhas do vencimentos; 
Titulados da Dircotorin de Árbo- 
rização é Jardins, Substilutas de 
adjuntes, letruz A a 1; addidos 
em disponibilidade, de letras A 
a Z; 6 o posto de Encantado, da, 
Limpeza Publica. 

— Realiza-so às 1340 horas, 
no Hotel Riachuelo, o almoço da 
confraternização dos segundo-nn- 
nistas da Faculdade de Medioi- 
na do Rio de Jaonciro, 

— Deverão comparecer ds 20 
horas, no Tiro de Guerra n. 172, 
todos os alumnos daquele tiro, 
utim de traturem dos seus in- 
terensos Dessunes, 

— Procedento de Lásbou chega 
“o nosgo porto o vapor “Louren- 
ço Murquos” trazendo 302 pae- 
sageiros c mails 20.000 volu- 
mes da carge para esta capital 
e Eantos, 

— Fieune-se, úu 19 horas em 
sua séde, é rua Merochal Flo- 
riuno Peixoto 46, 1º andar, a dl- 
rectorla da Associação Denifi- 
e dos Sargentos do Txere 


| AMANHA | 


ema 

















rematm 
Continuam a ser cobradas sem 
multa as taxas do imposto do 


cosumo d'agua por hydrometro 
e saneamento, 


— Realizar-so-á no Club Con- 


po uma grando solrée dansen- 


— O minisiro da Guerra rece. 
herá a directoria da Associação 
Beneficente dos Sargentos do 
Exercito, aíim de conterenciar 
=obro interesses dao clugse, 


———. 


FHE-SE EMBORA, HOJE, O 
EX-VIGE-PRESIDENTE 
DA REPUBLICA 


O sr. Mello Vianna em- 


barcará no “Lipari” 


Pelo vapor “Lipuri”, segue, ho- 
je, pura à Europa, o sr. Mello 
Vianna, ex-vice-presidonte du Re- 
uublica. Expulso do paiz o sr. 
Fernando de Mello Vianna envi- 
deu todos os esforços para Ir no 
“Alcantara” em companhia do sr. 
Washington Luis, não o conse- 
puindo devido aos atrazos dos pa- 
peis de embarque, 
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partiram, hontem, barra fóra, 
ulguns dos conspícuos cava- 
lheiros que antes da Revolução 
de outubro se haviam tornado 
em senhores de baraço e cutel- 
lo da nacionalidade. Isso quer 
dizer que a famosa devassa 
annunciada nos primeiros dias 
revolucionarios se transfor- 
mou numa burla, Não se 
comprehende que uma revo- 
lução contra o poder pessoal 
do presidente da Republica, 
que tudo absorvia e tudo com- 
mandava, se tenha resumido 
na simples providencia de 
prender por 15 dias o chefe 
omnipotente desse poder ma- 
lefico. Si os que hoje autorl- 
zam a expatriação sybarita do 
prisioneiro do forte de Copa- 
cabana para os alcazares de 
Paris, podem argumentar com 
o facto dessa expatriação, ar- 
redar do espirito nacional a 
preoccupação das pessoas na 
hora da victoria, tambem é 
verdade que esses expatriados, 
se assim arredam um motivo 
de agitações Internas, criam 
no ambiente revolucionaric, 
uma figura de impunidades 
graúdas, polysudas e affron- 
tosas. Ninguem poderá dizer, 
após tão largos periodos 
poder pessoal-dos presidentes, 


um destes, possa re 


principal responsavel pela, de- 
generação do regimen que 
acabou provocando a subleva- 
ção das armas. 


A deportação do sr. Wash- 
ington Luis velu demonstrar 
que no palz os outros crimi- 
nosos do passado quatriennio 
podem contar com uma equi- 
dade, uma absolvição ou uma 
amnistia dos poderes políticos 
e judiciarios que tiverem de 
julgar os crimes dos proíis- 
slonaes do governo contra a 
nação brasileira, 


Todos os protestos, todas as 
revoltas, todas as Insurreições 
da consciencia contempora- 
nea visaram sempre o poder 
pessoal do presidente da Re- 
publica, Um decreto da Re- 
volução vencedora que expa- 
trie esse presidente para res- 
ponsahilizar os seus instru- 
mentos, representa uma des- 
sas covardias historicas que 
nenhum povo tolera seja per- 
petrada à luz do seu espirito. 

Deportar é uma fórmula, 
um circumioquio, um euphe- 
mismo, para definir o acto 
pelo qual o governo da Revo- 
lução deixa sair barra fóra 
os principaes responsaveis da 
ultima explosão armada. O 
que é verdade é que não hou- 
ve sequer essa deportação. 
Asylados nas legações, os po- 
lticos do passado regimen 
pediram os seus passaportes. 
Quem tinha dinheiro partiu, 
graças à ficção internacional 
que protege os soccorridos de 
lagações estrangeiras. Quem 
não tinha dinheiro, não pôde 
valer-se do passaporte, por- 
que a Europa é um exillo 
caro, que só podem gozar os 
enriquecidos no antigo regi- 
men, Os brasileiros assistem 
assim a duas injustiças. Pri- 
meiro, a de se mandar barra 
a fóra o unico responsavel, 
pelo seu poder pessoal, dos 
erros do regimen decaido, 
deixando barra a dentro a 
nação perplexa e os seus cum- 
plices atarantados. Se não se 
tratasse desse poder pessoal 
que assim amnistiamos sob a 
fórmula de um exílio amavel, 
tratar-se-ia dessa fórmula de 
equidade a que repugna pu- 
nir os sequazes de oligarchias, 
quando se garante a impuni- 
dade do primeiro oligarcha, 
Nessas condições, o famoso 
tribunal revolucionario, em 
cuja promotoria tiveram o 
mão gosto de me querer in- 
vestir, não existe, nada vale, 
é uma expressão comica da 
revolução de outubro. 

Ninguem comprehende como 
esse tribunal possa julgar os 
voliticos sem haveres, que por 
isso não puderam embarcar 
nos vapores de luxo, e se de- 
ter deunte dos expatriados que 
foram os principaes crimino- 
sos, só porque esses tiveram 
teres e haveres com que com- 
prar a passagem de luxo que 
os levam para longe da patria 
insurgida e da sua justiça vin- 
gadora. 

Imagine-se o ex-presidente 
Washington nas delicias do 
exilio parisiense, a comer as 
ruas francezas com farofa. O 
seu successor Azeredo, passan- 
do baralho em Monte Carlo. 
O principe Rego Barros, per- 
filando o vulto nos boulevards 
europeus. O moleque Mello 
Vianna, com o pescoco de fa- 
rofa, fazendo o porteiro de ho- 
teis de luxo em Paris. O ge- 
neral Sezefredo, soprando o 
lume do soldado desconhecido 
no Arco do Triumpho. E os ou- 
tros, secunderios e secundinos 
ida placente oligarchica Ja- 
sendo « vida em Paris... E 
aqui os pobres concentristas 
de Minas, os deputadeiros da 
Parahyba e uma ou outra au- 
toridade exccutiva, que ape- 
jnas se perfilaram como som- 
ibras deante do dictado e da 
sua corte, comparecendo ao 
tribunal revolucionario, 


de 


que uma revolução, depondo a 
primir os 
crimes da antiga grey, sem 
collocar primordialmente no 
seu Hbello a figura criminal do 


A França de 89 foi mais lo- 
gica e mais ifnexoravel. Em 
logar de evadir o seu rel, foi 
buscal-o, evadido, em Varen- 
nes. E, quando o rei buscava 
o exilio, deu-lhe, em logar 
deste, a guilhotina. Não o lez 
o mundo revolucionarlo de 89 
por simples instincto de Íe- 
rocidade, Elle o fez por defe- 
sa social e equidade historica, 
Como no absolutismo tolerar 
a fuga de um rei ou o seu ex- 
patriamento, para gullhotinar 
apenas os seus miseros instru- 
mentos da fidalguia e da aris- 
tocracia francezas? E quando 
esse rei foi levado ao patibulo 
pela palavra de Danton, a sua 
cabeça rolou menos para ga- 
rantir a obra da revolução do 
que a eternidade da patria 
franceza, contra a qual elle 
ousara tramar a invasão prus- 
slana. 

Pois bem, o sr. Washington 
Luis tramou a intervenção 
americana contra a indepen- 
dencia da sua patria. Prepa- 
rou o massacre armado e &R 
destruição pela guerra chimi- 
ca dos Estados . revoluciona» 
dos e, em logar de responder 
com a sua pessoa esses cri- 
mes, embarcou-se num rebo- 
cador e deste se passou para 
um transatlantico que o le- 
vará para as “farras” da cl- 
dade-luz. 

Será o caso delle partir 
cantando da amurada do seu 
barco, que se distancia, um 
“adios muchachos” bregeiro, 
em represalia ao hymno de 
João Pessoa que o povo eleva 
em prece clvica de sul ao 
norte, ao anjo tutelar, cuja 
aza de morte cobre o impeto 
de vida da revolução brasi- 
leira, fazendo do heróe nor- 
destino a figura biblica que 
expulsa de além tumulo do 
territorio nacional as Evas € 
os Adões do peccado oligar- 
chico. 


Depois desse decreto de 
exillo, que nem chega a ser 
um banimento, porque é ape- 
nas um transporte dos íixa- 
dos nas legações e fortalezas 
para as cidades do amor na 
Europa, o Tribunal da Revo- 
lução é uma junta caricata 
em que o velho Seabra mal 
consegue disfarçar, sob a glo- 
ria de uma vida publica de 
combates, a ingloria tarefa da 
sua justiça de tarrafa, . que 
pega os pequenos deixando de 
banda os grandes --responsa- 
veis dessa mixordia, que nos 
levou a revolução política e 
estã nos impellindo á revolu- 
ção social. Tem-se a iImprcs- 
são de que esse Tribunal pas- 
sou, do dia para a noite, de 
orgam da justiça revolucio- 
naria a simples palco de uma 
larga comedia, em que não se 
sabe o que será mais comico, 
se o juiz que julga ou se o rão 
ferido pela sua sentença. Es- 
ta, se vier a responsabilizar, 
vamos dizer, um simples depu- 
tado, um singelo delegado, ou 
um furrlel, que tivesse obede- 
cido às ordens do presidente 
ou dos seus ministros da 
Guerra e da Marinha, terá de 
condemnal-os como meios 
cumplices ou autores matc- 
riaes dos crimes ordenados 
pelos grãos-duques, que em 
logar do carcere vão para o 
estrangeiro chorar no regaço 
rendado das suas hetairas, 
não a saudade da patria, mas 
a nostalgia do subsidio que 
perderam pelo golpe revolu- 
cionario, que assim os reduz a 
coroneis de segunda ordem 
das princezas de ribalta dz 
Europa corteza. 

Os mexicanos comprehnen- 
deram que a vida politica, 
como a vida do homem, tem 
lances de honra extremos e 
puzeram varonilmente em lo- 
gar desses exilios de Capréa;, 
o muro dos Tfuzilados, O sr. 
Washington Luis não se po- 
deria queixar de justiça iden- 
tica, pois antes de calr tra- 
mou duas covardias contra a 
sua propria patria, Uma, que 
seria a intervenção estran- 
geira, decapitando-lhe a so 
berania, segundo documentos 
peremptorios que o governo 
provisorio conhece; outra foi 
à lei marcial que elle estava 
em vespera de declarar para 
nos fuzilar a todos e deportar, 
quando rebentou o movimen- 
to da guarnição carioca, ss- 
gundo outros documentos pe- 
remptorios que não desconhe- 
ce o governo provisurio. 

Isso, por si só justificaria a 
sua deposição e prisão, que 
eu reclamei a 24 de outubro, 
aos generaes da junta, em 
nome do povo que chefiavia 
as portas do Guanabara. 
Abrir-lhe depois alsto a por- 
La dos mares para que siga 
por elles, fagueiro, em busca 
de novas cocottes internacio- 
naes, é deixar no paiz para 
responder-lhes pelos crimes 
apenas miseros logares tenen- 
Les, como o “major Metralha” 
e outros safardanas, e fazer 
desse Tribunal um mero irrl- 
gador de esterilização que 
evita a fecundidade, mas não 
evita o contaglo, a molestia e 
a corrupção do sangue nas 
visceras nacionaes. 


nario de junho ultimo, que depoz o presidente Siles, 

A Bolivia jJoi a primeira nação sul-americana a repellir, 
pelas armas, uma politica nefasta, que por varios paizes do 
continente se implantara, necessitando da therapeutica dras- 
tica das armas, para extirpar o mai violento. Como no Peru”, 
na Argentina e entre nós, « revolução boliviana foi eminen- 
temente popular e os militares se limitaram a realizar o im- 
perativo das nações. Dahi a jacilidade com que as situações 
se normalizam, podendo a Bolívia, seis mezes depois, resta- 
belecer a sua vida constitucional. 

Os nomes indicados para a presidencia e vice-presiden- 
cia da Republica são os representantes dos partidos de maior 
actuação politica no paiz e o candidato à suprema magistra- 
tura é uma figura respeitada, que de ha muito vem militan- 
do na opposição, o 8r. Daniel Salamanca. Espirito culto, com 
tirocênio administrativo, espera-se que seja um elemento de 
conciliação e harmonia, de que necessita o paiz para a sua 
obra constructora. Os candidatos à vice-prestdencia são os 
srs. Ismael Montes, cheje do partido liberal e o sr. Bautista 
Saavedra, chefe dos republicanos. 


O sr. Daniel Salamanca pertence ao grupo dos 


“repu- 


blicanos genuinos”, dissidencia dos republicanos. E' um ho- 
mem de cultura jurídica, com uma enorme preoccupação de, 


orgunizar o seu 


paiz dentro das formas rigorosamente cons- 


titucionaes, possuído talvez de um certo espirito de dogma- 


tismo, que, nos paizes em 
tegralmente. O sr. 


gmatico, 


conformando-se com us realidades mais 


formação, não se póde adaptar tn- 
Montes é um temperamento mais pra- 


directa- 


mente, emquanto o sr. Saavedra representa as tendencias 
mais ligadas ás massas populares. Por certo, póde parecer 
que essas diversidades poderão perturbar o mecanismo poli- 


tico da nação boliviana, mas 


é preciso não esquecer que q 


natureza se juz de contrastes e são elles a condição primar- 


cial da harmonia. 


Não se póde prever quaes as tendencias da nova politi- 
ca boliviana, nem os partidos lá se separam por program- 
mas dijferenciaes de tal ordem, que na sua adopção se criem 


compromissos exclusivistas: Nos paizes sul-americanos, 
politico-social se jaz de compensações é 


que a regem, ajinal de contas. 


Pobre revolução, cujo grand- 
guignol” armado num tribu- 
nal de espavento, acaba nessa 
bobagem, nessa  pantomima, 
nessa agua de alface do tribu- 
nal, cujos juizes matam as 
pulgas, deixando fugir o leão. 
Depois do banimento, que 
afinal foi apenas uma viagem 
de recreio prolongado, da qual 
gozarão os asylados ricos e os 
prisioneiros poderosos, só Tes- 
ta a esse tribunal o osso dos 
asylados pobres que não pude- 
ram tomar camarotes dos 
grandes navios e os prisionei- 
ros infimos ou secundarios, 
que não tiveram por..elles a 
velar esse grande padrinho que 
a Revolução aceitou para os 
principaes responsaveis da 
morte de João Pessoa, das re- 
voltas de julho e do levante 
de outubro, que foram os ma- 
gnatas da  politicalha cujas 
molatas a revolução solicita- 
mente, como um lacaio, levou 
do forte de Copacabana, para 
as legações, para bordo dos 
“piroscafos” europeus. 

Pobre “Tribunal, misera re- 
volução que acabas nessa co- 


-media de justica popular. 


, Juizes da devassa, rasgae a 
vossa toga que se fez num 
grande dominó dessa justiça 
de duas medidas. 

Guardas, soldados e policiaes 
da Revolução, abri os vossos 
carceres, lbertae os pequenos 
e os pobres que vos restaram 
em troco dos grandes e dos 
poderosos que a revolução dei- 
xou partir, antes da sentença 
da justiça e do castigo do vos- 
so braço. , 

Vamos cá para fóra, na ter- 
ra brasileira, os pequenos, 
que a Revolução mandou, sem 
fórma de justiça, para o ocio 
ridente e a frascaria européa, 
os tyrannos e os seus princi- 
paes, dobrando o joelho reve- 
rente deante de cada um des- 
ses tabús de lama, emquanto 
covardemente retem nesses 
quarteis, nas prisões e nos for- 
tes, os tristes mulamhos do 
manto real que cobriu nos dias 


"do Brasil de hontem os hom- 


bros do seu ultimo regulo e 
dos seus principaes cortezãos. 
E foi para um tribunal dessa 
ordem que se me quiz dar a 
investidura de promotor da 
justiça revolucionaria! 


Bem andei eu em vrevellir 
essa magistratura que acaba- 
ria nesse carnaval. 

A Justiça da Revolução com 
esse banimento caricato, não 
traz a venda de Themis, traz 
a mascara de uma terça-fel- 
ra gorda. Queira Deus que à 
essa mascarada não succeda 
um dia de cinzas, de arre- 
pendimento, de torturas, que 
as revoluções sabem dar no 
caminho daquelles que as 
desfiguram para exemplo, es- 
carmento e dignidade das ge» 
rações que passam, 

No meu coração não é o 
clamor do odio que neste mo- 
mento se ergue, é o impeto 
da justiça que se levanta. 

Eu não levaria ao cadafal- 
so a cabeça barbada do srt. 
Washington Luis, mas eu 
abro moralmente os carceres 
que a sua omnipotencia en- 
cheu de cumplices, desde o 
dia em que verifico que a re- 
volução é impotente para pu- 
ntir os algozes do povo brasi- 
leiro e só tem fórca para se 
desforrar nos individuos se- 
cundarios da sua tyrannia, 

Eu não peço um cadafalso 
para o assassino de João Pes- 
soa, parceiro de José Pereira, 
traidor da patria com a in- 
tervenção americana e sen 
massacrador com a lei mar- 
clal. Peço que a revolução 
tenha o decoro, desde que 
não teve a coragem de punil- 
os, de não vraticar a covar- 
“a do carcere e das represa- 
lias para os typos que servi- 
ram de instrumentos a taes 
infamilas do presidente pre- 
miado com um exilio de re- 
creia á Europa. 


Tee eee Ce e ts im ms it ir mi e e e e 


a vida 
são as contingencias 


O QUADRO DAS NOSSAS 
NECESSIDADES 


Cabe ao Ministerio da Agricultura uma parte 
primordial na obra da Revolução 


Estamos numa época em 


que a politica é, de um modo | aguarda cheio de justa con- 


geral, cada vez mais subordi- 
nada ao determinismo frio 
das forças economicas. São 
ellas que regulam a vida dos 
povos, dando uma idéa exa- 
cta de seu desenvolvimento 
ou de suas vicissitudes e con- 
tradicções. Por isso mesmo, O 
problema da producção e a 
questão, por assim dizer, fut- 
damental para a existencia uc 
todos 05 povos. 

Sendo o Brasil um palz 
ainda novo, dispondo, portan- 
to, de possibilidades illimita- 
das de progresso e desenvol- 
vimento material, o Ministe- 
rio da Agricultura assume, na 
administração nacional, uma 
importancia consideravel, So- 
bretudo porque, embora não 


|seja mais aquella nação “es- 
senctlalmente agricola”, a que 


tanto alludiram os nossos 
economistas e politicos de vi- 
são theorica retardataria, o 
Brasil ainda tem muito que 
esperar do crescimento de 
suas fontes agrarias de pro- 
ducção. A esse respeito, não 
póde haver a menor objecção, 
Os nossos principaes produ- 
ctos de exportação attestam, 
com a rijidez precisa de um 
graphico estatistico, a verda- 
de indiscutível dessa afiirma- 
ção. Mas, se a realidade 
actual dos factos confirma 
essa assercão, as perspectivas 
de nosso desenvolvimento 
economico, como que assegu- 
ram, ainda por muitos annos, 
a preeminencia, no paiz, da 
riqueza agraria sobre a in- 
dustrial. 

Essa ultima é, no emtanto, 
uma questão mais complexa, 
cujo estudo escapa, no mo- 
mento, ao dominio de nossas 
cogitações. Queremos, apenas, 
assignalar agora à importan- 
cia que aquelle Ministerio tem 
para o nosso progresso, no 
instante em que a nacionali- 
dade sãe duma revolução, a 
qual tem um largo program- 
ma de realizações a cumprir. 
Sem duvida nenhuma, os ou- 
tros problemas de ordem po- 
litica e social são graves e 
importantes, mas o problema 
propriamente economico Te- 
veste-se aqui dum interesse 
primordial. 

A economia, segundo se 
póde demonstrar facilmente, 
é cada vez mais um phenome- 
no da interdependencia unl- 
versal. Por ísso mesmo, quem 
se preoceupa com os estudos 
de natureza sociologica, pode- 
tá immediatamente verificar 
a preponderancia formidavel 
das forças economicas uno 
mundo moderno, da qual ti- 
vemos, ha pouco, uma amos- 
tra eloquentissima, com o cy- 
clone que se abateu, num im- 
peto avassalador, sobre a Bol- 
sa de Nova York, soprando 
para o resto do mundo os ven- 
tos tragicos da desorganiza- 
cão e da miseria, 

Em relação à Europa. suas 
complicações politicas inter- 
mittentes e seus ultimos tra- 
tados concluídos nos offere- 
cem um quadro historico mais 
do que expressivo dos profun- 
dos antagonismos e difticul- 
dades materiaes que a utor- 
mentam e dilaceram. 

Assim, a obra da revolução 
agora triumphante, no Bra- 
sil, tem de ser immensa, no 
plano economico, Cabe, por- 
tanto, como acima dissemos, 
um papel enorme ao nosso 
Ministerio da Agricultura. 

Cumpre-lhe orlentar e di- 
riglr, com uma visão clara e 
pragmeatica de nossas reall- 
dades, o trabalho colossal de 


fixa na observação de todos. 

Dissolvido o Congresso o con- 
centrados os dois poderes nas 
mios do Governo Provisorio, to- 
da a actividauo governamental, 
nas suas linhas geraes — O que 
equivale a dizer; nas suas linhas 
políticas — ecucaninhou-se Da- 
turalmente para o ministerio da 
Justica. 

Isso não serta, entretanto, suf- 
ficiente para justificar o contro- 
Is que o Ministerio evidentemen- 
to está exercendo sobre os nego- 
clos publicos. Todos comprehen- 
dem que, na renlidade, esse fa- 
cte provém, sobretudo, da Ligu- 
ra do ministro. 

O er. Oswaldo Aranha collo- 
cou-so 4 frente dos acontecimen- 
tos, dirigindo-os em logar de es- 
perar que elles governussem a 
sua neção. A elle se poderia ap- 
plicar, sem hyperbole, o distico 
das armas paulistas: “non ducor, 
duco”. 

Desde a Campanha eleitoral, & 
attitude do actual ministro du 
Justiça foi a mais energica 
quantas so oppuzeram ao predo- 
minto da política oligarchica, Se 
é verdade que a revolução teve 
muitos cooperadoros, é incontes- 
tavel que o er. Oswaldo Aranha 
foi o seu principal precursor, or- 
ganfzador e animador. E não fol 
por outro motivo que Juarez Ta- 
vora, o intrepido redemptor do 
Norte, lhe conferiu o justo titu- 
lo de “General Civll da Revolu- 
Ç o”, 

Por Isso mesmo, não serla con- 
venlente o seu afastamento tem- 
porarlo do cargo mesmo para re- 
fazer a saude esgotada por tantos 
mezes de continua actividade, se, 
como se annuncia, não lhe fosse 
dado para substituto um homem 
da tempera do sr. Francisco 
Campos, pois o Ministerio da Jus- 
tiça, nesta opportunidade, tem de 
see o eixo da obra revoluciona- 
ria. 


reconstrucção que todo o paiz 


fiança, 

Até aqui, aquelle ministerio 
tem sido considerado um vas- 
to apparelhamento apenas 
decorativo, roido internamen- 
te pelo mais esteril burocra- 
tismo. E' como que uma ma- 
china formidavel, a qual, en- 
tretanto, quast! não tem func- 
ção e utilidade. 

Felizmente, o governo revo- 
luctonario poz agora, à Irente 
daquelle grande departamen- 
to administrativo uma verda- 
deira competencia. O sr, As- 
sis Brasil, realmente, é um 
technico no assumpto, já pê- 
los trabalhos especializados 
que tem publicado sobre a 
materia, já pela sua propria 
experlencia pessoal, na sua 
fazenda modelo de Pedras 
Altas; Isso significa que a sua 
passagem por aquelle cargo 
não será uma simples forma- 
lidade burocratica. 'Todos os 
serviços de sua pasta terão, 
effectivamente, o andamento 
e a directriz que o progresso 
do Brasil dos mesmos exige, 
Com a sua sagacidade de 
sempre, o sr. Assis Brasil af- 
firmou que não faria, neste 
momento, nenhuma promessa, 
E*' uma attitude, sem a menor 
duvida, de grande honestida- 
de. E demonstra ainda, de sua 
parte, um senso exacto na 
apreciação de nossas possibi- 
idades e recursos. 

Resta, portanto, que o sr. 
Assis Brasil, como homem 
pratico, trace com firmeza e 
decisão o seu plano de traba- 
lho, impulsionando as forças 
vivas da nação, 

O quadro de nossas ne- 
cessidades ahi está dese- 
nhado com a maior eviden- 
cia, A racionalização do café. 
O combate decisivo à mono- 
cultura, que tem sido tão pe- 
rigosa para a nossa vida eco- 
nomica. O incremento inten- 
sivo da pecuaria e da cultu- 
va do trigo e de outros ce- 
reaes, e duma larga fruticul- 
tura, sobre bases mais raclo- 
naes. O alargamento de nos- 
sos mercados de exportação 
— todos estes, em summa, são 
problemas essenciaes para O 
Brasil, 

Além do mais, as qualida- 
des de intelligencia e de dy- 
namismo do sr. Assis Brasil 
inspiram a maior confiança 
a todos os brasileiros. Por essa 
razão, o Ministerio que lhe 
foi entregue será, nas suas 
mãos habeis e seguras, um 
verdadeiro instrumento de 
trabalho. 


0 VÔO DO “DOX” 


Devido ao mão tempo, 
foi forçado a descer 


em Santander 


SANTANDER, 20 (U. P.) — O 
hydroplano “Dox” Toi forçado a 
descer neste porto, devido ao mão 
tempo, que lhe impediu de conti- 
nuar o vôo até Corunha. O grande 
apparelho allemão passara a noi- 
to em Santander. 

UM LIGEIRO ACCIDENTE 

SANTANDER, 20 (U. P,)) — O 
“Dox' vôou sobre esta cidade à 
1.15. seguindo logo ao longo da 
cost, numa distancia de 30 kilo- 
metros até Suances. Dahi voltou e 
entrou na bahia, perto da bahia 
de Sardinero, ancorando nas proxi- 
midades da ponta Mnliano. Devido 
à agitação do mar, o grande appa- 
relho não póde penetrar mais no 
porto, sendo então chamado um re- 
bocador para conduzil-o. Nessn 
occasião, o rebocador attingiu umu 
das asas do “"Dox”, damnificavdo-a 
ligeiramente. 




























































Consultivo 


O periodo comprehendido 


entre a data da entrada tri- 
umplial do sr. Getulio Var- 
gas no Cattete e o dia, ainda 
incerto, da reunião da Con- 
stituinte — periodo cuja du- 
ração ninguem póde, por em- 
quanto, avaliar, mas que, pela 
marcha natural dos aconte- 
cimentos, será, com certeza, 
muito longo — deve ser con- 
siderado pelo povo e pelo go- 
verno como a phase de pre- | 
paração do paiz, simples pre- 
paração, para o advento da 
verdadeira óbra revoluciona- 
ria. 


Essa phase deve, porém, ser 


êntendida em dois tempos: 


— O da remoção dos escom- 


bros do velho regimen para 
nivelamento do terreno e se- 


lecção do material necessa- 


rio á construcção do novo 
edificio politico-social do Bra- 
sil, material esse que póde 
ser em parte aproveitado das 
ruinas, por sua boa qualida- 


de, e o restante colhido em 


outras fontes; 


— o do lançamento dos all- 


cerces da futura obra, com à 
extensão e a resistencia já 


calculadas de accordo com o 


plano geral que fôr traçado, 


e no qual, naturalmente, se- 
rão levados em consideração 
todos os melhoramentos con- 
quistados pela experiencia, 


Isso é tudo o que racional- 
mente se póde fazer agora. 

Qualquer esforço criador, 
por mais acertado e sincerp, 
que se ensaiasse antes de 


preparada firmemente a base 
da nova organização, seria 
prematuro e, talvez, mesmo, 
contraproducente, porque po- 
deria ficar, depois, em desac- 
cordo com o projecto defini- 
tivo a ponto de ser preciso 
fazer-se novo trabalho com a 
substituição. 

Ninguem sabe o que ha de 
vir, nem mesmo, o que pode- 
rá vir. porque tambem nin- 
gue vê o que, na realidade, 
está de pé, neste momento, 
no Brasil. Muita colsa que, 
nesta hora confusa, parece 
inutil ou imprestavel, poderá 
amanhã revelar-se como obra 
solida ou material insubsti- 
tuivel, que, necessariamente, 
terá de ser aproveitado. | 

A situação é ainda indefi- 
nida. E ainda indefinivel. 

Quem quer que observe o 
panorama - brasileiro, . sente 
que tudo se acha em, suspen- 
são, apesar da enorme acti- 
vidade . e do extraordinario 
dynamismo que, ao mesmo 
tempo, caracterizam o esfor- 
ço dos homens de responsabi- 
lidade na revolução. 
MLS ISS SAS A Sa 
LLOYD BRASILEIRO 

Governo  Provisorio, no 
grande e muito louvavel em- 
penho em que se acha, de 
modificar, moralizando, as 
normas e costumes administrati- 
vos, referiu-se já ao Lloyd Bra- 
sileiro, a nosga mais importante 
empresa de navegação e que, 
precisa dizer-se, por suas des- 
meanteladas finanças e direcção, 
reclama urgentes e radicaes pro- 
videncias, para sanar a surpre- 
hendente serie de irregularidades 
na mesma existentes, desde lon- 
ga data, a consumir diariamente 
vultosa somma e augmentando 
fantasticamente a sua divida! 

Que venham essas medidas é 
o que devem desejar e conflan- 
temente esperar todos os bons 
brasileiros, porquanto o fim col- 
limado pela Revolução fol e está 
sendo principalmente — reformar 
os processos viciados e defender 
o nosso 
que os mãos patriotas, respon- 
savels até aqui, por incapacidade 
ou Incurla, embaracem - aquelle 
noblliásimo emprehendimanto, 

Desnfortunadamente, ainda ne» 
nhuma acção em tal sentido fol 
notada no Lloyã Brasileiro! Fol, 
ha poucos dige, apenas organi- 
zada uma relação de todos os 
funccionarios que servem nos es- 
eriptorios du empresa e levada à 
directoria pura ser estudada, 

Muito bem, até ahl! 

Y'óra, entretanto, dos designios 
do governo, fica a pretensão que, 
no que corre, inspirou os organi- 
zadores da referida lista; — dó 
suggerirem à directoria wu con- 
servação «dos antigos rtuncclona- 
rlos, inesmo sem exame dos res- 
pectivoz valores, dispensando, 
tambem, sem reservas, os moder- 
nos! 

Absurda, nesta hora, u idêa dc 
ao possa vingar semelhante de- 
sejo! 

O governo, certumente, precist, 
nu sua obra de concerto é de re- 
construcção, dos serviços que.ao 
mesmo intercesam, utilizar os que 
sabem e os que querem traba- 
lhar e não os ficuvões veteranos, 
quo não resistirão, quiçá, a qual- 
quer prova de capacidade! 

Essa regra esti cendo e irá ser 
imflexivelmento seguida, porque 
aos novos administradores do 
paiz, elles proprios dentro da sua 
abnegação sé impuzcram essu ta- 
refa benefica! 

Acecresconte-se aqui a verdade 
confortnadora: o actual director 
do Lloyd Brasileiro, o respelta- 
vel marinheiro almiranto Macha- 


do da Silva, recebeu n dita rela- 
ção, affirmando a quem lh'a en- 
tregou que a ir estudar e apre- 
clar a condição de cada funcceio- 
narto incluldo na mesniu. 

Presuppõe-se, intuitivamente, 
sem receio de errar, que nenhu- 
ma modificação, de qualquer nas 
tureza, se fará, em relagão a pes- 
son!, sem que seja procedida uma 
rigorosissima devussa nos nego- 
clos internos do Lloyd, procia- 
mados, a “una voce” — incapa- 
zes de melhora! 

Desprezem-se, porém, os boa- 
tos o as noticias forgicudus pe- 
tos “revolucionarios”, que, até áEg 
8 horng da manh de 21 do ou- 
tubro passado, cooperavam, vo- 
Juntaria e esforçadaumente, qual 
o qual mails empenhado em de- 
monstrar malor somma de actos 
prestigiando a situnção deenida! 

O procedimento fntelal do go- 
verno já fortalece a crença geral 
do haver sido rasgada para cute 
Brasil grando uma cra de desen- 
volvimento, pela regencração de 
mãos habitos. 


patrimonto, impedindo), 


é cias, nomeações, promogões, 
fue os nomes dos diplomates e 
candidatos so misturam numa 


.| falou no ultimo governo, 


Nacional 
NOBREGA DA CUNHA 


De norte & sul, na adminis= 
tração federal, como nas €5= 
taduaes e, mesmo, nas munl- 
cipass, ha um formidavel dis= 
pendio de energias bem in- 
tencionadas mas sem O5 Têe= 
gultados concretos que todos 
esperam ver immediatamente 
conseguidos. 


Como explicar esse estado 
de coisas ? + 

Falta de intelligencia? Não. 
Os grupos que estão dirigindo 
o movimento reunem, em ver- 
dade, expoentes mentaes. E 
ha sinda innumeras capaci- 
dades, do mais alto valor, 
“sobrando” & margem dos 
acontecimentos. 

Divergencias? Não. 'Todos 
têm o mesmo sincero desejo 
de contribuir para a implan- 
tação rapida e completa dos 
ideaes revolucionarios, E 
quando parece que existe um 
desentendimento, o que, na 
realidade, occorre, dando essa 
impressão, é apenas um des- 
encontro de esforços. 

Supponho que tudo isso, em 
summa, não passa de uma 
falta de perspectiva. Colloca- 
dos em pontos diversos de 
observação, e aturdidos pela 
quantidade dos factos, os ho- 
mens, vendo o mesmo obje- 
cto, recebem impressões cuja 
diversidade parece produzir 
toda essa confusão reinante 
no momento. 

Tudo, porém, começará a 
esclarecer-se quando fôr ins- 
tituido o annunciado Conse- 
lho Consultivo Nacional que, 
como verdadeira pre-Consti- 
tuinte, abrirá o primeiro raio 
se luz no horizonte do fu- 

uro. 


P. S.-. — Adolpho  Bergaminf 
honrou-me  hontem, a propos!t- 
to do que escrevi nestas colu- 
mnas, com um desmentido ele. 
gantemente delicado. Como del- 
xei dito ao encerrar o relato da 
entrevista, só me movia o pro- 
posito de flrmar numa attitude, 
ia de vista. D nado mais. 


VIDA NOVA 
om a partida, para o estran- 
geiro, do sr. Washington 
Luis «e dos mais graduandos 


de seus auxiliares de gover- 
no e collaboradores de suu obra 
de tyrannia, o paiz como quo 
salu definitivamente dum gran- 
le pesadelo, Todos experimentar 
sia irresistivcl sensação de all- 
vio. 


Tem-se, além do mails, a im- 


| pressão de que uma vida nove 


vao agora começar, Nessa curte- 
za, todo o povo brasileiro renou- 
sa confiante, aguardando a obra 
“reconstructora da revolução, com 
o animo tocado de optimismo e 
tranquiliidáde. Lá longe, em ter= 
ras de outros palzes, os culpas 
dos do erros e desgruças que cui- 
ram sobre a patria, numa ronda 
sinistra, pagarão as suas culpas, 
comendo isso a quo a sabedoria 


popular chama o negro pão do 
exilio... Será ess a provação 
que o povo generoso do Brasll 


vae impor aos que aviltaram os 
seus sentimentos llberaes e gol- 
pearam tão rudemente sua cul- 
tura e civilização. O esquecimen- 
to de seus compatriotas será, des- 
ta fórma, para esses turistas 
forçados, o mals exemplar de to- 
dos os custigos. De agora em 
deante, tudo aqui vaée mudar, E' 
mesmo necessario que assim 
aconteça. A nova  Republl- 
cn nada mais tem que ver com 
as tristezas, as miserias e os ne- 
gros dias do passado, devendo se- 
pultar todas essas lembranças pa- 
ra melhor esquecel-as, sem sen- 
timentalismo e sem rancores, 


e 
“o “ 


MOVIMENTO DIPLO- 
MATICO 
QE. todos os dias publicam 


os jornaes constas sobre q 
futuro movimento diploma- 
tico, que o governo cogita 
fazer. Com Invejavel fantasia, ve= 
mos disponibilidudes, transferen- 
em 


confusão inerívol para os leigos. 
Mus, os dias passam, wão ven 
a reforma, não par 
sempro pontuaes « 
torizadas”. a 

“Realmente, é de crer que o go- 
verno, empenhado de remodeur 
todos os quadros do funccionalis- 
mo, não esmucça o diplomatico, 
onde ha muito que fazer. Como 


was noticius, 


empre “au- 


nas demais, a carreira diplomuti- 
ca se encheu do inãos clementos, 
displicentes ou politiquelros, que 
só servem para attestar mal de 
Erusil no estrangeiro, Mas, per 
iguul, muitos funceionurios ha de 
espírito e cupacidade, que, si- 
lJenciosamente, vão contribuindo 
para o nosso prestígio e des- 
envolvimento. Ainda não temos 
é certo, aquela 
economica, do 


diplomaciu, 

tanto so 
mas 
para a qual nada  contri- 
bulu, pois os famosos  servigos 
economicos não têm nada de pru- 
tico e constituem apenas dispetn- 
diosa Jileratura.., 

A reforma du nossa diploma- 
cia está, sem duvida, no pros 
gramma do governo revoluclona- 
rio, mas precisa ser Telta dentro 
do criterio revolucionario. Tsta €, 
necessita seleccionar oz valores, 
vendo os que são cupazes de tra- 
balhar pelo Brasil e estão reale 
mente integrados no espirito re- 
voluctonario, Porque, isso de Ley 
um representante que não ponsih 
e não sente com a mentalidado 
dominante, é tirur a etficlencia 
do seu trabalho, que, pelo menos 
será forçudo «e da mão gosto. Vis 
mos, ultimamente, trabulhur-sa 
contra o Braell, para servir au 
despotismo do Cuttete, com a a 


que 


gravante de que, vehiculando no 
tlcias tendenciosas sobre a revo 
lução, mesmo que esta nã 
trlumphasse, prejudicar-se-ia 

paiz. E um diplomata tem o des 
vor de não ignorar essas colsa 
e de nconselhsr o seu governo 
E' certo que o sr. Washingto! 
Luis desprezava todos os conse 
Jhos e pareceres, mus ningue 

era obrigado a comprometror 

Brasil pela Loilmosta € insensites 
dos seus governantes. Por tuda 
teso, é preciso reformar | nossa 


representação no extertor, mas 
ecetá ahi um assumpto que reclas 
ma estudo e meditação v não 
sc pode resolver atabalhoada- 
mente. E' o que confiamos que 


fuça o novo governo. 


1 


Sexta-feira, 21 de Novembro de 1930 





A questão social 


Significação do Ministerio do Trabalho na vida 
economica nacional 


“No capítulo propriamente da protecção ao tra- 


balhador — diz ao DIARIO DE NOTICIAS o| 





no Brasil CORONEL Casal veLHo 


I 
| 


escriptor Francisco Alexandre — creio que o| 
novo ministerio terá de propor uma revisão inte- 
gral em toda a nossa chamada legislação social”: 


Um dos assumptos capitaes 
do momento, em face da re- 
volução victoriosa, é, sem du- 
vida. a questão social, que 
tem sido descuidada, entre 
nós, Ge forma verdadeira- 
mente lamentavel. pois, nas 
relações do capital com o tra- 
baiho assentam todos os pro- 
svessos que uma nação póde 
alcançar. 

A legislação que possulmos 
nesse sentido está atrazada 
de duas décadas, pelo menos, 
em face do que existe, já não 
diremos na Europa, mas aqui 
mesmo, ao pé da porta, na 
Republica Argentina. Nunca 
os nossos congressistas qui- 


mas geraes do trabalho a 
uma simples questão de collo- 
cação de trabalhadores, es- 


quecendo desse modo os seus | 


aspectos de protecção e defe- 
sa da raça e, sobreiudo, o de 
justiça e equilibrio social. 
Entretanto, ainda mesmo 
no que diz respeito à falta de 
trabalho, laboram em grave 
erro os optimistas. Esse pro- 
blema já existe no Brasil, se 
bem que, por agora, elle não 
se apresente com o caracter 
alarmante que se verifica em 
outras nações de grande in- 
dustrialismo, Entre nós, o 
problema é mais de localisa- 
ção e distribuição do traba- 


zeram estudar, de facto, esse | lhador, mas, mesmo assim, el- 


problema: e, sempre que qual- 
quer delles, mais humanizado, 
“procurava encontrar solução 
para este ou aquelle aspecto 
da questão, o seu esforço 
esbarrava na mã vontade, ou 
na indifíerençca da maloria, 
inutilizando-se como coisa de 


le já existe a exigir as atten- 
cões e cuidados do Estado. O 
novo ministerio terá de estu- 
dar e procurar resolver essa 
questão, que é das mais im- 
portantes, porque exige mul- 
ta dedicação e um profundo 
conhecimento da situação e 


que a mentalidade politica gas necessidades do trabalho 


brasileira . fuzisse de tomar 





Sr. Francisco Alexandre | 





conhecimento. Chegou-se a 
dizer (e a phrase como que 
fez escola) que “a questão 
social, no Brasil, era um caso 
de policia”. 

Aqui e além — contando, 
desde logo, com x condemna- 
cão de todos — um ou outro 
publicista ia editando o seu 
estudo, a sua réplica mais ou 
menos eloquente ao silencio 
da grande maloria official e 
officializada, para quem o 
problema, se lhe não tirava 
noites de somno, era todavia 
materia perigosa. Entre o nu- 
mero desses obnegados 
voltados, de corpo e sima, á 
justiça e á igualdade social — 
estã o st. Francisco Alexan- 
dre, um combatente convicto 
e sincero, cujo livro — “Estu- 
dos de legislação social” — é 
documento bastante para 
acredital-o como um dos pou- 
cos que conhecem, a fundo, o 
grande problemn. 


Quizemos, por isso mesmo, 
ouvil-o sobre a criação do 
Ministerio do Trabalho, uma 
das pedras angulares da obra 
vevoluctonaria e que consti- 
tue, desde já, uma promessa, 
pelo menos, no sentido da 
evolução social que o Brasil 
precisa conquistar, como palz 
livre da America livre. 

Respondendo à primeira 
pergunta que lhe fizemos go- 
bre o significado que dava á 
criação «aquelle ministerio, 
disse-nos Francisco Alexan- 
dre: 


— (Quando nos lembramos 
da mentalidade retardataria 
do sr, Washington Luis e 
de seus amigos, para Os quaes 
a questão social, como toi di- 
to publicamente, não passava 
de uma questão de policia, a 
criação do Ministerio do 'Tra- 
balho vale por uma eloquen- 
te resposta da Revolução a 
esse espirito de senhores de 
engenho e escravagistas. Além 
disso, é evidente que esse pro- 
iccto encerra em si um lar- 
ro plano de politica social 
ideado pela elite revoluciona- 
ria que, nesta hora, tem a 
responsabilidade da remode- 
'incão da Republica, 

Quizemos saber, então, o 
"ue pensava o nosso entrevis- 
ado sobre as funcções do no- 
'o ministerio. 


— A funeção do novo de- 
partamento da administração 
nublica — declarou-nos o sr, 
Francisco Alexandre — será, 
vreio bem, das mais delica- 
das e complexas, não obstan- 
e a opinião dos que, sem 
'onhecimento do assumpto, 
intendem que, no Brasil, 
nossa materia é de somenos 
importancia. Os que confun- 
dem (e são a maioria) os pro- 
biemas geraes do trabalho 
com a questão particular da 
falta de trabalho, apegam-se 
à velha idéa, aliás falsissima, 
que. havendo falta de braços 
no pais, não existen, conse- 
“uentemente, taes problemas 

ra nos. Com isso limitam, 

rwuntavelmente, os proble- 


“em toda a vastidão do nosso 
territorio. 


+ 
+ 


] 


No * capitulo propriamente 


É | qa protecção ao trabalhador, 


'creio que o novo ministerio 


* lerá de propor uma revisão 


integral em toda a nossa cha- 
mada legislação social. Neste 


* | particular impõe-se a criação 


[de orgãos encarregados de fis- 
'calizar a necessaria applica- 
| cão das leis. Até hoje a legis- 
'Jação protectora do trabalho 
| tem sido, no Brasil, um dolo- 


; | roso escarneo. Ha leis — co- 


Ea acontece, por exemplo, 
com o Codigo de Menores — 
que limitam a idade para a 
admissão de criancas nas fa- 


' bricas, mas não existem ins- 


pectores do trabalho ou auto- 


| | ridades com taes funcções que 


| garantam, com a vigilancia 
| necessaria, a sua applicação. 
| De modo que, aqui mesmo ne 
| centro da cidade, ha fabricas 
que empregam, em trabalhos 
noteurnos, num revoltante as- 
sassinio lento, crianças de ida- 
de muito abaixo das que a 
propria lei prohibe. Se assim 
acontece em plena capital da 
Republica, que pensar do que 
se faz por ahi atóra? 

Ainda não tive nenhuma 
noticia do que se pretende fa- 
zer relativamente á organiza- 
cão do novo ministerio. Acre- 
dito, porém, que o governo Te- 
volucionario procurará evi- 
tar, quanto possivel. os pro- 
cessos puramente burocrati- 
cos do papelorio, para empres- 
tar a esse novo orgão da sua 
administração um caracter 
eminentemente technico, co- 
mo lhe convem e nós todos 
precisamos,” 

mm O mm 


HOMENAGEM POSTUMA 
À LIMA BARRETO 


A acção do Centro Ca- 

rioca em torno da figura 

daquelle romancista dos 
costumes do Rio 

4 figura de Lima Barreto uvul- 

ta do anno para anno, é medida 


que os criticos se vão enfronhan- 
da na ava obra literaria, Depois de 





Machado de Assis, Lima Barreto é, 
sem duvida alguma, o melhor in- 
terprete dos costumes cariocas, 

Espirito scintillante, cultura pro- 
funda, intelligencia robusta, alma 
bonissima,- jornalista sagaz, Lima 
Barreto foi, antes de mais nada, 
um dos mais agudos observadores 
da gente carioca, 


Entre outras obras, Lima Barre- 
to escreveu “Triste fim de Poly- 
carpo Quaresma”, “Recordações do 
escrivão Isaias Caminha”, “Baga- 
telas”, “O Numa e a Nympha” e 
“Vida e Morte de M. J, Gonzaga 
de Sá”, São obras admiraveis em 
que ha dôr, sentimento e um hu- 
morismo frio e cortante, 


Filho da cidade do Rio de Ja- 
neiro, Lima Barreto militou por 
longos annos na imprensa, 

O Centro Carioca prestará hoje, 
ás 20 horas, na sua séde proviso- 
ria, á rua da Constituição n. 59, 
sobrado, uma homenagem evocan- 
do o nome do grande vulto, inau- 
gurando o seu medalhão, Este é 
obra do professor Paulo Mazzu- 
chelli, que o executou admiravel- 
mente, 


O professor Benevenuto Berna, 
presidente do Centro Carioca, con= 
vidou para orador da homenscem 
o socio-director major Amadeu de 
Benurepaire Rohan. A ceremonia 
renliza-se às 20 horas, O celiché 
acima é a reproducção do grande 
medalhão. 


| pensou nos mesmos, 


gundo à de julho, eru novamente 
fiscal do 6º R, I. e marchou com 
o seu regimento, tendo «um Guay- 
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7 0 ENCONTRO | 
NOCTURNO 


Um revolucionafio 


sincero 
A promoção do coronel Kaul DE HONTEM 
Dowsky Cabral Velho veio en- 


les que conhecou qo valoroso mi- do pelo Syrio por 4 % 1 


Htar, cujo unico crime commelti- 

No estadio du rua Guanabara 
teve logar hontem o enconiru de 
enmpeonato entre as turmas do 
Fluminense e do Syrio Libunez, 
que fôra transferido pela Ames, 
de domingo para hontem, 

O quitro do Fluminense não 
vppoz a minima resistencia ao 
“quadro de Fernandes, que alcançou 
fact victoria pel contagem de 
idox 7. O encontro preliminar fo” 
vencido Íncilmente pelo Fluminen- 
se, polo score de 6 x 1. 


O JUIZ 
Como juiz serviu o xr. Oscar 
jlBastos Coelho, do Andurahy, que 
| foi emergico e impareinl. 

OS TEAMS 


Os quadros entraram ent cumpo 
uasim organizados : 


| 
| 
cher de sntisfação a todos nquel- O Fluminense foi abati- 





] 





Syrio 
| Cotta; Cozinheiro e Rodrigues; 
|Loló, Arno e Marcello; Cattita, Al- 





v 


emma es mm meme | eita, Esperidião, Leonidas o 
| Coronel Cabral Velho Luli, 

pi a Se NO Pluminense 

do até hoje, foi ter combatido os Batalha: David e Norival; Ca- 
mãos governos. pbral. Fernando e Ivan; Ripper, 


urdoroso, o CO- 


iáry, Meirelles, Prégo e De Mori. 
1921, 


OS GOALS 


Revolucionario " 
vanel Cobral Velho. já cm 
conspirava, 


Em dezembro desse unno, estan- Os gouls do vencedor  [urum 
do um Ribeirão. Preto, teu vebe- | muvendos por: Loló 1, Esperidião 1, 
mentes declarações pel impreosa | maia 1 o Leonidas 1 e ado Fla- 


local. ; | 

Em 1922, quando a 5 de julho. 
era tiscal do 6º Regimento do In- 
funtarit, em Cacupava, para oude 
foram mundados varios alumnos 
destigudos da Tiseala Militar, dis- 
Lodo nm con- 


minenso, Zé Maria. 
SUBSTITUIÇÕES 

Cabral substituiu Fermimdou, que 
foi pars meia direita, entrando Al- 
lemio para médio-esquerda, 

OS QUE SE DESTACARAM 

No team do Fluminense Feran- 
dy foi o melhor e no Syrio Mar- 
cello e Almeida os mais esforça- 
dos, 


forto e considerações, 
Em 1924, por oecusião do 


se- 


gunna assumiu o seu commando o 
immediata- 


se revoltado e indo 
no general 


mento se apresentar 
Isidoro Dias Lopes. 

Depois de commaundar o sector 
Belemzinho, ônde combateu, foi 
nomeado chofe de Polícia, das 
Forças Revolucionarins, no Estado 
de S,"Paulo, 

Retirando-se as forças revolu- 
até o 


eai E LP e a 


Para 0 ministro Assis Bra- 
sil, 0 Departamento 

da Agricultura deve Ser um 
instituto dynamico 


O titular da pasta da 

Agricultura visitou hoje 

o Horto Florestal, plan- 
tando um pão brasil 


O actual ministro da Agricultu- 
ra, sr, Assis Brasil, é uma das li- 
guras mais curiosas do Brasil de 
hoje. Embora tenha sido propa- 
gandista da Republica nos tempos 
do Imperio. o velho politico rio- 
grandense é um temperamento de 
vontade « dynamismo, A neve doé 
cabellos contrasta com a boa côr 
do rosto, Ninguem diz que o ze- 
nhor Assis Brasil tenha mais de 
sessenta 'e tantos annos, 

O sr. Assis Brasil esteve hon- 
tem no Serviço Florestal, a cargo 
do sr. Assis Iglesias, que é um te- 
chnico de reputação. O ministro 
da Agricultura lá chegou pouco de- 
pois das oito horas, 

Visitou cuidadosamente todus as 
dependencins do referido Serviço, 
na estrada D, Castorinn, interes- 
sando-se vivamente por tudo quan- 
to via, 

O director do Serviço Florestal, 
aproveitando a presença do minis- 
tro, lhe solicitou que plantasse um 
pé de pão Brasil, de maneira a 
Indicar praticamente o início de 
uma nova éra dos serviços agri- 


cionarias,  acompanhou-as 
Paraná, 

Exilandosse no Paraguay e de- 
pois na Argentina, passou-se para 
Buenos Aires, onde, para não 
mórrer de fome, foi ser operario, 
trabalhando como * ajudante de 
ferreiro, sob o numero 1,003. 

Em 1927 regressou ao Brasil, 

Na presente época preparava 
um golpe, quando soube que o 
mesmo fazia o general Leite de 
Castro, pelo quo, deu ordens para 
serem sustados os preparativos. 

No dia 4 de outubro ultimo, foi 
incommodado pela policia do Es- 
tado do Rio, poís ha um anno re- 
atdia em Icarahy, 

Na manhã gloriosa de 24 de ou- 
tubro, apresentou-se ao general 
Leite de Castro, no Forte Mare- 
chal Floriano, 

O interventor do Estado do Rio, 
convidou-o para o cargô de chefe 
de polícia, o qual deixon dis de- 
pois. 

O governo, promovendo-o agora, 
praticou um acto de justiça, que 
muito agradou a todos os que co- 
nheciam n attitude do coronel Ca- 
bral Velho. 


Está se lastimando ? 


Por quê não seguiu nossos 
conselhos? Devia procurar- 
nos, que teriamos defendido 
sua bolsa. Ficaria satisfeito 
com nossos moveis, pois são 
solidos, bem acabados e por 
preços ao alcance de suas eco- 


nomias. colas do paiz, 
ú ; Com uma rapidez incrivel, mos- 
Dorm:itorios 1:0008000 | trando entender do officio, o se. 


nhor Assis Brasil plantou o pé de 
pão Brasil, cavando a terra de fer- 
ramenta em punho, 

Cono se vê, o actual ministro 
6 um homem pratico, uma figura 
consagrada de technico em mate- 
ria de agricultura, Desta vez, es- 
tamos certos, o Ministerio da Agri- 
cultura deixará de ser aquella re- 
partição terrivel em que só se cul- 
dava de papelada e nada mais... 
————iroe— o 


Reunião de peritos em 
contabilidade 


Salas Jantar 1:3008000 


R, Senador Euzebio, 73,75, 17 e 79 


Augmenta O commercio em 
nossa praça 


Não resta a menor duvida de 
que a situação do commercio, nes- 
tn capital, tende a melhorar. Em 
poucos dias, desde o triumpho da 
revolução até hoje, foram inaugu- 
rudas novas casas dos mais di- 
versos ramos de negocio, Apgorh, 
mais um importante estabeleci- 
mento faz parte da vida commer- 
cial do Rio. Explora o commercio 
de louças e fica situado á Ave- 
nida Passos 75, sendo que seus 
artigos finos nada ficam a dever 
aos das casas de luxo, offerecen- 
do ainda, tambem, cufros dos 
mais modestos preços. 

O novo estabelecimento possu'e 
em “stock” prande sortimento de 
louças para mesa e cozinha, assim 
como cutilarias e crystaes finos, 
conforme tivemos ensejo de veri- 
ficar, na rapida visita que ali fi- 
zemos, a convite dos srs. Rodri- 
gues, Luiz & Cia., proprietarios 
do bem montado estabelecimento, 
aos quaes felicitamos pelo empre- 
hendimento. 


Necessaria devassa no 
Serviço do Algodão 


Communicam-nos: 

“O engenheiro agronomo Pran- 
cisco Bento de Oliveira Junior, pe- 
diu hontem ao dr. Assis Brasil, 
ministro da Agricultura, que fos- 
se procedida uma devassa no Ser- 
viço do Algodão, 

Trata-se de apurar irregularida- 
des innumeras existentes no pro- 
cesso da exoneração injustificavel 
do requerente, pelas quaes respon- 
dem o superintendente sr. Alves 
Costa e outros funccionarios e ain- 
da de sanar a desorganização que 
ali se vem verificando. 

Em telegramma, para o Rio 
Grande do Norte, o gr. Oliveira Ju- 
nior se dirigiu ao interventor, dr. 
Frineu Joffily, justificando a ne- 
cessidade de providencias quanto 
nos funceionurios Já implicados, su- 
jeitos a processo do desacato e sg- 
gressões, da competencia judicial 
do mesma Estado, 


Está marcada 
para amanhã, és 17 e meia horas, 
na séde do Club dos Advogados, 
É Avenida Rio Branco 181 (altos 
do Trianon), a projectado reunião 


pital. 

Varios assumptos 
vão ser tratados nessa assembléa, 
notadamente aquelles que mais in- 
teressam á classe, no momento, em 
face da proxima reforma judicia- 
ria. 

Pede-se o comparccimento de to= 
dos os peritos que trabalham no 
Forum e nas pretorias civeis, pro- 
fissionaes da contabilidade, afim 
de que a reunião seja animada 6 
de efficiencia, 

O Club dos Advogados, por in- 
termedio do seu digno presidente, 
teve n gentileza de offerecer o seu 
salão principal para a referida re- 
união, para cujo exito de reslização 
og seus patronos não têm poupado 
esforços. 


Para resgate da divida 
externa 


MACEIO", 20 — (A. B.) 
Estão avultando muito as 
contribuições arrecadadas para, 
o pagamento da divida exte- 
rior do Brasil. 

Os pintores Messias Menc- 
“es e Luis Silva organizaram 
uma exposição cujo producto 
reverterá em 50 por cento pat 1 
aquella subscripção cívica, 
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NE O MELHOR CALÇADO DO MUNDO 


À FECHAMENTO DA AGEN- 
CIA AMERICANA 


A situação de verdadei- 











ra penuria dos seus an- 
tigos empregados 


O Governo Provisorio, como “ 
anbido, oceupou e mandou fechar 
todas as estações de radio da Apon- 
cia Americana, 

Não resta duvida que, pelo seu 
acerto e pela sua opportonidade, 
niuguem póde regatem applausos 
u esgu providencia. 

Acontece, porém, que à novo go- 
vero, tomundo-a, deixou em si- 
tuação arflictiva perto de 1.200 ta- 
mílias dos empregados daquela 
agencia. 

Hontom, ustiveram em nossa re- 
dncçio diversos desses empregados 
que, expondo-nos o seu estado de 
verdadeira penurin, appelisram, 

or nosso intermedio, para o sr. 
Getulio Vargas, 

Ao chefe do governo vabe, pois, 
resolver-lhes a situação, ou incor- 
porando as estações de radio da 
Americana ao Telegrapho Nacional, 
ou fazendo reabril-as e funccionar 
normalmente, emfim, dando traba- 
lho aos seus antigos operadores. 
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O DESENVOLVIMENTO DA 
NAVEGAÇÃO NORUEGUEZA 


Uma ligeira visita 
ao “Norma” 


Acha-se fundenado em nosso por- 
to, desde alguns dias, o “Norma”, 
navio na motor de Diesel, 

O “Norma”, «que pertence & 
Companhia SIA, J. Ludwig Mo- 
winckels Reden, Bergen, Nomega, 
faz parte dn frota da linha norue- 
gueza Sul Americana, que aqui 
tem com, agente o sr, Fredrik 
Engelhart, 

Hontem, a convite do sw, Tor 
ley Stenseth, representante entre 
nós de varias fabricas de papel 
horueguezas, tivemos opportunida- 
de de fazer uma rapida visita 
áquella unidade mercante, 

O navio é o mais novo da linha 
e tem de cumprimento 406 pés, 
de largura 54 pés, 7.800 tonela- 
das, 2 dieselmotores a 2.000 ey, 
cada um, produzindo, com carga, 
uma velocidade de 13 milhas. Na 
gua viagem de experiencia, des- 
locou 15 milhas horarias. Possue 
confortaveis accommodações para 
12 passageiros, além de elepantes 
enla de jantar e salão de fumar, 
Os tripulantes dispõem tambem 
de bons commodos, na razão de 
um para dois, com armarios es- 
peclaes parn ronpas impermea- 


n. 

O “Norma”, que fez « viagem 
do norte da Noruega ao Rio em 
20 dias, foi construido em Akers 
Mekaniske Verkcted, Oslo. E! seu 


definitivamente | Conimandante o capitão Uy Lov- 


A linha nornegueza Sul Amerl- 
cana, inaugurada em 1914, muito 
tem contribuido para o desenvol- 
vimento das relações commer- 


dos peritos em contubilidade que, ciaes entre o Brasil e os paizes. 
trabalham nos auditorios desta ca- | escandinavos. 


Conta 
com 8 modernos 


actunimente 
navios, sendo o 


importuntes “Norma” o nais luxuoso de to- 


os. E* seu proprietario o actual 
primeiro ministro da Noruega, ar, 
Mawinckel. 

e fp 


Uma reunião dos alumnos 
da Faculdade de Medicina 


O 1º secretario do Directorio 
Academico da Faculdade de 
Medicina solicita, por nosso 
intermedio, o comparecimento 
de todos os alumnos daquella 
Faculdade, hoje, às 14 horas. 
no Instituto Anatomico afim 
de tratarem de interesses ge- 
raes da classe. 


PREFEITURA DE NIGTHEROY 


Estiveram, hontem, com o pre- 
feito municipal, os srs, José Maria 
Olavo Bilac de Maga- 
lhães, Benevuto Braz, Sigismundo 
Ribeiro, Omir Pareto, Simeão Pa- 
checo da Silva, Jonas Cordeiros e 
tenente Lima, 

— Fstiveram, hontesn, no gabi- 
nete do prefeito, os sargentos Luiz 
da Souza Coelho e Geraldo Arfon- 
so, voluntarios do Batalhão João 
Pessoa, do Dello Horizonte, 
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ltando um ambiente em que impera, 
além do amor ao trabalho, o espirito 


da collectividade 


CURIOSO DEPOIMENTO DE UM VETERANO DA SOCIEDADE DR 
RESISTENCIA DOS TRABALHA DORES EM TRAPICHES E CAFE' 


A volta do tenente Gouvêa ao commando da Policia do Cáes do Porta 


— Atmosphera pesada — Verdades duras 


Através de telephonemas, car- 
tas e declarações pessones que nos 
fizeram varias pessoas, não hou- | 
ve como deixurmos de chegar á | 
conclusão de que a recente no- 
meação do tenente Gouvên para 
o commando da policia do Caes do 
Porto, cargo que já oceupou por 
longo tempo, não foi, dum modo 
geral, bem recebida, mormente 
por aquelles que a um contacto 
mais directo são obrigados com 
essa autoridade. 

Entré os que tem manifestudo | 


determinadas pelo fracasso da ten- 
tativa doe suborno, 


AVOLUMAVA-SE, COMTUDO, A 
CVRESSÃO CONTRA A SOCIE- 


DADE 
Mas enda dia que passava — ha 
ussim destas ironias! — mais se 


in avolumando u pressão contra a 
Sociedude de Resistencia, Cercu de 
um mez era decorrido, quando, à 
influencia de uma reunião havida 
entre directores do Centro de Com- 
mereio o Industria e Centro do 


a sur antipathia por essa volta | Commercio de Café, à qual forum 
do ex-sargento Gouvêa ú netivi- | Hvesentes o delegado Cid Braune, dr. 


dade da policia do Cães do Porto 
— e isto por motivos absolvtamen- 
te fundados, segundo a entrevis- 
ta que nbúuixo publicumgos —, es- 
tão os directores e asficindos dia | 
Suciedade de Resisteucia dos Tra- 
balhadores em Trapiche de Cató, 
nun: elevado numero de perto de 
2,000 homens, antiga agremiação 
de classe que dispõe de excelente 
organização o aque funcciona em, 
edificio proprio, à rua do Livra-| 
mento n. 68. 

E como, ha dias, tivessemos con- 
tirmadas velhas perseguições do 
tenente Govvêa q essa sociedude, | 





perseguições que ora já se vão! : 
resolve- |! 


desenhando, 
o assumpto, a 


novumente 
mos Enlur, sobre 








um veterano dessa ugvemiação, | 
que Tonios encontrar, como bom | é 
societário que é, resolvendo, com |: 





outros collegur seus, questões que 


dizem respeito uos interesses nie) 
| luetivos da elusse, : 


A” primeira perguate que lhe 
fizemos sobre ess0 caso, ele his- | 
toriou; 


VELHA MA" VONTADE 





— A minha impressão, sincera- 
mente, é que essa nomeação veiu 
estabelecer uma atmosphera pe- 
sada à vida associativa da socie- 
dade. Falo por mim, sem procu- 
ração de quem quer que seja, mia 
não se precisa ser muito perspi- 
caz, nem ter memoria prodigiosa- 
mente feliz para se chegar u essa 





conclusão, | 13 


O nomeado de agora, vontorme 
seus precedentes, e mesmo de ac- 
cordo com a acção que já está 
pondo em pratica, sempre manteve 
e continua mantendo uma flagrun- 
te má vontade contra a nossa 
spgremiação e seus associados, Ve- 
jamos: 


HISTORIANDO FACTOS 


Em 1918 a Sociedade de Resis- 
tenciu pediu, autorizada por uma 
asssembléa geral, um sugmento de 
20) réis por sacca, ao Centro do 
Commercio de Café, pedido, além 
do mais, justificado por um ac- 
cordo previo, firmado em 1906, e 
pelo qual o serviço deveria ohe- 
dever a uma tabella, que fôra ap- 
provada pelas partes interessa- 
das. E' preciso esclarecer, porém, 
que esta approvação se verificou 
depois de uma longa pendencia 
havia entre u Sociedade e o Cen- 
tro, e da qual foi arbitro o desem- 
bargador Spindola, chefe de po- 
licia naquella época, funecionan- 
do como advogado da sociedade o 
dr. Evaristo de Mornes, que cra, 
ao mesmo tempo, seu socio offe- 
ctivo e um de seus principaes or- 
ganizadores. 

No largo periodo que vae de 
1906 a 1918, houve, sempre, & 
maior harmonia entre patrões e 
operarios. Neste  anno, porém, 
quando foi solicitado o pequeno 
e referido nugmento, o Centro do 
Commercio de Café, entrando em 
entendimento  immedisto e dire- 
cto com o chefe de policia, que, 
como se sabe, era o dr. Áureiino 
Leal, entre outras providencias 
draconcanas, pediu, sendo logo 
attendido, pôr á disposição do 
contro um delegado de policia, A 
escolha recaiu no dr. Cid' Brunns, 
que, então, levou como auxiliar 
de sua confiança o celebre sar- 
gento Gouvêa, o mesmo que hoja 
ocenpa o posto de tenente. 


YIOLENCIAS 


E ss medidas de francu hostili- 
dnde e de tremenda compressão á 
Sociedade de Resistencia começa- 
ram a gua marcha para o ponto 
culminante, Tanto assim foi, que, 
a resposta dada ao pedido de au- 
gmento, pedido justissimo, não se 
fez esperar: prisão de todos os 
associados que pleiteassem & ms- 
joração, 


COMPELLIDOS A" GREVE 


A serenidade, como era natural, 
começou a desapparecer espirito 
da classe, cedendo loga” á mais 
que explienvel exaltação de animos. 
Novas arbitrariedades foram pra- 
ticadas pelo delegado Braune e 
pelo ex-sargento Gouvea, sendo os 
associados, então, compellidos á 
gréve, 


TENTATIVA DE SUBORNO 


Quando a greve estava sendo 
exercida em toda sua plenitude, 
embora firmada no espirito paci- 
fico, houve, de surpresa, uma ea- 
candalizante tentativa de suborno, 
levada á pratica pelo sr, Dias Ta- 
vares, que, na oceasião, era opu- 
lento usineiro á rua de Sant'Anna. 
Este cavalheiro desejou, por esse 
meio, dar termo á gréve, mas os 
directores da Resistencia — os que 
ainda não tinham sido presos — 
souberam repellir essa proposta, 
conservando-se fieis á sã morali- 
dade e, dignos do mandato que 
seus consocios lhes haviam confia- 
do, Pelo ambiente em que, nessa 
época, nos moviamos, creio ser 
desnecessario dizer-lhe que novas 
prisões foram levadas a effeito, 
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durelino Leal c sargento Gonveu, 





ficou resolvida a substituição dos 
operarios da Sociedade de Resis- 
tencia por detentos da Colonia Gor- 
reccional, substitutos que se apre- 
sentaram escandalosamente arma- 
dos, provocadores e blasonando 
apoio dá policia, o que constituin 
unia verdade, como, logo a seguir, 
se verificou pelas agpressões de 
que foram victimas varios dos wpe- 
vurios em gréve, Resumindo: a no- 
licia buscava, emiim, um meio up- 
parentemente legal para fechar u 
Sociedade, 

Sendo, como cera, impossivel a 
continuidade desse estado de coi- 
sas, ficou deliberada a terminação 
da parede ce a consequente volta 
ao trabalho dos operarios, mas sem 
o amparo da Sociedade, desmante- 
Iadamente, 


UMA AGREMIAÇÃO CON- 


GENERE 
Foi quando, por iniciativa do 
Centro do Commercio de Cuíe, 


mesmo sob o seu patrocinio, se 
fundou uma sociedade congenere: 
Sociedade dos Trabalhadores do 
Centro do Cafe, Era o capita! do» 
minando inteiramente o trabalho, 
usando mascara singular, 

Pois, a despeito de mais esse 
golpe vibrado contra a nossa agre- 
miação, pois a seus associados, 
por tal processo, eram negados os 
meios de subsistenvia, mercê de 
Deus ella venceu todas as tem- 
pestndes, e us perseguições que 
lhe moviam aquelles dois repre- 
sentantes da autoridade, em fa- 
vor da sur congenere, não forum 
além dos sérios obstaculos, não 
chegaram para feril-a de morte, 
como seus algores desejavam, 


A CRIAÇÃO DO POSTO 


Certo que a guerra à Socieda- 
de de Resistencia se fazia sem 
treguas, a pretexto de tudo, incx- 
plicavelmente. Foi assim que, para 
que maior efficiencia houves.e 
nesses propositos de seus inimi- 
gos, seo resolveu, eu 1018, a cria- 
ção do celebre Posto do Cúes do 
Porto, ironicamente denominado o 
“Posto do Gouvêa”, em allusão 
ao seu commandante, o ex-sargen- 
to, que passou a tenente, como 
premio de seus “serviços”, e, lo- 
go depois, era presenteado polo 
commercio com uma passagem de 
idae volta à Europa, em 1.º clas- 
se, 


CONTINUAM AS RECOMPENSAS 
Quanto ao delegado Cid Brau- 


ne, era elle, mais tarde, demitti- 
do do 6.º districto, onde tinha 
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exorelcio, por ter commettido q 
arbitrariedade de mandar recos 
lher uo xadrez un official de Mas 
vinha, facto que levantou a mnior 
celouma na sociedade e no im 
prensa, 

Mas o Centro do Commercio de 
Café, que tantas uttonções devia 


ao delegado demitido, logy se 
deu pressa em mostror-se recos 
nhecido: ficou o dr. Cid Bruune 
sendo advogado do Centro, cargo 
que ceçupa aLé hoje. 
APO'S A REVOLUÇÃO 

k umgoru, que u revolnedu trid 

umphante se cstá Juzendo contig 


Edifício proprio em que fincciona a Suciedade de Re- 
sistencia dos Trabalhadores em Commercio de Café 


em toda à sua plenitude, que er 
ros e vícios da Republica Velha 
estão sendo implacavelmente cor- 
rigidos pelos pro-homens da Re- 
publica Nova, é, sem duvida, para 
estranhar que a escolha para 
commandar o Posto do Cúes do 
Porto recnia precisamente em um 
nome como o do tenente Gouvêa, 
cuja pussagem por esse cargo dei- 
xou as mais nmargus recordações. 
Foi, sem duvida, um revolver da 
cinzas infelizes, tanto mais se nos 
lembrarmos que us despesas des 
se posto são estipendiudas pelo 
commercio e industria, com ou 
ses, Honrique Lage, Geraldo Ros 
cha e o famoso Denizot à fren= 
te, q 

Para nús, os de Sociedade Re- 
&islencia, à sua volta já se esta 
fazendo sentir, mas é bom ter 
euidado, é bom lembrar que os 
t tempos mudaram, 


MAIS UMA PERGUNTA 


E o nosso interlocutor mostre- 
va-so fatigado de falar, Ainda 
assim, arriscámos mais uma per» 
gunta: 

— Diga-nos: entre u Sociedade 
de Resistencia e a dos Estivadores 
não ha uma certa co-relação? 

-— Absolutamente. São inteirar 
mente differentes, com lemma + 
objectivos distinctos, 





E estava encerrada a vales 
tra. 

. “ 
O sr. Antonio Moniz 


vae a Bahia 


Deverá seguir, hoje, à tar- 
de, com destino à Bahia, pelo 
“Ttaimbe”, o ex-senador fe- 
deral Antonio Moniz. 

O sr. Antonio Moniz, que é 
vice-presidente da commissão 
executiva do Partido Demo- 
crata, foi um dos chefes da 
Alliança Liberal no seu Es- 
tado. 


e a Ci Temo mm 


Foi annullada a reforma ju- 
diciaria do Maranhão 


MARANHÃO, 20, (A. B,) — 





A Commissão Judiciaria nos 


meada pelo interventor fede- 
ral: annullou a reforma judi- 
ciaria do Maranhão, voltando 
a fazerem parte do Tribunal 
de Justiça os desembargado- 
res que delle faziam parte an- 
tes de tal reforma. 


Casa Souto 


Keabriu com variado sortl- 
mento de Melas no edifício da 
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SO UMA TIGURA POLITICA 


Apos es-grputado Joa- 

ç ho! o do falleci- | 
Er Mal Pitos: Ferreira 
compareceu x bordo do “Al- 


cartara”. para despediv-se do 
presidente deposto. E dize- 
mos apenas, porque foi o unI- 
co politico da “entourage” do 
sr. Washington Luis que del- 
le se lembrou hontem. 


A CHEGADA DA SRA. WAS- 
HINGTON LUIS 


Passavam já alguns minu- 
tos upós as tres horas, quan- 
do ingressou à bordo do “Al- 
cantara” a sra. Washington 
Luis, acompanhada dos drs. 
Joaquim Pires Ferreira e Pin- 
to Lima e exnas. senhoras. 

A sra. Sophia Pereira de 
Souza, logo que começou à 
receber os cumprimentos dos 
que aM se encontravam, poOz- 
se a chorar copiosanente, re- 
tirando-se para o deck. 


O 2º DELEGADO AUXILIAR | 


A BORDO 

Logo depois das 14.30 ho- 
ras, chebou à bordo o dou- 
tor Francisco de Paula San- 
tiago, 2º delegado auxiliar, 
que deu ordens severas no 
sentido de prohibir terminan- 
temente ontradas de qualquer 
wessoa, que não fosse passa- 
geiro, a bordo do transatlan- 
tico britannico, bem como o 
estacionamento de lanchas no 


estibordo. | 


CORBEILLES PARA A ESPO- 
Sa DO EX-PRESIDENTE 
Poram tambem levadas para 

bordo innumeras “corboliles” 

de ilóres naturaes, com Jegen- 
das. olferecendo-as à exma. 
sen. Washington Luis 

CHEGA O SR. JOSE' PESSOA 

DE QUEIROZ 





sarada 
| deposto que ingressava. 

| Os photographos apresta- 
ram as suas machinas. Houve 


correrias. Bateram-se chapas.' 
de | 


Mas, em vez do ex-chefe 
Estado, surgiu o sr. José Pes- 


do ministro do Uruguay, dr. 
Ramos Montero, em cuja lega- 
ção se encontrava asylado 
aquelle político. 


— Muito trabalho, sr. mi- 
nistro? — perguntamos ao dr. 
Ramos Montero que logo nos 
respondeu: 

-— Sim, para contentar os 
| dois extremos... 


FICOU UM FILHO DO CHE- 
FE DE ESTADO DEPOSTO 


Deixou de partir para a Eu- 
ropa. & bordo do “Alcantara”, 
o dr. Raphael Luis Pereira de 
Souza, que ainda se encontra 
em São Paulo. 


VEDADO O INGRESSO A 
BORDO 


A's 17 horas, foi então ve- 
dado o ingresso a bordo, sen- 
do retiradas as escadas. O 
DIARIO DE NOTICIAS que se 
encontrava então, desde a 
chegada do transatlantico, à 
bordo do “alcantara”, reti- 
rou-se então para uma lan- 
cha. 


CABINE N. 9 


Logo após a chegada do dr. 
| Paula Santiago a bordo. sur- 
“viu um agente de policia que 
declarou ao commissado de 
bordo ser a autoridade com- 
petente para revistar O cama - 
"rate destinado ao sr.  Was- 


| hington Luls. 


Aberta a porta da cabine 
n. 9, de luxo, alguem excla- 


A's 24,40 horas, ingressou a | Mou: 


bordo 
nhor José Pessõôa de Queiroz, 
tenco subido pela escada de 
bombardo. 

A' sua chegada houve um 
certo tumulto, pois todos pen- 


M 





inisterio da Agricul- 
tura 
O TITULAR DA AGRICULTURA 


EM VISITA AO HORTO 
FLORESTAL 


O sr. Asoté Bravil, ministro da 
Agricultura, irteiou, bontem, 4 dus 


Inspecção és repartições cubordi-, 


tadás so Ministerio da Agricul- 
tura. Ássim é que, acompanhado 
do sem secretanto, ar. Anacleto 
Firpo, esteve om demorada visita 


ao Horto Plorestnl situado na Ga- 
vea, S. ex, percorreu todas as 
fependencias, colhendo em todas 
elias iInformuções, uu mesmo tem- 
po que dissertuva sobre us mais 
palpituntes assumptos de interesse 
ns Pspuetivas secções com o co- 


do “Alcantara”, o se-| 


LL Sa NA 0 


f 
| 
] 


— Nove... E' cobra. 

O alludido policial revistou 
todo o camarote e verificou se 
havia alguma conmunicação 
com as demais cabines. 

Depois trancou-o e impediu 


praça 


ESTADO DO RIO 


Vinte prefeitos nomea- 
dos hontem 


Foram numesdos hontem, pelo 
st. Plínio Casado, vinte novos pre- 
feitos para municipios fluminen- 
Sto 

São eles os srs,: 

Lino Barcellos Coló — Munici= 
pio de 8. Fidelis, 








Corenel Altivo Linhares — Mu- 
nicipio de Padue. 
| Anthero Manhães -— Municipio 
de 8. João da Barra. 


Gustavo Roch" — Municipio de 
Mangaratiba. 


Acencio Ferreira Dius — Muni- 


ntosiecento do assumplo, princi- | Cípio Je Cantagalo. 

puciscute no que dizia so retlv=! General reformado Antonio Mi- 

Pestuniense | Rue! Barbosa Lisbou -— Municipio 
Aquela costa, q sr, Assis Brasil joe MEEIEA: 

reeressom us b6 horas ua Ministe-| Adolpho Sucena — Municipio de 

ro da Agricultura. onde esteve | Valença, 


protundo de vuriv= assumplos que | 
discim cespeito economiim | 
agrinola, 


Hu 
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> Hresejl. nao q! 9 o Agrlutitoas 
to o ceutanel  Quruliu Iiganao 

veseito de guie jo Fora, foi xe 

e cento galo at Sento Rezei 
dede Mello Datrisu, fondetonarto / 


de Seje do Alprembuui crio pura 


t prreitoa Lt Pepe! 


tu "+ 
O PREFERDO Dk AUIL UL TURA 
EM CONFERENCIA tao dr MI + 
ststto po EXTERIOR 
tonaga crnterençin, estivera, 
pvc-hentors sro Adirupto | 
de Mello Lranco, ttaler da ! 
vo Exteria Sdencia ent) 
Copncabans. 0 coronel Gotaldo Re-) 
mude Púóru, u 
cas] ucomnpanhar da sy Re 
nato Aim Burcto, umntie 


tuto du Minictaria ay 


utero se 
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pevteita decduia a 
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ACSCHNtS 
as 


Será jultada, hoje, a ap-. 
pellação interposta 
vo caso da escriptora Syl- 
via Serafim 


pr Cumpre 


1 ã 
queda devera 


wi 





x 
vt uuiri du. Cart: 
tas mr Jatuado 


pecrção intermusto pulo Md 
risterio Pauli contru 4 auci=ia 
de Tribunal durr, que ulisejo | 
VEM ut estripruta Sxbris Seraphim 


fugu a 


au 


EO gpedaver do teite o devetabar- 
guadtor Cesario Pereira CO qulra- 
gue Clevlo Bunsbuo de Abrun- 
ches Fartado aa estouro eh Virgo | 


redictum do cdfury, 
ti pm ma mm 


DIRECTORES DE SERVICO 
DA PREFEITURA 


O Adolpho  Bergamini 
vede-nos para declarar que 
sobre à nomeação au designa- | 
cão ce diroctgores do serviços 
da Prefeitura não concedeu 
entrovista aleunia a qualquer | 
tor nalista, úesantorizando 
lormalmente toua referencia 
que lhe seja attribuida. 





ar. 





'Approxi 


| PITLSSDÃOGS BáGS 


| recidas, 


João de Lacerda Faira — Muni- 
cipio de Santa Theresa, 


Coronel «onquim Ribeiro de 
velar município de Vaegsou- 
Pur, 

dose Bultutaar univípio de 





nus 
Lusro Pishiciro 
Pedro de Aldeis, 
Haroldo Custa Rodrigues —- Mu- 
nícipio de Parahyba do Sul, 
alcidee Piuto Coelho 
cipio de Pucs Burra; 
fiustão dus Bete 
Bome-Jurdim 


- Municipio de 
É 


aftenecaqio ade 


Vecunel o aervulw e Mb — 
Atuntetpio ds Cupivary, 
Coronel throrio Tavures Mi u- 


nicipio de S, Sebustião do Ajto. 
Alíredo Lopes Martins — Muni- 


cípio de S. Frantisco de Puulu, 


Górres unior — Municipio da 
Kavcára 
Carlo: Homero Berbert — Mu- 


ntipio do Magdalena, 
Esperu-ce que hoje 
mendos mais 


sejumy no 
prefeitos. solucio: 
vundo-se quertãio das prefeitu- 
rui de rendas superiore: nu SuU 
vontes. pára ds uaes So nuPEsCnNTA- 
runy muitos candidatos 
DU 


Úú 
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et 


APPREHENSÃO DE 
UM AUTOMOVEL 
DOS TELEGRAPHOS 


(Um eu db dulegei- 
vi guxilivr sprehevss, pu 
tg Vora Crus & qua el Musa 
tia uv) uutomeçel udquerido pelo 
sr. Morto Mello, quando dd fraute 
da Repurticão Geral dee Telegra- 


pros 





tfunecianurio 
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Uma formidavel chuva 
matou nove pessoas 


HONOLULU, 20 (U. P1 = 
Em consequencia de unt for- 
midavol aguaceiro, que durou 
vinte e quatro horas, regls- 
traram-se nove mortes, 49 
que até aqui se apurou, q 
trinta pessoas estão desappu- 
ve ha Mehy, onde 
houve «randes diamnos mate- 
riaos. 


EL de o sa 


ma-se o calor! 


JA" MANDOU LAVAR O SEU TERNO ? 
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Proucure 


Manda 


as 


buscar e 





GRANDE TINTURARIA ITAJUBA' Rua do se- 
nado 243 — Phone 2-2638 
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levar a domiívilio 


que era o presidentera entrada pelo corredor coli 


soa de Queiroz, acompanhado | 


a a Sa ci até re ir 


Mao! 


a es TO a SD DS 


a e ee e ii o e 





ultimo dia dO Ska 


“cando à porta dois policiaes. | 


A MULTIDÃO NO CAES | 


A partida do sr. Washington 
Luis para a Europa como eru 
“natural, despertou viva curio- 
sidade publica. E dahi a im- 
imensa multidão que desde o 
[meio-dia se apinhava na praça 
|Msuá e ao longo do cães do| 

armazem 18, onde atracaria o| 
“Alcantara”. | 

Essa massa popular igno- | 
rando que o sr. Washington! 
Luis iria penetrar no trans-' 
atlantico pela escada de bom- 
bordo, conservou-se no cáes 
até o momento em que o pa- 
quete da Mala Real Inleza 
desatracou. 


O CARRO DE LUXO DO SR. 
JORGE PRADO 


Quando mais intenso era o 
movimento de populares no 
caes, surgiu um luxuoso au- 
tomovel verde com as placas 
SP1-3 e BR, dirigido por um 
joven elegantemente trajado 


fp rar ma 
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sntica ce conceituada Empre- 
Ieteiro, arptendatanria da 
Demoerate-Cirto, tm gesto dies) 
0 riste Espa, etivulro apobire sa 
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organizar, go intervalla eu 
espeesvtesules, Um Lunda previtea- 
rio, cunstitasdo pur urtistus e aus 
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Tm qral= testis pot vu fillias, tim 
vao vemgeafos ale Mo Ex xtire 
vel, 

A idéu dessos baudaso praia 
rios, puetida do distinuta netos 
Antenjo Senna, 1 que deveriam 
eealizar-se, vossa trunlimento suv-| 
cedeu, durínie uu semana logo | 


se tusnen vesrceloro, pole alem du 
eyT patio conto que tor a colhida 
pela empresa, tovr Bolas 
demais netistus o auxiliares 
ta, u 1 mecadido Dos contado e 
coleira, 

Fel, Grties, aúr 
vemmentesto, 
supre Melao ali 
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pura diterundicrio 
tuiportancin total 
arrecaduda: Antonio 
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A ULTIMA PALAVRA DA 
COMBATER AS 


DóORES MENSTRUAES 


Dt. NOTICIAS 








cast 


com oculos de aro de 
taruga. Era o filho do 
Antonio Frado Junior, 


tar- 
Sr, 


tomovel, 


POR QUE A FAMILIA CAR- 
VALHO DE BRITTO FOI 
DESEMBARCADA 


à's 1t horas, ingressou q 
bordo do “Alcantara”, com to- 
das as bagagens, a familia do 
sr. Carvalho de Britto. Mo- 
mentos depois, no entretanto, 
o dr. Franeisco ce Paula 
Santiago, 2º delegado auxiliar, 
por ordem superior, mandou 
effectuar o seu desembarque 
pois o governo resolvera à ul- 
tima hora não permittir o 
embarque do sr. Carvalho de 
Britto, hontem, no “Alcanta- 
ra”, 

EM MOVIMENTO A LAN- 

CHA DO “DIARIO DE NO- 
TICIAS” 


Fazendo-se ao largo, a lan- 
cha “Estrella”, dirigida pelo 





sa 





Na tam 


ngtom 


sr. RIO DE NOTICIAS 
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+. Santos, 


mestre que o DIA- 
alugara 


para à sua ienortagem, tra 


'lorge Prado e o seu caro au- | tou logo de procurar a “Alire- 


do Pinto” que desde as 14 ho- 
vas se encontrava em movi- 
mento nas aguas da Guana- 
para sem que fosse avistada. 

O ex-presidente, o sr. An- 
tonto Prado Junior e o gene- 
ral Sezefredo dos Passos iam 
pois embarcar ao largo da 
bahia. 

Num dado momento avis- 
tamos a lancha da Policia 
Marilima, com as cortinas 
descidas e tuas bandeiras 
nacionaes tremulando ao 
vento. 


S. EX. PASSEIA... 

O ex-presidente recordava- 
se de seus dias de pleno iasti- 
gio governamental, passeando 
sobre as aguas revoltas de ba 
hia, à hora crepuscular... 

A lancha que nos conduzia, 
celere, fol se approximando, 
sem ser presentida da “Al- 
fredo Pinto", que, mais veloz, 





e auxiliares, 


Ee 


Es 


logo que mos 
ro a marcha. indo cevondel- 


ER RA NUM 


no R 


se por detrás da dia das Pat- 
xuias. 

Avançânios. Atrás de nos. 
Iporéêm, a laneha A 2 da Po- 


lícia Maritima, buzinando lou- 
camente e conduzindo 


a seu: 


bordo o agente Macedo, que, 


tanto se celebrizou prenden- 
do os officlaes revoluciona- 
rlos, durante o governo de- 
posto, intimou-nos a parar ou 
mudar de rumo, 

A lancha do DIARIO DE 
NOTICIAS não obedeceu e 
avançou, indo então encon- 
trar a “Alfredo Pinto” anco- 
rada no cães da llha das En- 
xadas, 

Fóôramos indiscretos. 


A HORA DO LUNCH 


Não era para menos. Ten- 
do almoçado ás 11 horas, O 
sr. Washington Luis ainda 
não fizera o seu “lunch”... 


As cortinas da embarcação | 


haviam sido erguidas. 
E à distancia de cerca de 


ISA LL SPSS A SIE AL O Sa 


PARA QUE O BRASIL RESGATE A SUA 
DIVIDA EXTERNA 


Cada dia que passa mais se avoluma o interesse pela victori ieiali 
| pela victoriosa iniciativa do 
DIARIO DE NOTICIAS--A Empresa Oscar Ribeiro, do Democrata-Circo, presti- 
giando a patriotica attitude de seus artistas | 


para tal fim, a quantia 


enviar-nos-á, hoje, 


de 1:667$200 | 








AQ ALTO — Grupo de comissionados, entre os quaes as urtistas Carmen Novarvo e Antonio Senna. 


— Aspecto da ultima collecta, bontem realizada 
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HISERO, [ssOu-Fe 4 Cisação du- 
sputuilos ue deveria forinar 
ande mrcenterto, ce que falta, | 
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dicial. 
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João do Lacerda UP Ane 
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ORDEM DE PRISÃO 


O DIARIO DE NOTICIAS ia 
falar ao ex-presidente da Re- 
publica. A lancha avançou e 
quando já se achava distante 
cerca de vinte metros da “Al- 
fredo' Pinto”, quasi foi abal- 
roada pela da Polícia Mariti- 
ma “A 2º que lhe cortou à luz 
com uma intimação que nos 
surprehendeu devéras. O agen- 
te Macedo, de celeberrima me- 
moria, gritou-nos: 

— Retire-se, porque senão o 
albnirante mandará prende!-o! 

A nossa lancha voltou, en- 
tão, para as proximidades do 


“aleantara”. E não sei porque 
ficámos meditando, pensando 


longamente na policia do sítio, 
no regimen tyrannico dos Pe- 
dro de Oliveira Sobrinhos € 
dos Coriolanos de Góes... 
Que almirante seria aquele 
que se revelou tão ameaçador 
para O DIARIO DE NOTI- 


CIAS? 


O EX-PRESIDENTE AINDA 
MANDA... 


vransatlantico da Mali 
estava com à 
s 15 horas. Mas 
ainda 


e 
“4 


o 
Reo! Ingleza . 
parlida pare «& 


rontinuava alracata pa: 
“oi quando en ão 
“a 2º da Folicia Maritima, 
approsimon-se da estuda, de 
bombordo do “Alrantara, € 
Macedo, comumurd- 


Wastuneton | 


de Jameiro 


| 
| 


e à esquerda as des, | “Alcantara” 


| 


| 


k 





dit o ercpusculy balxava. O 
pus so tornaria violento. As 
atas Pevultuva mese. 

Foi nesta modura que o 

partiu, celere- 


mente, e não devagar como é 
de preso cdeniro qu banie. 


] a 4 

cdi quasi fóra da harra deu- 
( [oe então O embarque. 

sos oflicines do Exereito e da 


ra 


DS at e a me 


a sáona, 


o agente 
cou au sem comandante que 
o sr Washington Luis, ma-] 


dava dizer que poderin des- 
atracar porque iriosu 
do quando a nave se fizesse 
ao largo. 


PPA AP A a ar A 


Decretos hontem assi- 
gnados 


bira bor-| deplorave 


e e SS SAS AA 


| 


O agente Macedo na lancha 
A2 alactou as demais embar- 
cações que acompanhavam o 
transatlantico inglez. 

A lancha que conduzia os 
banidos encostou à escada de 
bombordo por onde então su- 
biram os sis. Washington 
Luis, Prado Junior e general 
la eos 2” e 4 delegados nu- 
Passos, os officiaes da esto:- 
xiliares. Mais tarde estes FC- 
tornaram à “Alfredo Pinto” e 
o “Alcantara” segulu rumo à 
Europa... 


NOVA REMESSA DE OURO 


A bordo do “Alcantara” se- 
guiu hontem nara Londres 
uma nova remessa de ouro. 

Houve quem dissesse que 
ordem do governo não  per- 
mittindo que o sr. Carvaiho 
de Britto não partisse ainde 
hontem para a Europa tinha 
qualquer ligação com O er 
barque dessa partida de ourú 
aq bordo do transatlantico qa 
Mala Real Ingleza... 


A VAIA 
Apezar de todos 


a 


os truts 


empregados | para furir 4 
curiosidade puslíca e do WTe- 
verenrcia pesto, O N0F 
vrnsnino tm Tur 4 1a só 

vo do 


UE z masi fúla AM 
arca, fol 3 1d PMoS paca- 
seiros de a tunas ines que 
peompanhavam O transatlan - 
tico inglez, por certo, com esse 
objectivo unico. Foram ouvi- 
cos longos assobios e as eXpre- 
sões lrreverentes com que O 
povo sygmatiza à actuação 
| do presidente de- 
governo da Repu- 


posto no 
blica. 


IO e A a 


NO CATTETE 


Conferencias e visitas 
No patúcio do Catrete estiverara, 


. = > . o . 
O chete do Groverna Provisono  pantem, em conferencia & despa» 


assignou, 
crotio: 

Na Fusenda Eramavendo: 
contador, en Commtssão, tia Conixu 
de Estahilização. o ajudante João 
Cartog Dahiana. 

Nomennda: 
Teraulio Wirn é 
rel Oscar dosenh Placido e Siva, 
pespeetivantento, presidente dl- 
vectores do Conselho Adminiatra- 
tivo du Caixa Economica do Paru- 
ná: o dr, Manfredo Antonio du 
Costa, dr. Navio À. Leite Guima- 
rães, dr. Prudente de Moraus Net 
to, dr. Laurentino Antonio Morei- 
va de Aguvedo e Arhuido Bareulioa, 
vesprectisimente, presidente q dire- 
vtoros do conselho administrativo 
da Caixs Beonamica de S. Vanlo; 
o dr. António Moutinho Doria, pa- 
ra dircutor do conselho ndministra- 
tivo da Únixa Eeonomica desty cu 
pitul; 0 sub-divector da Revetrdo- 
cia do Iistricto Pederal, José Bol- 
tens de Almeida, pura o carro de 
director geral do Thesouro Nacio- 
o bacharel José Lins Bahia, 
pura consultor da Delegacia juca] 
no Rio Grande du Norte o 1º tes 
ario da Delegacia Fiscal em 

Helomsr  Curmiiro da 

pare delegada fiseul, cem 
no Nemrito Suns 
Crepiio o Matra Marea nara 
conterente a anita de vendas (es 


y 


Goxaz, 
Cunha, 





da Fio Greaude do 

Rolante 
du vollertoria 
Suutue Euzino em Sergipeç & que 
Donencio Epaminondas do 
Wuscimento, de escrivão day culle- 


Hed: procio Pis 
Cabral, 


vedetul 


poi 
he pe ttiv ias 


le 


Futuro Codoval de ATionso Clhuulo, 


Mie | 


ame s 


no Espirito sunbor a pedido, FATUEA 
Aves dorgs veste official do 
do vlasau da oliivina de com mexi 
eta da Tngietna Nacionahe Hrpa- 
fito Cum cado Souza O 
Teria au tasmielics 
Pato de Nuvior. 
tiritde «u 


Aposentados 


A) 
Ma 


ee um 
teto 


tom 


tune 
da tema 
Pretto 


ba 





Felitgu Ma lisç ras 


be Pacruso reintegendo no Not che 
hefo sh coio an Alinne Hs 
unter o ora no exercia di ar 
gado EM qmertubuenio ala Vis cut 
TRE et E sa Cunha qo mt. 






Feliciano Gulmatãos, jeda Marinha 
ond Finui vo bachas! ministro da Justica 





nao Ci pe co Se SS q 


idade, 


hantem, 04 seguintes de- charam com o sr. Getulio Vargas 
a | Chete do governo 


provisorio da Re- 
publica, o coneral Leito de 
Castro, ministro da Quercas abnt) = 
cante Isnjas de Noronha, mintetro 
sr, (ewaldo Aranhas, 


ErS. 


— Qehete do governo provisorto 
da Republica vecebeu  kontem, 
em audiencias, no palacio do Cat- 
tote, o ministro plenipotenciario 
Luiz Quimauries: er. Antonio 
Moniz; sv junta administrativa da 
Assuciução Commercial do Rio de 
Janeiro, representada pelos senho- 
Randolpho Chagas, Vistorins 
Meveiru, Sorefim Vallandro e An- 
tonio Ferraz: c srs. Helento ds 
Miranda Mure e Deçio de Pauls 
Machado. 

— Estiveram hontem, vo pala- 
cio do Cattete, e apresentaram-se 
aq chefe do governo provisorio da 
Republicu, Os srs, general Malan 
d'Acrogne, chefe do estado maior 
do Exercito e general Deschampa 
Cavalesutt, cheie do Departamen- 
to do Possqul da finerra, rorente- 
nene veferidos 


o) 


res 


pomeddoes Paso de 


erutees 


du introre esteve, 
ve reçabido pelo se- 


qa tor 


tfrontesmo omer 


dores die Doro Suriero no Pio” nho Setalia Vargas. um comia 

cieande do isalyo Manuel Rapeiro o, 7 RR y 

mpnres Pillimo pari thusoureiro da ão ado alumnos sho Instituto Reis 

Deleencia Fieonl vo Rio Grande ao | funtin Cunsuint. que foi levar oe 
wir tiuatpve Pepinsrios quer cole | sus cumprinternçus 4 7. CR. 

autor dica reias feduraes (uy Mo | ve road ide er] elite ce ear 

poente et e OFRABODO CAREUEIRO 

cul. | - ) . 
Exato PLC nsebiurel cduvê 1 

e a sm de comemora MGONTINENTAL 


BRUXKELLAS. 24) “U. Po — 
Cinco tripulantes do carguei- 
vo britannico “Continental” 
morreram afogados em con- 
sequencia do naufrágio desse 
navio, occorrido na bahia de 
Antuerpia, logu após ter col» 
tidico com qu paquete Hebblo, 
licícdo com q paquete “Heb- 
bler, da imespii nacionali- 





Bois políticos com a cidane 
por menage 


Por determinação do dr. Ba- 
ptiste Luzardo, chete de po- 
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QUER SARER O QUE SE PASSA EM S. PAULO? 


a A PLATEA 


pircecão de Pedro Cunha 
sE PA ACTUALIDADE, EM 5. 
Venda avulsa no Rio — Galeria Cruzeiro 
Mello, 


PAULO 


rua Buenos Ares. 
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Sexta-feira, 21 de Novembro de 1930 





REFORMAS NOS ENSINOS MUNICIPAES O Tribunal Especial de 


Neste momento de reno- 
vação de todos os departa- 
mentos da actividade brasi- 
tetra, parece-nos interessan- 
te realizar um inquerito à 
respeito das modificações de 
que carecem os serviços da 
Prefeitura do Districio Fe- 
deral. 

Interessando directa e im- 
mediatamente á população 
carioca, o DIARIO DE NOTI- 
CIAS entendeu que para à 
administração local, deveriam 
dirigir-se principalmente 08 
seus cuidados. 3 

Não sómente a réiorma dos 
serviços burocraticos como dos 
propriamente administrativos 
devem ser emprehendida, na 
devida opportunidade. E ain- 
da o que se refere ROS inte- 
resses dos funccionarios da 
Municipalidade, sacrificados 
por tantas administrações 
ineptas e descuilosas do ver- 
dadeiro interesse publico. 

Ninguem melhor do que 05 
proprios funccionarios muni- 
cipaes poderia fornecer ao 
DIARIO DE NOTICIAS as in- 
formações e observações que 
vão constituir esse inquerito. 
E dentre estes, os que pela 
sua idoneidade e competen- 
cia, pelas condições de intel- 
lgencia e probidade funccio- 
nal estejam à altura de de- 
pôr sinceramente e ajudado 
pelos conhecimentos e a ex- 
periencia que a sua actividade 
de funccionarios foi accumu- 
lando. 

E' esse O caso de nosso en- 
trevistado de hoje. O dr. Can- 
dido Damasio é um dos func- 
clonarios que honram a admi- 
nistração municipal. 

Intelilgente, operoso e culto, 
a sua preoccupação malor é a 
do bem publico e para esse se 
dirizem seus esforços, quer na 
esphera de sua actividade bu- 
rocratica, quer fóra della, no 
exercicio de um verdadeiro 
sacerdocio phlilantropico. Na 
Prefeitura, onde trabalha ha 
22 annos, exerce elle o cargo 
de primeiro official, funccio- 
nando presentemente e em 
caracter interino, como chefe 
da 1.º secção de contabilidade 
da Directoria de Fazenda. 

A sua palavra tem, assim, 
por todos os motivos, uma au- 
toridade indiscutivel. 

Iniciando a sua palestra 
com o DIARIO DE NOTICIAS, 
disse-nos o dr. Candido Da- 
maslo; 

— A Prefeitura, como as 
repartições federaes, precisa, 
incontestavelmente, de modi- 
ficações radicaes, tendentes 
a tornar o apparelho admi- 
nistrativo mais apto ás ne- 
cessidades de uma grande 
capital como o Rio de Ja- 
neiro, 

A burocracia interminavel 
e morosa, ora adoptada, é 
absolutamente incompativel 
com a crescente actividade de 
nossa urbs e tende a incom- 
patibilizar-se cada vez mais 
com a vertigem da vida com- 
mercial, industrial e parti- 
cular dos habitantes do Rio, 

Na Prefeitura, o problema 
principal é uma arrecadação 
perfeita e rapida e uma des- 
pesa fiscalizada, segura e 
igualmente rapida, sem au- 
gmento de pessoal, 


4S MEDIDAS LEMBRADAS 


— Para attingir a esse 
objectivo, as medidas que me 
parecem necessarias, muito 
embora me falleça inteira- 
mente autoridade para aqui- 
latar de taes problemas, re- 
sumem-se na simplificação 
dos serviços, de uma parte; 
e, de outra parte, a localiza- 
cão e especialização das acti- 
vidades. 

Dito isto, entrou o nosso 
entrevistado em detalhes, es- 
clarecendo ; 

— O imposto plobal seria 
uma das medidas de simpli- 
ilcação que viria, no meu 








O sr. Candido Damasio, entrevistado pelo DIA. 
RIO DE NOTICIAS, expõe os seus pontos de vista 
sobre a simplificação do organismo burocratico, 
a questão dos vencimentos do funccionalismo e 


outros problemas urgentes 


fraco entender, beneficiar 
tanto ao funccionario encar- 
regado da arrecadação, como 
ao contribuinte. Assim, o im- 
posto predial, a licença de 
um negocio ou outra qual- 
quer, teria a sua taxa fixa 
para cada caso. Isso evitaria 
delongas e erros de calculo 


| Sr. Candido Damazo | 


para o funccionario arreca- 
dador e ignorancia de deve- 
res, discussões ou confabula- 
ções o contribuinte com 
pessoas ás vezes pouco escru- 
pulosas, que aproveitariam 
essa difficuldade do imposto 
multiplo para logral-o. 
COMO DISTRIBUIR AS 
QUOTAS 


— A jsso se poderia obje- 
ctar que, nos impostos, estão 
incluídas quotas devidas a 
terceiros. Mas, a questão da 
distribuição das quotas de 
arrecadação pelas associações 
ou repartições a que são de- 
vidas ficaria a cargo de Tunc- 
cionarios destacados expres- 
samente para conferir e dis- 
tribuir a renda em servico de 
contabilidade da despesa, at- 
tribuindo-se tambem aos ins- 
pectores de Fazenda à fun- 
cção permanente de revisão 
de lançamentos. 

As fórmulas de arrecada- 
ção, taes como as collectas, 
já em uso .com pleno exito, 
se fossem generalizadas, pen- 
so que dariam excellente Te- 
sultado simplificador. 

E' uma necessidade urgente 
supprimir o requerimento, 
agora exigido ao menor preb 
texto. Exijam-se fórmulas 
selladas. Adaptem-se essas 
fórmulas aos casos que são 
em geral tynicos e, sobretu- 
do. evitem-se as intermina- 
veis informações  historicas, 
de legua e meia; é indispen- 
savel que sejamos syntheti- 
cos, multo syntheticos. 


A BUROCRATIZAÇÃO E A 
PAPELADA 


Continúa o dr. Damasio: 
-— À causa maxima da bu- 
rocratização é a distribuição 
do serviço. Os processos não 
transitam sem despachos dos 
chefes e dos sub-directores, 
quer na ida, quer na volta 
para cada funecionario; de 
permeio, estã o protocolo; 
isso sómente chega pary' re- 
tardar um processo de QUIN- 
ZE dias para ir de uma seo- 
cção a outra, desde que não 
leve mais de QUATRO horas 
em cada ponto onde tenha 
de tocar. 

Como remediar esse mal? 
Muito simplesmente. Os che- 
fes de serviços e os funccio- 
narios entre si, encaminhan- 
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se vive molestado e excitado pelo calor 
intenso do nosso verão! 
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do os processos até estar apto 
ao despacho superior, Isto re- 
duziria a SEIS os dias de per- 
curso. No caso de um alvará 
de transferencia de apolices, 
desde que estivesse em or- 
dem, seria cumprido em 
TRES dias, sem requerimen- 
to, no passo que  presente- 
mente carece de DEZESETE 
dias, sem a minima demora 
nos pontos de passagem. 


A LOCALIZAÇÃO DAS ACTI- 
VIDADES 


—Mas um dos pontos que me 

parecem importantes a Te- 
formar, é o da localização 
das actividades. Eu supponho 
que a transformação das 
agencias de suburbios e arra- 
baldes distantes do centro, 
bem como as de zona rural 
em  Sub-Prefeituras, tanto 
quigto possivel autc/omas 
com relação à arrecadação e 
despesa, embora submettidas 
á fiscalização central, traria 
grande desenvolvimento a 
essas zonas quanto à locall- 
zação de residentes e, conse- 
quentemente, o Imposto pre- 
dial e o commercio locaes 
lucrariam, assim como, pela 
localização do trabalho e sup- 
pressão das locomoções, dar- 
se-in, um sensivel desconges- 
tionamento do centro urbano. 
Esta medida facilitaria, se- 
gundo creio, a arrecadação 
dos impostos tanto ao func- 
clonalismo como ao contri- 
bulnte, além de conduzir a 
administração a uma lisca- 
lização methodica, que pode- 
ria ser exercida pela actual 
Sub-Directoria de Tomada 
de Contas, transformada em 
Tribunal de Contas, com O 
aproveitamento dos funccio- 
narios addidos e em disponi- 
bilidade ainda não chama- 
dos à actividade. 


4 DESPESA 


Como se viu, O nosso en- 
trevistado já nos havia dado 
uma porção de. idéas, quanto 
ao que se refere à arrecada- 
ão. Restava outro aspecto 
interessante e que é a des- 
pesa, 

Foi sobre isso que elle pas-; 
sou a falar, dizendo; 

— A primeira Secção de 
Contabilidade, á qual está 
affecto o pagamento do pes- 
soal e parte do material, ac- 
cumula as funcções de Con- 
tabllidade e Pagadoria, o que 
a sobrecarrega ; extremamen-: 
te, compellindo-a a um servl- 
co azafamado e que só se 
pôde manter bom com mui- 
to sacrificio do pessoal. Igual- 
mente, a Secção de Escripta 
da Thesouraria luta com sé- 
rias difficuldades pela extre- 
ma confusão lançada nos 
processos que lhe são sub- 
mettidos para pagamentos de 
contas. 

Esses processos bem pode- 
riam ser expurgados pelo 'Tri- 
bunal de Contas, que fosse 
criado como amplificação da 
actual Sub-Directoria, e após 
lo registro da despesa, viria 
a pagamento. Isto porque a 
chamada Secção de Escripta 
da 'Thesouraria dispõe ape- 
nas de tres ou quatro func- 
cionarios para attender a 

todo o processado de contas 
a pagamento. 

Posso assim falar porque, 
nos 22 annos de serviço mu- 
nicipal, tenho percorrido to- 
dos os departamentos a que 
me referl, funccionando como 
chefe Interino na 2º Secção 
de Contabilidade, como escrl- 
vão na Thesouraria e actual- 
mente como contabllista-che- 
fe interino na Contadorita. 


AS CONTAS EM ATRAZO 


— Sobre as contas em 
atrazo, devidas pela Prefei- 
tura, talvez pudessem tet 
uma solução mediante um 
razoavel encontro de contas 
entre a Prefeitura e esses 
credores, que tambem são 
devedores como  contribuin- 
tes, uma vez que se accor- 
dassem os melos de não pre- 
judicar nem os credores-con- 
tribuintes, mem as rendas 
municipaes. 

Essa e outras providencias 
de caracter financeiro são 
inadiaveis, deante da situa- 
cão da Prefeitura assober- 
bada por enormes compro- 
missos internos e externos. 
4 DIVIDA CONSOLIDADA 


Sem o sentir, o nosso en- 
trevistado entrára num ca- 
pitulo interessantissimo: — à 
divida consolidada da  Pre- 
feitura. Acha elle que esse 
problema  gravissimo não 
póde ser resolvido sem exa- 
me maior, 

— Poderia, porém — es 
clarece — ser muito attenua- 
do pela contribuição de um 
dia do vencimento de cada 
funcclonario. mas Ísso só não 
bastaria, porquanto, caso to- 
dos contribuissem. sem ex- 
cepção, teriamos para o pes- 
soal do quadro e operarios 
titulados. a quantia de réis 
175:0008000 por mez, o que 
perfarla annualmente réis 
2.100:000$000. levando - se, 
portanto, em conta a parte 
de operarios não titulados, 
num estimativo igual no do 
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amem 
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pessoal de quadro, o que tal- 
vez não attinja, apurariamos 
annualmente  4.200:000$000; 
seriam assim necessarios vin- 
te e dois annos para que por 
esse meio apenas pudessemos 
resgatar a nossa divida mu- 
nicipal. 

E' verdade que podemos 
addicionar a esses dados as 
amortizações actualmente 
feitas e ainda mesmo aceres- 
cel-as do que se economizas- 
se em pagamentos de juros, 
em virtude desse adeanta- 
mento de resgate. Isso facill- 
taria muito a indevendencia 
economica do Districto Fe- 
deral. 


4 SITUAÇÃO DOS FUNC- 
CIONARIOS 


Já nos havia o dr. Candl- 
do Damaslo falado largamen- 
te sobre problemas de admi- 
nistração. Quizemos que tam= 
bem nos dissesse alguma col- 
sa sobre a situação dos fune- 
clonarios, abrangendo as tres 
momentosas questões de ho- 
rario de expediente, vencl- 
mentos e'montepio, 

O HORARIO 

— Sobre o horario de tra- 
balhos, creio que o que vigo- 
ra actualmente, sausiaz, E” 
questão apenas de responsa- 
bilizar funccionarios e che- 
tes pela permanencia cons- 
tante no recinto do trabalho 
e fazer cumprir a disposição 
regulamentar sobre conver- 
sações inuteis e estranhas ao 
serviço, como tambem im- 
pedir a todo o custo o in- 
gresso e permanencia de pes- 
6oas estranhas à secção, no 
respectivo recinto. Comple- 
tando essas providencias com 
o cumprimento da circular 
que prohibe aos funcciona- 
rios interessarem-se pelo an- 
damento de processos, ter- 
se-ãá obtido o maximo do 
aproveitamento do tempo, 
desde que se não esqueça de 
determinar o quantum de 
tempo indispensavel para o 
lunch de cada Tunccionario, 
afim de evitar demoras su- 
períluas, e de simplificar a 
burocracia. : 

Cada  funccionarlo, tendo 
serviço préviamente  distri- 
buido, terá que mantel-o em 
dia e assim será obrigado ao 
esforço indispensavel., 


SOBRE OS VENCIMENTOS 


— Quanto a vencimentos, 
impor se-á,  opportunamente, 
meticulosamente estudada, 
uma revisão unlformizadora 
das tabellas, sem, descurar 
das: equivalenclas de cargos 
dissemelhantes, mas de lfun- 
cções e  responsabilidades 
equiparadas. " 

A remuneração do funcelo- 
nalismo não me parece imtel- 
ramente satisfatoria, mas o 
momento economico da Pre- 
feitura não comporta um au- 
gmento de vencimentos. 

Isso só será opportuno, uma 
vez que se tenha resgatado 
a divida interna e externa 
da Municipalidade, ou então 
mediante uma reducção dos 
quadros; uma e outra colsas 
demandam tempo e estudo, 
e a reducção de quadros não 
me parece facil ou mesmo 
exequivel, 

A distribuição do pessoal 
é que deve ser proporcional 
ao volume do servico e res- 
peitados  estrictamente os 
quadros estipulados nos re- 
gulamentos, tendo os chefes, 
no interesse do servico, o cul- 
dado de aproveitar as apt!- 
dões. O funcelonario contra- 
feito em um servico produz 
apenas 50 º|º do que prati- 
caria em funcções adaptadas 
à sua especlalização. 


O MONTEPIO 


Em relação ao montepio, 
acho que não tem razão de 
ser essa grita sobre os ju- 
ros de 3 14 por cento para 
“rapidos” e 15 |” para “men- 
saes" porquanto 1/4 “|” é des- 
tinado exclusivamente à cai- 
xa de resgate de nossos em- 
prestimos. 

Restam respectivamente 3 º|" 
e 1"|º o mez, que se mantêm 
emquanto a Prefeitura está 
em dia com os vencimentos, 
mas nos casos de atrazo Tre- 
duz-se a 2,1, 12 ou 1|£ por 
cento ao mez como presente- 
mente com quatro mezes de 
atrazo. 


sempre em dia, não soria exa- 
gerado, visto o fim beneme- 
rito a que se destina (mant- 
tenção de pensões de nossas 
viuvas e filhos menores). 

Ao demais, o emprestimo 
deve ser um soccorro de emer- 
gencia e não um uso perma- 
nente. 

No concernente às quotas 
de contribuição, é que me pa- 
reco razoavel que se deter- 
Nine um additivo, relativo ao 
factor “idade” do contribu- 
buinte, de maneira a reparar 
o mal decorrente dos contri- 
buintes que “entram” para o 
montevio com idade já avan- 
cada; isso, mesmo além da 
Gifferença de joia”. 


UM GOLPE DE VISTA 


- Mas creia — concluiu o 
dr, Candido Damastio — tudo 
quanto expuz não passa de um 
golpe de vista muito superfi- 
clal sobre essas complexas 
questões, 

Cousa muito boa serlam 
reuniões praticadas pelo Pre- 
feito entre os directores e 
chefes de serviços para tra- 
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Ainda, porém, que estivesse. 
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(Exclusividade do 

Afim de apurar as respon- 
sabilidades de quantos hajam 
praticado delictos contra o 
“patrimonio moral e mate- 
rial da nação”, o governo an- 
nunciou a organização de um 
tribunal especial. 

Ao que se diz, entre as nor- 
mas seguidas por esse trlbu- 
nal encontram-se as que só 
permittem sejam as respe- 
ctivas acções promovidas por 
procuradores especipes, que 
receberão, para tal ílm, res 
presentações de qualquer do 
povo que poderá acompanhar 
os processos, todos elles es- 
criptos. O direito de defesa 
será amplamente garantido 
e as sessões poderão ser se- 
cretas, se assim o entender o 
tribunal, 

Merece applausos a medida 
excludente da propositura 
das acções por qualquer pes- 
soa que não as investidas 
officialmente de funcções 
para tal fim, evitando-se, 
dest'arte, o incommodo, o es- 


candalo, o vexame, muito 
possiveis por parte de indi- 
viduos pouco  escrupulosos 


contra inimigos da vespera. 
Assim se oppõe forte barrei- 


que aos procuradores não se 
deve dar o arbitrio de des- 
prezar ou rejeitar a denuncia 
de qualquer do povo sem Te- 
curso ou sem audiencia do 
tribunal para que. dadas as 
razões da não instauração da 
nrocesso, o denunciante ho- 
nesto, sincero. possa trazer 
novos elementos capazes de 
escudarem a acção da jus- 
tiça. 

Muitas vezes todos conhe- 
cemos o funccionario venal, 
prevaricador, o qué decide 
por paixão ou affeição; não 
temos o elemento material 
de prova por onde se possa 
demonstrar, « prima jacte, 
o deslize funccional. Nem por 
isto se deve desprezar a ac- 
cusação, visto como, para tal, 
chegar-se-ia ao absurdo, que 
repugna à logica mais ele- 
mentar, de se esperar que 0 
criminoso deixe sempre a 
prova da fraude com que age, 
sem o que a socledade não se 
poderá desaggravar. 

Se o funccionario adminis- 
trativo ou de justiça é ac- 
cusado de ter sido peitado ou 
subornado, ninguem vae ter 
a ingenuldade de esperar 
que a Importancia paga ou O 
favor prestado tenha ficado 
consignado em documento 
sellado, com firma reconhe- 
cida... Ademais, se assim 
fôra, taes figuras delictuosas 
deveriam ser riscadas dos Co- 
dicos Penaes. rela impossibi- 
lidade de serem encontradas, 
na vida pratica, 

E' reressario saber as fon- 
tes de onde promanam os 
rlementos de riqueza do 
funceionario accusado, aus- 
cultar o amblente em que 
vive. porque elle nóde ser um 
perdulario, realizar gastos 
que absorvam as suas illici- 
tas comnensações. sem que, 
por se lhe não encontrarem 
bens, possa ser tido como ci- 
dadão digno; exigir-lhe as 
justificativas do fausto que 
| desfruta, além da modestia 
que lhe permitte o ordenado 
pago pelo Estado. Além dis- 
to, quando se o accusa em 
ace de determinada decisão, 
deve-se verificar se o texto 
de lei invocado permittia a 
interpretação lal como fol 
dada, ou se, ao contrario, 
exegese legal se impunha bem 
diversa, maxime se dias an- 
tes e dias depois o mesmo 
funccionario decidiu bem dif- 
ferentemente. revelando sus- 
peita razão de ju'gar. 

Portanto. o desprezo das 
representações do povo pelos 


as Da 





tarem minuciosamente dessas 
questões vitaes do Municipio, 

Devo confessar, no entanto, 
que o amigo escolheu muito 
mal a mim como informante 
do seu conceituado jornal. 

Existem, na Prefeitura, che- 
fes de serviços competeêntis- 
simos e está presentemente à 
frente dos seus destinos um 
homem  energico, prudente, 
integro e tão conhecedor de 
todas as necessidades e ques- 
tões Municipaes do Districto 
que se não pode vacilar um 
| sÓ momento sobre o exito de 
sua administração. 

Em conclusão; o estado dos 
Serviços Publicos Municipaes, 
comquanto muito lisonjeiros 
pela fabulosa renda com que 
iconta a Municipalidade, de- 
ipende tão somente de uma 
jmeticulosa inspecção metho- 
dica e economiza como se nos 
'vae deparando a actual, para 
'entrar em uma excellente 
“phase de prosperidade eco- 
jnomica e moral”, 
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Ecos da Festa da Bandeira 


Sua commemoração na Ermitagem 
de Petropolis 
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procuradores Geve ser passi- 


ra às delações com fins in- | até lã, mas que tem. leual- 
confessaveis. Entretanto, é| mente, certo aspecto politi- 
preciso tambem considerar |co, se cogitar de decisões 


Córte de 

com raríssimas excepções, a 
opinião do relator era a que 
vrevalecia e, não poucas ve- 


vel de recurso voluntario, mas 
ao tribunal deverá caber 
tambem o dever de dizer, pu- 
blicamente, as razões da pro- 
cedencia ou improcedencia 
dos argumentos do procura- 
dor que não quiz iniciar a 
acção, mesmú porque os ho- 
mens limpos mais se eleva- 
rão no conceito publico quan- 
do de publico forem procla- 
mados dignos, indemnes aos 
botes da calumnia. 

Nem se jusvfica que os jul- 
gamentos desse tribunal se- 
jam secretos. 

Ha muito levantou-se no 
*ôro do Districto Federal 
uma formi“avel campanha 
contra o julgamento secreto 
na Córte ce Appellação. For- 
mou-se nos meios forenses 
um ambiente de imtolerancia 
contra a norma de decidir 
ás escondidas, isso porque 
produziu efieitos desastrosis- 


simos, com evidente sacrificio * 


da justiça. Como, então, em 
um tribunal de constitrição 
especialissima como esse de 


h 
que se cogita e cuja organl- 
zacão visa não só a feirão 
turidica dos casos levados 


proferidas secretamente ? 

Isso seria contrariar a pro- 
pria indole do regimen de- 
mocratico, onde a publicida- 
de deve ser o príncinio aca- 
Thido, com responsabilidades 
definidas. 

A propria transitorledade 
das uncções dos membros 
componentes desse tribunal; 
o melo de onde foram retira- 
dos; muitos delles politicos 
em evidencia na situação de- 
caida, com prevenções e sym- 
nathias bem accentuadas em 
certas correntes  parildarias. 
impoem uma actuação sin- 
cera, desassombrada, inde- 
pendente e, sobretudo, pu- 
blica, afim de que todos pos- 
sam ter convicção sobre a 
instica ou a injustiça das de- 
cisões. 

Ademais, qual a razão jus- 
tificativa de qualquer pro- 
nunciamento secreto desse 
tribunal, quando nenhuma 
razão de Estado o aconselha 
e, bem ao contrario. a todos 
interessam as razões de deci- 
dir, seja ao povo e ao vTO- 
prio governo, desde que as 
responsabilidades sejam apu- 
radas, ou sos proprios ac- 
cusados, quando forem pro- 
clamados innocentes ? 

"Torna - se absolutamente 
imprescindivel que os funda- 
mentos dos julgadores sejam 
lados perante os interessa- 
dos. 

Se vamos entrar em um Fe- 
rimen no qual todos devere- 
mos viver ás claras, como se 
pretender que a Justiça ande 
nas trevas ? 

Basta-nos a exnerlencia da 

Apnellação. onde, 


zes, a desattencão. a lei de 
menor esforço, o interesse 
etc,  permittiam  desassom- 
pradas conspurcacões de di- 
reitos. o 








É AMANHÃ. 


MAIS UM PLANO NOVO 


boteria Feder 


100 contos 


(Premio maior) 
2º premio .. .. 10 contos 
a xi +». & contos 
E muis 3.159 premios, no 


total de 252 contos 
Bilhete Inteiro .. 
Fracção . . .. 


184000 
14800 


SABBADO, 20 DE DE- 
ZEMBRO 


NATAL 


500 contos | 
(Integraes) 
POR 48$000 
DN « O bilhete inteiro 
RE TRT 
DUAS MENORES CO- 
LHIDAS POR UM 
TREM 


As menos Deny Porto, bra- 
siletra, de 11 amnos, collegial, 
residente à rua Um, em Coz- 
dovil e uma prima Jandyra 
da, Silva Porto, brasileia de 10 
annos, moradora à rua Gue- | 
poré sin., foram, hontem, na 
estação de Braz de Pinna, co | 
lhidas por um trem e atiradas 


à grande distancia. , 4 [24 

Jandyra, em consequencia | dit Fa | 4) a gen [A 
do desastre soffreu fractura | (pra , “ 
da base do franco, contusões e | Bim 


escorlações generalizadas, e 
Deny, fractura do craneo e 
varios ferimentos pelo corpo. 
Soccorridas pela Assistencia 
do Meyer, as pequenas victi- 
mas, após os curativos de 
urgencia foram internadas no 
Hospital do Prompto Soccorro, 
onde mais tarde uma dellas 
veiu a fallecer. 


a 


“os 





ETROPOLIS, 20 ( 
NOTICIAS) — Na Ermitagem de 
Petropolis, estabelecimento de cura, 
de propriedade e direcção do se- 
nhor Manoel] Carv.)ho Leite, a fes 
ta da bandeira, neste momento de 
tanta vibração patriotica, teve tam- 
bem grande relevo, 

Ali, naquelle aprazivel recanto 
da cidade serrana, o acto de iça- 
mento da bandeira brasileira teve 





ho de grande sign 
naquelle dia. 

E, nesse acto, como homenagem 
especial go genvral Juarez Tavora, 


cação, 


foi convidada a ieur o pavilhão 
nacional a filha do falecido ves 
ombargador Elysinrio Tavora, ses 


nhorinha Zaira, prima-irmã do li 
bertador do norte, no momento em 
visita áquella dove mansão, con- 


E: 


ER o + ur RA 4 


om tas 


forme se vê no “elicho”, 
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Fara quê O Brasil resgate a sua Civita Exterma 


São as melhores possiveis as espectativas que se estão 
formando relativamente á grande collecta popular de 3 de 
dezembro, em beneficio do “Fundo de Resgate da Divida Ex- 
terna do Paiz”, 

Noticias colhidas com referencia ao movimento que estã 
sendo feito, nas repartições publicas e casas commerciaes, 
dão-nos a segurança de que teremos apoio absoluto de todos 
os hons brasileiros, — todos elles naturalmente dispostos a 
concorrer para o engrandecimento da patria, recrguendo-a, 
economicamente, do descalabro em que a deixaram os politi-= 
cos sem escrupulos, 


ADHESÕES VALIOSAS — COMO MADAME ASSIS BRASIL 
RECEBEU O CONVITE DO “DIARIO DE NOTICIAS" 


Procurada, em nome do DIARIO DE NOTICIAS, pela 
senhora Bartlett James, que a foi convidar para associar-se 
ao movimento patriotico, madame Assis Brasil assegurou- 
nos, immediatamente, sob o mais vivo enthusiasmo, sua ab= 
soluta solidariedade. É 

Incluída entre o numero das “patronnesses”, madame 
Assis Brasil prestar-nos-á o concurso valioso do seu real pa- 
triotismo, cooperando na grande obra redemptora do Brasil 
economico. 

Igualmente adheriu ao movimento madame Jayme Vas- 
concellos, revolucionaria de principios, disposta, por isto 
mesmo, a auxiliar-nos, como “patronnesse” da collecta de ? 
de dezembro. 


O APOIO DA JUVENTUDE ESTUDIOSA 

O papel das educadoras na grande obra que estamos em- 
prehendendo tem sido verdadeiramente efficaz. Hontem, as 
senhotas Bartlett James e Maurício de Lacerda, acompanha- 
das da sra. Loreto Machado, inspectora escolar de justo re- 
nome e ornamento indiscutivel de sua classe, visitaram a 
Escola Normal e à Paulo de Frontin. 

Quer num, quer noutro estabelecimento de ensino, a re- 
cepção foi a mais enthusiastica. 

A sra. Loreto Machado, com a autoridade de sua pala- 
vra, falou a todas as turmas da Escola Normal lembrando á 
juventude estudiosa os seus deveres perante a patria e a im- 
periosa necessidade da collaboração das educandas na col= 
lecta de 3 de dezembro. 

Da mesma maneira, a distincta inspectora se dirigiu às 
alumnas da escola Paulo de Frontin e em ambos esses esta- 
belecimentos de ensino ficaram sendo organizadas commis- 
sões que prestarão valioso concurso no “Dia da Patria”, 


ADHESÕES DE TODAS AS CLASSES 


Escoteiros, funccionarios publicos, auxiliares de com- 
mercio, todas as classes, emfi m, nos têm trazido a absoluta 
segurança de seu apoio. 

Esperamos. pois, e com justos motivos que a collecta de 
3 de dezembro corresponderá, totalmente, aos desejos de ple- 


no exito dos bons patriotas. 
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DIREITO -- JUSTIÇA -- FORO |AriO EscoTERO 





Fôro Civel e Gommergial 


ASSEMBLÉAS DE CREDORES 


Está designada para hoje a se- 
guinte assemblén de credores : 
Na 5º Vara'— Raul Guerra, 


DECRETADA A FALLENCIA DE 
B. L. FERNANDES & C€. 


A requerimento de José de Sou- 
zu Moura, credor da importancia 
de um conto de réis por promis- 
soria, o juiz da 3º Vara declarou 
aberta a fallencia de B. L. Fer- 
nandes & C., commerciantes, á rua 
da Misericordia n. 2, sobrado, fi- 
xando o termo legal a partir de 
21 de setembro, concedendo 20 dias 
para as habilitações de credito e 
designando a assemblén de credo- 
res para o dia 17 de janeiro, ás 
18 horas, 


DECLARADA A FALLENCIA 
J. M. BAPTISTA 


O titular da 3º Vara, attendendo 
as requerimento de Lixa, Costa & 
C., credores da importancia de 
1:443$400, em duplicatas, declarou 
aberta a fallencia de J. M. Ba- 
ptista, commerciante estabelecido 
à rua Gonzaga Bastos 190, fixan- 
do o termo legal a partir de 3 
de outubro, concedendo o praso de 
20 dias para as habilitações de cre- 
ditos e designando o din 27 de ja- 
neiro para n assemblén geral dos 
credores, 


DE 


REQUERIDA A FALLENCIA 
DE C. A. RIBEIRO 


Fernandes Moreira & C, credo- 
res de sete contos de réis, por 
promissoria, requereu no juiz da 
4º Vara a declaração da fallencia 
de seu devedor C, A, Ribeiro, es- 
tnabelecido á run Oliveira Mello 
n. 13, em Cordovil, - 


REQUERIDA A FALLENCIA 
DE J. M. BAPTISTA 


A fallencia de J. M. Baptista, 
commerciante estabelecido à rua 
Gonzaga Bastos 190, decretadn 
hontem na 3º Vara, foi tambem 
requerida ante o juiz da 4º, por 
Pereira Filho & C., credores de 
2:1458550, em duplicata, 








URS. JOSE! GOBAT e AURE- 
LO SILVA — Aceitam causas 
elveis, commerciaes e criminaes. 
— ma dn Anfandega, 48-3,º, sala 
8º — Toelephona 4-6605. 


Advogndo no Rio Grande 
Norte — DH, HERACLIO VIL= 
LAR R. DANTAS — Causas cl 
veis, commerciaes ce criminaen. — 
Aventin Deodoro, 523, Nutal, = 
Para informações: Administração 
do LIARIO DD NCTICIAS.' 
PE e sd ri cia 
DR. P. ALCANTARA IFTOLLAIN 
— Cartoca, 5%, 1,º — Phone 2-1092 


Dik. ALVARO CARRILHO 
Escriprorio: 
tun 7 de Setembro n, I70, 1.º 
Las 9 fs ll e das 17 As 18 horas, 
Phone — 2-n204 
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cações. Rua S. Pedro, 64. — 


4-5803 — das 8 às 18 horas. 
ADD SALSA SA AAA O, 





DR. JOSF” C. JORDÃO 
Clinlen geral, 
senhoras. 
1º andar, 


Molestias das 
Partos. Quitanda, 19, 
Das 16 4s 17 horas, 


DR. AUGUSTO LENHARES 
Narla garganta e ocuvidos — 
Consultorio: Mun S. José, 09, 19, 
= Telenhane 
19 kinras 


2-holã 


Dar 13 ás 











DR. PEREGRINO JUNIOR 
DOENÇAS INTERNAS 


Consultorio: Mun Sete do Se 
pet 04, 6.º andar, enta V, As 
vAS. Mes! 
13 horas, 


Cas e e e ti 


e cvabbados. Das 13 48 


CLINICA GYNECOLOGICA Ex 
DR, MIGUEL FEITOSA 
Partos e operações 
$ Consultas — Das |5 às 18 
E NeDaS; dias uteis, 
, Rua Frei Caneca, 48, sai, 


Tal, 4-6489 


MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. WITTROCK 


x Especialista dos hospitaes da 
Sllemanha. Tratamento moderno 
das perturbações do apparelho 
digestivo  (diarrhêa, vomitos), 
anemir. inappetencia. tuberculose 
9 ayphilia das crianças, 


Applicação do RATOS ULTRA. 
VIOLETA — Ourives, 7 (Droga- 


ria Werneck) — Norta 2658, 


Residencia; Av. At] 
Tel. 8-0972, nica ió 


EPA ISIS IPS A 
$ PROF. AGENOR PORTO 
Clintes geral 


* Buenos Alres, 9º — Feranl, 68 
AA A IA pr 


DK. W. BERARDINELLI 


Decente de Clinica Medica aa 
Univeratânde e Annintente da UM- 
nica Propedentica (Honmpltnl São 
Francisco), 

Consultorio: ASSEMBLEA, 70 
Segundas, quartas e 
is noras — 2-5263 

Residencia — Alm. Tamanda 
rê, n 69 — 5.2316. 

AA III AA a cá 
DR. AAFI. GUIMARAES 
PORTO 

Operações em poral 

senhoras 


sextas. Ea 


Mol. das 


Mol das vim» urinarias 
B Alres. 93 — Faranf, 68 


PROP. RAUL NAPTISTA 
Cirurgia mera). 
Carloca, 28 Das 16 ás 18 horas 
O e eme, 


DAS LEAL JUNIOR E LEA! 
NETTO — Nnencas dor olhos 
ouvidos nariz e garganta — Av 
Almirante Barroso 11 — Hg, do 
lLyceu, 


Directorio Profissional 








| Premio Exp, Centenario, Denta- 


MEDICOS 2 ás 

ALAS SÃO ISS SS SA SSL SS 
Dr Duarte Nunes 
Orgãos genito-urinarios 

(ambos os sexos) 
Gonorrhea e suas compli- 
| 
) 


SENTENÇAS E DESPACHOS 
NA 2º VARA 
Fallencia 
Alberto de Andrade Simões, — 
Sellados e preparados, à conclusão 
os autos dn reclamação reivindica- 
toria de Fonseca Almeida & C, 


NA 3º VARA 
Fallencias 

A. J. Guerreiro, — Julgados ha- 
bilitados os ereditos não impu- 
gnados, 

— N. A. Romano, — Em prova 
a habilitação de credito de José 
Gomes Leite Braga, 

— Companhia Paulista de Mate- 
rial Electrico, — Nomeado liqui- 
datario, em substituição, o dr, Dur- 
val Pery da Matta. 

— Hosken Ferreira & 0, — De- 
ferido o pedido de fls. 221, Cum- 
pra-se o despacho exarado na im- 
pugnação ao credito de Eugenia 
Castilho de Mendonça, 


NA 4º VARA 
Fallencias 

M, Figueiredo & Silva, — Ex- 
cluido o credito de José Carvalho, 

— Manoel Baptista, — Autoriza- 
de a venda dos bens da massa em 
leilão, 

NA 5º VARA 
Fallencias 

» Bizarva & CG — Julgada proce- 
dente a reclamação reivindicatoria 
da Companhia Luz Stearica, 

* — Oswaldo Tardin & C, — Jul- 
gadas improcedente a reivíndica- 
ção de Vivacqua Irmãos & C, e 
procedente a de Luiz Corrêa, In- 
cluido o credito de Schwartz & 
Schotz, 

— Soares Sampaio & CO, — Man- 
dados incluir os creditos impugna- 
dos de Alair Ferreira de Souza e 
de Edith Kahn. Incluido em par- 
te o de Ruy Nunes da Rocha. 

— A, Nunes Ponto & €, — Ar 
bitrada em 8 *|? a commissão dos 
ex-syndicos Arp & C. Cumpra-se 0 
sccórdão proferido na reivindica- 


ção de Gaspar da Silva Araujo 
& c 
NA 6º VARA 
Concordatas 


4, Vieira de Oliveira, — Q juiz, 
em exercicio na 6º Vara, julgou- 
se impedido de funceionar no Prp- 
cesso por haver nelle já funceio- 








ARCHITECTOS 


Cet 
mito rasa — ba e Con- 

ctor, ua mera] Camara 
383, Telephone 4.5941. 


DENTISTAS 


ee metes 
DR, ALVARO DE MORAES — 
Z6 annos de pratica. Grande 








duras com cu sem chapa. Trata- 
mento da pyorrhéa. Operaçõer 
sem dor, Rapidez e preços ra 
ronveis, Av. Mem de Sá, BI. 
(Proximo 4 Praca dos Governa- 


dores). 
PARTEIRAS 


MME, GUIU, professora par- 
teira, Barcelona q Rio. Partos e 
outros trabalhos, Consultas das 

6. Cons.: Rmn 8, José, 27. 
Tel: 2-1127 Res: Av. Atlan: 
tica, 260. 





LABORATORIOS 


ALIADAS SAS SIL SIA 

LABORATORIO MEDICO 
BRASILEIRO 

ANALYSES MEDICAS 

- Nelson de Castro Burbosa, 
Cheto do Laboratorio da 

Feculdado de Medicina & 

Hospital do Carmo. 

« Oswino Alvares Penga, do 

Instituto Oswaldo Cruz e 

do Hospital S. Francisco 

de Agais. 

RUA DA ASSEMBLRA, 77-soh, 

TELEPOONE 3-0403 

End. Tel. LABORATURIO-Rio 











PROFESSORES 
E CURSOS 


ADMISSÃO AO PEDRO df, 


Collegio Militar, etc. Preperam 
se alumnos. Ensino garantido 
Rua .Olto de Dezembro, S5-A «e? 
-— Villa Isabel. 





e 


VIOLINO 
Professora de violino e theo- 
ria, diplomada pelo Institute 


de Musica, Eua finrão de Gunra 
tiba, 50, Cattote, 


HARMONIA E PIANO 


Professora diplomada pelo 1 
N, de Musica, em theoria, har- 
monia e piano; lecciona e prepa- 
ra alumnos para os exames do 


mesmo. Tel, 2-H052Z, 


INGLEZ PRATICO 


Professora de iínglez pratico 
conversações o explicações por 
preços modicos; à Run Filgueiras 
Lima, 19, Estação do Rliachueln 
proxímo dos bondes, ' 


INGLEZ 

Professora ingleza ensina a fa- 
lar inglez — 20$000 por mez, em 
classe ou em particular; aulas 
das 8 às 22 horas; 4 Run Joa- 
quim Silva, 73, 





PINTURA E PIANO 

Professora de plano e pintura 
158000; vas a domicilio. Tele- 
phone 8-4505, 





CURSO NOCTURNO PRIMARIO 
Preparam-ss candidatos a exa 


Lecclona-se francez e 
Mat. aberta; 4 Run D 
Z08, ou Arnenty, 74 — 








MODAS 


Mopvisra -—- Com longa prati- 

ca em costuras, executa 
qualquer modelo pelos ultimos 
figurinos, desde 208000; attende 
a domicilio, Mme, Flora, rua 
Bento Lizbos n. 
5-3538. 






































129; telophone | Inções 
14-41 





seu substituto legal, 


Lopes, 


Fôro Criminal 


TRIBUNAL DO JURY 


tativa de homicidio. 


horas em ponto, 
pelo juiz Magarinos Torres, 


Abreu, 


Galvão Bueno, 


CONDEMNADO POR CRIME 
DE FURTO 


da 1º Vara Criminal 


e, aproveitando o 


terno de casemira, que tinha no 
bolso 1:700$000. : 


O “CHAUFFEUR" DO EX-MINIS- 
TRO VICTOR KONDER A'S VOL- 
TAS COM A JUSTIÇA 


Octacilio Bonifacio de Queiros é 
o nome do réo hontem denunciado 
no juizo da 1º Vara Criminal, 

E' que elle, no dia 12 de ou- 
tubro do corrente anno, dirigindo 
o automovel do ex-ministro Vicior 
Konder, pela travessa Fernandina, 
atropelou e matou o menor Ubal- 
do Corroin Lima e feriu mais duas 
outras crianças. 


A ACCUSAÇÃO NÃO FICOU 
PROVADA 


Por falta de provas, o juiz Bar- 
ros Barreto, da 2º Vara Criminal, 
absolveu hontem Cicero Vieira 
Braga, nccusado de haver, no dia 
30 de abril do corrente anno, con- 
duzindo um auto-omnibus pela rua 
Salvador Corrêa, atropelado e 
morto Alfredo Gomes dos Santos, 


OS SUMMARIOS DE HOJE 


Nas varas criminaes serão sum- 
mariados, hoje, os seguintes réos $ 

Na 1º — Edgard Gonçalves de 
Mello, João Raymundo Caldeira, 
Adecio Nascimento, Rosa Maria da 
Costa, Manoel da Silva Paixão, 
Walfredo Roussonliéres e Clemen- 
te Villela, 

Na 2º — Francisco José da Sil- 
va Bastos Filho e Francisco de 
Souza Mendes. 

Na 4º — Olegario Rodrigues de 
Araujo, 

Na 5º — Anne Helena, Mario 
Almeida Rabello e João Britto San- 
tos. 

Na 7º —- Emilia Rodrigues e 
Manoel Luiz Godoy. 

Na 8º — Alfredo de 
Bastos e Antonio de tal. 


Fóro de Nictheroy 
JUIZO DA 1º VARA 


O dr, Oldemar de Sã Pacheco, 
juiz de-direito da 1º Vara de Ni- 
ctheroy, proferiu hontem os se- 


Oliveira 


jguintes despachos : 


Inventarios 


Antenor Guimarães, inventarian- 
te; Judith Cid Guimarães, inventa- 
riada. — Defiro o pedido de fo- 
lhas 198, em face do accórdo do 
curador geral, P, o officio, 

Dr, Luiz da Silveira Paiva, in- 
ventariante; d. Emilia Hermelin- 
da Vnz de Souza da Silveira Pai- 
va, inventariada, — Deferindo a 
petição de folhas 40, autorizo o 
levantamento da quantia de cinco 
contos de réis, P, o alvará, Pro- 
ceda-se no calculo nos termos do 
parecer do dr. procurador geral 
da Fazenda, às folhas 14, Ao con- 


tador, 
Dr. Frederico Oscar Vicira da 
Rocha, inventariante; d. Maria 


Candida da Rocha, inventariada, 
— Sobre us primeiras declarações, 
digam os interessados. 

Major Duarte Autran de Mello, 
inventariado; Maria Naznveth, in- 
ventariante. — Sobre o parecer 
do dr. curador geral ás folhas 39, 
diga a peticionaria de folhas 38, 
por seus procuradores. 


Concordata 


Lobo Junior, requerente, -— Vig- 
ta no dr, curador das Massas, 


Acção executiva 


Sven Berlin, autor; Joaquim Ca- 
nella da Costa Almeida, réo. — 
P, a taxa judiciaria, S. e P, & 
conclusão. 


Prestação de contus do syndico 
na fallencia de Dias & Dias 


Vistos estes autos de presta- 
ção de contas, em que é supplican- 
te Manoel dos Santos Quelhas, ex- 
syndico da fallencia de Dias & 
Dias, etc, — Attendendo ao accôr- 
do de todos os interessados, julgo 
boas e certas as contas prestadas 
ás folhns 2 por Manoel dos Santps 
Quelhas, ex-syndico da massa fal- 
lida de Dias & Dias, para os de- 
vidos efíeitos, Custas na fórma 
da let, Publique-se, registre-se e 
intime-se, 

Supplica 


D. Ottilia Guimarães, supplican- 
te; o juiz de Direito da 1º Vara, 
supplicado, — Sobre a petição de 
folhas 8, diga a peticionaria de 
folhas 2," 








Vende-se urgente o predio n. 567 
da avenida Paulo de Frontin, Está 
vago, Truta-se no Banco de Onpe- 
Mercantis, pelo telephone 


nado como juiz um seu cunhado. 
Ordenou n remessa dor nutos ao 


— Brenno & C, — Julgada pro- 
cedento a reclamação reivindicato- 
ria promovida por Augusto M. 


Está marcado para hoje, no Tri- 
bunal do Jury, o julgamento de 
Claro de Araujo, accusado de ton- 


A sessão, que terá início ás 12 
será presidida 


Como promotor, funccionará o 
dr. Edmundo Bento de Faria e 
como escrivão o sr. Wilson Salles 


E' advogado do ré o dr. Stellio 


Por sentença de hontem, o juiz 
condemnou 
Odentaro de Oliveira ou Americo 
de Oliveira a seis mezes de prisão 
cellular, porque, a 23 de agosto 
do corrente anno, foi no quarto 
do seu conhecido Miguel Granada, 
á rua Evaristo da Veiga n, 148, 
somno deste, 
furtou-lhe a quantia de 15$ e um 


As proximas provas entre as tropas da 
Federação dos Escoteiros Catholicos 
do Brasil 


rio, 











Eis uma prova do bom escotismo. Aqui estão dois gran- 
les escotistas, um dos quaes é o chefe mundial e fun- 
dador da instituição cuja maioridade viu passar em 
Birkenhead, em 1929, e que, apesar dos seus 70 e tan- 
tos annos, ainda conserva sempre o sorriso nos la- 
bios — Lord general Baden Powell 
DT o Sa 
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A Federação dos Escoteiros Ca- 
tholicos do Brasil continúa em boa 
actividade, annunciando para bre- 
ve a disputa de varias provas im- 
portantes, nas quaes se empenha- 
rão com ardor as suas tropas pa- 
ra a conquista de varias taças. 

As taças com ns respectivas pro- 
vas são as seguintes: 


TAÇA PADRE RION 


Escoteiros — 1.º, corrente esco- 
teira em 2 turmas; 2.º, chapéos nu- 
merar; 8.º, signalização, transmis- 
são e recepção, 

Rowers — 1.º, luta chineza; 2.º, 
armar mastro de bandeira com 
bastões escoteiros, 

Lobinhos — 1.º, corridas de per- 
na de pão. 


TAÇA MANOEL A. BRANCO 
FILHO 


Um rower e um escoteiro — 1º, 
interpretação do Codigo do Esco- 
teiro Catholico, dois artigos com 
explicação dos mesmos; 2º, foguei- 
ra regulamentar, estylo americano; 
fogueira com 25 centimetros de al- 
tura para queimar barbante a 50 
cent, de altura. - 

Observação — Os concurrentes 
deverão trazer lenha (3 tocos), 
Phosphoros, machadinhas, etc. 


FEDERAÇÃO DOS ESCOTEIROS 
CATHOLICOS DO BRASIL 


(Official) 


O Conselho Nacional dn Federa- 
ção dos Escoteiros Catholica do 
Brasil faz sciente ús tropas filia- 
das, que q romariu ajuree transfe- 
rida do mez de outubro, será rea- 
lizada no dia 7 de dezembro, na 
igreja de Santo Ignacio, 

As tropas deverão comparecer 
com o-maximo dos effectivos, sen- 
do o ponto de reunião na praias de 
Botafogo, esquina de S, Clemente, 
ás 8 horas, de onde seguirão ro- 
unidas para a igreja para assisti- 
rem á mistu das 8 14 horas. 

Após o caié serão effectuadas su, ' 
provas para a conquista das Laçus 
“Padre Rion” e “Manoel Alves 
Branco”, de accordo com os regu- | 
lamentos estabelecidos. 

Soré realizado um carbeto nys | 
intervallos das provas, guinds: | 
se por ultimo ns provas finaes da 
taçu “Cardeal Leme”, 

Os escoteiros deverão trazer me- 
renda e caneca para café, — João 
Ludgren, secretario, 
Dc io E dt 
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Foi preso um ex-parla- 


| 
| 
mentar italiano | 


MILÃO, 20 (U. P) — O ex- | 
deputado Ernesto Bellioni foi' 
preso aqui, tendo sido man-. 
dado para uma residencia 
compulsoria. 


O abastecimento dagua a 


varias cidades italianas 


TARANTO, 20 — (U, P.) -.. 
Foram assignados os contra- 
ctos para a construcção dus 
encanamentos  dagua que, 
abastecerão as communas de 
Manduria, Sava, Torrieslo, 
Monacizzo e Raruggio. O custo 
total dessa obra é de cerca de 
seis milhões de liras. 

O abastecimento do precioso 
liquido será feito pelo aque- 
ducto de Apulia. 


Falleceu o ultimo sobre, 
vivente da batalha naval 


de Lissa 


MILÃO, 20 (U. P.) — Fa!- 
secas o capitão Raffaele Mau- 
cerl. 

O extincto, que nascera em 
Syracusa em 1844, era o uni- 
co sobrevivente da batalha 
Ea de Lissa, occorrida em 
1866. 











A TROPA DE S. BENTO TEM 
NOVA SÉDE 


A veterana e indiscutivelmente 
gloriosa tropa de São Bento já tem 
nova séde, no proprio Mosteiro, 
mais confortavel e com grandes 
melhoramentos, E* um grande pas- 
so de progresso desta tropa que 
constitue ainda uma honra para o 
nosso escotismo, 


HOMENAGEM POSTHUMA AO 
SAUDOSO ESCOTEIRO CARLOS 
MATTOS 


No dia 19 do corrente o Grupo 
de Escoteiros da Associação dos 
Empregados no Commercio de Ni- 
ctheroy, dirigido pelo gr. Casemi- 


ro Costa Marques, visitou, ás 8 ho- 


rus, no cemiterio de Maruhy, o tu- 
mulo do escoteiro Carlos Cunha de 
bd sendo nesta occcasião: pres- 
tadd uma homenagem posthuma ao 
heróe “boy-scout”, que falleceu em 
março do corrente anno, por moti- 
vo de um desastre de bonde. 


A homenagem constou do se- 
guinte: o chefe do grupo, o joven 
Casemiro Costa Marques, collocou 
sobre o tumulo uma bellissima pal- 
ma de flôres naturaes, fazendo em 
seguida o necrologio do saudoso 
homenageado, 


Terminada essa parte, 08 esco- 
teiros fizeram as saudações do es 
tylo, retirando-se depois de fazer 
cair sobre o tumulo uma chuva de 
petalas de rosas brancas. 

Os escoteiros que prestaram eg- 
sa homenagem posthuma a Carlos 
Mattos são os seguintes: Casemiro 
Costa Marques, chefe do Erupo; 


. Mario Machado, Edmundo: Soares, 


Euclydes du Silveira, Irani Macha- 
do, André Silva, Lauro Carvalho, 
Francisco Binne e Walkirio Silva, 


Ser despertada brusca- 
mente no melhor do 
somno, uma vez, e mais 
outra, c isso por noites 
seguidas, — que orga- 
nismo e que nervos 


supportarão  impune- 
mente esse martyrio? É 
o que acontece às pessô- 
as atacadas de molestias 
dolorosas da bexiga, 
cujos primeiros sympto- 
mas são justamente von- 
tade imperiosa e fre- 
quente de urinar, e 
outras irregularidades, 
No emtanto, os 


Comprimidos de 


Helmitol 


desinfectam a urina e 
as vias urinarias, afas- 
tam a possibilidade de 
molestias desse apparel- 
ho e libertam rapida- 
damente os doentes dos 
seus incommodos. 
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Sexta-feira, 21 de Novembro de 1930 











DO AMAZONAS AO PRATA 





PARA” 


NOMEADOS OS INTERVEN- 
TORES DE MONTE ALEGRE 
E CACHOEIRA, NO PARA” 


BELE'M, 20 — (A. B.) — 
O tenente Barata nomeou os 
srs. Arnobio Franco e Djal- 
ma Machado para intervento- 
res nos municipios de Monte 
Alegre e Cachoeira. 


O GOVERNO PARAENSE DE- 
CRETOU INSTRUCÇÕES SO- 
BRE O CASAMENTO CIVIL 


BELE'M, 20 — (A, B) — 
O interventor federal no Pa- 
rá decretou instrucções sobre 
o casamento civil, regulari- 
zando alguns pormenores de 
ordem interna a respeito. 


O INTERVENTOR FEDERAL 

DO PARA! FAZ NOVAS NO- 

MEAÇÕES PARA DIVERSOS 
CARGOS PUBLICOS 


BELE'M,'20 — (A. B,)) — 
Acabam de ser nomeados os 
srs. Carlos Estevam para di- 
rector do Museu Goeldi; Moy- 
sés Estanislau Vasconcellos 
para consultor juridico das 
obras publicas; e.Ismael Cas- 
tro para advogado da muni- 
cipalidade. 


MARANHÃO 


FOI PRESO O AGITADOR 
COMMUNISTA ANTONIO 
BASTOS 


MARANHÃO, 20 — (A. B.) 
— A expedição enviada pelo 
governo á região de Pindaré, 
effectuou a captura de Anto- 
nio Bastos e 14 dos seus com- 
panheiros, inclusive o instru- 
ctor militar do bando arinado. 


REAPPARECEU, HOJE, O VE- 
TERANO JORNAL MARA- 
NHENSE, “A PACOTILHA” 


MARANHÃO, 20 — (A, B.) 
— Reappareceu hoje o antigo 
Giario maranhense “A Paco- 
tilha”, sob a direcção do sr. 
Nascimento Moraes. 


CEARA" 


CONTRA AS ACCUMULA- 
ÇÕES REMUNERADAS 


FORTALEZA, 20 (A. B.) — 
Uma nota publicada, de ca- 
racter official, manda que os 
funccionarios publicos que ac- 
cumulam empregos devem 
optar por um só, fazendo-o 
no prazo .de dez dias. 

Esta medida: foi recebida 
com elogios pelo publico e 
pela imprensa. 


O GOVERNO CEARENSE 
ESTA” APURANDO VICIOS 
DAS ELEIÇÕES PRE- 
SIDENCIAES 


FORTALEZA, 20 (A. B,) — 
O inquerito mandado abrir 
pelo governo. do Estado, na 
Secretaria de Fazenda, deverá 
apurar quanto foi gasto pela 
situação passada com as elei- 
ções de 1º de março, nas quaes 
o Ceará deu mais de 80.000 
votos á candidatura do ar. 
Julio Prestes. 

Affirma-se que a referida 
commissão teria verificado es- 
tarem envolvidos no caso os 
nomes de alguns Tuncciona- 
rios e diversos políticos. 


O SR. FERNANDES TAVORA 
CONTINVARA” A” FRENTE 
DO GOVERNO CEARENSE — 
COMMENTARIOS EM TORNO 
DE UM EDITORIAL 


FORTALEZA, 20 (A. B,) — 
A imprensa continúa elogian- 
do o acto do governo federal 
| mantendo o sr. Fernandes 
| Tavora no governo do Ceará. 

A proposito de um artigo 
publicado no Rio pelo jorna- 
lista Macedo Soares, segundo 
o qual o unico interventor fe- 
deral dos Estados do Norte, 
conhecido no Sul, era o sr. 
Carlos Lima Cavalcanti, de 
Pernambuco, os jornaes con- 
sideram este conceito injusto, 
porquanto o sr. Fernandes 
Tavora, nome de grande pro- 
jecção no scenario politico, 
antigo politico opposicionista, 
jornalista primoroso e intel- 
lectual de reconhecido valor, 
membro da Academia Cea- 
rense de Letras, possue, den- 
ttro e fóra do Ceará, uma 
reputação muito honrosa, es- 
'tando perfeitamente à altura 
do cargo de interventor fe- 
deral no Ceará, 


PARAHYBA 


“A PROXIMA INAUGURAÇÃO 
DO NOVO EDIFICIO DA CAI- 
XA RURAL OPERARIA 


JOÃO PESSOA, 20 (A. B.) 

- Por estes dias vae ser 
inaugurado o edifício que a 
Caixa Rural Operaria mandou 
construir para a sus séde. 

São dois pavimentos á prin- 
cipal rua da cidade alta, onde 
já se iniciaram as installa- 
ções. 

A Caixa Rural, conta apenas 
tres annos de existencia, sen- 
do a construcção da sua séde 
testemunho da excelente ad- 
ministração a que está entre- 
que. 


CONFERENCIARAM SOBRE 
A SITUAÇÃO POLITICA DO 
SERTÃO PARAHYBANO O 
CORONEL JOAQUIM SALDA- 
NHA E O PRESIDENTE 
NAVARRO 


JOÃO PESSOA, 20 (A. B.) 
— O coronel Joaquim Salda- 
nha conferenciou com o pre- 





sidente Antenor Navarro sobre 
a situação politica no sertão. 

Durante a Revolução, o co- 
ronel Saldanha exerceu des- 
tacada influencia na sua 
zona, onde organizou uma 
força armada de 600 - ho- 
mens. 


ALAGÕÓAS 


PARA APURAR IRREGULA- 
RIDADES DA PASSADA AD- 
MINISTRAÇÃO ALAGOANA 


MACEIO", 20 — (A. B.) — 
Affirma-se que a commissão 
de inquerito a ser nomeada 
pelo interventor Federal, fica- 
rá composta pelos srs. Igna- 
cio Grandão Gracindo e 
Francisco Forte Junior, juizes 
de direito aposentados, e mais 
o sr. José Guedes Lins, secre- 
tario da Junta Commercial, 


REAPPARECEU, EM MACEIÓ, 
O “JORNAL DE ALAGOAS” 


MACEIO", 20 — (A, B.) — 
Reappareceu o “Jornal de 
Alagoas”, de propriedade do 
ex-deputado Luiz Silveira, o 
qual fôra suspenso em virtu- 
de dos acontecimentos revo- 
lucionarios. 


VOLTAM A' CALMA OS 
MEIOS OPERARIOS DE 
ALAGÕAS ni 


MACEIO”, 20 — (A. B) — 
Uma nota official anunciou, 
pelo orgão do Governo, que já 
se acalmou a effervescencia 
suscitada nos meios operarios. 


SERGIPE 


UM INQUERITO INSTAU- 
RADO EM SERGIPE 


ARACAJU", 20 (A. B.) — 
Prosegue o inquerito relativo 
á prisão do major fiscal da 
Força Publica e outros offi- 
claes da mesma corporação, 
suspeitos de autores de gra- 
ves irregularidades verifica- 
das na contabilidade daquella 
milícia. 

O chefe de Polícia, de outra 
parte, por occasião de uma 
visita que fez á Penitencia- 
ria, viu constatadas diversas 
irregularidades praticadas sob 
a direcção do sr. Oscar La- 
cerda. 


BAHIA 


A ASSOCIAÇÃO COMMER- 
CIAL BAHRIANA REUNIDA 
EM ASSEMBLE'A PARA TRA- 
TAR DA REFORMA DO SYS- 
TEMA TRIBUTARIO 


BAHIA, 20 (A. B.) — A As- 
sociação Commercial, reune- 
se amanhã em assembléa ge- 
ral para tratar de diversos 
assumptos. 

Um largo programma ' de 
reforma geral será examinado 
pela assembléa, que abordará 
a reforma do systema tributa- 
rio; revisão das tarifas das 
estradas de ferro; augmento 
do prazo para as mercadorias 
de cabotagem em todos os 
portos do paiz; reducção de 
fretes por vias maritima e flu- 
vial; refórma da fiscalização 
federal, estadual e municipal; 
reducção de feriados regulari- 
zação das horas de trabalho 
em todo o paiz, inclusive nas 
repartições publicas; imposto 
sobre a renda; pleitear, sem 
quaesquer dependencias de 
laços de qualquer natureza, as 
representações do commercio 
e da industria nas corporações 
legislativas. 


" S. PAULO 


O ANNIVERSARIO DA MOK- 
TE DE LIBERO BADARO" 
COMMEMORADA EM SÃO 

PAULO 


S. PAULO, 20 (A. B.) — 
Passa hoje o centenario da 
morte de Libero Badaró. 

O Governo Provisorio man- 
dou depositar flores no mo 
numento funerario daquelle 
procere paulista no cemiterio 
da Consolação. 


CHEGARAM A S. PAULO 
AS TROPAS REVOLUCIONA- 
RIAS DO GENERAL PAIM 


S. PAULO, 0 (A, A.) — 
Chegou hontem a esta capi- 
tal, procedente do Rio Gran- 
de do Sul, a columna do ge- 
neral Paim. 

Esse chefe revolucionario, 
que tem 37 annos de idade, 
é dos mais prestigiosos na Te- 
gião occidental do Rio Gran- 
de, onde consegulu formar 
uma columna de efiectivo 
superior a 3.000 voluntarios 
aos quatro primeiros dias do 
movimento revolucionario. 


Arthritismo 


Não ha pessoa que não te- 
nha ouvido falar em arthri- 








tismo. Apparecem algumas 
borbulhas nas mãos ou nos 
pés, 


algumas erupções na 
pelle, diz-se logo: — Isto. é 
arthritismo. Entretanto dis- 
cute-se, ainda, a genese des- 
sa diathese, que a sciencia 
aos poucos vae esclarecendo, 
relacionando-a com varias 
outras perturbações do orga- 
nismo, entre ellas com a obe- 
sidade, a gotta, a lithiase, 
certos eczemas, certas enxa- 
quecas, etc. O que não se dis- 
cute é o valor do anti-arthri- 
tico da Casa Bayer-Meister 
Lucius, denominado 
phan, 


Hexo- | 





A FEDERAÇÃO DA RAÇA 

NEGRA, EM S. PAULO, FES= 

TEJOU A VICTORIA DA ., 
REVOLUÇÃO 


8. PAULO, 20 (A. B.) — 
A Federação da Raça Negra 
organizou uma festa em com- 
memoração da victoria da 
revolução. 

Hontem, à noite, numerosos 
elementos dessa associação 
percorreram a cidade em 
passeata acelamando caloro- 
samente os proceres do mo= 
vimento revolucionario victo= 
rioso. 

NOMEADOS OS COMPONEN= 

TES DA COMMISSÃO DE 

SYNDICANCIAS DA SECRE- 
TARIA DA VIAÇÃO 


S.. PAULO, 20 (A. B.) 
Os srs. Oscar Machado de 
Almeida, Plinio de Queiroz € 
Marcos Mellega, foram no= 
meados para constituir a 
commissão de syndicancias 
que vae proceder à devassa 
nos servicos da Secretaria dai 
Viação. 

SIGNIFICATIVA  HOMENA= 
GEM 4' MEMORIA DO CAu« 
PITÃO NEWTON PRADO 


'S. PAULO, 40 (A. B.) — 
Por meio de uma collecta 
eminentemente popular, deve 
este Estado, berço natal de 
Newton Prado, prestar signi- 
ficativa homenagem á memos 
ria do inolvidavel heroe de 
Copacabana. ' ir 

Essa homenagem consistira, 
na erecção de um busto de 
Newton Prado na principal 
praca desta cidade. 


O FUTURO INTERVENTOR 
FEDERAL PAULISTA 


SANTOS, 20 (A. B.) — Nas 
melhores Ilontes affirmaçse 
que por estes dias o Governo 
Provisorio investirá o coronel 
João Alberto das funcções de 
interventor federal no Estada 
de São Paulo. 


RIO G. DO SUL. 


O MOVIMENTO DA EXPOR= 
TAÇÃO DO RIO GRANDE DO 
SUL ATE' OUTUBRO UL- 
TIMO 

PORTO ALEGRE, 20 — (A, 
B.) — O movimento de ex= 
portação do Rio Grande do 
Sul, para o Norte do paiz sof-= 
freu, como era de esperar, no= 
tavel attenuação, consequen-= 
te da agitação politica. 

Nos dez primeiros mezes do 
anno corrente, apesar dessa 
diminuição, & estatistica reve- 
la agora os seguintes dados: 
Fardos de alfafa . . 74,215 
Saccos de arroz . . . 884.446 
Caixas de banha . . 440.564 
Saccos de farinha de 

mandioca . . . .« « 514.280 
Saccos de ao cc. 286.077 
Fardos de fumo em 

folha . .. .. «139.167 
Quintos de vinho . . 168.063 

O vapor “Itau'ba”, saido 
ante-hontem, levou para a 
Norte: 1.092 saccos de arroz, 
1.500 de farinha, 106 fardos 
de fumo e 426 quintos de vi- 
nho. Pelo “Itaquerá” foram 
embarcados 300 saccos de ar- 
roz, 230 caixas de banha, 100 
saccos de farinha, 30 saccos 
de feijão, 886 fardos de fumo 
e 608 quintos de vinho. 


REGULARIZADA A SITUA- 

ÇÃO DOS EMPREGADOS DA 

COMPANHIA DE BONDES 
DE PORTO ALEGRE 


phito ALEGRE, 20 — (A. 
B.) — Está perfeitamente re- 
gularizada a situação dos em» 
pregados da Companhia de 
Bondes de Porto Alegre. 


A intervenção do chefe de 
polícia conseguiu um accordo 
entre a directoria e os em- 
pregados, já estando todas as 
linhas a funccionar normal- 
mente. 


AUISOO FUMEBRES 


Idalina Pitanga Mesquita 


Julio Montenegro Mess 
quita e filhos (ausentes), 
João Lulz dos Santos e se= 
nhora, Lidia Lemos Dunrte 
convidam os seus parentes 
o amigos pare assistir & 

missa que será celebrada no als 
tar-mór da Cathedral, às 10 ho- 
ras, amanhã, 22 do corrente, em 
intenção de sun querida esposa, 
mãe, irmi e cunhada, confes- 
sando desde já a todos a sua in- 
finita gratidão, 


— 











Suzanna Quirino Pupo No- 
gueira 


Carlos Olyntho Braga, Sa- 

ra Pupo de Quirino Braga 

e Carlos Alberto de Olym- 

tho Braga agradecem, pe- 
nhoradamente, a quantos 

os acompanharam no duro 
golpe por que acabam de pas- 
sar com o fallecimento de sus 
extremecida sogra, mie e av6 
SUZANNA QUIRINO PUPU NO- 
QUEIRA, e convidam às seua 
parentes e amigos pura assistir 
4 missa de setimo dia que, pelo 
eterno descanso de sua alma, 


mandam rezar hoje, sexta-feira, - 


21 do corrente, ús 19% horas, 
na igreja de São Francisco da 
Paula, confessando-se, desdo já, 
muito gratos ao4 que comparece- 
Fem a cues acto de rangino, 


Irenio Thomaz de Aquino 


Viuva, filhos e muls pes- 
soas da familia fazem cele- 
brar missa de 7º dia, por 
alma de TRENTO THOMAZ 
DE AQUINO, nmanhã, 23 
do corrente mex, às 8 horas, 

va igreja de são Luis Gonzaga, 
agradecendo desde já às pessoas 
de sua amizade que as ncompa- 
nharem nesse acto dc religião. 
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Sexta-feira, 21 de Novembro de 1930 
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OUVINDO AS CRIANÇAS | 


Ha inumeras pessoas que 
se distraem e se divertem ou- 
vindo falar as crianças, pelo 
“simples motivo de que as es- 
































Escola Normal de. 


Nictheroy 
NOTAS DA TERCEIRA RE- | À 
VISÃO REGULAMENTAR 


Arithemetica — 1º anno cultural 

Grão 10 — Catharina Matta, 
Iiza Pereira Coelho, Alcida F. da 
Silva Arsujó, Julia Marques, dos 
Santos, Lourdes do Souto Camera, 
Maria Adelaide do Prado, Gilda 
Avellar Velloso. 

Grão 9 — Alice de Andrade B1- 
beiro, Carlota Soutinho da Cruz, 
Dilma de Souza Pinto, Gleusa de 
Medeiros Correia, Juracy Quinta- |, 
nilha, Lucy Campello da Fonseca, 
Maria da Conceição Pombo Alves, 
Maria Juanita Dutra de Andrade. 

Grão 8 — Alda Figueiredo Mu- 
cedo, Balbina Ferreira, Inah Mor- 
se  Morrissy, Anair Meirelles 
Branco. 

Grão 7 — Arletto de Araujo 
Moreira, Dinar Amaral, Diva Al- 
ves Massiére, Feliciana Matillo de 
Arallane; Maria de Lourdes Wan 
Meyl, Maria Ildes dai Maria 
Luiza Corrêa da Bilva, Marianna 
Spatola Nogueira, Nair. Ribeiro, 

Grão 6 — Abigail Mascarenhas 
de Macedo, Athilde Guerra, Alge- 
ny Alves, Annita -Barbosa,. Maria 
de Lourdes Pinto Ribeiro, Maria 
Odette, Muniz da Silva, Olinda Al- 
ves Ferreira, RÁ fo 

Grão 5 — Elzira Elvas, Ange- 
lina Aragon, Celina:Maria Araujo 
Bandeira, Eurydice Feliciana de 
A. Costa, Floresbella' Ribeiro, 
Hermosa de Souza Pinto, Racheli- 
na Abi-Ramia. , 

Grão 4 — Alfredina Pinto -Arau- 
jo Corrêa, Amelia Pedro de Al- 
cantara, Aracy Alvares da Silva 
Lessa, Aurea . Augusta Soares, 





vocam a curiosidade e o riso. 

vão queremos dizer que seja 
isso um habito louvavel, por- 
que póde ser comprehendido 
aque, nesse caso, convem insis- 
tir em dar ás crianças occa- 



































pronuncia defeituosa, pela 
simples vantagem de fazer rir 
os adultos. 


A criança não é um boneco, 
cujas habilidades ou inhabili- 
dade: se explorem. E' uma 
criatura humana, com todas 
as forças e fraquezas, todas as 
possibilidades de evolução e 


ção humana, Por isso mesmo, 
são condemnavelis todas as at- 
titudes que a rebaixem, ou que 
lhe. estorvem o seu normal 
desenvolvimento. 


Ha, porém, uma fórma de 
justificar o interesse de ouvir 
as crianças, nas suas extraor- 
dinarias innovações philologl- 
cas: quando se está como ob- 
servador, assistindo á passa- 
sem de todas a alma infantil 
nas simples manifestações de 
uma linguagem em a no 
seu verdadeiro sentido; isto é, 
como legitima fórma de ex- 
pressão. 
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Realizou-se hontem, na As- 
sociação Brasileira de Educa- 
ção, a conferencia. do dr; Al- 


A logica é u imaginação in-| Soctinda Carnei de Mesquits, | berto Seabra sobre: “Revolu- 
tantis originam pequenas ma-| Dorvalina Gomes da Silva, Esther | ção e miserig”. 0. 
ra Bellas Tavares, Judith da Rocha] A reunião foi presidida pelo 
Senão, vejamos: esta rs penio Simas, Maria | dr, Belisario Penna, tendo o 
: tê « Laclau, vir ; 
de tres annos| “Faltaram 10 alumnes. :' | prof. Edgard, Sussekind. de 


Mendonça pronunciado, ini- 
cialmente, algumas palavras 
eloglosas sobre a personalida- 
de' do conferencista. : 
Damos a seguir à primeira 
parte desse. trabálho do dr. 
Seabra, que constituiu, sem 
duvida alguma, uma esplen- 
ic aula de. economia poli- 
ca: =» ks 


» REVOLUÇÃO E MISERIA 
NACIONAL 


Arithmetica — 2º amno cultural 

Gráo 10. — Dilma Santos Con- 
tinentino, Dilza Guimarães Pedro- 
so, Ednara Ferreira de Gouvêa, 
Juracy Santos da Matta, Graziel- 
la Alves Massiére, Magnolia de 
Campos Barreto, Maria Cedina de 
Mendonça, Maria Clara Campos, 
Maria “ja Gloria Mello, Maria das 
Dores Duque, - Minervina. Chedal 
Ribeiro, Nair de: Sousa Motta, 
Quintina Duarte, Rosa Abi-Ramia, 
Stella Morses, Zaida Correia de 
Albuquerque. 

Grão 9 — Anna Rita do Nasci- 
mento, Aurora Antunes, Cicéa 
Machado de Mendonça, Elza Pe- 
reira da Silva, Eliza Pereira Lo- 
pes, Iracema Ventura Homem, Jo- 
cilda Mechado Peçanha, Talita de 
Moraes. TO 


emtá 
do suffixo ínko como expres- 
são carinhosa, - 

do estã contente com 


Quan 
bs passarinhos, quando os quer 
trata-os 


“Muita ' gente tem perce- 
pção, apenas vaga e difíusa, 
da pobreza brasileira, 

Alguns  discorrem ufanos 
sobre as riquezas naturaes de 
nosso solo, sem culdarem que 


tia fr nua rea Di des sua grande patria não. lhes. 
x cida» -Bodrigue 

Uma ves, fálam-lhe do Na” Lima, Tacy acesa de lim, Si | Bro reponiar à cabeça. 
tal, dos tos que vas £9-| ria da Gloria P. Motta, Odette | mi abeça. | 
nhar, é explica que: já viu | visira Consciencia, nitida da po 
Noel num jornal, €| 'Gráo.7 =" Maris 'Tólles úbs San- breza da nação, percepção 
como póde elle che. tom, Odethe Espírito “Santo Cor-| perfeita e integral dos erros 

gar 80 mu quarto. eso fria o SS Teceado Bjo RO VERA RO 
“Elo vao enfinando, enfi-|, Srão 6 — “Amelia Portóira “dos | jectal do "pare)'&: perhilbra: 


NE a 
dos povos, não é coisa muito 
vulgar, mãs é proprio de uma 
revolução triumphante viver 
ás claras, dissecar erros, ve- 
Thos como: Mathusalem e pe- 
dir. melhoramentos e refor- 
mas, em nome da justiça, que 
foi o seu labaro de combate 
e o espírito que lhe deu a 
victoria. 


A VELHA MISERIA 


A humanidade vive abaixo 
de todas as suas. necessida- 
des: não ha pão para todas 
as boccas, abrigo para todos 
os homens; & carne não bas- 
ta para todo mundo; o assu- 
tem? chega para toda: gen- 


Santos, Calmerida Lansillotti, Ju- 
Oliveira Fonseca, Maria 
da - Costa, Maria 

Amelia Msulas Chives, Marina de 

Araujo. Correia, Stella do Souto 

Camera, Noemi Rochá. 

Grão 5 — Amandifa Vasconcel- 
tos, Dulce Ventura Homem, - Elza 
Prates Conceição, Maria da. Con- 
coição E. Fróes. . 

Grão 4 — Aracy Leitão Villas- 
boas, Emones de Figueiredo. 

Grão 8 — Dahyl Gonçalves, Eu- 
selina da Silva . Branco, Josquina 
Rodrigues Rangel. 

Faltaram 8 alumnas.' 

Francos =» 1º auno enltural 

Grão 9 — Algeny Alves, Maris 
Odette Munis da Silva. 

Grão 8 — Alcina Flora da Sil- 
va. Araujo, Glensa de Medeiros 
Correia, Julia Marques dos San- 
tos Odice Pereira de Souza, Olin- 
da Alves Ferreira, X 

Grão 7 — Alfredina Pinto Árau- 
jo Correia, Eurydice Fellciana A. 
Costa, Hermosa de Souza Pinto, 
Tan Peoraira . Coelho, Anayr' Mei- 
relles . Branco, ., Annita 'Barbosa, 
Arlette de: Araujo : Moreira, Jura- 
cy Quintanilha, Maris de Lourdes 
Laciau, Marin de Lourdes Pinto 
Ribeiro, Mária Luiza Correia dn 
Silva, Rachelina Abi-Ramia. 

Grão, 6, —. Abigail: Mascarenhas 
de Macedo, Alzira, Elvas Angelina 
| Aragon, Catharina Matta, Dorva- 

lina'Gomes da Silva, Inah, Morse 

-Morrisey, Diva Alves Massiére, 

Matia Amelia: Alves de: Azevedo, 

Maria da Conceição : Pombo Al- 

vem, Msria Dalva Simas, Maria Il- 

des Moura, Maria Juanita Dutra 

de: Andrade, Mariana Spatela No- 

gueira, Nair Ribeiro, é 

"Grão 5 — Alice de Andrade Ri- 
beiro, Aracy Alváres'da Silva Les- 
sa, Balbina Ferreiro, Carlota .Sou- 
'tinho' da Cruz; Déolinda Carneiro 
de Mesquita, Dilma de Souza Pin- 
to, Esther Bellas Tavares; Dinar 
Amaral, Feliciana Matilla de Arel- 
land, Lourdes do Souto Camera, 
Lucy Campello da Forseca, Maria 
Adelaide Prado, Maria de Lourdes 
Wan-Ney], Gilda Avellar Velloso, 

“Grão 4 — Amelia Pedro de Al- 
cantara, Florisbella Ribeiro. 

Grão 8 — Aurea ' Augusta Soa- 


ca, mas que 
mes de estudo, desde que se 
teve em consideração o valor 
de todos os detalhes da vida e 
do mundo infantil. 


Esses detalhes, que nos aju- 
dam as comprehender uma 
etapa da existencia que já se 
dilutu ou perdeu ná nossa me- 
moria, difficultando-nos a in- 
trospecção, um . precioso 
puxiliar o professor que 
realmente deseja ser algu 
colsa mais que um detestave 
burocrata, itavel 
éra educacional, 


te; Impensa maloria do 
genero humano vive. agílo- 
merada em habitações mal- 
sãs, 'atraavncada: na. sua 
promiscuidade, mal vestida e 
mal alimentada. Não ha cha- 
péos, nem calçados para os 
brasileiros: do' sertão, e até 
das prandes cidades, e' nem 
café hão 'de beber os sequio- 
ASSIS AAA AAA AAA ALAS AAA AAA 


Crur, Balbina Ferreira; Zelis A, 
Duval, Arletta - Moreira, Maria 
Dalva Simas,, Mntia Adelaide Pra- 
do. ata : 

Grão, 4 — Maria J.. Andrade, 
Dorvalina-da Silva, Maria Tides de 
Moura. . 

Faltou 1 alumna, 


Chimica — 1º -annó profissional 

Grão 10 — Lucienno Pestre, 
Maria Celeste Fróes da Cruz, Ma- 
ria -da Gloria da Silva Araujo, 
Nair Filgueiras, Nice Fogaça San- 
ta Rita, Polestuna Machado: Gon- 
calves, Simesia Barreto Costa, Byl- 
via” Gonçalves Bittencourt, Tolau- 
da Sillos Vianna, - 

Grão 9 — Jaira Machado Gon- 
calves, Maria: Clementina Costa, 
Sylvia Jardim da Cunha, Tone 
Carneiro Santiago. 





A posse do dr. Raul de 
Faria na Directoria 
de Inistrucção 


O dr. Raul de Faria, in- 
spector escolar e ex-depu- 
tado federal, tomou hontem 
posse do cargo de director dé 
Instrucção, para o qual aca= 
bava de ser nomeado” em 
commissão, tendo assistido ao 
acto o prefeito Adolpho Ber- 
gamini. 








. ç res, Judith da Rocha Coelho.. : . 
y ' Grão 8 — Jacomina Lobo Si- 
Pelo Brasil unido Faltnrani 14) alninnas. mões, Anna agi pese ai pe 
. Garnier acellar, “Yolanda 

e forte ! Modelagem — 1º anno cultural Donnadel Jorpe.' 


Grão 10 — Alice de Andrade, 
Algeny. Alves, Maria da Conceição 
Alves, Nair Ribeiro, 

Grão 9 — Esther Bellas Tava- 
res, Rachelina Abi-Ramia, Dilma 
de Souza Pinto, Juracy Quintani- 
lha, Alzira Elvas, Olinda Ferrei- 
ra, 


Grão 7 — Helena Pereira Fiu- 
sa de Lina, Ynayá Moraes, Isolina 
Fanaya de Paiva, Neusa Pacicllo, 
Sebastiana Mathias Pinto, Tarcil- 
la Martins Mery, Miryan Bastos 
de Carvalho. 

Grão 6 — Edina Botino, Edna 
Lopes Moreira Duarte, Grucicma 
Soares, Elóisa Uhl de Souza, Ma- 
ria Megdalena ' Pimentel, Marina 
de Jesus Campos, Stella de Pal- 
va Pires, : 

“Grão 5 — Arlette Miranda da 
Silva, Edina Mendonça, Judith 
Costa. a 

Grão 4 — Alice Rodrigues Cou- 
tinho, Frederica Pinto Cavalcan- 
te, Helena Gregorio, Hygina Gre- 
gorio, Iemur Pereira Gomes, Isn 
Sant'Anna Alves, 


UM APPELLO DA COMMIS- 
SÃO AU PROFESSORADO 
CARIOCA 


4 commissão de senhoras 
que organizou a proxima col- 
lecta de donativos para pa- 
gamento da divida externa do 
Brasil, composta de elemen- 
tos das famílias de revolucio- 
narios, e sob a presidencia da 
sra. Mauricio de Lacerda, con- 
vida, por intermedio desta 
Pagina, as senhoritas que de- 
sejem adherir ao movimento, 
a se inscreverem nas listas 
que se encontram na redac- 
cão deste jornal, agradecen- 


Grão 8 — Angelina Aragon, 
Maria Odette M, da Silva, Mari- 
anna fSpatoóla Nogueira, Catheri- 
na Matte, Julia Marques dos San- 
tos, Gilda Velloso. 

Grão 7 — Dinéa Mesquita, Al- 
cida Flora da Silva Araujo, Her-, 
mosa Pinto, Athilde Guerra, Abi- 
gail M. Macedo, Judith da BR. 
Coelho, Maria "de Lourdes Wan- 
Mey!, Lourdes do Souto Camera, 
Dinar Aínaral, Feliciana M, de 
Arellano. 


Grão 6 — Elza Coelho, Lucy 


do desde lã o int & Campello Fonseca, Deolinda C, Grão 3 — Belkiss Barroso de 
di j nteresse que Mesquita, Aracy Lessa, Marit, Vasconcellos, Geralda  Cerittu, 

spensarem à este appello Luiza Correia, Lourdes Laclau, | Guilhermina March, Isaura Bel- 
para a construcção do Brasil- | Aurea Soares, Odice Pereira. tr 


ae, . 
Novo de 24 de outubro. Gráo 6 — Carlota Soutinho da) Faltaram 18 alumnas. 








conferencia do dr. Al 
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A- mesa que presidiu a reunião, vendo-se 
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[Uma esplendida aula de economia política 


berto Seabra sobre a revolução e a miseria nacional 
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sos: do paiz, cuja maior crise tribu; mas ali cada, “individuo 


de producção é o café. 


póde viver sua vida .com rela- 


A miseria existe desde que | tiva independencia. Elle póde 
o mundo é mundo, e a sua | construir sua casa, fazer sua 


causa é a injustiça. Dois bra- | canôa, sua ferramenta, 


seus 


cos que lavram a terra della |moveis. O individuo sabe o 
tiram o necessario para a sua | que sabe a sua tribu; os ali- 
vida. Ora, a humanidade é |mentos que lhe convem; co- 
uma associação de billiões de |nhece os costumes dos ani- 


braços, e não obstante 


as | maes, os peixes, os insectos; 


vantagens da associação, não | póde satisfazer livremente as 


póde extirpar a pobreza e a suas necessidades 


miseria. 

Donde vem isso 
injustiça? 

Familias, cidades, 
pios, nações. Ahi estão asso- 
clações colossaes de braços 
humanos, cooperações de tra- 
balhadores, e no. emtanto, 
falta o pão e o abrigo às mul- 
tidões famintas. A miserin 
humana permanece atravês 
dos tempos. Não permancce 
unicamente: augmenia, Au- 
gmenta na proporção do pro- 
gresso material. Multiplicam- 
se as invenções e as descober- 
tas scientificas. Cada iInven- 
ção, no mundo da. kdustria, 
é uma economia do esforço, 
uma multiplicação do poder 
do trabatho, um intrementar 
da prolreção. O sej:is com- 
mum., casina. que toda inven- 
ção e descoberta deve irta- 
diar sovre a massa da popu- 
lação as vantagens dessa eco- 
nomia, dessa multiplicação de 
poder, desse incrementar das 
forças productoras. [sso, po- 
rém, não acontece. Ha privi- 
legiados que os aproveitam, 
monopolizadores que excluem, 
fortes que esmagam, 


Ha millenios a humanidade 
revolve o planeta com o seu 
labor. A idade de oiro já 
deveria ter surgido por todo 
o orbe. Onde haveria a co- 
biça nessa idade em que to- 
dos tivessem o bastante? Não 
haveria logar pará o vicio, 
para o crime, para a igno- 
rancia, para a brutalidade, 
oriundos da miseria e do me- 
do da miseria, nessa idade em 
que a miseria tivesse desap- 
parecido. Se todos os ho- 
mens fossem livres, como po- 
deria haver aduladores? Quem 
opprimiria, se todos fossem 
iguaes? À 
A miseria humana está li- 
gada ao proprio progresso, 
não por uma lei indefectível, 
por uma lei natural, mas por 
uma lei humana, falsa, op- 
pressora, Essa lei é que faz 
os ricos' cada vez mais ricos 
e os pobres cada vez mais po- 
bres. Essa lei iniqua é que 
faz descer os salarios ao seu 
limite minimo, compativel 
com a vida. O progresso não 
melhora as condições das 
classes trabalhadoras, não 
eleva de um centimetro de 
altura o conforto popular; ao 
contrario, deprime-lhe o ni- 


el. 

Muita gente de boa fé pen- 
sa que as forças de elevação 
social actuam sobre a base da 
vyramide humana, e que des- 
te modo os frutos de progres- 
so tocam a todos. E por as- 
sim pensar é que se fazem 
conservadores. Mas é um 
erro. 

Essas forças accionam a es- 
tructura social em sua porção 
intermedia entre o apice e à 
base. Imaginemos uma ala- 
vanca applicada ao meio de 
uma vpyramide. Ella levan- 
tará facilmente toda porção 
sobreposta ao ponto de appli- 
cação e recalcará a porção in- 
ferlor, Esta imagem dá conta 
do que acontece na vida so- 
cial, Não ha invenção nem 
descoberta que não augmen- 
tem o bem estar e o conforto 
dos que estão acima da ala- 
vanca. Ai dos que oceuvnam a 


mais recalcados. 
nelos proprios factores que 
fazem a ventura dos oppres- 
sores. 

Por isso é que a condição 
das classes lrabalhadoras é, 
por esse mundo a fóra Inferior 
à do selvagem, Pequeno é o 
fruto do trabalho de uma 


naturaes. 
Está muito longe do traba- 


senão da | lhador que leva a vida a fa- 


bricar a parte minuscula de 


munici- | um artigo da industria, que 


nem sequer possue o seu in- 
strumento de trabalho, ou do 
que morre de fome ou de 
amarellão no seio da abun- 
dancia, onde outros clamam 
pelo excesso de producção. 
Classes inteiras padecem todas 
as privações dos selvagens, 
sem o seu sentimento de li- 
berdade e das doçuras da vida 
só conhecem o amargor da 
privação. O orçamento da ca- 
ridade privada augmenta to- 
dos os annos; o da assisten- 
cia publica vae num crescer 
continuo em todos as nações. 
E comtudo, nessa apparencia 
de bondade esparsa pelo mun- 
do, vae a condemnação do 
mundo.- Não são problemas a 
resolver pela caridade, mas 
pela justiça. O que ha fazer 
é reparar os damnos de uma 
civilização que arranca o pão 
da boca dos humildes, perpe- 
tuando a injustiça que lhe 
deu nascimento. 


Esse, em linhas geraes, o 
quadro da miseria, em toda 
parte. Em nosso paiz, o pro- 
blema da miseria assume fei- 
ção particular, que o indivi- 
dualiza. 


E ainda quando o remedio 
seja o mesmo, o de estancal-a 
nas fontes, importa primeiro 
destacal-o nos proprios ter- 
mos em que o tem feito o bem- 
feitor incomparavel da nossa 
gente e da nossa térra, — o 
dr. Belizario Penna. 

Vamos ouvyil-o sem parcimo- 
nia, longamente: a 

“Espalhada a população ex- 
escrava pelas grotas e devezas 
dos latifundios e pelos arre- 
dores das cidades e povoações. 
sem ligeira assistencia, vinga- 
ram-se do desprezo e da in- 
gratidão dos brancos, multl- 
plicando inconscientemente os 
pó das doenças transmissi- 
veis, 
pulação, sobretudo a do tra- 
balho, definhando-a e dege- 
nerando-a. 

Eis por que 3/4 dos brasilei- 
ros vegetam miseravelment 
nos latifundios e nas favellas 
das cidades, pobres párias, que 
no paiz de nascimento peram- 
bulam como mendigos estra- 
nhos, expatriados ma propria 
patria, a caminhar, quaes ju- 
deus errantes, de região em 
região, de cidade em cidade, 
de fazenda em fazenda, des- 
nutridos, esfarrapados e fa- 


mintos, ferretendos da syphi-|' 


lis, da tuberculose, da lepra, 
da. preguiça verminotica, da 
anemia palustre, da catinga 
da senzala, da inçonsciencia 
da ignorancia, dos tremendos 
malefícios da cachaça, consti- 
tuindo um rebanho “sui gene- 
ris” de individuos, sem o in- 
stincto apurado dos irracio- 
naes nem: o raciocinio do ho- 
mem normal, victimas que são 
da cegueira, do abandono e 
desprezo de irmãos cainst 


“Para esses párias, que desco- 
nhecem a liberdade, o estado 
hygido, a alimentação nutrien- 
te, a posse da terra e de um 
tecto agazalhador, a vida só 
tem algum encanto sob a em- 
briaguez fallaciosa da cacha- 
ca. Elles têm vida, mas não 
têm alma, não têm existencia 
intellectual e psychica. Assim 


norcão inferior; são cada vez| sendo, não têm rumo na vida, 
opprimidos| nem ambição, nem aspirações, 


que são os incentivos do pro- 
gresso: 

A sua situação é incompara- 
velmente inferior à dos escra- 
vos de outros tempos. que ti- 
nham casa, alimentação, rou- 
pa, assistencia medica e cdu- 
cação religiosa, norque repre- 





ess 


o dr. Belisario' Penna e o conferencista, em “pose” especial para o 
DIARIO DE NOTICIAS 


sentavam capital e instrumen- 
to imprescindivel de rendi- 


pino 


ue atacaram toda a po-| 


| 


| 
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mento. 


Os antigos escravos tinham 
uma aspiração — a liberdade. 
Os escravizados de hoje só têm 
um instincto animal — não 


morrer à fome, 


- O recenseamento de 1920 ve- 
rificou 23 % de individuos la- 
vradores, 71% de individuos 
sem protissão definida, caben- 
do os restantes 6 % aos opera- 
rios de fabricas, ás forças ar- 
madas, aos funcclonarios pu- 
blicos, aos do commercio, da 
industria e às classes liberaes. 

Esses 71 % de individuos sem 

e grande 

parte dos 23 % dos que traba- 

lham na terra constituem a 
casta dos párias | ratorios completos de Physica, 


profissão definida, 


formidavel 


expatriados na propria patria, 
sem tecto, sem aspirações e 


sem rumo na vida. 


Essa massa de vegetativos, 
de depositarios de germes e 
parasitas de doencas degene- 


radoras, de 


ao progresso, 


“A saude, a hygiene, a educa- 
são e a moralidade são incom- 
pativeis com a miseria, com- 
panheira  inseparavel da de- 
vassidão, do vicio, do crime, da 
doença, da degeneração e da 


ruina.” 





individuos sem 
personalidade, é impermeavel 
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Curso de Ensino Geral | NOTAS OFFICIAES 


INAUGUROU-SE, HONTEM, Instrucção Publica 
ESSE ESTABELECIMENTO | ACTOS DA DIRECTORIA 


Inaugurou-se, hontem, fes- GERAL 
tivamente, o “Curso de Ensiro 
Geral”, fundado por um gru-| O  sub-director assignou 


po de novos professores. 


Ás 16 horas, e com a presen- 
ca de innumcras pessoas, re- 
unidas no gabinete de sclen- 
cias naturaes, o dr. Gildo Ama- 
do pronunciou ligeiras. pala- 
vras, dando por inaugurado o 


hontem, os seguintes actos: 
Carolina Machado Pinto, 
Odaléa Penha Brasil, Clelia 
Tornaghi Cloffl, Alice Zums- 
teg Ferreira de Abreu, Alber- 
tina de Araujo Lopes da Cos- 
ta, Maria de Lourdes Macha- 
do Guimarães e Anady Ra- 
mos Arantes — Submettam- 
se ás inspecção de saude, 


Curso. 


Em seguida, o prof. Claudio 
Mello fez passar, no apparelho 
de projecções, o film “As que- 
das do Iguassú”, depois do que 
projectou varlas gravuras e 
objectos opacos, provando a 


oem do apparelho de EXIGENCIAS 
projecções. 1* secção — Stella Kroptf 
Depois desse acto, que dei- | Queiroz — Apresente outro 


attestado medico que declare 
O prazo necessario que preci- 
Sa para o seu tratamento. 


Dulce Gonçalves Corrêa 
Netto — Requeira levanta- 
mento de perempção do pro- 
cesso anterior. 


Ary" Telles Barbosa — Re- 
conheça a firma do tabelllão 
local em notario do Districto 
Federal. 


2* secção — Antonio Ma- 
na, em predio inteiramente nio 
novo, em ponto central de fa- | chado de Almeida — Com- 


xou grata impressão nas ê 
cil accesso a todos os bairros | Plete os sellos. 


soas presentes, foi servida far- 
ta mesa de doces. 

A proposito da inauguração, 
recebemos da directoria do 
Curso de Ensino Geral a se- 
guinte circular: 


“Temos a honra de commu- 
nicar a v. s. que fol, nesta 
-data, inaugurado o “Curso de 
Ensino Geral”, installado com 


todo rigor de technica moder- 


Albertina de Araujo Lopes 
da Costa —. Apresente pe 
tado medico. 


da cidade (rua Sete de Setem- 
bro n. 141, 1º andar), 


Destina-se ao ensino de hu- 
manidades (curso seriado e 


SS 
E vestibulares as |Directoria de Instrucção 


Publica do E. do Rio 


Requerimentos despachados 
no dia 20: 

Alzira de Souza Sonres, Ay- 
gusta da Silva Dias, Lily Ma- 
ria Sym, Maria Ophelia Ti- 
noco Cabral, Maria das Do- 
res Silva Berlinck, aAlvarina 
Teixeira de Carvalho, Maria 
Angelina de Carvalho Barre- 
to, Emma Olga Magwitz, Ma- 
ria Corrêa Mascarenhas, Ju- 
dith Córa Ferreira Duque Es- 
trada, Francisca Ferreira e 
Maria da Penha Nogueira, — 
Inscrevam-se, 

Maria dos Anjos Trindade 
— Indeferido, à vista da in- 
formação, 


escolas superiores (Medicina, 
Direito, Engenharia, Escola 
Naval, Chimica Industrial, 
etc.), ao ensino de materias 
dos cursos especializados de 
Medicina, Direito, Engenharia, 
Commercio, ete., etc. 


Acham-se, desde já, abertas, 
as matrículas para os cursos 
vestibulares e de humanida- 
des a cargo de um grupo es- 
colhido de professores, dispon- 
do o estabelecimento de labo- 


Chimica e Historia Natural. 

As culas dos cursos vestihu- 
lares estão a cargo dos seguin- 
tes professores: 


Medicina e Chimica Indus- 
trial: prof. dr. Glldasio Amado 
e prof, Claudio Mello. 


Direito: dr. Gildo Amado, 
prof. San Tiago Dantas e prof. 
Americo Lacombe. 


- Engenharia, Escola: Naval, 
etc.: commandante Carlos 
Carneiro. 

Mensalidades — Mediciva, 
150$; Escola Naval, 1508; En- 
genharia, 120$; Direito, 1005. 
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Aguardando a visita e as or= 
dens de v. s, somos amos. 
attos. — Gildo Amado e Clau» 
dio Mello, pela directoria” 

Todas as informações podem 
ser obtidas na séde do curso, à 
rua Sete de Setembro n. 141, 
1º andar — Tel, 2-6227. 


DA LAILA IA 


Para o resgate da divida externa do Brasil 
A adhesão da Escola Normol e da Escola Profissional 





Paulo de Frontin 


: q 
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às alumnas da Escola Profissional Paulo de Frontin posando para o DIARIO DE 





Visitou hontem a Escola 
Paulo de Frontin, uma com- 
nissão de senhoras que es- 
tão iniciando, sob o patroci- 
nio do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, o movimento pró-res- 
gate da divida externa do 
Brasil. 

Faziam varte da commis- 
são as sras. Mauricio de La- 
cerda, Bartlett James, Alvaro 
Cruz, inspectora Loreto Ma- 
chado e outras, tendo deixa- 
do de comparecer, por moti- 
vo de força maior, a sra. Os- 
waldo Aranha, 

As senhoras tiveram festiva 
recepção, falando nessa oc- 
casião a inspectora Loreto 
Machado, que, depois de sa- 
lientar a finalidade da cam- 
panha que se inicia, disse que 
a commissão vinha solicitar 
das alumnas da Escola Pro- 

Livros colle- 


Livraria Alves Livros | colie- 


demicos. Rua do Ouvidor, 166. 








NOTICIAS 





fissional Paulo de Frontin, a 
sua valiosa adhesão. 

Essas, obtido o necessario 
consentimento, declararam-se 
dispostas a collaborar no mo- 
vimento, collocando-se á dis- 
posição da commissão organi- 
zadora do Dia da Patria, can- 


litou a visita às aulas em 
funccionamento, onde foi re- 
petido o appello feito na Es- 
cola Paulo de Frontin. 
Immediatamente adheriram 
as alumnas, nomeando, em 
cada turma, duas represen- 
tantes, para combinarem com 


tando em seguida, varios hy- |a commissão organizadora 
mnos e vivando os chefes re- |os meios de conseguir uma 
volucionarios. collaboração efficiente na 
. campanha patriotica do Dia 

NA ESCOLA NORMAL da Patria. 


Retiraram-se em seguida as 
visitantes, depois de percor- 
rer, em companhia do dire- 
ctor da escola, todas as de- 


A commissão, acompanhada 
pelo segundo tenente Helly 
Spinola, do corpo de volunta- 
rios do Paraná, visitou em se- 
guída a Escola Normal, onde 
Toi recebida pelo seu director, 
dr. Mario Rezende, que faci- 


em que ella já está funccio- 
nando. 
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"ESTA" MUITO BOM — EXPERIMENTEM 


em md, 





MEC era 





pendencias do novo edifício, . 
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SARGENTOS DO EXERCITO, | CESSOU A GREVE GERAL [O DIARIO DE NOTIGIAS pôs MARINHA MERCANTE, O NOVO SEGRETARO GERAL, 


DA POLIGIA E DO GORPO 
DE BOMBEIROS 


pretenção por, 
2 Cuble, UG Qi= 


je ums 
mito 
mnissoo cabo surgontos do Exercito, 
da Policis Militar e dy Corpo de 


Tivito 
aus lãs 


Bombviros vstev> no gabinocte do 
prefeito ar, Adolpho  Rergamini, 
afim de solwitar no governador da 


sidade que putrocinasse u sua cou- 
que dp contida no projecto 
de ted que Je entregaram q qua 
Cu suynintes 


EA, 


Mart. 4 Pie instituído, | 


quer cos Excreitos de 1º o 2º di- 
nbs quer ma Policia Militar e no 
Corpo de Bombeiros dn Capital 
Federal, ow Quadro de Sub-Ofi- | 
viseso co un] so comporá dos 
uucuses conrgentos-ajudantes, pri- | 


miciveos clrgettos,  <egundos sar- 

eentos vo tereniros savrentos, que 

pocvemt a toras seguinics dençãi- | 

vncios correspondentes; sub-affi-! 

eiileajudanto, 1º sub-official, 2º 
embentetul e 4 sub-officia). 

2º — Os  sub-nfficiaos a 

refero o artigo anterior, 

coyãn nomuendosr conforme são os 

dy Acmuda e terão os mesmos di- 

| 

| 


tnicue q 


AMT. 


que ep 


resalias que estes." 
' des membros da commiss 
ator o rorcenador da cio 
Hd escutia lute vo cats 
eo virtude de som digl 
vreradado Du prriimanta 
Pos disuursu caloroso sobre 
efrivicaeia elos smgentos nas 
voovenabrs cemeda q om 1928, ter 
us valiosa — Interferencia 
“ado que junaumeroa sargentos 
inte de gscriply fogsem ex 
respectivo quadro | 






ERENTES du 


Fosc cantormoe congtuva do substi- 
tive no ETTA, dn comissão de 
Phutngnts da cuomucr, apresentado | 
note ontãe deputado dy. Domin- 
sos Moscarenhas. 


| 

Atendendo à referida commis- 
sau, q dr. Adolpho Bergamini de- 
eluron-ihe que seria interprete 
Junto ue governo — provisurio do 
que senhavam do pedir os surgen- 
tos ue aii se encontrnvma, 


De id o 


Poltoia Militar do Districto 
Federa! | 


ASSISTENCIA DO PESSOAL, | 
Servico par hoje: | 
Uniforme, 6º Ckakrr, 





Suporios de in, minfor tostu 

Wrricdat de dia go Gunrtol Ce. 
mecado camitio Mudurciva. 

Vudico ale din, & tenente homo, 
seto dr; Mendonça, : 

Modico de promptidão, 1º tenen- 
te dr. Ribeiro Dias. 

Hhanmnceutico de dia, capitão 
gradundeo Mallet, 


Dentista de dia, 2º tenente ho- 
novurio Nútaldo. 

Interno de dia, ucademico Ata- 
Hb. 

Ronda com o superior de dia, 
2º tenente Alvarez, 

Guurda do palacio Guanabara, 
aspirunto Aristides. 

Guarda da Policia 
tenente Cunha, 

Guarda da Amortização, 1º 
uente Portocurrero. 

Guarda da Moeda, 
Lopes da Costa. 

Guarda do Thesouro, 
Leito Araujo. 

Promptidão no Quartel General, 
1º tenente Bueno e 2º dito Sobri- 
nho. 

Ronda especial, 
do R, €, 

Guarda dar officinas do Enge- 
nho de Dentro, 2º tenente Silvino, 

Auxiliar de dia ao Q. G., str- 
gento Reis. 

Enfermeiros de promptidão ao 
Q. G., cabo Jayme. 

Musica de promptidão, a do 3º 
Do: Es 

Piquete ao Quartel General, dois 
corneteiros do Rº B, E 

Ordens à Assistencia do Pessoal, 
dune praças da C, Mtr, 

Motocyelista de dia, 
Waldomiro, 

— Nos corpos : ' 

No 1º Batalhão, capitéu Werneck 
2º tenente Pinheiro. 

No 2º Batalhão, 1" tenente Lage 
e 2º tenente Eugenes, 

No 3º Batalhão, capitão Palmei- 
ra c 1º tenente Waldemar, 

No 4º Batalhão, cupitão Affonso 
c 2º tenente Sylvio, 

No 5” Batulhão, capitão Martins 
e 2º tenento Tonorio, 

No 6º Batalhão, canitão Dino e 
v* tunente Dario, 

No Regimento de Cavallaria, ca 
pitão Mario o 2º tenente Hermi- 
vio, 

No CG. de 8. Auxiliares, 2º te- 
uvente Adolpho, 

Na Companhia de Metralhado- 
toe, 1º tenente Vicente. 

Guarda do Suprenio, 
Lima e cabo Costa, 

Guarda do Palacio da Justiça, 
anruento Queiroz e cabo João. 


Central, 2º 
te- 
1º tenente 


uspirante 


tres sargentos 


soldado 


“ 


surgento 


RA ço AD Sm 


Hoticas de Poriugal 


NA DEPENDENCIA DUMA PA- 
DARIA, EM OBIDOS 
ÓBIDOS, outubro — Manifestou- 
se violento incendio numa depen- 
dencia da padaria « habitação do 
r. Francisco Thonrmz, neste villu, 





Comparcerrna, immediatamente, os 
Bombeiros Voluntarios de Qhidos 
e muita puvo, que em pouco tem- 
po, conseguiram extinguir q fogo, 
evitando, ussim, que elle se pro- 
parisse u uma outra dependencia, 


ERR TE e O É SS A" O SU a 


que se encontra cheia do palha 


caviriada (sinistro foi uriginado | 


por nn ponto de cigurvo de unit | 


chublggun Les ajace ques sapo qui o pedipas | 


abrigo, concedendoe-iro o sro Tho- 


nn der peforiilo  mpiuetrs eee 





"bios de Barcelona, onde 





NA HESPANHA 


Reina calma em 
Alicante 


ALICANTE, 20 — 
- À cidade está em situação 
normal, tendo os operarios 
regressado go trabalho, 


VOLTAM AO TRABALHO 

SEVILHA, 20 — (U. P.) — 
Chedecendo as ordens da 
Cormmissão da Greve, Os pa- 


lho. 


| OS OPERARIOS VOLTARAM 


AO TRABALHO 


BARCELONA, 20 (U, P.) 
Os operarios estão pgradu- 
almente voltando ao trabalho. 
Os “leaders” dos trabalhadores 
em transporte. disseram que 


haviam decidido não prolon-: 


gar q greve, uma vez que es- 
tão confiantes em que as suas 


queixas serão amigavelmente, 


solucionadas. q 
Alguns taxis já estão cir- 
culando, mas os restates, que 
são a maioria, continuam ain- 
da parados, devido à falta dv 
eagzolina, consequente à grév' 
ins opersrios em transportes. 

Os lelephones e os correio: 
ontinunm ainda guardados 
mas os hondes e os ommnibus jú 
estão funccionando normal- 
mente, sem guardas. 

A SITUAÇÃO MELHORA 


MADRID, 20 (U, P,) — Se- 
sundo as noticias 


melhora em todo o paiz. re- 
sistrando-se tumultos 
tes do meio-dia nos subur- 


agitadores tentaram impedir 


de trabalhar aos operarios que 


voltavam às fabricas. Houve 


troca de tiros entre os civis e 


a guarda civil, ficando feridos 
úvejramente dois trabalhado- 
res. 

“pr, HERALDO DE MADRID" 
SUSPENSO POR CINCO 
DIAS 
MADRID, 20 — (U, P.1 — 
O ministro do Interior stus- 
penden por cinco dias a pu- 
blicação do jornal “El Heral- 


ido de Madrid”, devido a ter 


publicado essa folha artigos 
incitando à renellião 
mo ce a e ARTS = Ti OT 


Programmas de ratio 
para hoje 


10 horas — Radio Club - 
sumo de todas as. noticias 
jornaes da manhã, 

1º horas — ladio Sociedade — 
Hora certa — Jornal do meio- 
dia — Supplemento musical, 

13 horas — luulto Club — Dis= 
cos selecelonados. 


le- 
dos 


14 horas — ladio WDduendora 
— Discos variados, F 
15 horas — Mayrink Veiga — 


Discos seleccionados. 

16 horas — Radio Club — Dls- 
cus seleccionados, 

16,566 horas — Radio Socleda- 
de — Tranemissão em radio- 
telegraphia do programma a ser 
executado amanhã, 

17 Horas — Radio Club — He- 
sumo de todas as noticias dos 
jornacs da tarde. 

17 horas — Radio Sociodado — 
Hora certa — Jornal da tarde — 
Supplemento musical, 

Vila horas — Radio Socieda- 
ide — Previsão do tempo — Con- 
tinuação do supplemento musical. 

18 horas — Radio Iducadora 
— Discos variados — Program- 
ma: TI — Dansa de pulgas; Ru- 
miniscencias da Sta, Alda. 

1 — Amigos dn, Pandega, So- 
bre us ondas, 

18,15 horas — 7 — Noite azul; 
Mariposo. 

T — Marcha Cabunas; Caba- 
nas e a mocidade brasileira. 

18,30 horas — Discos viriados. 

19 horas — Radio Club — Dis- 
cos variados. 

19 horas — Radio  Sociedado 
— Hora certa — Jornal da noi- 
te — Supplemento musical — 
Discos variados. y 

2) horas — Radio Educadora 
— Discos varindos. 

20 horas — Mayrink Veiga — 
Discos escolhidos, 

20,80 horas — Radio Socieda- 
de — Programma especial de 
discos. 

20,40 horas — Tindio Educado- 
ra — Discos variados: 

| — Have e little fuith in me, 
With you, 

2 — Estou descrente; No Gra- 
jahu' váya, 

$ — Um beijinho do manhã; 
Lembrar-me-hei de ti, 

4 — AN-1 want is just one; 
Sweeping the clouds away, 

20, 45 horas — Kadio Club — 
Notteias para o Interior do puiz, 

21 horas — Mayrink Veiga — 
Prosegulindo na sua serio de pa- 
lestras sobre o Hio de Janeiro 
da época colonial, o escriptor dr. 
Luiz DBumundo, discorrerá, hoje, 
sobre o thema: “Namoro e o ca- 
samento no Rio de Janeiro pelo 
correr do seculo XVIII, 

21 horas — Rndio Club — Dis- 
vos solectionados, 

31 horas — Hudio Educadora 
— Disvos variados — Program- 
ma: 1 -— How about me '*; La- 
dy divine. 

2 — Pomp and circumstance; 
Mureho militaire. 

E — Pstudos n.1 en. 2 de Cho- 
vin, x 

21,15 horus — Radio Cu) — 
Programmu de musicas popula- 
res do estudio do Radio Club do 
Brasil, com o concurso da srta. 
Ulga Proaguer, SER, Maximino 
Sersgedollo, Ladario Teixeira e H, 
Vogeler. 

21,15 horas — Mayrink Veiga 
— Programma de musica e ca- 
mera e theatral em sel estudio 
co mo concurso das sras. Xenia 
Prochorowa, Berenice Antunes 
Plevgil c sr, Muchado del Negri 
& prof. Lambert Nibeiro, 

21,15 horas — Radio Sociada- 
de Ephemerides brasileiras 
do barão do Kiu Branco — Notus 
de selenclu, urte e literatura — 
Lição de historio do Brasil, po- 
lo prof. Murcos Baptista dos San- 
tos, 

Concerto no estudio da Radiu 
Sociedade com o concurso do 
baixo Guilherme Correia, do piz- 
nistn Mario de Azevedo « da or- 
chestra da Radio Sociodado du 
“iv do Janeiro. 


Programas 

E — Mozurv — Cos fun tutis 
- Mtuveriuro — Opreliunte 

TE nr Mozart -— Wianta muto. 
do “Poussento Dutto de Jseeothgi 
vem — En questa tomb oseura 
— Palxo cilhecimme Corro. 

JD — Eriatngs Sw) 
eornuvolesua — (Cutiestry, 
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as suas columnas á diSpo- 
sição daquelles que dese- 


wu. ». jarem saber 0 paradeiro de 
"pessoas desapparecidas 


| OS GREVISTAS DE SEVILHA |O appello de uma pobre 


Imãe afflicta com o des- 
apparecimento do filho 
Esteve,. hontem, em nossa 


| reáistas voltaram ao traba- ;edacção a sra. Angelina da 


Conceição Costa, residente é 
rue Mattos Rodrigues, n. 35, 
no Rio Comprido, Muito af- 
flicta, a pobre senhora reve- 
lou-nos então a razão de sêr 


1 


da Costa 
bonci) e 
Horacio Garcia 


o menor Manuel 
| Marques (de 


de sta agitação de espirito, 
declarando-nos que, tendo o 


seu filho de nome Manoel 
da Costa Marques, contando 
14 annos de idade mas com 
aspecto de possuir mais idade, 
ido no dia 11 proximo findo 
para o trabalho, conductor 
que é da Empreza de Auto 
Viação Excelsior, não mais 
voltou para a casa. Soube à 
Isua progenitora que Manuel, 
| havendo - faltado áquelle dia 
ao servico, fóra visto às 22 e 
meia horas no Largo do Es- 
tacio, divertindo-se, a pretex- 
to de ali se encontrar para 
cobrar uma divida de vinte 
mil réis... 

No dia seguinte, a infeliz 
senhora esteve à espera do 1i- 
lho na Praca Mauá, onde não 
conseguiu  avistal-o porque, 
| segundo lhe declararam os 
iseus collegas de trabalho, 
| Manuel Marques fóra suspen- 
[so por tres dias pelo facto de 
haver faltado ao trabalho sem 
causa justificada. 

Agora, pessõas amigas de d. 
Angelina da Conceição Costa, 
affirmaram-lhe que haviam 
visto o seu filho envergando 
um uniforme de soldado do 
Exercito, o que faz prever te- 
nha o rapaz verificado praça 
em qualquer um dos batalhões 
revolucionarios que actual- 
mente se encontram nesta ca- 
pital, o que foi sempre, aliás, 
seu desejo. 

A pobre senhora já percor- 
reu em vão quasi todos os 
quarteis à procura do filho 
desapparecido, Desilludida de 
encontral-o por esse meio, D. 
Angelina da Costa resolveu 
então vir á nossa redacção 
com o objectivo de, por inter- 
medio do DIARIO DE NQTI- 
CIAS, solicitar do commando 
da tropa em que por acaso es- 
teia incluido o seu filho, 
a sua restituição pois se trata 
de um joven que além de me- 
nor é de nacionalidade por- 
tugueza. 


POR ONDE ANDARA" O SK. 
HORACIO GARCIA? 

O sr, Horacio Faustino Gar- 
cia, de nacionalidade portu- 
gueza e com 18 annos de ida- 
de é filho do sr, João Faustino 
Garcia e de D. Angelina Mon- 
teiro Garcia, residentes à 
Avenida Suburbana n. 1027. 
Em novembro do anno pas- 
sado deixou o Rio, tendo sem- 
pre se communicado por meio 
de cartas com os seus proge- 
uitores, Desde o dia 24 de ju- 
lho proximo passado a sua 
familia não mais teve noticias 
do rapaz. Até aquelle dia, os 
seus paes sabiam que o joven 
se encontrava em Franca, no 
Estado de São Paulo e que 
mais tarde, em Uberaba, em 
Minas Geraes,, ingressara no 
elenco theatral do Polytheama 
François, 

Qualquer informação acerca 
do joven desapparecido po- 
derá ser dirigida á casa de 
seus progenitores ou para o 
estabelecimento d'“As Cem 
Mil Camisas”, à rna Sete de 
Setembro n, 29. 


DÃO DM nana 
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IV — Dinz — Benvenuto — 
Grande ari — Baixo Guilherme 
Correia, É 

Y — Eoradine — Dansas da 
esa *Principe Jpor” — Orches- 
eo, 

Intervnlio 
VI — Clutsan — Souvenir — 
Uschestra, 

VII — Verdi — Ernani — Infe- 
lice e tu credevi — Baixo Gul- 
lherme Correia, 

VIT — Granudos —- Panan 
bespanhala n. 5 — Orohestra, 

IX — Wagner — La Walkyria 
— Funtasia — Orchestra, 

X — Fr. Manoel — Hymno N&- 
cional — Orchestra, 

21,4m horas — Rudio Educado- 
ra Pransmíssião de um pro- 
Ertnmia do estudio em que tomu- 
rão parte a sra. Alda Avolans e 
Maria Nuzareth Leal (eunto). O 
sr. Fernand Wild cantará acom- 
panhado pelo maestro Oscar de 
Benuvals as seguintes canções: 


1 — Dá-me um beljo 

2 — Quero amar-to. 

* — Bu tenho clumos 

1 — Não gel dizer, 

à — Bos nulte. 

fe Fool um conter 

eso Mulrgs = More pdioizas a 
pr otro CravdimindiLiddgs q prt 

isto do tempo Hora cortu, e no- 
| tr ade Euteruspo perl, 

Cs Mopiir — Segunda porte 
“o progra do cetudio, 
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Um navio de Nelson Line proporcionou 
aos brasileiros que vinham a bordo, |Foi nomeado, hontem, o 


festejarem os dia 


s 24 de Outubro 


e 15 de Novembro 


O capitão H. Lloyd, comimundan- 
ve do “Highland Brigude”, da Nel- 
son Line, em viagem da Inglater- 
ra para as aguas brusileivas, em 


|seu nome e em nome dessa com- 


panhia, proporcionor «os brasilei- 
ros visitantes desse navio, chefin- 
dos pelo sr, Francisco Cabral Pei- 
xoto e sua senhora, d, Olivia Ca- 
bral Peixoto, opportunidade para 
que festejassem,  condignamente, 
as datas historicas da Republica : 
24 de outubro e 15 de novembro, 
Assim é que o proprio comman- 
dante Lloyd, ao lado do casal Ca- 
bral Peixoto, tomou parte nos bri- 
ilhantes e patrioticos festejos em 
que, já então, todos os estrangei- 
ros presentes, enthusiasmados, to- 
maram parte, em commum, com os 
filhos do Brasil, 

E é esse o unico motivo de aqui 
divulgarmos o facto, visto que, 
sondo de sciencia de uma das 
-randes empresas da marinha mer- 
«nte ingleza que lhe deu consen- 
| imento amplo, revestiu-se de algo 
| jue tocou, bem a fundo, o cora- 
Jose dos brusileiros, a bordo, que, 


itpor todos os aspectos, represen- 
“uva, perfeitamente, em face das 


duas grandes datas mencionadas, 
a Patria Brasileira, 


COMMISSÃO ESTUANGEIRA DE 
FESTEJOS 


A grunde comissão estrungera 
de lestejos, composta de pessoas 
da melhor sociedade londrina, fi- 
cou assim: constituida : presiden- 
te, captrin H. Lloyd; vice, mr. P. 
J. Adie; secretario de honra, mr, 
J, C. Anderson; thesonreiro de 
honra, mr, G. Langlands; conse- 
lheiros: mrs. Colledge, mr. €C, F. 
Shandlow, miss Grant Anderson e 
mr. H. M, Jaylon. 


NOTICIAS DO LLOYD 


O “cuso" dos conferentes está pes 
dindo a altenção da respectiva 
direcção 
Os fisones e conferentes de cur- 


| 

PS do Lloyd pleitenm, no momento, 
ama medida justissima, junto à 
direcção da casa, Pedem que lhes 
sejunt extensivos os embarques, 
como duntes, isto é, q respectiva 
finca ser descontada em terço dos 
seus vencimentos. Pº, que aquellns 
que, desembarcudo longo tempo, 
sem recursos, so viram na neces- 
sidade de retirar das quantias já 
depositadas, e, tambem, equelles 
que, pelo mesmo motivo, retira- 
vam todo o dinheiro depositado, a 
mesma direcção — pedem os con- 
ferentes — permitta que, sob a 
mesma operação, sejam desconta- 
dos, não constituindo, pois, o não 
prehenchimento de outra qual. 
quer medida a respeito; a difficul- 
dade do respectivo reembarque. 

Porque — dizem esses servido- 
res do Lloyd — não podem, agora, 
para voltar novamente aos cargos, 
entrar, é bocca do cofre, com a 
fiança inteira que é de tres con- 
tos de réis ou com a parte que 
falta. São homens pobres — alle- 
gam — quasi todos possuindo fa- 
milia, circumstancia essa que an» 
tes lhes forçaram áâquella medida; 
e, agora, não lhes permitte a nor- 
malização dessa parte da sua pro- 
fissão, de outro modo que não seja 
como já acima ficou dito, 

E, para breve e favoravel solu- 
ção, a classe de conferentes do 
Lloyd, por intermedio do DIARIO 
DE NOTICIAS, appellam parr a 
direcção da companhia, 


NOMEAÇÕES NO CORPO DE 
OFFICIAES 


A «directoria do Lloyd nomeou, 
hontem : commissario do “Ma- 
nãos”, o sr, Ramon Solis, servi- 
dor antigo da casa, que substituiu 
o seu collega em identicas con- 
dições, sr. Francisco Fonseca; 1º 
engenheiro machinista do “Goyaz”, 
o sr, Antonio G. Marques; 3º en- 
genheiro machinista do “Pedro 1”, 
o sr, José-P. da Rocha, 

Sabe-se, no Lloyd, que hoje ou 
amanhã, serão nomeados comman- 
dante e commissario do “Com- 
mandante Ripper", respectivamen- 
te, os srs, Sebastião do Rego Bar- 
ros e Arsenio Pinheiro. O navio 
chegará no Rio depois de amanhã, 
sob o commando do official da 
Armada commandante Thedim Cos- 
ta, nomendo, militarmente, ainda 
no governo deposto, O comman- 
dante desse navio, do quadro de 
officines do Lloyd, dessa categoria, 
sr, Tibiriçá de Lima, segundo in- 
formações que obtivemos, 
motivos especines, 
en Porto Alepre. 


NA CAPITANIA DOS PORTOS 
Em condições de navegabilidade 


Durante o mez de novembro 
corrente, foram vistoriadas e da- 
das como em boas condições de 
navegabilidade, as seguintes em- 
barcações, com o trafego na Gua- 
nabara : “Marte”,  “Maritima”, 
“Almirante Noronha”, “Washing- 
ton Luis”, “Iris”, “Nictheroy”, 
“Champagne”, “Tricana”, “Heral- 
“Gloria” o “Vi- 


por 
desembarcara 


do”, “Etelvina”, 
etor Konder", 
— Voram confirmados, official- 
mente, os nomes novos dados a 
estes navios: “Douro”, do Lloyd 
Nacional, agora “Commandante 
Custilho”;. “Jacuhy”, de Compa- 
nhia de Nuvegação, agora “Oswal- 
do Aranha”; “Cantuaria Guima- 
|rães", agora “Siqueira Campos” - 

Commandante Alvim",ngora “An- 
uibal Benevolo”, 

à experiencia, em Íuce do novo 
[horírio official do expediente, 
ce que uv almiranto Raja Gubmgtia, 
jdireçtor de Portus o Costas, «str 
sujeitando o funceionalismo dessu 
ceportiquo o da Capitanias dos Par- 
tus, 40 que parece, não «em 





"aquelle que uv governo pensa de- 
eratur nas repartições publicas, 
unem aquelle que, em aspectos ge- 
raes, convém ao mesmo funcceio- 
nalismo. E' o que, pelo menos, st 
deduz, daquelle horario que ainda 
hontem e. g. ordenou ali, Preju- 
dicou, como prejudicará nos servi- 
dores das casas, se por «caso for 
approvado (o que seria irregular, 
visto que o horario governamen- 
tal é outro) em todo o sentido, 
isto é, desde a hora do levantar 
da cama, passando pelas horas de 
saida de casa; às de refeição, ás 
de cheguda-e saida do serviço, 
Emtim, como já dissemos, o al. 
mivinte Gabagliu está, no cuso, em 
experiencias ainda, em tempo, 
pois, de s. &. estudar um «melhor 
modo de, cumprindo o horario go- 
vernamental, não prejudicar os 
seus commandados. Demais — per- 
mitta-nos o honrado almirante 
essa indiscreção,., — é o dire- 


Ê 


| 
) 


ctor de Portos e Custas, de toda. . 
as autoridades officines, o primel-' 


ro à procurar executar a menciu- 
nada medida; e, assim mesmo,,, 


OFFICIAES QUE VIAJAM 


: Pura portos du norte, partem, 
hoje, os seguintes officines : 

Commandante Elysio Gomes, im- 
imediato Francisco Sources, chefe de 
machinas Victorino Vogado, com- 
missario Ramon Salis, medico Ma- 
noel Mediano, nauticos Cicero Ca- 
vilconte e Osorio Reis; machinis- 
tas Manoel Pantaleão, João Men- 
donça e Pedro Cruz. e 

— Pelo “Pedro 1” partem, hoje, 
do Rio; commandante Gonçalves 
Filho e commissario Roberto Coe- 
lho, 


“LOURENÇO MARQUES” 


Aportu, hoje, à Guanabara, o 
grande paquete “Lourenço Mar- 
ques”, da Companhia Nacional de 
Navegução Portugueza, que, com o 
uNyassn" vem obtendo, desde que 
insugurou a Jinha  Portugal— 
Brasil, os mais accentuados trium- 
phos — material, patríotico e mo- 
val, 

O “Lourenço”, conto sempre, 
vem repleto de vinjuntes em todas 
us suas classes, devendo atracar 
no semusem 16 do cies. 








Ministerio da Viação 


Tomou posse, hontem, do cargo 
de inspector geral de Iluminação, 
para o qual foi nomeado o enge- 
nheiro dr. Ajax Rabello, Ao acto 
compareceu todo o funccionalismo 
daquela repartição, tendo usado 
da palavra, transmittindo o cargo, 
n engenheiro Oscar Mafalda, 

A seguir falou o novo inspector 
que concitou os funceionarios a 
dar o melhor dos seus esforços 
áquelle departamento. publico. Em 
nome do funccionalismo da Inspe- 
ctoria, falou por ultimo o enge- 
nheiro Dulcidio Pereira, que enal- 
teceu u personalidade do engenhei- 
ro Sá Lessa, ex-inspector, tendo 
prra o mesmo palavras de grati- 
dão. Disse que o corpo de funceio- 
narios da Hluminação Publica re- 
presentava uma só familia e essi 
familia possuia mais um membro 
que era o dr. Ajax Rabello, 


CONTAS QUE VÃO SER PAGAS 

Ao Thesouro Nacional o minis- 
tro da Viação solicitou pagamen- 
to das seguintes contas: de réis 
22:8428130 4 Companhia Soroca- 
bana de Material Ferrovinrio S. 
A; de 119:9008 à mesma compa- 
nhia; ide 194:7458 a Trajano de 
Medeiros & O.; de 39:4008 a Sou- 
za Sampaio & C.; de 44:000$ a The 
Baldwin Locomotive; de 50:6748 a 
Mathias Augusto David; de réis 
75:1198 à Companhia de Navega- 
ção Costeira; de 116:640$ a Dias 
Garcia & C.; de 19:430% u Jaymes 
Magnus e de 35:580% a R, Peter- 
sen & O, 


REQUERIMENTOS INDEFE- 
RIDOS 
O ministro da Viação deixou de 
attender, à vista das informações, 
o pedido feito por Luiz Olimecha, 
no sentidó de serem reduzidas as 
tarifas nas estradas de ferro, para 
o transporte do Circo Olimecha. 


UMA PRETENSÃO JUSTA 
Deu entrada hontem, no Minis- 
terio da Viação, um requerimento 
do 2.º officiul da secretaria do re- 
ferido ministerio, Alvaro Siaines 
de Castro, implicado e condemnado 
por oceasião da conspiração Prote- 
genes, em 1924. 

O referido funccionario deixou 
de ser promovido no cargo de 2.º 
official, em 1927, visto ostar preso 
na Ilha das Cobras aguardando jul- 
gamento, só sendo promovido sete 
mezes depois da vaga verificada. O 
peticionario pede agora que seja 
contada a sua antiguidade, no qua- 
dro respectivo, a contar de 13 de 
janeiro do referido anno. 

OQ governo, attendendo ao fune- 
cionario em questão, faz justiça re- 
parando um ucto do governo pas- 
sado, que adiou a promoção pelo 
fncto de se encontrar respondendo 
a processo o citado funccionario. A 
fé de oíficio do serventuario Al- 
varo Sianines é uma das mais bri- 
lantes. Aceresce, ainda, ser o 
mesmo o unico funccionario civil 
que respondeu processo, terminan- 
do por ser condemnado. 


NOMEADO PARA A COMMISSÃO 
DE SYNDICANCIA NA E. F. 
CLNTRAL DO BRASIL 
Por portarias de hontem, o mi- 
nistro da Viação nomcou o dr, Evu- 
risto Ferrcira da Veiga pura sub- 
etituir o engenheiro Luiz Ciunta- 
nhede de Carvalho Almeida, na 
commissão de syndicancia du Ls- 
trada de Ferro Central do Brasil, 
constituida pelu portaria de 11 do 

corrente, 


INFORMAÇÕES SOBRE O FOR- 
| TO DE ILHÉOS 
| Por uvigo de hontem, o dr. Puu- 
| 


WWW. 
100 ND  ———————— 


ly de Morues Barros, ministro da 
Viação, determinou à 
de Porlus, Rins vc Cansts que ro- 
euisito pari nrectaro informações 
iverbaes subre os serviços 
Lenrgo, o engenheiro Oscur 
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DA POLICIA 


dr. Mario de Moraes 
Paiva 


O sr. Huptistu  Luzuvdo teve 
hontem mais un neto acertado na 
sua funcção do chefe de policia 
do Districto  Vederal, nomeando 
para secretario geral da reparti- 
qão u seu curgo o dr. Mario de 
Morses Paiva. Foi um gescolra fo- 
lia, «ssa, não só porque o dr. Mo- 
rues Paiva é um moço integro e 
culto, mas, tambem, porque possue 
uma capacidude de trabalho exem- 
plar, posta à prova em diversos 





Dr. Mario de Moraes Paiva 


cargos de responsabilidade por el- 
le desempenhados na alta admi- 
nistração federal, Agora mesmo, 
deixa elle a chefia da delegação 
do Tribunal de Contas, junto à 
Inspectoria Federal de Obras con- 
tra as seceas do Nordeste, para 

Hontem, por oceasião da posse 
servir, em commissão, na secre- 
taria da Central de Policia. 
do novo secretario geral, o chefe 
de Polícia fez um discurso allu- 
sivo à personalidade do seu novo 
uuxiliar, cujas qualidades de en- 
racter e de trabalhador infatiga- 
vel exaltou, Respondendo, o dr. 
Moraes Paiva disse que o dr. Ba- 
ptista Luzardo tinha ido surpre- 
hendel-o no exercício das suas 
modestas funcções do Tribunal 
de contas com um convite para 
conduzil-o fiquelle posto de res- 
ponsabilidade, a que elle jámais 
aspirara, porque nunca imaginou 
vir a occupul-o, 

“Não desconheço — aetrescen- 
tou — os obstaculos, communs, 
aliás, em todas as funeções de 
responsabilidade, mormente quan- 
do avultam os interesses indivi- 
dunes é collectivos, como nesta 
repartição, a maior por certo, de 
todas as congeneres, do paiz. 

“Com o auxilio, entretanto, de 
todos os demais  Tunccionarios, 
que encontrurão em mim, menos 
um superior, do que um compa- 
nheiro, espero que tnes obstaculos 
sejam facilmente vencidos, 
“Pela leitura vapida, que nea- 
bo de fazer, do Regulamento em 
vigor, enleulo o exhaustivo tra- 
balho e o esforço necessario dos 
que lidam nesta casa, attendendo 
o situação actual da Policia Ci- 
vil, mesmo em tempo de absoluta 
normalidade, com um regimen de 
23 annos passados. No momento 
que alravessamos porém, o pais 
requer de todos a maior dedica- 
ção. Apreciarei as  suggestões, 
quaesquer que ellas sejam, dos 
meus auxiliares e todos ficam com 
ampla liberdade de manifestal-as. 

Uma só palavra Tezume 05 
meus propositos e delles não me 
nfastarei — irabalhar. Assim, 
servindo o Brasil, v secretario ge- 
ral dn Policia vetribuirá no emi- 
nente dr. Luzardo a prova de 
GARRA com que fui distingui- 
0. 





MATOU O AMIGO AC- 
CIDENTALMENTE 


No interior da barbearia 
sita á rua Cardoso Quintão 
n. 143 na estação de Thomaz 
Coelho, conversavam, houtem, 
amistosamente, o proprietario 
da loja Benedicto Accioly 
Falcão, de 25 annos, solteiro, 
residente à rua Italia D'In- 
cau: Agenor Bento Goncal- 
ves, residente á mesma rua 
n. 160 e o barbeiro, emprega- 
do da casa, Durvalino Mello 
da Cunha, conhecido por 
“Bayaco”. Agenor, dejando 
adquirir um revólver, propoz 
comprar um que “Bayaco”, 
possuia e sendo-lhe entregue 
a arma para experimentar, di- 
rigiu-se a um terreno ao lado 
da barbearia, fazendo girar o 
tambor. A arma, porém, não 
detonou e Agenor observou o 
proprictario da mesma sobre 
o defeito. , 


“Bayaco” desejou provar ao 
contrario e premindo o gatl- 
lho, um tiro partiu. 


Gritos de dôr ouviram-se 
então no interior da barbea- 
ria e correndo os dois ao lo- 
cal, donde partiam, encontra- 
ram o barbeiro caido ao solo 
banhado em sangue, 

O projectil o havia attin- 
gido no peito. Solicitados in- 
continenti os soccorros da As- 
sistencia do Meyer, uma am- 
bulancia partiu para o local, 
tnas inutilmente, pois o feri- 
do falleceu antes de qualquer 
SOCCoTTo. 

O comniissario Vianua, do 
20" districto, sabendo do fa- 
eto, transportou-se à rua Car- 
doso Quintão, onde apurou ter 
sido a tragica otcorrencia a 
consequencia de uma lamen- 
tavel imprudencia. 

Durvalino era intimo amigo 


da victima e ficou grande- 
mente cosusternado com o 
não  prosrrando 


fugir, 

À uuitoridade cilectuuu sua 
prisão, conduzindo-o à dele- 
clistricio, onde 
* 4 instaurado inguerito, 


Sexta-feira, 21 de 








“Ministerio da Fazenda | 


DEU PROVIMENTO AO RECUR-| 
So DE B. MENEZES & CIA. 


O ministro da Fazenda deu pro- 
vimento ao recurso interposto po- 
la firma B, Monezes & Cia., do 
acto da Alfandega de Santos que 
mandou classificar como correins | 
do algodão e borracha para ma-* 
chinas, para pagar 1$800 por kilo, 
a mercadoria submettida a despa- 
cho pela nota de importação nu- 
mero 75.894, de 1029, e que u mes- 
ma julga ser “gacheta de aumian- 
tho ou asbbeto”, da taxa de 1810, 


UMA REPRESENTAÇÃO CON- 
TRA O FISCAL DO IMPOSTO DE 
CONSUMO EM JACAREPAGUA” 


O director da Receita Publica 
restitulu ao delegado fiscal no 
Paraná, o processo relntivo Á re- 
presentação feiln, contra o agen- 
te fiscal do imposto de cunsumo 
em Paranaguá Walter Penido, por 
parte do commerciunte Christovio 
Comínios e solicitou providencias 
no sentido de ser pela Alfandega 
daquela «idade, apurado o facto 
em inquerito regular com gudiens 
cin, além das pessons indicadas de 
outras que porventura tenham co 
nhecimento do  occorrido, sendo 
por fim ouvido o accusado e de 
tudo trazido sem demora uq re- 
gultado ao conhecimento daquelia 
directoria, 


AGUARDE OPORTUNIDADE 


* No requerimento em que João 
da Silva Oliveira, pede u abertu- 
rn de concurso para guardas da 
policia aduaneira da Alfandega 
da Bahia, o director geral do The: 
souro mandou que o requerente 
aguardasse, opportunidade, 


QUAL A LEI QUE AUTORIZOU 
A ABERTURA DO CREDITO? 


O ministro da Fazenda pediu ao 
seu collega da Guerra informar 
qual a lei que autorizou a aber- 
tura do credito especial de .... 
27:712$205 destinado á liquidação 
da divida de que é credor Thomsn 
da Silva Palhares, pelo forneci- 
mento de forragem ao 2º regi- 
mento de artilharia pesada, de de- 
zembro de 1923 a junho de 1924, 
escinrecimento esso que não con- 
eta do aviso n. 1.165 de 18 de ou- 
tubro findo, consultando se os re- 
cursos do Thesouro Nacional com- 
portam a respectiva despesa. 


REQUERIMENTO DEFERIDO, EM 
PARTE 


No requerimento de José Igna- 
cio Xavier de Britto, 4º escriptu- 
rario do Thesouro Nacional, solt- 
nita a sua antiguidade de classe, O 
director geral do Thesóuro Na- 
cional deferiu em parte o pedido, 
para que a antiguidade da classe, 
do requerente, no actual empregu, 
seja contada da data em que en- 
trou em vigor a lei mn, 4.555, de' 
10 de agosto do 1922. 


DOCUMENTOS RELATIVOS AO 
EMBARQUE DE 200 TONELADAS 
DE CARNE CONGELADA 


O ministro da Fazenda enviou 
ao seu collega da Agricultura os 
documentos relativos au embar- 
que de 200 toneladas de, carne 
congelada, consignada a esse mi- 
nisterio, os quaes acompanham, o 
ofreio do Banco do Brasil de 13 
deste mez, dirigido áquella secre- 
tarin de Estado. 


FOI ATTENDIDA A FUNDAÇÃO 
ROCKEFELLE”: 


O ministro du Fazenda, atten- 
dendo ao que solicitou o seu col- 
lega da Justiça resolveu autori- 
zar a Alfandega da Bahia a acel- 
tar as requisições feitas directa- 
mente pela Fundação Rockefeller, 
devidamente visadas pelo Depar- 
tamento Nacional de Saude Pu- | 
blica, para a retirada livre, de di- | 
reitos de importação e quaeaquer 
taxas aduaneiras, de oleo a ser 
importado por aquella fundação, 


PRECATORIAS MANDADOS 
CUMPRIR 


O director da  Receledoria do 
Districto Federal mandou cumprir 
os preentorios dos Juizes das 1º 
'e 9º Pretorias Criminses e dos 
Feitos da Fazenda Municipal, de 
entrega das quantias de 300%, .... 
3008, 8008, 8:7045054, 1:00%, 4008, 
3008, 3008, 1:0005, 875$, 4005, 3008, 
2:5008, 1:105, 4:2503, 1008, ... 
9258500 e 1:750$, n favor de Anto- 
nio Rodrigues de Carvalho, Au- 
gusto Alves de Oliveira, Americo 
Moreira Figueiredo, Jorge de Mel- 
lo Afoínso, Ernani Corrêa, Wal- 
demar Cotrim  Zamith, Joaquim 
Gomes, Flavio da Silva Ramos, 
Fausto de Andrade e Abadia Nul- 
luis de N. S. do Monteserrat do 
Rio de Janeiro, 


DIVIDAS CANCELLADAS 


O director da. Receita Publica 
solicitou providencias ao dr. 3º 
procurador da Republica, no sen- 
tido de que sejam cancellndas as 
dívidas de taxa de penna dagua, 
dos exercícios de 1925 e 1926, em 
nomes de Manoel Marinho Pinto, 
pelo predio da rua Mesquita Ju- 
nior n. 12, Idalina de Oliveira 
Macedo, pelo predio da rus Elias 
da Silva n. 111 e Eduardo Araujo 
& Comp., da rua Guineza n. 127. 


CONCESSÕES JULGADAS 
LEGAES 


O Tribunal de Contas julgon 
legnes as seguintes concessões de 
nposentadorias: 

A Joaquim Ferreira da Silva, 
conductor de trem da Estrada de 
Ferro Central do Brasil; a Arlin- 
do Torres de Oliveira, 2º escri- 
pturario da mesma estrada; 3 
Bernardino Lima Montero de 
Barros, auxiliar de 1º classe do 
Serviço de Industria Pastoril; u 
Augusto José de Figueiredo Cor- 
deiro, sub-chefe dos oficiues adua- 
neiros, extincto, da Alfandega do 
Rio de Janeiro; a Antonio Ca- 
millo de Hollanda, conferente da 
Alfandega desta capital; a Julio 
Emilio Corrêa e a Manoel Duarte 
Moreira Sobrinho, agentes da E. 
F. Central do Brasil; u Domin- 
gos Leite dos Santos, mestre da 
officinn typogruphica da Escola 
Naval, e a concessão de montepin 
civil à d, Maria José Lopes de 
Albuquerque, em revisão e d, 
Ederia Corrêa Rabello, 


DELEGACIAS FISCAES QUE 
VÃO SER PAGAS 


A directoria da Vespesa Publl- 
cu concedeu às delegacias fiscnes 
noz Estados do Amnzones, Bahia, 
Cenrã, Bspivito Santo, Pernambu- 
(ro, Picuay, Rio Grande do Sul e 
| Fão Paulv, os creditos do 139%, 
S6AS000, BoBUGA,  DIBS94, 2175, 
UZÊS, 2008, 1:7505, S:5T70S, 2008, 
“ESSNTA, 4:0498097, 1:026S510, ... 
É GUOS, LDASONV, D:DROFO6O, 6008, s su 
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eta + Sao sampa ço ara a mam nom | 


Ministerio da Guerra 


4 ADOPÇÃO DE NORMAS ADMI- 
NISTRATIVAS 
O ministro da (uerra enviou ae 


chefZe do Departamento do Pes 
soul du Guerra o seguinte avisol 


“Attendendo: 

Que a adopção de novas normas 
ndministrativas visando especial 
mente a obtenção de maior produ- 
cção durante as horas de serviço, 
allinda à mais restricta economia, 
torna-pe conventenite à administra- 
ção e redundará em beneficio ae 
serviço publico. 

Que nesse intuito serão de gran 
de alcance e real proveito para 
orientação, as medidas que, sobre 
o assumpto, forem suggeridas pe- 
los dircetoros e chefes de reparLi- 
ções o estabolscimentos. 

Resolvo dar por muito recoms 
mendada a apresentução de taes 
sugestões pelos directores e che- 
fes acima alludidos, no mais breve 
prazo, acerescendo que as normas 
apresentadas, executadas em cara- 
eter provisorio, serão, em ocensião 
opportuna, adoptadas definitiva- 
mente.” 

OFFICIAEU CONDECORADOS 

O governo francez concedeu a 
commenda da Legião de Hours vo 
general de divisão Alexandre Ben- 
riques Vieira Leal, tenente coro- 
nel Mario Arq Pires, mujor Alvaro 
Fiuza de Castro e capitães Altair 
Eurenio Rossanyi e Plínio Raulino 
de Oliveira, segundo particinou o 
chefe da Missão Francezn ao Mi- 
nisterio da Guerra, - 

GUARNICÃO DESLIGADA 

O ministrp da Guerra declarou 
que an guarnição mililtur de Senta 
Catharina fica desligada, proviso- 
rinmente, du do Paraná, 
CLASSIFICADO NO 2º G, A, M. 

Foi classificado no 2.º Grupo de 
«Artilharia de Montanha (Tundin- 
hy), o 1º tenente Joiv de Sonzu 
Fernandes, 

EXONERAÇÕES DE OFFICIAES 

Foram exonerados, u pedido, à 
major Manoel Marin de Castro Nu- 
nes, de sub-commandanto elfuçti- 
vo e cominandánte interivo da Es- 
cola de Aviação Militar « o capl- 
tão Orlando de Vorney Campello, 
de ajudante da Escola Militar. 
POSTO A'* DISPOSIÇÃO DO GO- 

VERNO DO PARANA” 

O 1.º tenente do 15.º batalhão de 
caçadores Christovão Vieira du 
Costa, foi posto à disposição do 
Governo Provisovio do Estado do 
Parank, VN 
OS EXAMES POR MÉDIAS NOS 

COLLEGIOS MILITARES 

Ao chefe do estudo maior do 
Exercito, o ministro da Guerra en- 
viou o seguinte aviso: 

“Tendo o exmo, chefe do Go- 
verno Provisorio, autorizado tor- 
nar extensiva nos collegios milita- 
res as disposições contidas no des 
ereto n. 19,404, de 14 do corrente, 
communico-vos que os referidos es- 
tabelecimentos devem:, 

a). considerar encerrado o anno 
lectivo em 31 de outubro findo; 

b) considerar approvados por 
média, os alumnos de todos os nn- 
nos do curso que tiverem como 
“conta de anno”, apurada até a 
alludido mez, grão igual ou supes 
rior a 3 %s 

c) submetter a exanie os que não 
satisfizerem a condição do item 
b), devendo esse exame constar 
apenas de “prova escripta”; 

O resultado será apurado, to- 
mando a média da conta do nnno 
e do grão da prova escripta, sendo 
3 % a base da approvação, 

Essas provas deverão ser reali- 
sadas na primeira quinzena de des 
zembro. 

d) dispensar 05 exames velativos 
instrucção pratlen”. 
DESIGNAÇÕES DE OFFICIAES 
Foram designados: 

Paru ajudante de ordens do com 
mandante do 1.º districto do nrti= 
lharia de costa, o 1,º tenente Mog- 
eyr de Faria, 

Para adjunto do Arsenal de 
Guerra do Rio de Janeiro, o enpi- 
tão Luiz Antonio Bittencourt. 

Foram transferidos; os 2" o 
nentes Jorge Cezar Teixeira, do 
regimento de artilharia mixty 

Campo Grande) pari o 4.º gruno 
de artilharia a cuvallo (Bapés € 
o veterinario dJarcedy Machado 
ausen, do 8.º regimento do im- 
fantaria (Passo Fundo), pars o 7.4 
batalhão de encadares (Porto Ale- 
re. 


E 





ce 


A DESHONESTIDADE 
DE UM CABO DO 


EXERCITO 


O cabo do Exercito Olega- 
rio Fontoura da Silva, hon- 
tem, no botequim da rua Vin- 
te e Quatro de Maio n, 1, ar- 
rebatou das mãos de Sera- 
phim Augusto, cobrador da 
Sociedade Miseria e Fome, a, 
quantia de 1008000, pondo-se 
em fuga. 

Populares, porém, correram 
em sua perseguição, cvonse- 
guindo prender o deshonesto 
militar, que foi conduzido à 
delegacia e autoado. 

A seguir, o commissario de 
dia enviou Olegario, devida- 
mente escoltado, uo quartel 
general da 1» região militar. 





2008, 53$200 e 7205, para paga- 
mento a Americo Vieira de Brit- 
to, Pericles de Athayde Pinto, 
Raymundo  Garbopgini, Alcides 
Nogueiras da Silva, Fedro Adão, 
Domingos Felix, d. Adalgisa da 
Alencar Galvão, Joaquim José de 
Oliveira Netto, José Macedo, d. 
Maria Pio de Farias, Alcebindes 
Guaraná Monjardim, inavtivo João 
Accioly, Great Western of Brasi) 
R. Company Ltd.,, respesas com 
os vestuários de varios sentencia- 
dos do Pinuhy, despesa: u cargo 
do 7º batalhão de ençadores, dr, 
Francisco Alves va Rocha, Enilio 
Guarini, escripturario Alvaro da 
Barros Fontes, d. Cidulia Pedro- 
sa e Fryncisen Mendes de Paiva 
Boracho. 

MULTAS IMPOSTAS PELA 

RECEBEDORIA 

A Recebedoria do Districto Fe- 
deral impoz, por iniracções de re- 
gulamentos fisenes, as multas de 
100% a J. Vamozer & Irmãos, Bans 
co Noroeste do Estado de S, Paus 
lo, João Ferreira dos Santos & 
Alexandrina da Silva, a cada ums; 
50$ a Estevam  Poreira Snlgndo, 
Lavanderia Confiança, Alves Ras 
mos & Mesquita, Jose de Lima, 
Antonio Gonçalves, Manoel Alves 
de Souza, José Domingos Banoco, 
dust Correia de Oliveira Santos e 
Cariota Archinger, a cada ums 
20% a Alvaro Toifé von Honholts, 
Teotrazaint d Atmelin Nobre a 


Oomingus Colornvr, & cada uto, 


Ge 
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ão em momento a moi publicada por um TO, SOME Uma Suggetão que q Botlgo teria Tolo do RomsUgsass, aim de 


que 0 jogo 


e domingo, entre estes clubs, Tosse Tealizado Mo Campo da ria Gengral Severiano» - Palavras que 08 srs. Mario Pino Mango Caballero, reo- 





PE 





Conforme noticiámos, “realizou-se ante-hontem, em nossa 
redacção, a 14º apuração para eleger-se à rainha do sport 
menor, com a presença de grande numero de representantes 
das varias candigatas, A senhorita Nathalina Duarte con- 
tinúa ainda na leaderança, com 18.086 votos. Dessa apura- 


ção foi lavrada uma acta, 


que abaixo transcrevemos: 


“Acta da 14” apuração para eleição da Rainha do Sport 


ivlenor, promovida pelo DIARIO DE NOTICIAS, 


Aos dezenove dias do mez de novembro de mil novecentos 
e trinta, na sala de redacção do DIARIO DE NOTICIAS, sob 





A encantadora senhorita Laura -de Barros, candidata 


do querido S. C. Primavera | 


a presidencia do sr. 


director sportivo do réfesido jornal, 


toi procedida a apuração parcial, que deu os seguintes re- 


sultados, estavam presentes os srs, 
ussignados: 


Olinda de Carvalho «Triangulo Azul F. C.) 


Maria da Costa Concieiro (8. C, Brasil-Italia) 
Nalhalina Duarte (S. C. Del-Mare) 
Miria Ramos (Estamparia Modeyna F, 0.) 
Carmelita Mazzei (8. José FP. CC.) 
Laura cde Barros (S. OC. Primavera) 
Zenith Lourdes Moreira (Combinado Brasil) 
Relia Maselli (Combinado Praça 11 de Junho) 
Sylvia do Amaral Figuciredo (Sporting 

Brasil) 


Heiena Paulino (8. O. Alegria) 
Nyrce Fonseca (Floreutina FP. 0.) ,icseceasces 
Levpoldina Santos (Royal TP. C,) 
“rilda de Andrade (8, C. Flamengo Suburbano) 


representantes abaixo 


lika de Mello Coutinho (Independentes F, C,) «..- 
Amalia Maria Vieira (Combinado Viscondes) ..... 


e... 
...... 


.res... 


Club do 


Rosa Soures Novaes (8, €. 5. Francisco de Assis) .. 
Maria de Lourdes Leite (Piedade P, 0.) ,iscasecoa 


rare ana 





1.400 
675 | 
725 
671 
501 
400 
375 
156 
127 
115 


o guinte a collocação das candidatas: 





à gríciosa senhorita Helia Maselli, candidata do Combinado 


Praça Onze 


+ sn 








HO | Logar Votos | 99º — Ruth Rosada Costa (Combinado Preto e 
261 | BYANÇO) again ra a sa Ra NA 

178 | 1º — Nathaiina Duarte (8. C. Del Mare) ..... 18.086 | 100º — Eugenia Cruz (8. C. Boa Esperança) ... 

15 ES Maria Ramos (Estamparia Moderna F. GC. 12.010 | 101º —- Ophelia Rulmatto (Santos Suburbano F.C.) 

901 5º — Sylvia Amaral Figueiredo (Sporting Club 102” — Dulcinéa Cardoso Alves (Jahu' F. 0.) .... 

COB) Gueaes acao sas EN aaa GN 16.310 | 103º — Rosinha de Souza (Carioca S. C.) ..ssese 

4º — Olinda de Carvalho “(Triangulo- Azul F, C.) 10.275 | 104º — Olga Lima (Guanabara P. C,) .....user. 

5º — Florinda Scudiere (Rio de Janeiro F. C.) 7.603 | 105º — Adolphina Miranda (S. C. Caveira) ...... 

6º — Analia Maria Vicira (Combinado Visconde) 3.966 | 106º — Dulce Geanini (8. C. Mello Moraes) . 

7º — Hercilia Marinha de Couto (S. CG. Aurora) 3,467 | 107 — Eugenia Cardoso Santos (Fumaça F. CJ) 

8 — Carmelita Mazzei (S, José F. C.) ...... 2.826 | 108º — Marcilla Marins (Combinado Vicioria 

9º -— Alzira Menezes (Washington Vila F. C,). 2.654 | TED a O Ad TT a PADRE 0 ce PA 

10º — Maria Thereza da Costa (S. C, Cinco de | 109º — Helena Jesus (Combinado Urdguay) ...... 

OULUADLO) - sinta atlas CS AO O 3,461 110º — Marina Avolio (8. C. Africano) .......ccas 

1º — pia Ferreira (Botalogo Suburbano | 11º — Dolores T. Velludo (Senador Euzebio F. C.) 

NL EVA AV TES EO NE dE DO 2,261 | 112º — Yvonne de Freitas (S. C. Marangá) ..... 

12º — la Ferreira Machado (Sempre Unidos “119º — Laura; Nogueira (Vilas Boas FP. 0.) ....re 

PEN ANDES stone SO GO Rn 2.19% | 114º — Alayde Iglesias (8. C, Cattete) ....., e... 

1 — Laura de Barros (8. C, Primavera) ..... 2,156 | 115” — Eugenia Sliva Sentos (Covanea FP. O) ... 

14º — Helena Paulino (3. C. Alegria) ...c... 2.066 | 116º —“Alayde da Silva (8, C. Cocotá) ........ ce 

15º — Dagma Moura (Embaixadores F. C) 1.376 * 117º — Ultramarina de àlmeida Guimarães (Com- 

iyº — Zulmira Lopes (8. O, Sympatlhia) ...... La | BEBA CRIADOS eu caiic ns sura mestre a Ina Ne 2/66 

17? — Carmen Rodrigues Orcades (S. C. Boa Es- [118º — Olga Barbose da Silva (8. C. Cocotá) ... 

STUDIO E O EO E rr 1.052 ! 119º — Elza da Conceição Loureuço (Major Rego 

iôº — Angelina Araujo Lima (A, C. Vera Cruz) 1.051 ! ES QB snes O ep e Uia D es nara e) E aca ETR Ea 

19º — Maria de Lourdes Oliveira (Olaria S. €C.; 1.003, | 12g' — Armandina A, Peixoto (Quarahim F, C.) .. 

20º — Ocirema Gutierrez Pinheiro (S. CG, Antar- [129º -— Alvarina Machado Baroni (S. C. Bom 

RR O aa ES DR UR O 903 DADA)! aráie e or 6) vimo TE OVER VOO pb Ea e - 

21º — Carminda Pereira (S. C. Penarol) ....... 857 | 122º — Leopoldina Santos (Royal F. C,) ......v.. 

22º — Maria de Jesus Lage (Combinado Jesus) . v10 | 123º — Aurelia de Oliveira (Infantil Delicia) ,,.. 

23º — Maria da Costa Cancleiro (S. C, Brasil- 124º — Galdina Bastos (S. C. Paris Modelo) .... 

LUTANDO ARES Qi TR SST a SSD DOIS RO pr 671, 125º — Margarida Tavares (S. C. Sympathia) .. 

24 — Ducilla Pereira Andrade (8. C, Valim) ... 619 | 126º — Celina Manier (Leopoldina Railway A. C.) 

25º — Clementina Ferreira (Cruz de Malta F. CG.) 604 | 127º — Maria Ribeiro Gonçalves (Penha A, C.) .. 

“6” — Zeny Lourdes Moreira (Combinado Brasil) 557 | 128º — Ercilia Conceição (S. C. Mello Moraes) .... 

27º — Nathalina Maia (Real Grandeza FP. CC.) .. 550 | 129º — Noemia Silva (S. C. Caveira) ..........,. 

28º — Ilka de Melo Coutinho (Independentes 130" — Lourdes C. Junot (Getulio Vargas S. 6) 

PS COAGRI NV O ea pare Es CS RS RS Sa aa 524 | 131º — Dagmar Santoro (Alliados F. 0.) ........ 

29º — Carminda A. Vasconcellos (Costa Lobo 132º — Guiomar Pedrosa (Ypiranga F. C) ....... 

NS CID ra e o SD Eee La Ega 583 | 133º — Aurora Carreiro (Macão F. C.) ...cca. 

30º — Ottilia, Bittencourt (S. CO. Aracaty) ...... 582 | 134” — Maria de Lourdes A, Rego (Rubro- -Negro 

1º — Olinda Santos (B. GC. Castilho) .......... 542 DS TOTO) serena nioceçs mis racer EC go Into [9 a ec RIE EaD 

“2! — Zenith de Almeida (Sul-America F. C.) 454 | 135" — Elia Meira Vasconcellos (Exp. Federal A, C.) 

“o” — Rosa Soares Moraes (S. C. S. Francisto 130" — Zulmira Marques (Saudades do Amor F. €.) 

COS ABRINDO aotorcs NC cs US DR A TONS a ara 442 | 137" — Ermelinda Caruso (A, A, Pereira Carneiro) 

34º — Preciosa Araujo Santos (Araujo F. C.) .. 402 | 138º — Georgina do Amaral (Torres Homem F. GC.) 

35º — Maria dos Anjos (Patria F. C.) .......... 358 | 139º — Yolanda Barbosa (Torres Homem F. C.) .. 

36º — Juvenita Maria de Souza (S. C. Portella) 351 | 140º — Hansa Paulssen (S. C. Casas Pernambu- 

37º — Ecy Sant Santos (Silva Manoel A. C.) ......., 333 CRIBB)) aaa aa mas saga duas pe elas i eo 








lores, Tespecivamene, Ho eder a Taba O di remo da Estrada do Norte, nos solicitaram fossem divulóadas pelo DIARIO DE MOTICIAS 


QUAL A RAINHA DO SPORT MENOR? “= Es Ni é camas 


A SENHORITA NATHALINA DUARTE, DO sS. 
Maria Cruz (Argentino F. C.,) ..... 


Ultramarina de Almeida Guimarães (Combinado 
CuirnarâCa)! Sisecericar scenes ts co. es UE 18 
Alice Alves David (Piedade PF. C.) DEE CC ACER 2 
Djanira Maia (Corynthians F, CC.) .......eenseesa 40 
Maria de Lourdes Teixeira (Corynthians F. C.) ... 30 
Alayde da Silva (S. 0, Cocotá) ,......sccessecenta 19 
| Ocirema Guthierres Pinheiro (8. C. Antarctica) .. 46 
i | Laura Ernani (Tucano Pi 03) cesscecsosesssu o soda 45 
[Edith Fernandes (Coqueiro F. C.) ..cconreraonasos 29 
: | Helyette Botelho (Bola Azul F. CO.) ....cesesusaas 30 
Analia de Oliveira (Infantil Delicia) ....sesentnass 12 
Emilia Mello Madeira (Alvaro Baptista F. C.) «vs 28 
Alice dos Reis (Yankee F. C,) .......... REED 57 
Dulce da Silva (8. C. Alliança) ......cccesssessas 43 
Sylvia Calheiros (Santa Heloisa F, GC.) ..s.cces 8 
Andresina Theophilo Domingues (Rio Branco F, €.) 19 
Laura: Nogueira (Villas Boas F. C,) ..scsssrresos 4 
Alayãe Iglesias (8. C. Cattete) vonconcnanso so sonas 7 


Yvonne de Freitas (S. C. Marangá) L..esessessees 24 


Margarida Tavares (S. C. Sympathia) ....ccousurs 9 
Elza Martins Lourenço (Major Rego F. C.) .cse 9 
Gesia de Souza Valente (Capella FP, CO.) ....ccumes 5 
Marietta Santos (Tamoyo F. C., de S. Gonçalo),, 9 
Maria Magalhães (Jequiá F, C. y Comin as 0 844 /610:8:3/070 45 
Nadyr Martins (Sul-America F. C.) enocenenontnas f 6 
Isaura Gomes (Torres Homem F, C,) cessesuntanas 8 
Clarisse Silva (5. C. Barreira) QUOTA DRE A 21 
Angelina Lima (A. C. Vera Cruz) veneno cena tina 1 
suga Paiva t8,: CU. EStROUA) cvs csramsarsirameaves 47 
Olga Brebes (Elite F. C.) ..... RB VU669:00e 1 
Mathilde Ignacia de Almeida (Auto-Lotação F. “Cc 31 
Lourdes do Amaral Costa (C. A, Rodoviario) .....« 1 
Olinda Santos (8. C. Castilho) ...... 6:00) 0 00/00: 8E'6/8 501 
Juranáyr Sant'Anna (Quarahym FP. CC.) .esesuuses 1 
Gloria Mathias (Argentino) .......... peptess e Dio 3 
Conceição Nunes (S. C. Mello Moraes) ssrsusesas 53 
Maria Fontes (Silva Gomes F. C,) ..,...csumzseans 25 
Nathalina Maia (Real Grandeza 7. O.) peacucassao 43 


Ruth Rosa da Costa (Combinado Preto e Branco), 9 

Waldemarina C. Augusto (Madureira A. CG.) 
E, por ser verdade, lavrei a presente acta, que assigno 

conjuntamente com o sr, redactor sportivo deste jornal. 
Sala de Redacção do DIARIO DE NOTICIAS, em 19 de 

PMMA de 1930 — Honorio G, Ferreira — Eduardo Maga- 
es 


REPRESENTANTES. PRESENTES 


Ociavio dos Prazeres (Piedade F. C.). 
Felippe Alvares Rodrigues (S. C. Primavera) 
Antonio Dias (S. C. Primavera). 

Seraphim de Souza (Triangulo Azul F, G.). 
José de Almeida (C. Visconde). 
Ernesto Mazzei (8. José F, C.). 

André Olivares Garcia (S. C. Del-Mare) . 
Armando da Silva Vinhaes (C. Visconde). 
Antonio Reis de Souza (Carneiro F. C.). 
Paulino Joaquim de Moraes (Real Grandeza F. C.) 
Joaquim Neves (Botafogo Suburbano F. C.), 
José Antonio Bruni (Sporting Club do Brasil). 
Nicola Brum (Sporting Club do Brasil). 

Eliezer Silva (Santa Heloisa F. C.). 

Alvaro Amaral (Sporting Club do Brasil) . 
Luiz Cunha (Silva Gomes F. C,). 

Carlos de Lima Rezende (Florentina FP. GC.) 
Dario de Almeida Ramos (Argentino F. C.).. 
Carlos Cruz (Silva Gomes F. C.), 


AS COLLOCAÇÕES 


Com o resultado da ultima apuração, passou a ser q se- 
| 














RA A PO OS AL PL PLANA LD LL 


C. DEL MARE, CONTINUA. NA LEADERANÇA 
SEA EAR 8; 38º — Carmen Carvalho Moura (S, C, -Campinho) 


39º — Nyrce Fonseca (Florentina F, C.) 
40º — Maria Magalhães (Jequia F. CC.) ...ceses 
41º — Florentina Mendes (Sul-Amerita F, 0.) .. 
42º — Zilda Carvalho (Cattete) ....... PRE e 
43º as? Edy Miranda (Zumby F. C. ) ."sepnnanana 
44º — Edith Fernandes (Coqueiro F. C.) ...eses. 
45º — Wanda Faria (8. C. Decididos de Botafogo) 
46º — Lourdes Amaral Costa (C. A, Rodoviario) 


47º — Mafalda Bandeira de. Oliveira (A Noite 
E. CMD) Socacossesco ss cosa eras as aa RM 68 

48º — Dora Viggiani (Santa Heloisa EO 6): foste 

49º — Yvonne Severo (Tupy F, CC.) ..... STO RT 

50º — Zelia Soares oras (8. C, S. Francisco 
de Assis) ....esvs 


51º — Conceição Nunes 48. c. Mello Moraes) e 
52º — Nelly Pereira Rabello (8, C. nd 
53º — Hilda Paiva (S. C. Estrella) ........... 
54º — America D. Silva (S. C. Perseverança) ,, 
55º -- Maria de Lourdes Leite (Piedade F. C.) .. 
56º — Cecilia Miranda (Pinião F, C.) ......uss 
57º — Sarah Meirelles (Souza Carneiro F. C) ., 
98º — Nadyr Martins (Sul-America F. C.) ..ss 
59º — Minervina Barrozo (A, A, Portugueza) uu 
80º — Djanira Maia (Corinthians A, 
61º — Emilia Mello Madeira (Alvaro Baptista 
USOS aaa area a SADO VA ARS Casca sia es. 
62º — Maria Celia (Figueira F. CC.) ..crenseseaa 
63º 4 Irene de Oliveira (Palestra F, 0.) ..s.c..a 
64º — Helyett Botelho .(Bola Azul F. C.) ...... 
65º — Alzira M, Santos (Alliados de ARENA de 
Fidaa POD) vecuvo O Nem Nao aiii s 
66º — Almerinda Silva (Serrano F. Cc. a 0404 0445 
67º — Sylvia Calheiros (Santa Heloisa F. C.) .. 
68º — Maria Fontes (Silva Gomes F, C,) ...su0e 
69º — Nadyr Loureiro (Alvacelli F. CC.) ...cass 
70º — Isaura Gomes (Torres Homem F, C.) .... 
1º — Yolanda Cardoso (Jacarépaguá A. C.) ... 
72º — Hercilia Pereira da Silva (S. C. Polo) ... 
73º — Carmelinda Cardoso Borges (Sul-America 
ds CAD) certenies numas en ce eba E dn PO DIS 
74º — Heloisa Pereira dos Reis (8. C. A Verdade) 
75º — Elza Menâãonça (Victoria F. 0.) ........s 
76º — Dolores Fernandez Sanchez (Avenida F.C.) 
77º — Lecticia S. Lazaro (Dario Pereira F. €C.) 
78º — Elvira Almeida (Combinado Victoria Regia) 
79º — Elza Ferreira (8, C, Marrecas) ........ 
80º — Carlota Sperandio (Lyra de Prata F. Cc.) 
81º — Alayde Monteiro (Major Rego A. C.) ..... 
82º — Mathilde L. Almeida (Auto-Lotação F. GC.) 
83º — Juracy F. Oliveira (Academico À. 0.) se. 
63ºA — Helia Masseli (Combinado Praça Onze) .. 
TOA — Laura Hernani (Tucano 8, CO.) .......os 
TIA — Maria L. Teixeira (Corinthians F. C) ... 


Cree aaa a an a o a ta am 


84º —. e Santos (Tamoyo F. GC. (8. Gon- 
BO) san asia idos : VIPER 
85º — Alice Alves David. (Piedade 7. Os) age 
86º — Andrezina T. Domingos (Rio Branco F. c. ) 
80ºA — Dulce Silva (S. C. Alliança) ..........., 
87º — Hermenegilda Pinheiro Braga (Combinado 
VCODOLTOS, ssassecesnessissss nada co dsca Pee 
88º — Luiza C. Santos (S. C. America) ........ 


89º —. Gesia de Souza Valente (Capella F, C,) à. 
86'A — Alice dos Reis (Yankee P,. O.) ...scuvesss 
90º — Gloria Mathias (Argentino F, C.) ..ceses 
91º — Luzia Dalaval (Mauá FP CC.) .iccuusessos 
92º — Djanira Silva (Elite A, 0.) seus 


sase.es 


93º — Hercilia Villar (Nacional F. 0) ..... 
94º — Arilda de Andrade (S., C. Flamengo Sub- 
urbano) 


95º — Maria Cruz (Argentino F. G. D neseatasas 
96º — Dulce Costa (Sul-America F. C,) 
97º — Aracy Vianna (Parisiense FP. C,) 
98º — Clarisse Silva (Barreira F. C,) 


.nesos. 4 








--263 





É 


142º — Jacy de Aguiar (Ramos A. C) ,.ccciioo 
143º — Yára da Costa Mendes (S. C. Bola Preta) 

144º — Lygia Barbosa da. Silva (Santa Heloisa. 
ia RE od MAS RT 
330 145º — Numeça Alves David (A, c. Vera Cruz) .. 
E 146º — Angelina Alves da Silva (A. C. Vera Cruz) 
391 147º — Iracema Barbosa (Torres Homem F. GC) .. 

148º — Marinha de Almeida Paiva (8.C.5 de Julho) 


bina tasos nato 


259 
240 
231 





A mimosa senhorita Nkz de Mello Coutinho, cnndidata do 
valente Independentes F, C, 


149º -—. Nadia da Costa Lima (Estudantes F, O) .. 
150º — Romana Pellucci (Comb, Bta, Therezinha) 
151º — Zulmira C. dos Santos (Rubro-Negro F, CG.) 
152” — Odette Magnavitta (Rubro-Negro F, C) .. 
153º — Iracilda Assumpção (Piedade F. C.) ...., 
154º — Lydia Maria Ferreira (5. C. 5 de Outubro) 
155º — o Magdalena (8. C. Flamengo Subur= 
ano unos aan eneusanuenas o 
156º — Vera Mendes Cotrim “(Avenida EO): saia 
157º — Olga Breves (Elite F. 0.) ..ccsusesuavso 

158º — aii Cardoso Augusta (Madureirs; 
A c u ne. neo 


UM VOTO EXPRESSIVO 


A SENHORITA SYLVIA AMARAL FIGUEIREDO, VOTOU NA 
SENHORITA NATHALINA DUARTE 


A senhorita Sylvia Amaral de Figueiredo, graciosa can= 
didata do Sporting Club Brasil. acaba de nos enviar o seu 


oe beS fi (EEE fd fé Gs E 


sa 


vence anna sugas anos nu 


(Conclue na 10º pag) 





A gentil senhorita Carmen de Carvalho Moura, graciosa 
candidata do querido S, €C. Campinho 


prá SORGO 





O arbitro Arthur de Moraes e Castro (Lais), do Fluminense F. C. foi mul- 
tado o Amea por não ter preenchido formalidades legaes para a sus- 
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- pensão do encontro entre o Vasco da Gama e o America F. € = 
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Será julgado hoje, em reunião do Conselho de 
Esportes Athleticos, 


Eenio “og de Março 


O movimento de hontem na Bolsa do Turf 


O verdadeiro thermometro 
do turí é no largo de São 
Francisco, da esquina da rua 
do Ouvidor até á porta do 
restaurante “Sport”. 

Quem quizer saber as novi- 
dades mais recentes é ir ali, 
entre 15 e 18 horas. Esse lo- 
cal já toi baptisado — e mui- 
to bem — de Bolsa do Turf. 

Mal abrem Ps a 
começam as discusso 
primeiras apostas, feitas pelos 
mais, ao par do estado das 
animaes inscriptos e que de- 
sejam obter cotações remune- 

vas. 
a e ante-hontem os 
cavallos mais jogados foram 
Tuyuty, Valente, Vulcain é 
Josephus, que certamente se- 
rão os “padrões” da maloria 
de accumulações e cotadas, 
salvo algum aprompto exce- 
ncional, nestes dois ultimos 


dias. 
A PRESENÇA DE VULCAIN 
NO CLASSICO “JOCKEY 


CLUB DE MONTEVIDEO” 


De acordo com a letra ex- 
pressa do premio classico “JO- 
ckey Club de Montevidéo”, 
nelle só poderão tomar parte 
os cavallos inscriptos que te- 
nham “corrido duas vezes pelo 
menos, neste anno, no Hip- 
podromo Brasileiro”. 

Ore, causou especie, estar 
incluido no numero dos ami- 
maes que poderão disputar 
esse classico, na proxima cor- 
rida do Jockey Club, o caval- 
lo Vulcain, ao qual foi attrl- 
buida no handicap, o pesc de 
57 kilos. 

Vulcain correu este auno no 
Hinpodromo Brasileiro, ape- 
nas uma vez. Por isso pro- 
curamos syndicar por que 
motivo lhe seria permittido 
disputar o referido classico. 
De nessoa autorizada ouvimos 
o seguinte: 

— Vulcain só correu uma 
vez este anno, é facto, mas 
inscreveu-se mais duas vezes 
e se os parcos não foram rea- 
lizados, nenhuma culpa cabe 
na seu proprietario. A Com- 
missão de Corridas resolveu 
considerar então, para os ef- 
feitos da exigencia de chama- 
da do classico “Jockey Club 
de Montevidéo”, como tendo 
Vulcain, realmente, corrido os 
pareos referidos. 


— 


Longe de nós acharmos de- 
va ser a lei interpretada sem- 
pre judaicamente, attenden- 
do-se sómente à letru expres- 
sa. Por equidade a resolução 
da | Commissão, e aceitavel. 
Mas não se póde negar que, 
no projecto para as inscri- 
pções classicas, deveria con- 
star essa hypothese, o que 
evitaria reclamações, sempre 
desagradaveis, sobretudo 
quando ellas se fundamentam 
no texto expresso do proje- 
cto de pg Fog classicas. 

Demais, certas interpreta- 


ções como estas são perigo-* 


sas, porque de interpretação 
em interpretação se chega a 
modificar completamente as 
condições exigidas para que 
um cavallo possa correr, de 
accordo com aquillo que foi 
approvado. 


FRIVOLO CONTINUA ME- 
LHORANDO 


O cavallo Frivolo tem apre- 
sentado melhoras e o seu tra- 
tador esmera-se para que elle 
figure  honrosamente no 
Grande Premio “Sels de Mar- 
co”, ao lado de Tuyuty, Gua- 
po, etc., revivendo as suas 
glortas passadas. 





OQ festival do Combina- 
do Alvorada do Amor 


No excellente campo da rua Ba- 
rão de Itapagipe 119, realizar-se-á 
domingo proximo um magnifico 
festival promovido pelo valente 
Combinado Alvorada do Amor, com 
o programma seguinte: * 


1º prova, às 10 horas — A, A, 
Municipal x Lupa F, €, 

2* prova, às 11 horas — Cumbi- 
nado Lastona x Combinado Dan- 
tas. 4 


8* prova, às 12,20 — Juvenil F, €C. 
x Satamino F, C. 


4º prova, ás 13.90 — Flamengui- 
nho A. C. x Imperio F, €. 

b* prova, às 15 horas — S. O, 
5 de Outubro x Rio Chic F. €. 

6º prova — Honra — A's 16 ho- 
ras — S, C. Sylvio Romero x Es- 
trella F., C. - 


TAÇA DE SYMPATHIA. 


O club vencedor da prova de 
Sympathia, receberá uma magnifi- 
ca taça. 








DERBY CLUB 


ie Saio? PARA A 18º CORRIDA A REALIZAR-SE 


M 23 DE NOVE 


Grande Premio SEIS DE 


MBRO DE 1930 


MARÇO — 1.800 metros 


— Premios: 10:0008, 2:000% e 5003000 


1.º pareo — NACIONAL — 1,609 
metros — Premios: 4:000$000 e 
800$000 — Animaes nacionaes — 
Pesos especiaes, exclusivo para 
aprendizes, 


à Kilos 
(1 Monarcha”, «co... 53 


(2 Wilma o tszsõs b2 
(3 Pertler acata o vo v q SO 


2<( 

(4 Pavuna ns dot avo 48 
fo MUDE Sos os ou o. 4) 
S [6 MPE sé smoea ra w é do AD 
(t Havana . come. wo UÊ 


2º pareo — CRIAÇÃO BRASILEI- 
RA — (11º prova), transferida 
da corrida do dia 26 de ontubro 
— 1609 metros — Premios: 
5:000%, 1:000$ e 2508000 — Ani- 
maes nacionses de 3 annos — 
(Tabella), 


kilos 


1 Vi Alsaciano . o 0 0 0 0» US 
(2 JURBIR o o q edueloa 53 
(3 Blue SAP areio q d die bs 

2< 
(4 Valente .«covsas. 5 

a $s EUMONSILO caca a e ucor DR 
(O DYMOr q a o corrercacasio: BS 

8.º pareo — COSMOS — 1.609 me- 
tros — Premios: 4:0003000 e 
8008000 — Animaes estrangei- 


ros — Pesos especises, com des- 
carga para aprendizes. 


kilos 
Im) Luarog cocos á so BS 
(2 Tea Service. «cv. . Bê 
Aga Seg fa A E PER 
(3 “TOSCR é srooa é à dio MM 
TA oi BA E as = dronç: DO 
3( 
RO: MEGSAD 506 ssaraa é sis AO 
4 (6 Gaie et Bonne. . .«. 50 
( 
KT NPIAÇO O & ques o oe; 08 
4.º pareo — BRASIL — 1.609 me- 
tros — Premios: 4:000$000 e 


8005000 — Animaes nactonnes — 
Pesos esperiaes, com descarga 
para aprendizes, 


kilos 
Jul. TITÍPICA vue olo & q ro NB 
RE CMSINA SS pise o tmn DO 
2( 
(Or AÓFR sé a o ao eenia: BO 
RO VGA se o mare to Cro, BO 
8( 
(ã Vallombrosa , . «ua «« 5 
EO: “DAMÊS!s - sussurro 0 né DO 
A 
(7: MaberÃs arara calo dio ol 


5.º poreo — ITAMARATY — 1,750 
metros — Premios: 4:000$000 e 
800$000 — Animaes nacionaes — 
Pesos especines, com descarpa 
para aprendizes, 

kilos 


(1 PrRtOros » o s/0/o a.qro bz 


(3, Franco «sen vivos BY 
(3 Súrdalio o s 006 n/0:%6 52 


(4 TUpE coca q/m:o 0/08 ais 54 
(5 Josephus o oco p vo Dé 


(6 Lombardo . . «wc... 51 
(7 Solitário . « css. 54 
Viola Dana . . car... 53 
(P Ultimatum +. ,..... 62 


6.º pareo — 17 DE SETEMBRO — 
1.800 metros — Premios: 4:000$ 
e 8008000 — Animaes estrangei- 


ros — Pesos especises, 
kilos 
1 Cabgretier , . ,..... 55 
2 Póde Ser... aa Be 


3 Itararé, ex-Delicioso . , +... 52 
4 Don Soares... ..... 54 
6 Casolego sd Sarivi os sic DI 
7.º pareo — DR, FRONTIN — 2,400 
metros — Premios: 5:000$000 e 
1:000$000 — Animaes de qual- 
quer paiz — Pesos especiaes, 
ki 


los 
Jrl PONS solto crase a nisi 61 
2-3 Vulcan. .ccsvus. 57 
3—3 Gentleman, ...... 51 
d4-—s Campo Grande . ,... 52 
CD), IVON! cus moro a Gina VBA 
6 ( 
(6) Vagovz & é sis és S 50 


8.º pureo — GRANDE PREMIO 
SEIS DE MARÇO — 1.800 me- 
tros — Premios: 10:000$000, 
2:000$000 e 500$000 — Animaes 
naclonaes — (Tabella), 

kilos 


mars... b5 
.. 55 


(” ZEPPELIN . ...... E2 
(3 FRIVOLO ... ce... 55 


(4 DONATA . . cv. 53 
o DYNAMITE . .. cv. 55 


(6 ULTRAMAR ,..... 52 


9.º pareo — DERBY NACIONAL 
— 1.609 metros — Premios: 
4:000$000 e 800$000 — Animaes 
nacionaes — Pesos especiaes, 
com descarga para aprendizes, 

-«Kilos 

[1-1 Neptuno........ 50 

(2 Prestigioso . . . cv... 50 


Sim Senhor . «e... 61 
TENTO é o suo oovaro q io él 


ww 


“ 
Lp, 1 e 


va 3 


Famoso! + e o dios 4 UM 
USÃOR varie 3 é erba à SUO 


O ULUBIM To Greta o alia jo AL 


Ee 


O 1.º pareo será iniciado ús 12,45 da tarde. 


4, DEL CASTILLO, 


CONCURSOS DE PALPITES 
— TURF 


Com os resultados das corridas 
de 15 e 16 do corrente, ficou sen- 
do a seguinte a clasificação dos 
concurrentes inscriptos nos con- 
cursos abaixo: 

T “TAÇA OLIVAL COSTA” 





1— A, Corrêa .. «. .. 140-224 

2 — H. Campista .. .. 1989-228 

3 — Olavo Bahia ., .. 129-22 

4 — Oetavio Ribeiro .. 126-215 

5 — Cleantho Jiquiriçã. 1934-212 

6 — Carlo. Carvalho .. 123-212 

7—M. da Fonseca .. 125-210 

8 — Avelino Dias .. .. 121-208 

9 — Argemiro Bulcão . 124-206 

10 — Waldemir Santos . 128-204 
11 — Nestor C. Pereira, 125-202 
12 — Domingos lorio: .. 1293-202 
13 — F, Calmon .. ... 117-202 
14 — Odyr do Couto ... 117-201 
15 — Alfredo Ford .. .. 118-200 
16 — E. de Oliveira .. 123-199 
17 — Alborto Smith ... 119-198 
18 — Arthur Gerhard .. 119-197 
19 — Corrêa Locks .,. . 100-197 
20 — A. F; Machado .. 128-1906 
21 — Gerson Bandeira... 125-196 
22 — Mornes Cardoso .. 118-194 
23 — Manfredo Liberal, 117-194 
24 — Velho du Silva .. 116-192 
26 — Jorge Vasconcellos 117-191 
26 — J. Briani Junior . 125-189 
27 — Aristides Sanches. 115-188 
28 — J. A, Campos 114-188 
29 — J. Almeida .. .. 106-188 
30 — A, Machado Filho. 118-186 
31 — Emilio Mamede ,. 117-186 
32 — Ismael Ribeiro, .. 114-184 
33 — Oscar Medeiros .. 114-180 
34 — JJ, L. CG. Poreira. 113-179 
35 — Alcides Sanches .. 112-176 
36 — Eurico de Carvalho 112-174 
SM — H. de. Oliveira. .. 100-168 
38 — Jayme Cunha .. . 105-167 
39 — Francisco Colomer, 103-164 
40 — Raul Gonçalves . 93-185 
Records: — de pontos em uma 


corrida (média 1,44) Octavio Ri« 
beiro; de rateios de 1º logar .... 
(3208000) Moraes Cardoso; de ra- 
teios de duplas (3398600) Alcides 


Sanches e Raul Gonçalves. 
“TAÇA A. CG, D.” 

1 — Humberto Camara. 120-209 
2 — Samuel Babo .. 121-208 
3 — Oscar Ribeiro .. . 121-205 
4 — Celio de Barros .. 118-200 
5 — Rubens P. Souza . 117-195 
6 — João Costa .. ... 109-174 
7 — Albertimo M, Dias 1101-170 
8 — Carlos Klunge ... 107-160 
9 — Genezio Ribeiro ..  94-154 
10 — J. B. Amaral. 92-135 
1H — Paulo Barbosa, 82-133 

Records: — de pontos em uma 
corrida (média 1,44) Oscar Ri- 
beiro; de rutcios de 1º logar .... 
(3208000) J, B, Amaral; de ra- 
tetos de duplás (1628700) J, B. 
Amaral. 

MENSAL 

1 — Nestor C. Pereira | 10-21 
2 — Carlos Carvalho .. 10-20 
3 — Oscar Medeiros .. 12-19 
4 — Rubens P. Souza. 11-19 
6 — J. Fonseca .. ... 10-19 
6— J. L, G. Pereira, 9-19 
7 — Octavio Jorge ... 11-18 
8 — Jorge Vasconcellos 11-17 
9 — Ary Guimarães 10-17 
10 — Enygam .. .. .. 11-16 
11 — Octavio Ribeiro .. 11-16 
12 — Celio de Barros .. 8-16 
13 — X, Raio L. c, cu. 9-15 
14 — F, Calmon 1... 8-14 
15 — Wiadimir Santos . 8-14 
16 — Avelino Dias .. .. 7-14 
17 — Raposa .. .. vc. 11-13 
18 — Alberto Smith ... 9-13 
19 — J. Almeida .. .. 7-12 
20 — Samuel Babo ., .. 6-12 
21 — Gabola ... 


8 6% 7-10 
“TAÇA GLOBO (FINAL)” 
1— A. Corrêa .. .. .. . 182 
2— H. Campista ,. .. .. 181 
3 — Wladimir Santos .. .. 164 
4 — Alberto FP, Machado .,. 161 
5 — Carlos Carvalho .. .. 160 
6 — J. Briani Junior .. .. 158 
7 — Octavio Ribeiro .. .. 158 
8 — Avelino Dias .. .. .. 15% 
9 — Alberto Smith .. .. .. 155 
10 — Eugenio de Oliveira .. 155 
11 — Cleantho Jiquiriçã ,. 154 
12 — Celio de Barros .. ., 154 
13 — Aristides Sanches... .. 15d 


14 — Emilio Mamede .. .. 153 
15 — Ismael Ribeiro. .. .. 153 
16 — FP. Calmon. .. .. .. 151 
17 — Jorge Vasconcellos. .. 151 
18 — Corrêa Locks .. .. .. 150 
19 — Odyr do Couto .. .. 150 
20 — Domingos Iorio, .. .. 150 


Ei — Velho da Silva .. .. 149 
22 — Arthur Gerhard .. .. 148 
23 — J. A. Campos, 
24 — J. Almeida. .. .. .. 1d3 
26 — Nestor C. Pereira. .. 143 
26 — Manfredo Liberal.. .. 143 
27 — Monteiro da Fonseca, 142 


28 -— Argemiro Bulcão, .. 140 
29 — Alcides Sanches .. .. 139 
30 — Henrique de Oliveira. 138 
31 — Morges Cardoso .. .. 138 
32 — Alfredo Ford .. .. .. 136 
33 — Jayme Cunha .. .. .. 135 
34 — Francisco Colomer. .. 135 
35 — Netto Machado .. .. 135 
3 — J. L. Costa Pereira ,. 132 
37 — Osegr Medeiros. .. .. 191 
38 — Raul Gonçalves. .. .. 117 


SEMANAES 

Dia 15: 1º — Carlos Carvalho 
— 4.6 — 2º — J, L, Costa Pe- 
reira — 3.6. 

Dia 16: Empatados 
Oliveira — JJ, 
com 4-7, 

SANTA HELOISA F. CLUB 


Conforme já foi publicado, será 
levada a effeito no proximo dia 
30 do corrente a grande Feijoa- 
da, promovida pela Legião Revo- 
lucionaria, em homenagem ao sr, 
Manoel A. Roque, presidente do 
elub acima, 

São os componentes da Legião 
os seguintes srs.: Roldão Vianni, 
Mario Soares, Waldemar Teixeira, 
Vicente Merola, e Waldemiro Lou- 
reiro. 


CLUB DE REGATAS BOQUEIRÃO 
DO PASSEIO 


Reunião do Conselho Deliberativo 
Reune-se hoje, ús 20,80 horas, 
os membror do Conselho Delibera- 
tivo do Boqueirão do Passeio, es- 
tando designada como ordem do 
dia: 
Interesses sociaes, 


— Carlos 
Fonseca e Maia, 


DIARIO DE NOTICIAS 


SPORT MENOR? 


(Concinsão da 9º pagina) 
voto para a encantadora senhorita Nathalina Duarte, do 8. 


C. Del Mare. 
Eis o voto: 


“Ilmo. sr. director sportivo do DIARIO DE 


CIAS — Eduardo Magalhães. 


NOTI- 


Dando o meu voto à senhorita Nathalina Duarte, do S. 
C. Del Mare, peço-lhe o especial obsequio de publicar o meu 
voto, o que, desde já, lhe fico muito agradecida. — Sylvia 
Amaral Figueiredo. — Sporting Club do Brasil, — Rio, 19- 


11-930”, 





Diariamente ublicaremos 


= verde 


cezas. Opportunamente dare- 


um coupon, o qual contém a|mos publicidade da relação 
nome da candidata, nome do | dos premios. 


club a que pertence e a assi- 
gnatura do votante, 


4 essa eleição poderão con- 
correr os clubs pertencentes as 
Associaçeds Carioca de Espor- 
tes Athleticos, Suburbana de 
Desportos Athleticos, Ligas 
Brasileira de Desportos, Me- 
tropolitana, Graphica e clubs 
nvulsos, 


O concurso será encerrado 
impreterivelmente no dia vin- 
te e quatro de dezembro, ao 
meto dia, publicando DIARIO 
DE NOTICIAS, no dia vinte e 
cinco o resultado Jinal. 


Serão feitas semanalmente 
duas apurações parciaes ás 
quartas e sextas-feiras, és de- 
cesete horas em nossa reda- 
cção, com a presença de to- 
dos os interessados. 


Independente de um rico 
premio ojjerecido pelo DIA- 
RIO DE NOTICIAS á rainha 
do spori menor, outros pre- 
mios serão ojjertados. não só 
é rainha eleita como ás prin- 


Independente da rainha, 
que será à primeira collocada 


: 
E 





A gentil senhorita Maria de 
Lourdes, encantadora candi- 
data do Piedade F. €. 


no concurso, as segunda, ter- 
ceira, quarta e quinta collo- 
cadas serão consideradas 


princezas do sport menor. 





PARA RAINHA DO SPORT 
MENOR 


Voto na senhorita... 


Ico rrone nea ta a ne 


DO: asus eat à 


“onto nro sao. 


“nda... q 


O votante... 0 E E e e ne an aaa 


O combinado Iamaraty em actividade 


Algumas palavras do prestigioso sportsman No- 
rival L, de Alvarenga, presidente do Combinado 
Passeavamos hontem, pelot NOTICIAS em angariar meios 





bairro Serrador. quando depa- 
ramos com a figura de Nori- 
val de Alvarenga, muito di- 





Norival L. de Alvarenga, 
esforçado presidente do Com- 
binado Itamaraty 


gno presidente do Combinado 
Itamaraty. 

Falar a Norival foi tarefa 
facil, pois além de pessoa mui- 
to educada é o presidente do 
Combinado Itamaraty, gran- 
de amigo dos jornalistas. 

Entabolada a conversa per- 
guntâmos como ia o Combi- 
nado; a resposta foi que ape- 
sar de se achar o Combina- 
do afastado das lides sportivas 
a mais de uma mez, já os seus 
componentes tinham começa- 
do os treinos individuaes, es- 
tando marcado para domingo 
que vem, um treino de con- 
junto, afim de se preparar, o 
tean: para no dia 14 do mez 
vindouro enfrentar o das Ca- 
sas Pernambucanas, jogo este 
que fará o Combinado voltar 
a suas actividades sporti- 
vas. 


Perguntâmos, a Norival se 
o Combinado ia estrear algum 
jogador novo; a resposta foi 
que o Combinado continuava 
com os mesmos jogadores, 
talvez, porém, pudesse contar 
com o concurso de Zé Manoel, 
o qual dentro em breve estará 
livre do campeonato da ci- 
dade. 

Jê  haviamos falado do 
Combinado, quando por nós 
passou um gaucho arrastan- 
do as esporas. 

—Llue nos diz da revolção? 

Respondeu-nos Norival 
numa phrase curta, a qual 
dizia muita coisa, estas foram 
as suas palavras “Graças a 
Deus, agora somos livres”. 

A conversa havia sido leva- 
da para o lado politico, per- 
guntâmos então o que acha- 
va do gesto do DIARIO DE 





para o pagamento da divida 
externa do paiz. Norival re- 
Teriu-se com grande ardor pa» 
triotico à nossa iniciativa; fa- 
lou que era projecto da dire- 
ctorla do Combinado Itama- 
raty organizar um festival 
monstro, sendo que a renda 
bruta reverteria para o paga- 
mento de nossa divida. 


Haviamos conversado bas= 
tante, uma chuva fina come- 
çou a cair; amavel como sem- 
pre , convidou-nos Norival 
para o acompanhar ao bar 
Cinelandia, no qual accede- 
mos de bôa vontade. 


No bar a conversa foi des- 
viada novamente para as col- 
sas do sport, referiu-se, então, 
Norival com enthusiasmo, ao 
nosso concurso classificando-o 
de um concurso simplesmente 
formidavel. 


Pedimos que contasse a sua 
vida nos sports. 


— Gosto immensamente do 
football, sendo que no meu 
tempo de garoto fazia parte 
do team do Collegio São Vi- 
cente de Paula, em Petropolis, 
Por razões particulares dei- 
xei de praticar o foothall, dedi- 
cando-me aos outros sports, 
pois pratico remo, natação, 
water-polo, basketball e auto- 
mobilismo. S 


— Qual o club de seu cora- 
ção? 


— Eº o club Internacional de 
Regatas, do qual sou socio a 
longo tempo, e sou tambem o 
thesoureiro do Grupo dos 
Aquaticos. 


— Como então ainda exis- 
te o Grupo dos Aquaticos. 


— O grupo só deixará de 
existir se acabarem com os 
sports nauticos, pols em seu 
seio tem verdadeiros apaixo- 
nados que sacrificarão tudo na 
vida pela assistencia do gru- 
Po que está ligado à vida do 


nosso querido Internacional. 

Acabara de chegar o Aranha 
e convidou-nos para irmos 
assistir à Patrulha da Madru- 
gada, não pudemos recusar tão 
gentil convite, 


No caminho falou-nos No- 

val da necessidade de ser 
officializado o sport em nos- 
sa terra. 


Precisamentet às 13 horas, 
deixâmos o nosso Norlval em 
sua elegante “Barata”, que 
Immediatamente rumou para 
sua residencia no Andarahy. 





























Conselho de Funda- 
dores da Amea vae 
se reunir 


Na proxima quarta-feira, 
21 do cor;nte, será realiza- 
da a anninciada reunião do 
Conselho de Fundadores da 
AMEA, com a seguinte or- 
dem do dia: 

a) — parecer do America 
F. C, sobre a proposta do sr. 
presidente, no sentido de se- 
rem tomadas medidas ten- 
dentes a conceder premios e 
honras aos juízes esportivos; 

b) — parecer do Botafogo 
F. C., sobre o recurso ex-of- 
ficio da commissão executiva, 
interposto na frma do artigo 
50, n. 16 dos estatutos, do 
acto que julgou improcedente 
a denuncia apresentada pelo 
C. R. do Flamengo, contra o 
amador do São Christovão A. 
C.,. Olympio de Oliveira e 
Silva; 

c) — parecer do S. Chris- 
tovão A. C. sobre a proposta 
apresentada pelo C. R. Vas- 
co da Games, para que o vol- 
leybail, seja incluido entre os 
esportes facultativos, revoga- 
das as disposições em  con- 
trario; 

d) — reforma do artigo 
88 dos estatutos, na confor- 
midade da resolução do con- 
selho de fundadores, em ses- 
são de 11 de outubro, para 
exigir que o club da divisão 
inferior só seja admittido a 
disputar a competição elimi- 
natoria com o ultimo colloca- 
do da divisão superior, ss, 
além das demais exigencias, 
preencher tambem a de ser 
campeão; 

e) — parecer do Botafogo 
F. C. sobre o vpedido feito 
pelo S. C, Brasil de releva- 
ção de tres multas de 200% 
cada uma, que lhe foram im- 
postas pela commissão exe- 
cutiva; 

f) — recurso ex-officio da 
commissão executiva, inter- 
posto, na forma do artigo 50, 
n. 16 dos estatutos, do acto 
que julgou improcedente a 
denuncia apresentada pelo 
Botafogo F. C., contra a re- 
gularidade da inscripçção do 
amador Aprígio Rello Sobri- 
nho, do Syrio Libanez A, C.; 

g) — recurso ex-ofílcio da 
commissão executiva, inter- 
posto, na forma do artigo 50, 
n. 16 dos estatutos, do acto 
que julgou improcedente a 
denuncia apresentada pelo 
Botafogo F. C., contra a re- 
gularidade da inseripção do 
amador Cyrillo Campello, do 
Bangu! A C.; 

e Interesses geraes. 


O RIO DE JANEIRO F. €, NO 
FESTIVAL DO S. €. COCOTA" 


Realizando-se no proximo do- 
mingo na Ilha do Governador um 
bem organizado festival promovi- 
do pelo S. C. Cocotá, foi convida- 
da u representação do Rio de Ja- 
neiro F, C. para na Prova de Hon- 
ra disputar uma taça com a equi- 
pe local. 


Em mstch anterior em que o 
resultado foi 2x2 portaram-se am- 
bos os contendores com rara ener- 
gia e é esse o motivo pelo qual os 
moradores da Ilha do Governador 
estão ansiosos para a renlização 
desse match. 


A NATAÇÃO NA ASSOCIAÇÃO DE 
Moços 


Esta Associação abrirá, em de- 
zembro proximo, na sua elegante 
e minuscula piscina, a temporada 
social d enatação. 


Para o concurso de abertura 
foi organizado o seguinte pro- 
gramma de provas de nado e de sa 
tos: 


1º prova — Menores — 20 me- 
tros — Nado livre, 

2º prova — Moços e rapazes — 
Estreantes — 100 metros — Nado 
livre, 

3! prova — Moços e rapazes — 
Estreantes — 80 metros — A la 
brasso. 

4º prova — Senhores — Q, Claa- 
se — 40 metros — Over arm, 

5º prova — Moços e rapazes — 
Q. Classe — 40 metros — Nado 
crawl. 

6º prova — Moços e rapazes — 
Juniors — 100, metros — A la 
brasse. 

7 prova — Moços e rapazes — 
Novissimos — 100 metros — Nado 
de costas, 

8º prova — Médios A. Classe — 
60 metros — Nado livre. 

9º prova — Moços e rapazes — 
Juniors — 200 metros — Nado li- 
vre — (Honryu — A. C. M.). 

10º prova — Senhores, moços e 
rapazos — Saltos: 

Tres saltos obrigatorios seguin- 
tes: 1 — anjo com impulso; 2 — 
salto de costas; 3 — salto de car- 
xa com impulso; dois saltos á es- 
colha do concurrente. 


O ARGENTINO F. C. CONVOCA 
SEUS AMADORES 


Tendo este club de tomar parte 
no festival do Combinado Estrel- 
la do Norte, a renlizar-se domingo, 
o director sportivo roga, por nos- 
so intermedio, o pontual compare- 
cimento dos amadores abaixo, ás 
15 horas, na séde. 

Ratto — Abel — Tuica — Pir- 
raça — Renato — Ulysses — Cen- 
tlonario — Gonzaga — Billy" 
Thomaz — Policia — Fedro. 





Sexta-feira, 21 de 


oerão apresentados pel 


Novembro de 1930 


Julgamentos da Associação Metropolitana de 
o recurso interposto pelo player Benevenuto, do C. R. do Flamengo, contra 
o acto do presidente daquella entidade, que o suspendeu por 75 dias 


QUAL A RAINHA DO) 








primeira Vez ao publico 


carioca, na molda puodisia de amanhã, Ro 
campo da rua Riachuelo, 08 alumnos do Teghnieo 
uraguaço Raul Fossa 


Um aviso importante a todos os pugi- 
listas que participarão do interessante 
espectaculo 


. Graças aos esforços do - gr. 
Raul Fossa, acatado profes- 
sor uruguayo de box, ex-mia- 
nager do famoso pugilista ar- 
gentino Francisco Magnelli, 
que vem de regressar dos Es- 
tados Unidos, após uma cam- 
panha brilhantissima, foi 
fundada ha alguns mezes, 
nesta capital, conforme  fo- 
mos os primeiros a noticiar, q 

: gs dp 





Ramon Barbens, pupillo de 

Raul Fossa, que fará amanha, 

no campo da rua Riachuelo, 

uma magnifica exhibição com 

o pugilista argentino José 
Gonzalez 


“Escola de Box Raul Fossa”, 
que funcciona à rua do Cos- 
ta, 14, 1º andar, installada 
num salão bastante amplo e 
com o apparelhamento neces- 


sarlo ao ensino do viril sport 


do murro, 

Sem alardes, a “Escola Raul 
Fossa” foi trabalhando inces- 
santemente, preparando futu- 
ros pugilistas sob os methodos 
sclentificos mais modernos, de 
modo que, agora, tres mezes 
após, vae apresentar ao pu- 
blico carioca alguns de seus 
alumnos, afim de que os apre- 
ciadores da “nobre arte” pos- 
sam aquilatar dos seus pro- 
Egressos e da orientação segui- 
da pelo competente manager 
de Ramon Barbens e José 
Gonzalez. 


Tivemos occasião de assis- 
tir, hontem, a alguns ensaios 
dos referidos alumnos e po- 
demos assegurar aos nossos 
leitores, que, dado o curto 
tempo a que os mesmos se de- 
dicam á aprendizagem do 
box, os progressos são relati- 
vamente assombrosos. Isto 
vem provar que a “Escola 
Raul Fossa” é dirigida com 
acerto e que tem à sua frente 
pessoas realmente conhecedo- 
ras dos segredos do pugilisme. 

Raul Fossa foi, como dissc- 
mos, o manager de Francisco 
Magnelll, porém, o que não 
informamos é que elle foi 
mestre do já celebrizado cam- 
peso argentino de peso gal- 
o. 


Antonio Grimaldi, que tão 
satisfatoria exhibição fez nos 
rings brasileiros, foi, igual- 
mente, discipulo de Raul 
Fossa, assim como Juan Kel- 
ly, um peso medio que fez 
muito boa figura nas arenas 
argentinas e que, presente- 
mente, se encontra retirado 
da actividade. j 

Estas são, muito resumida- 
mente, as credenciaes do te- 
chnico Raul Fossa, que vem 
exercendo, com raro devota- 
mente e profunda competen- 
cia, as funcções de manager 
de Ramon Barbens, o aggres- 
sivo “ghter” iberico, e José 
Gonzalez, o ardoroso peso 
medio argentino, vencedor de 
Italo Hugo, de Manini, Peter 
Johnson e Jan Gerbich. 


A REUNIÃO PUGILISTICA. 
DE AMANHA 


'O espectaculo pugilistico 
que será realizado amanhã, 
no conhecido campo da rua 
Riachuelo, promette, por con- 
seguinte, alcançar amplo suc- 
cesso. O programma foi or- 
ganizado com criterio e o pu- 
blico, certamente, não se es- 
quivafá de ir ver como se 
movimentará no ring o pri- 
meiro grupo de alumnos da 
“Escola de Box Raul Fossa”, 
que vem seguindo um me- 
thodo positivamente pratico 
> efficaz, 


O PROGRAMMA DEFINITIVO 


Serão disputados os se- 
guintes combates, com a par- 
ticipação de alguns alumnos 
= Dae da Gama Boxing 

ub: 






1º luta — Em 4 rounds de 
|: minutos, com luvas de 6 
onças: Joaquim Fernandes x 
William David, pesos gallos, 
ambos do Vasco da Gama 
Boxing Club. 
“2º lute — Em 5 rouns de 2 
minutos, com luvas de 6 on- 
ças: Theophilo Guimarães, 
da “Escola de Box Raul Fos- 
sa” x Jack Neves, do Vasco 
da Game Boxing Club. Pesos 
pennas. . , 

3 luta — Em 5 rounds de 
2 minutos, com luvas de 6 
onças: Orestes Esteves, da 
“Escola de Box Raul Fossa” 
x Carlos Alberto Filho, do 
Vasco da Gama Boxing Club. 
Pesos melo-medios. 

“4º luta — Em 5 rounds de 2 
minutos, com luvas de 6 on- 
ças: — Miguel Las Heras, da. 
“Escola de Box Raul Fossa” 
x A. de Souza, do Vasco da 
Gama Boxing Club, — Pesos 


| pennas. 


“UMA EXHIBIÇÃO DE RA- 
[MON BARBENS COM JOSE' 


GONZALEZ 


“Aquelles que apreciam o 
box technico, sclentifico, cheio 
de lances imprevistos, gosta- 
rão, por certo, de assistir à 
exhibição que vão fazer Bar- 
bens e Gonzalez, dois boxea- 
dores de infindaveis recursos, 
cujas qualidades combativas 
o nosso publico já conhece. 
Serão 4 rounds de uma ver- 
dadeira luta, os quaes propor- 
cionarão aos adeptos do box 
uma optima opportunidade de 
estudar melhor o estylo de 
cada um daquelles boxeado- 
res. 


A LUTA FINAL SERA" EN- 
TRE DOIS PESOS PESADOS 


O programma será encerra- 
do com uma peleja entre dois 
pesos pesados que ha muito 
não apparecem nos rings ca- 
riocas; Bento Rosa e Francis- 
co Alves Ferreira, ambos per- 
tencentes ao Vasco da Gama 
Boxing Club. 

A luta será em 5 rounds, 
com luvas de 6 onças, e, dar 
da a rivalidade existente en- 
tre esses dois “heavywelghts”, 
o prelio deve resultar renhido, 


OS INGRESSOS CUSTARÃO 
28000 APENAS 


Desejando que todos os 
amantes do box possam ir as» 
sistir ao interessantissimo es= 
pectaculo de amanhã, os or- 
ganizadores do mesmo resol- 
veram cobrar o modíco in- 
gresso de 25000 por pessoa, 
sendo que as senhoras e se- 
nhoritas, quando acompanha- 
das por um cavalheiro, terão 
entrada gratulta. 


OS SOCIOS DA ESCOLA 
RAUL FOSSA E DO VASCO 
DA GAMA B., C. 


Ficou assentado que os as- 
sociados da “Escola de Box 
Raul Fossa” e do Vasco da 
Gama Boxing Club tenham 
entrada, gratis. 


UM AVISO AOS PUGILISTAS 
ESCALADOS PARA OS JO- 
GOS DE AMANHA 


Todos os boxeadores que fl- 
guram no ptogramma suprá 
devem apresentar-se hoje, 
sexta-feira, às 20 horas, à sé- 
de da “Escola de Box Raul 
Fossa”, à rua do Costa n. 14, 
1º andar, afim de serem sub- 
mettidos a exame medica, sem 
o que não poderão participar 
da reunião de amanhã. 


A Associação Suburba- 
na de Desportos 
Athleticos, estã em 
grande crise 


Acha-se em estado lastimavel 
esta Associação, tendo em vista a 
maioria dos clubs se terem reti- 
rado no início do campeonato, 
restando sómente tres, que se 
acham firmes e seus directores, 
que pertenciam: aos clubs desliga- 
dos, retirando-se da directoria, fi- 
cando a mesma sómente com O 
presidente, vice-presidente e 1º se- 
cretario, sendo que o presidente, é 
frente da directoria, tem sido uma 
figura verdadeiramente apagada, 
tornando cada vez mais precaria & 
situação moral da mesma, perane 
ta os seus clubs, que se acharm 
filiados. 

Sendo assim, as directorias dos 
clubs filiados, achando-se preju- 
dicadas nos seus direitos, esperara 
que o pregidente tome as necessa- 
rias providencias, até hoje, 21 do 
corrente, sob pena dos mesmos 
agirem da melhor maneira de se 
verem assegurados nos seus direi- 
tos, * 

Oh! Levy! Onde estás que não 
te vejo na séde da Liga ? 

Um director da A. 4 D.A. 


4 
- 
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Sexta-feira, 21 de Novembro de 1930 


SERÁ REALIZADA HOJE, ÁS 17 HORAS, NA REDACÇÃO DESTE JORNAL, A DECIMA QUINTA APURAÇÃO PARCIAL DO GRANDE CON- 
CURSO LANÇADO PELO “DIARIO DE NOTICIAS” PARA A ELEIÇÃO DA “RAINHA DO SPORT MENOR”. COMO NAS APURAÇÕES AN- 
TERIORES, OS TRABALHOS SERÃO FISCALIZADOS PELOS REPRESENTANTES DE TODAS AS CANDIDATAS, SOB A DIRECÇÃO DE 























Helena Mayer, campeã 


mundial de esgrima 


Dasde os dez annos de idade que essa sports- 
woman pratica O viril sport da esgrima 


Hiclena Mayer, 


Helena Mayer, que ostenta 
o titulo'de campeã mundial 
de esgrima, é uma joven al- 
lemã de 19 annos de idade, 
bastente bella e graciosa. 


UMA VIAGEM AEREA A 
PARIS 


Em sua recente visita a Pa- 
ris, que fez de neroplano, em 
companhia de seu compaírio- 
ta e tambem campeão, Er- 
win Casmir, foi assediada pe- 
los jornalistas. 


ESGRIMISTA DESDE OS DEZ 
ANNOS 


— Em que idade começou a 
praticar a esgrima? —  per- 
guntou um reporter. 

— Iniciei-me no sport das 
armas aos dez annos — Ies- 
pondeu Helena Mayer. 

E um rosatio de interrvoga- 
ções foi imposto à linda teu- 
tonica, que se encontrou em 
apuros para attender a todo 
elle. 

A NATAÇÃO E O HOCKEY 
SÃO, DEPOIS DA ESGRIMA 
SEUS SPORTS FAVORITOS 


Helena Mayer não se dedi- 
<a unicamente á esgrima, To- 
dos os invernos vae à Fiores» 
ta Negra, onde se entrega às 
delicias do perigoso sport de- 
nominado “ski”, Dedica-se 
ainda á equitação, ao hockey 
e à natação, sports que prali- 
ca com raro enthusiasmo, e 
que, depois da esgrima, são 
os seus preferidos. 

ERWIN CASMIR E' SEU AD- 

VERSARIO HABITUAL... 


O seu sport favorito é, en- 
tretanto, a esgrima, que lhe 
deu enorme popularidade na 
Allemanha e em outros paizes 
europeus. Em Offenhach, cl- 
la frequenta o mesmo club 
que o campeão Casmir, que é 
seu adversario habitual no 
treinamento que se realiza 
«quatro vezes por semana. Fa- 
la-se até que, dentro em, bre- 
ve, Helena Mayer passará a 
assignar O seu nome deste 
modo: Helena Mayer Cas- 
mir, 

UMA PEQUENA DEFORMA- 
ÇÃO PHYSICA FEL-A 
APRENDER A ESGRIMAR 


O que induziu Helena Mayer 
a dedicar-se à esgrima foi a 
saude. Estava com uma ve- 
quena deformação na  colu- 
mna vertebral e um din dis- 
seram à suo mãe que a esgti- 
ma poderia corrigir aqueile 
defeito. Levaram-na, então, 
uo professor Gazzera e, em 
seguids, ella se apaixonou por 
aquelle nobre sport, exerci- 
Lundo-se nelle com uma pas- 
mosa tenacidade. 
O FUTURO DA ESGRIMA 
FEMININA NA ALLEMANHA 


Está muito desenvolvida a 
esgrima feminina na Allema- 
nha. Os triumphos interna- 
ctionaes de Helena Mayer e a 
popularidade extraordinaria 
que os mesmos lhe deram, 
produziram um movimento 
muito favoravel para a es- 
grima feminina. Fez quairo 
ou cinco annos, o campeona- 
to da Allemanha só consezuiu 
reunir uma duzia de competi- 
doras. O ultimo torneio, en- 


tretanto, fot «disputado por 





a joven e adextrada esgrimista allema, 
que tambem é emerita nadadora e hábil cavalleira 


mais de cincoenta esgrimistas 
daquelle sexo, 


EM PARIS, PARA TERMINAR 
SEUS ESTUDOS DE DIREITO 


Dentro de pouco tempo, 
Helena Mayer fixará residen- 
cia em Paris, afim de conti- 
nuar seus estudos de direito, 
pois a joven e bella campeã 
segue a carreira diplomatica. 


E EM 1932, NA CIDADE DE 
LOS ANGELES... 


Emuaquanto isto, não deixará 
de praticar o seu sport predi- 
lecto. Nos clubs de Paris, 
existem numerosos espgriinis- 
tas de valor, Ella terá, por 
conseguinte, um campo bem 
amplo para treinar-se conve- 
nientemente. 

Espera voltar a conquistar 


!os laureis olympicos, em Los 


Angeles, em 1932, confirman- 
do, dest'arte, suas anterivres 
performances. 





A reunião, hoje, do Con- 
selho de Julgamentos 


da Amea 


VAL SER JULGADO O Ri- 
CURSO DO PLAYER BENE- 
VENUTO 


Reune-se hoje, ás 16 1/2 

horas, o. Conselho de Julga- 
mentos da Associação Metro- 
politana ,devendo ser julga- 
dos os seguintes processos: 
- N. 64 — Recurso do amas 
dor Humberto de Araujo Be- 
nevenuto, do C. R. do Fla- 
mengo, interposto contra o 
acto do sr. presidente, que, de 
accordo com & proposta do di- 
rector technico, lhe applicou 
a pena de suspensão por 75 
dias, por ter insultado o juiz 
da partida de football, pri- 
meiros quadros, Botafogo x 
Flamengo, aos 19 de outubro 
de 1930 — Relator, conselhei- 
ro dr. José Maria Castello 
Branco. 

N. 65 — Recurso do Flumi- 
nense F, C., interposto con- 
tra o acto da Commissão Ex- 
ecutiva, que lhe recusou a 
devolução, pedida, das impor- 
tancias pagas, como taxas e 
mensalidades, referentes ao 
campeonato de volleyball do 
corrente anno, do qual desis- 
tiu — Relator, conselheiro dr. 
Miguel Timponi. 

Processo n, 66 — Recurso 
interposto, pelo Andaraby A. 
C., do acto da commissão 
executiva, que, na forma do 
artigo 59 do codigo esportivo, 
lhe applicou a pena de multa 
de 500$000, por não haver da- 
do as garantias indispensa- 
veis ao juiz da partida de 
football, primeiros quadros, 
Andarahy x Vasco da Gama, 
realizada aos 26 de outubro 
de 1930 — Relator, conselhel- 
ro dr. Armando De Virgilbis. 


O MACAU F, €C, CHAMA SEUS 
AMADORES 


O director de sports do Macau 
F. C. pede por nosso intermedio o 
pontual comparecimento de todos 
os amadores do 1º e 2º teams, do- 
mingo proximo, din 25 do corren- 
te, ás 12 horas na séde social, 
afim de tomarem parte no festival 
sportivo do Combinado Avenida e 
outras provas, 














O encontro de domingo 
entre o America x 
S. Christovão 


Realizando-se depois de amanhã, 
domingo, 23 do corrente, o encon- 
tro de footbull do campeonato ca- 
riocu, entre o S, Christovão A. 
G. a thesouraria do primeiro cha- 
ma a especial attenção para O se- 
guinte : 

a) A entrada dos associados do 
club se fará “exclusivamente” com 
a apresentação da carteira de iden- 
tidade acompanhada do recibo de 
quitação correspondente ao mez 
de novembro (n. 11); 

b) os assucindos adeptos terão 
ingresso pelo portão da rua Cam- 
pos Salles esquina da run Martins 
Penna, uma vez exhibindo a car- 
teira de iduntidade, acompanhada 
do recibo de quitação correspon- 
dente ao mez de novembro (n, 11); 

c) os portadores de permunen- 
tes fornecidos pela Amea terão in- 
gresso pelo portão situado ú run 
Campos Salles, esquina da rua 
Gonçalves Crespo; 

d) os portadores de permanen- 
tes fornecidos pelo club, pela CG. 
B. D, e Amen,'aos seus directores 
e membros dos varios poderes, te- 
rão entrada pelo portão principal 
da rua Campos Salles ec ingres- 
sarão no pavilhão de honra; 

e) os portadores de perminen- 
tes fornecidos pelo club nos reda- 
ctores sportivos, ingressurão pelo 
portão da rua Goncalves Crespo e 
deverão oceupar os logares a elles 
reservados especialmente; 

f) para melhor commodidade do 
publico, os portões serão abertos 
ás 12 horas, não havendo, entre- 
tanto, entradas de geral; 

Z) não serão permittidas quaes- 
quer manifestações hostis nos jui- 
zes. Todo aquelle que se exceder, 
de fórma a perturbar a boa ordem, 
será immediatamente expulso da 
praça de esportes; 

h) afim de auxiliarem os diro- 
ectores na manutenção da bon or- 
dem, o conselho administrativo 
designou os associados abaixo, 208 
quaes solicita encarecidamente o 
comparecimento, na séde do club, 
ás 11,45 horas do dia do jogo: 
Manoel Lopes Fortuna Junior, An- 
tonio José das Neves, Arlindo Lu- 
dolf, Ignacio de Almeida Guima- 
rães, João Perrenoud Teixeira de 
Souza, Orlando Beutenmullor, An- 
tonio Pinto de Azevedo, João Ar- 
lindo da Silva Guimarães, Arman- 
do Coelho Antunes e Themar do 
Amaral Rossas, 


Uma importante assem- 
bléa da Associação 
Metropolitana de 
Ping-Pong 


O presidente da Associução Me- 
tropolitany de Ping-Pong convida 
a todos os membros, directores e 
representantes dos clubs filiados 
a comparecerem na proxima as- 
sombléa, que se realizará segun- 
da-feira, 24 do corrente, ás 21 ho- 
ras, na séde da S. D, R, Cruzei- 
ro do Sul, sita á rua de Sant'Anna 
42, sobrado, -afim de se Lratur de 
assumptos de maxima importancia 
e de interesse desta entidade, 


O festival do Combina- 
do Estrella do Norte 


O EDEN A. C. E O SERRARIA 
TURY-ASSÚ DISPUTARÃO A 
PROVA PRINCIPAL 
Promovido pelo vilorgsu Combi- 
nado Estrella do Norte, xenlizar- 
ge-ã, domingo proximo, no campo 
da praça Arthur Azevedo, em Cas- 
cadura, uma encantadora festa que 
promette o mais franco successo, 
pois tomum parte fortes e ades- 
tradas equipes que por certo pro- 

porcionarão justas aprecinveis, 
Programma 
1º prova, ás 12 horas — Home- 
nagem go “O Globo” — Light TF. 
CG. x Florentina F. C, — (Infan- 
tis). 


2º prova, às 13 horas, em home- 
napem à “Esquerda” — Violeta 
FP. €, x S. €. Mello Moraes — 
(Infantis), 

8º prova, às 14 horus, em home- 
nagem no “Correio da Manhã” — 
— Estrella do Norte P. C, x Im- 
perial A, €. 


4º prova, às 15 horas, em home- 


nagem so “Rio Sportivo” — Ar- 
gentino F. C, x Violeta FP, €, 
bº prova — Honra — N's 16 e 


meia horas Homenagem do 

DIARIO DE NOTICIAS — Serra- 

ria Tury Assú F, C. x Eden A. €. 
Taça Estrella do Norte 

O club collocado em primeiro 

logar na prova de Sympathia, re- 

coberá a taça Estrella do Norte, 


Aviso 

Os clubs concurrentes deverão 
estar com seus quadros em campo 
dez minutos antes da hora marca- 
da neste programma, pois não ha- 
verá tolerancia, 

O Combinado Estrella Azul 
stituirá em caracter 
team que deixar de comparecer, 

UM AVISO DA DIRECTORIA 

DO ANDARAHY A. €. 


Tendo a directoria do Andarahy 
A. CG, reservado um vagon para 
os amadores que participarão da 
partida official de football com o 
Bangú A, Club, o departamento 
technico pede o pontual compare- 
cimento de todos os escalados, na 
estação D, Pedro TI, ás 12 horas 
do din 27, afim de seguirem in- 
corporados, 

— A thesouraria previne aos 
ussoviados quites que as passagens 
se acham 4 disposição dos mesmos, 
na séde do club, das 20 às 22 ho- 
ras, dinriamente, 


sub- 
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=“UM DOS NOSSOS REDACTORES SPORTIVOS 








EM Nil CTHEROY 
OS. Bento perdeu os pontos do 
penalty defendido por Alonso! 


Tambem o Barreto vae perder os 


pontos ? 


O encrencado caso do pe- 
nalty do jogo São Bento x Ypi- 
ranga de modo brilhante de- 
fendido por Alonso, sabbado 
ultimo, teve um epilogo la- 
mentavel para as hostes sam- 
bemiistas. 

E' que, 0 O. A. S. Bento, 
incluiu em sua equipe sabba- 
do, o amador Altemiro Sarai- 
va Guimarães, que actuara na 
esquadra secundaria na época 





Manoelzinho — do Ypiranga 


em que se registou a anoma- 
lia, no campo da avenida 7 
de setembro de que resultou 
o juiz JosérMaria Antunes, 
conceber o tal penalty. 

O player em questão, em 
consequencia de ter tomado 
parte no mesmo dia da para- 
lização do encontro em outro 
team, não poderia, em abso= 
luto, completar a equipe que 
pisou o gramado para defen- 
der o penalty, pois, as condi- 
ções de amador em face do 
encontro de sabbado ultimo, 
não lhe permittia tal, uma vez 
que tratava-se de uma deci- 
são de partida suspensa e 
dahi o impedimento previsto 
no Codigo de Football. 

Foi, talvez, fruta de um des- 
cuido da direcção technica do 
São Bento, pois, não acredita- 
mos ter assim procedido, certo 
da perda de pontos do seu 
club. 

Quem Jlucrou no “brinque- 
do”, foi o Ypiranga, abiscoi- 
tando no “tapete” dois ponti- 
nhos, 

O BARRETO VAE PERDER 
OS PONTOS ? 
Pambem, | o Barreto é can- 





| 


Outras notas 


úidato a perder os pontos dos 
vinte cinco minutos de jogos, 
com o Ypiranga, por ter in- 
cluido em sua equipe o ama- 
dor Camara, substituido por 
occasião do primeiro encontro 
quando se verificou a desor- 
dem, facto este, que o impe- 
diu de tomar parte na decisão 
do referido match realizado, 
sabbado ultimo, no campo da 
rua dr. Paulo Cezar. 

Na reunião do Conselho de 
Representantes, verificou-se 
um empate de votação, tendo, 
o presidente da mesa desem- 
patado em favor do resultado 
do gramado. 

E' mais um casa para deli- 
Pre a opinião publica spor- 

Va. 


O RELATOR DO RECURSO 
DO ODEON 


Foi designado relator do re- 
curso do Odeon interposto so- 
bre a inclusão do amador Ca- 
lão, do Ypiranga, o dr. Paulo 
Francisco 'Torres, secretario 
do Conselho Superior da 


(6) depar tamento maximo da 
Associação do outro lado da 
bahia vae se reunir no dia 
25, proximo, afim de resolver 
sobre o assumpto. 


O FLUMINENSE PEDIU UMA 
DATA 


Para realizar um festival 
sportivo, no dia 25 de dezem- 
bro, proximo, foi concedida a 
data ao Fluminense A. C., 
tendo, para esse fim, a secre- 
tara expedido as necessarias 
informações, 


PARA APPROVAR OS NOVOS 
ESTATUTOS DO CANTO DO 
RIO F. CLUB 


No proximo dia 25, em re- 
união do Conselho “Superior 
vae ser apreciado o parecer do 
Dr. José de Araujo Monteiro, 
relator dos novos estatutos do 
Canto do Rio, apresentados á 
Associação Nictheroyense. 


CAMPEONATO DA ANEA 


Os jogos de domingo 

Fluminenese x Grapoatá — 
Campo da avenida 7 de Se- 
tembro. Juizes do Odeon — 
Representante do São Bento. 

Ypiranga x São Bento — 
Campo da rua 1º de Maio — 
Juizes do Fluminense. Repre- 
sentante do Nictheroyense. 

Barreto x Canto do Rio — 
Campo da rua Dr. March — 
Juizes do Ypiranga. Repre- 
sentante do cosa MME o 


Reuniu-se, hontem, a com- honfem, a com- 
missão executiva tla AMER 


O juiz Arthur Moraes e Castro (Lais) foi multado 

em cem mil reis por não ter observado os forma- 

lidades legaes pare a suspensão dos 1os teams 
entre o Vasco e o America 


Em sua reunião de hontem, 
a Commissão Executiva da 
Assuciação Metropolitana to- 
mou as seguintes resoluções: 


a) — approvar a acta da 
sessão anterior; 

b) — applicar ao Andera- 
hy A. C., na forma do arti- 
go 64 do codigo esportivo, a 
pena de perda dos pontos da 
partida de volleyball, segun- 
dos quadros, que venceu do 
Syrio Libanez A. C, aos li 
do corrente, por ter incluido 
na sua équipe o umador 
Paulo. Affonso Lyrio, que não 
tinha a necessaria inscripção 
aos 9 de setembro, data ausi- 
gnalada na respectiva tabella 
para realização desse parti- 
da, que, então, foi transteti- 
da: 

€ consignar esses 
W. 
C.; 

co — officdar ao CC ER. 
Vasco da Gama, para, na 
forma do artigo 71 do codi- 
go esportivo, apurar, rigoro- 
samente, quaes os seus asso- 
ciados responsaveis pelas scc- 
nas aitentatorias da boa or- 
dem, que se registraram na 
sua praça de sport, aos 16 
do corrente, por occasião da 
partida de football, primeiros 
quadros, com o America F. 


pontas 
O. ao Syrlo Libanez A. 


official o/C.; 


d) — applicar, de accordo 
com o artigo 123 do codigo 
esportivo, a pena de multa 
de 1008000 ao juiz sr. Arthur 
de Moraes e Castro, que diri- 
giu, aos 16 do corrente, a par- 
tida de football, primeiros 
quadros, Vasco da Gama x 
America, por não ter obser- 
vado as formalidades legaes 
a suspensão dessa  parti- 

à 

e) — tomar conhecimento 
da decisão proferida pelo 
conselho de julgamentos, no 
processo de n. 63, remettido 
a esta commissão, para jul- 
gar a especie de accordo com 


Ric DA o A a E AA ic DA SER TEIA, A E A ic Ad 


os artigos 74, parasrapho 
unico, e 75 dos estatutos, e 
distribuil-o ao vice-presiden- 
te, para relatal-o na primei- 
Ta Sessão; 

b) — approvar o acto do 
presidente, aceitando a indi- 
cação feita pelo Botafogo F, 
C., do sr. Oscar de Castro 
Lima, para delegado, no qua- 
dro de tennis da primeira di- 
visão, em substituição ao sr, 
Ernani Glower Bastos; 

£) — aceitar a indicação, 
feita pelo C. R. do Flamen- 
go, do sr. Geo Vicente Pary- 
Se, para o quadro de delega- 
dos da primeira divisão de 
football em substituição ao 
dr. Raphael Aflalo; 

) — aceitar a indicação, 
feita pelo Botafogo F. C., do 
sr. Althemar Duira de Cas- 
tilho, para o quadro de de- 
legados de basketball, da pri- 
meira divisão, em substitui- 
ção ao sr. Alkindar Dutra de 
Castilho; 


) — tomar conhecimento 
do officio do Syrio Libanez 
A, C., e, dado o compareci- 
mento do delegado Saba Es- 
peridião Habib à partida de 
tennis, primeiros quadros, 
Botafogo x Fluminense, aos 9 
do corrente, reconsiderar a 
pena de multa de 1008, que 
lhe foi applicada, na forma 
do artigo 8 do regulamento 
de delegados; e applicar-lhe, 
de accordo com o artigo 9, 
combinado com o artigo 121 
dos estatutos, a pena de mul- 
ta de 40$000, por não ter en- 
tregue o relatorio no praso 
legal; 

1) — tomar conhecimento 
do ofíício do delegado Anto- 
nio J. Garcia, e provado o 
seu comparecimento á parti- 
da de tennis, primeiros qua- 
dros, Brasil x Syrio Libanez, 
aos 9 do corrente, reconside- 
rar a multa de 508000, appli- 
cada ao C. R. Vasco da Ga- 
ma, na forma do artigo 8 do 
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O Dia da Bandeira, no|[) (UF FOI O COMBATE ENTRE KID KAPLAN E JUSTO 
SUAREZ, SEGUNDO O EX-PUGILISTA AMADOR 
ARGENTINO HEGTOR MENDEZ 


Um truc de que se aproveitou bem o fighter norte- 
americano, objectivando derrotar “El Torito 
de Matodinros” 


S. €. Del Mare 
FOI FESTIVAMENTE COM- 


| MEMORADA ESSA GLORIO- 


SA DATA COM O CONCURSO 
DO GRUPO ESCOLAR OLA- 
VO BILAC 


A directoria do tradicional 
club da rua Pedro Alves com- 
memorou condignamente a 
gloriosa data da Bandeira Na- 
cional. 

A's 12 horas em ponto teve 
inicio a solemnidade, com a| 
presença da directoria, numie- 
rosos associados e demais 
pessoas gradas. 

O valoroso sporiman Julio 
Lopes Guedes Pinto, em bri- 
lhante oração allusiva 20 acto 
enalteceu o valor e o alcance 
incommensuravel do symbolo 
nacional, sendo em seguida 
pelos alumnos do Grupo Olavo 
Bilac, cantados os hym- 
nos João Pessõa, Nacional e o 
da Bandeira, causando o mais 
vivo enthusiasmo entre a nu- 
merosa assistencia, que se 
mostrou deveras emocionada 
pela maneira altamente pa- 
triotica com que o 8. €. Del 
Mare commemorou a data da 
Bandeira. 


DETERMINAÇÃO DE DATA 
PARA DISPUTA DA TER- 
CEIRA PARTIDA DA COM- 
PETIÇÃO DE DESEMPATE 
DO TORNEIO DE TENNIS, 
DE SEGUNDOS QUADROS, 
DA PRIMEIRA DIVISÃO E 
ESCALAÇÃO DO RESPECTI- 
VO DELEGADO 


Como não tenha o mão tem- 
po permittido que se levasse a 
effeito aos 16 do corrente, & 
terceira partida da competi- 
ção, na melhor de tres, para 
desempate do primeiro logar 
do torneio de segundos qua- 
dros de tennis, da primeira 
divisão, entre o Botafogo F. 
C. e o Fluminense F. C., o 
sr. presidente, em data de 
hontem, resolver attender ao 
pedido feito, de commum ac- 
côrdo, pelos clubs acima refe- 
ridos, marcando o dia 23 do 
corrrente, domingo proximo, 
para ser a mesma effectuada,. 

Caso, na data acima desi- 
gnada o mão tempo não per- 
mittir a realização da parti- 
da, será a mesma adiada, 
para 30 do corrente; se, nessa 
data, o mão tempo ainda per- 
sitir, será transferida para o 
clia, 7 de dezembro proximo, e 
assim successivamente. 

Ademais, resolveu o sr. pre- 
sidente homologar o sortelo 
procedido, para o effeito de 
marcar a referida partida 
para as quadras do Fluminen- 
se F. C. 

E, de accôrdo com o criterio 
uniformemente adoptado, de- 
terminou que seja mantido o 
mesmo delegado designado: 
Saba Esperidião Habib, do Sy- 
rio Libanez A. C. — (a) Hen- 
a Carlos Meyer, secreta- 
rio. 


Está despertando gran- 
de interesse o encontro 
de box entre Primo Car- 
nera e Pa.iino Uzcudun, 


em Barcelona 
A VENDA DE ENTRADAS JA! 
ATTEINGIU À 800 MIL PESETAS! 


BARCELONA, 20 (U, P.) — 

As vendas adeantadas de en 
tradas para o encontro entre 
Primo Carnera e Paolino Uz- 
cudin já chegaram a 300.000 
pesetas. 

O encontro será domingo e 
está marcado para às 15.10 

horas, no stadlum  Mont- 
juich, 


St penetra 


regulamento de delegados: € 
applicar-lhe a muita de 208, 
na forma do artigo 9, combi- 
nado com o artigo 121 dos 
estatutos, por não ter entre- 
gue o relatorio no praso le- 


al; 
E k) considerar justificada, 
pelos motivos expostos, a en- 
trega fóra do prazo legal, do 
delegado Henrique Hugo Pe- 
res, do Carioca F. C., refe- 
rente ao encontro de volley- 
ball Brasil x Bomsuccesso, Te- 
alizado em 14 do corrente; 

1 conceder ao C. R. Vas- 
co da Gama, de accordo com 
o pedido feito em officio de 
n. 108, a licença exigida pelo 
art. 9, n. 3, dos Estatutos e 
art. 53 do Codigo Sportivo, 
para, uma vez obtido o con- 
sentimento da Confederação 
Brasileira de Desportos, pro- 
mover, nesta capital, a reali- 
zação de partidas internacio- 
naes de fotball, com club 
que deverá indicar — nos dias 
10, 13 e 17 de dezembro, e no 
dia 14, desde que, na ultima 
data, seja noctumo o jogo; 

m) deferir o pedido feito 
pelo Fluminense F. C., em of- 
ficio de n. 97, para abrir mão 
da percentagem por aquelle 
club devida a esta associação, 
pelas partidas Interestaduaes 
de football, realizadas aos 13 
do corrente, attendendo a que 
o referido festival tem o seu 
producto destinado ao fundo 
de resgate da divida publica 
brasileira. 








Justo Suarez 


A primeira campanha de 
Justo Suarez nos Estados 
Unidos foi coroada do mais 
completo exito, em virtude de 
ter o pugilista argentino con- 
quistado ali varios dos me- 
lhores triumphos de sua car- 
reira. 


KID KAPLAN E' UM GRAN- 
DE PUGILISTA 


Na luta sustentada com 
Kid Kaplan, “el torito de Nã- 
taderos” revelou sua grande 
classe. Kid Kaplan é reco- 
nhecido como um dos mes- 
tres na luta a curta distan- 
cia, talvez porque tem pouca 
estatura e braços não muito 
longos. 


O QUE FEZ SUAREZ CON- 
TRA KAPLAN 


Justo Suarez, com a ap- 
gressividade que o caracteri- 
za, castigou incessantemente 
o adversario com ambas as 
mãos e muitos de seus gol- 
pes, quando erraram o alvo, 
deixaram bem patente o 
enorme poder que possuiam, 

O PRIMEIRO ROUND 

No primeiro assalto, duran- 
te uma desordenada troca de 
golpes, Kaplan foi ao chão 
por ter perdido c equilibrio, 
mas poz-se de pé iustanta- 
neamente, 

O SEGUNDO E TERCEIRO 
ROUNDS 


Os melhores assaltos de 
Kid Kaplan foram o segundo 
e o terceiro, quando elle fez 
com que Justo Suarez errasse 
grande numero de seus gol- 
pes, applicando, por sua vez, 
no argentino, golpes violen- 
tissimos que. entretanto, não 
chegaram a perturbar q 
acção avassaladora deste. 


DO QUARTO AO SETIMO 
ROUNDS, MUITA VIO- 
LENCIA 


O quarto, o quinto, o sexto 
e o setimo assaltos foram de 
enorme violencia, por ém, 
pouco brilhantes em vista da 
attitude de Kaplan, que pro- 
curava travar os braços de 
Suarez em prolongados clin- 
ches, o que não obstou que o 
argentino vencesse todos os 
rounds, amplamente. 

Kaplan sangrava abundan- 
temente de algumas feridas 
no rosto, sobreiudo de uma 
que devia ser muito profun- 
da, sobre o natlz, 


KID KAPLAN APROVEITOU- 
SE DE UM TRUC PARA 
SURPREHENDER JUSTO 

SUAREZ 


Durante o minuto de des- 
canso, depois do "7º round, O 
referee intentou suspender o 
combate por julgar que Ka- 
plan estivesse em condições 
de inferioridade. Foi exigida 
R presença de um medico of- 
ficial e o “arbitro consultou 
em seguida os segundos do 
pugilista americano,  resol- 
vendo, por fim, por insisten- 
cla destes ultimos, continuar 
o match. 

Astutamente, Kaplan pre- 
tendeu tirar proveito dos 
acontecimentos provocados 
pelo referee, pols, ao soar 0 
gong para o oitavo round, 
elle se reincorporou, traba- 
lhando com grande cautela e 
oa defensiva, Isto feito, re= 


im is rr rr me ça 


l 
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correu a um truc: deixou que 
Justo Suarez actuasse à von- 
tade e tomasse confiança, e. 
dessa maneira, quando julgou 
opportuno, iniciou um vio- 
lento e inesperado ataque, 
descarregando golpes Jerriveis 
e tão rapidos como não fizera 
até então, Foi uma acção de 
surpresa magnilicamente pla 
nejada, que teria posto knock- 
out qualquer outro boxador 
que não fosse Justo Suarez. 
Este, revidando o ataque, res- 
pondendo unicamente coni 
seu instincto, se agachava, 
esquivando-se para os lados, 
com o que conseguiu coniu- 
rar o perigo evidente. 


OS NONO E DECIMO 
ROUNDS 

Os dois ultimos assaltos Te» 
velaram claramente o proposi- 
to de Kid Kaplan de impedir 
a acção de Justo Suarez, quer 
nos corpo-a-corpo,  cimpur- 
rando o adversario de encon= 
tro ás cordas, travando-o, 
tentando, simultaneamente, 
applicar-lhe golpes de stT- 
presa, Estu Toi a caracteristi- 
ca saliente imposta po: Wi 
plan e tolerada, não sabemos 
porque, pelo xeferee. Gluças 
a tão feio expediente, O 
match perdem seu Drilhan- 
tismo e não Leve qun lime! 
mais definitivo, OU ses O 
knock-out de Kid Kaplan 
ESSAS ISA IL A A 

Ss. € ANTARCTICA 
O seu proximo bailo 

E finalmente amanhi que n di 
rectoria do club acima fará renh- 
zar v tro almejado baile, ha tanto 
tempo annunciado, Devido as cir- 
usted que todos conhecem, 

se baile foi por duas vezes tran- 
storido, e ngora a diretoria do 
leader da rua do Rinchusla, quer 
compensar a esperá de seus nsso- 
ciudos, com um baile de brilhan- 
tismo poucas vezes excedido, As 
distinctas familias, habitunes do 
querido gremio, terão nessa noi- 
te mais um motivo de augmentar 
a sua já grande udmiração pelo 
elub da camisa azul e branca. 

A julgar pelos convites já ex- 
pedidos pela sus operosa directo- 
ria, vae ser um baile de deixar 
grandes snudades aos seus fra 
quentudores. Ao som de afinada 
jazz o mesmo terá inicio ás 22 
horas, 


FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS 
SOCIEDADES DO REMO 


Registro de amadores 

De accordo com a art. 107, do 
regimento interno, torno publico 
que foram solicitados registros, 
nesta Federação, para os amado- 
res ubaixo, os quaes serão conse 
didos se no prazo de oito dias, x 
contar de 20 do corrente, não for 
rem contestadas as qualidades de 
amador nllegadas pelos mesmos: 

Club de Regatas Ieurahy — Ed- 
mundo da Corta Neves. 

Club de Regatas Boqueirão do 
Passeio — Antonio Lopes Clemen- 
te, Antonio Pereira Ferruz, Aman- 
dio Fernandes, Ary de Calazans 
Fragoso, Carlos Rezende, Hello 
Epaminondas Pedreira, Luiz Tei- 


a) 


xeiru, Luiz de Siqueira Cunha, 
Manoel Alves de Magalhães Filho, 
Murcello Gomes Correm, Paulo de 
Oliveira Costa, Pedro Celso de 
Muttos Pimenta. Srivio Siqueira 
Cunha, 

Secretnrin, 14 du novembro de 
Jogo (uy Edmando Pimentel, 2” 
Beçretario, 
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A regata do lIcarahy, de en- 


cerramento da temporada 
Resultado das inscripções 


A regata que o C. R. Ica- 
vahy, levará a effeito, a 30 do 
corrente, para encerramento 
da temporada deste anno, teve 
as suas inscripções encerra- 
das com o seguinte resul- 
tado: a 

1º pareo — OQutriggers de 2 
— Seniors — Guanabara (9), 
Vasco (3), Boqueirão (5) e Bo 
tafogo (7). : 

2º pareo — Yoles a 2 — No- 
vissimos — Flamengo (6 e 
10), Guanabara (9), Inter- 
nacional (8), Vasco (2), Na- 
tação (3 e 5), Icarahy (7) e 
Boqueirão (11). 


3º pareo — P. C. Pereira 
Passos — Canões — Juniors 
— Guanabara (3), Internacio- 
nal (4), Vasco (1) Gragoatã 
(6), Icarahy (8), Boqueirão 
(9), Botafogo (2), e Flamen- 
go (7). 

4” pareo — Bkiffs — Qual- 
quer classe — Guanabara (4), 
Vasco (8), e Botafogo (6). 

5º pareo — Yoles a 4 — No- 
vissimos sem victorias — Fla- 
mengo (8), Guanabara (4), 
Internacional (6), Natação 
(10) e Boqueirão (2). 

6º pareo — Yoles de 8 — Es- 
treântes — Não se realiza por 
talta de concurrentes. 

77º pareo — P. C. Julio Fur- 
tado — Double-sculs—Juniors 
— Flamengo (8), Guanabara 
(10), Internacional (4), Vasco 
(6), Gragoatã (2). 

8º pareo — Reservado à Ma- 
vinha —Flamengo (5), Gua- 


nabara (3), Icarahy (9), Bo-' 


queirão (77). 


bOgita=S, Tá 


10º pareo — Glgs a 2 — Ju- 
niors — Flamengo (10), Gua- 
nabara (2), Vasco (5), Nata- 
ção (3 e 4) e Icaraby (1). 

11º pareo — Yoales a 4 
Novissimos — Flamengo (6), 
Vasco (1 e 3), Gragoatá (10), 
Ntação (7), e Boqueirão (8). 

12º pareo — P. C. Comman- 
dante Midosi — Outriggers de 
4 — Seniors — Vasco (3), 
Natação (6) Botafogo (4). 

13º pareo — Aberto 2 U. S. 
R. da Lagôa Rodrigo de Frei- 
tas — Guanabarense (3 e 7) 
e Lage (5 e 9). 

14º pareo — Yoles de 8 — 
Novissimos — Flamengo (9), 
Vasco (3), São Christovão (5) 
e Icarahy (7). 


15º pareo — Gigs de 4 — 
Juniors — Guanabara (7), 
Vasco (5 e 9) Boqueirão (3). 

16º pareo — Double-skiffs — 
Seniors — Não se realiza por 
falta de inscripções. 

17º pareo — Gigs a 2 — 
Qualquer classe — Guanabara 
(10), Vasco (8), Natação (6 e 
4) e Botafogo (2). 


NOTA — Os numeros entre 
parenthesis correspondem ás 
balisas em que correrão os 
barcos. 

As inscripções renderam: -— 
2:690$000, divididas pelos 
club abaixo: 

Vasco da Gama, 5508; Flao- 
mengo, 5208; Natação, 3408; 
Guanabara, 3008; Icarahy, .. 
300$; Boqueirão, 280$; São 
Christovão, 180$; Gragoata, . 
60€; Botafogo, 60$000. 


Inner, da adoção ici 


dos juizes de goal 


O «caso” de um club de Toitenhom é uma das razões 
invocadas em favor de tal medida 


Cresce numa progressão 
continua o numero dos narti- 
darios da modificação das re- 
gras de football, no sentido 
de serem creadas as funcções 
de “juízes de goal”, 

Essa opinião, que vem ga- 
nhendo impulso nos dois ou 
tres ultimos annos, tem en- 
contrado forte amparo na 
actual temporada ingleza. 


4 RAZÃO DESSA CAMPANHA 
EM FAVOR DOS “JUIZES 
DE GOAL” 


São varios os casos de par- 
tidas recentes da Liga Ingle- 
za, nos quaes houve discussões 
acaloradas em virtude de 
goals consignados que, segun- 
do a opinião corrente, não O 
deveriam ser. 


OS DOIS GOALS DO TOTTE- 
NHAM... 


O sportsman G. Wagstaffe 
Simmons, escrevendo para La 
Nacion, disse: 

— "Tive, por exemplo, infor- 
mações concretas dos extra- 
ordinarios erros commettidos 
por um referee de primeira 
classe. Em duas occasiões, to- 
mou decisões que, mais tarde, 
foram mantidas pela Liga. 
Não havia meio de rectificar 
os erros commenttidos por 
elle, porque se tratava de de- 
cisões de facto e não sobre um 
ponto qualquer das leis. 


Se o referee em questão 
houvesse interpretado equivo- 
endamente a let, appellango á 
Associação de Football os in- 
teressados poderiam modifi- 
car a decisão tomada. Mas 
em questões de facto não ca- 
be, e é logico que não possa 
caber, appellação de nenhu- 
ma especie. 


Em um match jogado no co- 
meço da temporada britanni- 
ca, o mela-esquerda de um 
team de Tottenham deu um 
forte shoot de cerca de uns 
vinte metros do goal adversa- 
rio. A bola, alta, fol bater na 
parte de cima da rêde, vol- 
tando, immediatamente, ao 
campo, mais além da linha 
de goal. O referee, que se 
achava a bastante distancia 
daquelle ponto, se recusou a 
conceder o ponto e não quiz 
tampouco consultar os juizes 
de linha (bandeirinhas), ape- 
sar destes occuparem, no mo- 
mento, posições excellertes 
para poderem explicar com 
clareza o que succedera, 

Minutos depois, o mesmo jo- 
“ador deu novo e formidavel 
ilro. A bola foi chocar-ne, Ces- 
va, vez, contra uu) dos suppor- 

a uns dois 


tas cio tervo du rêdr 
mutvos e meiç atraz da linha 





de goa!, rouco depois de haver 
passado entre as duas traves 


tataraes. Dopols, voltou nova 
mente am campo e o arbitro, 
ue ve encontrava oquira vez 
proximo ao centro do campo, 
nrzot-se a conceder o goal, 
Os “bandeirinhas”, collocados 
em. condições excellentes para 


tinham sido perfeitamente 
conquistados e eram, pois, le- 
gitimos. 

A EXPERIENCIA NESTA 

, CAPITAL 

As leis da Amea permittem 
que os clubs escolham juizes de 
goals, sempre que estes acha- 
ren necessario. Entretanto, a | 
experiencia em nossa capital | 
não tem dado resultados sa-1 
tisfactorios. Ainda nesta tem -: 
porada, houve um jogo de 
grande importancia, onde 
actuaram juizes de goal. Em 
dado momento surglu uma du- 
vida quanto a validade de um 
ponto e os protestos verifica- 
dos pela decisão “tomada fo- 
ram numerosos. 


A DIRECTORIA DO SUDAN A. €. 

RENUNCIOU, SENDO ACCLAMA- 

DA UMA JUNTA GOVERNATIVA 
PARA DIRIGIR O CLUB 

Acaba de apresentar sua renun- 
cia a directoria do Sudan À. €., e 
a assembléa geral hontem reunida 
resolveu acelamar uma junta go- 
vernativa para dirigir o club, fi- 
cando a mesma assim organizada : 

Presidente, Adelino Cardozo; se- 
cretario, H. Gonçalves Ferreira; 
thesoureiro, João Cardozo; encar- 
regado dos sports, Mario Ferreira; 
procurador, Alfredo Ferreira, 

Supplentes: Francisco Alves, 
Armindo de Carvalho e Joaquim 
Marianno Alves, 

A junta governativa foi imme- 
diatamente empossada e tomou di- 
versas deliberações urgentes, 

A assembléa deu plenos poderes 
à junta governativa para resol- 
ver como de direito nos interesses 
do club, 


BANDEIRANTES A. €. 


Realizando-se domingo, 23 do 
corrente, no campo da Taquara, O 
jogo com o Jardim, em disputa do 
Campeonato da Liga Brasileira, a 
direcção technica do Bandeirantes 
A. C. pede o comparecimento dos 
seguintes amadores : 

A*s 22 horas — Rodolpho, Djal- 
ma, Aprígio, Joaquim, Ferdinando, 
Ulysses, Pernambuco, Cavallinho, 
Jacob, Popó, André, Padeiro, Nonô, 
Antoninho e Abilio. 

Às 14 horas — Saul, Hugo, Bi- 
lute, Sacramento, Archimedes, Ra- 
to, Fabio, Preú, Cicero, Olívio, 
Tatá, Casemiro, Guerra e Hyode- 
lio. 

O SUDAN A. C. TEM NOVA 

SÉDE 

A junta governativa do Sudan 
A. C, communica aos clubs co- 
irmãos e e quem interessar pos- 
sa, que nua séde social acha-se in- 
stallada á rua Mendes de Aguiar 
n. 18, Cascadura, para onde de- 
verá ser enviada toda a corres- 
vondencia. : 


ALLIADOS DO JEQUIA" 


Tendo ese combinado de | 
tomar parte no festiva] apotr- 
ilvo que se realizira no do- 
miveo. na praça de sports do | 
8. C. Cocota, à directoria pede | 
o comparecimento dos ema- 
dores abaixo mencionados, na | 
séde social, às 13 horas, afim 
de, uniformizados, seguirem 
para o campo na conducção 





auicr a decisão correcta, dei-| das 14 horas: 


room ombem de ser consul- 


“anos, Ao terminar o match,| — Alpheu, 


Diogenes — Danton e Nilo 
Demosthenes e 


- dois “bandeirinhas” af-| Violeta — Savio, Sinhô, Beti- 
cam que ambos os goals nho, Rufino, Cabral e Cindra, 


tr 














MAREJADA 


A regata de encerra- 
mento da temporada, que 
o glorioso Icarahy, depois 
de transferida “sine die”, 
concordou em realizal-a a 
30 do corrente, não conse- 
guiu animadora concur- 
rencia de disputantes. 

Com excepção de dois 
pareos, O programma vae 
offerecer corridas em que 
o numero de barcos varia- 
rá de 3 a 5, conforme se 
deduz do resultado das in- 
scripções. 

Estas, a despeito dos 
prognosticos feitos, foram 
fraquigiimas. E para com- 
proval-o, basta dizer que o 
pareo de yoles-franches a 
& remadores estreantes, da, 
classe de novissimos, que 
vinha reunindo nas ulti- 
mas regatas mumerosos 
concurrentes, deixa de rea- 
lizar-se por falta de com- 
batentes... 

Um outro pareo, o de 
double-skiffs, tambem dei- 
xa de ser corrido pelo 
mesmo motivo. ; 

Completamente fóra da 
temporada, encerrada offi- 
cialmente no mez passado, 
querendo-se realizal-a, de- 
pois de interrompido 0 TJ- 
thmo annual das acilvida- 
des remistas de nossos 
clubs, essa regata não é de 
estranhar haja offerecido q 
resultado que commenta- 
mos, pezarosos. 

Teria sido mais acertado, 
mais conveniente, não só ao 
Icarahy como aos demais 
clubs co-irmãos, não se a 
tivesse mais realizado es- 
te anno. 

MAREIRO 
DO 


NA FEDERAÇÃO BRASILEIRA 
DO REMO 


Nu sessão da directoria, reuli- 
geda a 18 do corrente, foi lido o 
seguinte expediente: 

Officios: 

N. 143 — Do C. Natação e Rega- 
tas, accusando recebimento de cir- 
eulor, 

n. 144 — Do CG. Natação e Rega- 
tas, agrudecendo recebimento da 
circular n. 85. 

n. 309 — Do C. BR. Boqueirão do 
Passeio, pedindo registro de ama- 
dores. 

n. 49 — Do €C R. Flamengo, 
comunicando eleição de directo- 
Ja. 

N. 142 — Do O. Natação e Rega- 
tas, enviando dois exemplures de 
Estatutos. 

N. 92 — Do CC R. Guanabara, 
enviando dois exemplares de Es- 
tatutos. 

N. 478 — Do Gabinete do chefe 
de Polícia, accusando recebimento 
do officio mn, 770, e agradecendo 
felicitações. 

Cartão do presidente da Repu- 
blica, — Agrádecendo felicitações. 

N. 40 — Do €. R. Flamengo, pe- 
dindo inscripção em Prova Expe- 
rimental. 

N. 83 — Do €, R. Guanabara, 
tornando sem ceffeito o ofíicio 88 
e pedindo inscripção de 1 amador 
na prova experimental. 


FLUMINENSE F, €. . 
Jogo Fluminense x Flamengo 


Realizando-se domingo proximo 
o encontro official de football en- 
tre este club e o Club de Regatas 
Flamengo, a directoria do Flumi- 
nense F, O, avisa aos seus asso- 
ciados que o ingresso se fará me- 
diante a apresentação da carteira 
de identidade e do titulo de quitn- 
ção relativo ao mez corrente, 

Os socios têm o direito de tra- 
zer em sua companhia duas senho- 
ras da familia, pagando, às que 
exceoderem este numero, o preço de 
entrada fixado para as urchibanca- 
das. De uvcôrdo com as disposi- 
ções dos estatutos, é considerada 
familia do socio, para o efíeito de 
frequencia no club: mãe, esposa, 
filhas solteiras e irmãs solteiras, 

A entrada para as cadeiras nu- 
meradas será feita pelo portão nu- 
mero 2, da rua Alvaro Chaves, 
para as archibancadas pelos por- 
tões na, 5 e 7 e pura as geraes 
pelos portões ns. 4 e 6, estes da 
rua Guanabara, 

Os portões serão abertos ás 12.90 
horas, 

o Preços das entradas 


Cadeiras numeradas , 108000 
Archibancadas . . . « 48000 
Geraes ,. +... + 28000 


DEPARTAMENTO FEMININO DO 
FLUMINENSE F. €, 

A directoria do departamento fe- 
minino avisa às sras. associadas 
que as aulas dv: gymnastici serão 
encerradas a 29 do mez corrente, 

Outrosim, pele que as roupas 
para o Nutal das crianças pobres, 
promptas cu não, sclnim entregues 
cera a matur oresidudo possivel, nu 
depertamento feminina, 

CURSO FEMININO DE GIMINAS- 
TICA ATHLETICA 

O Departamento  Fomiínigo do 
Botatugo F. € leva 
mento das senhoras ce senhorita 





DIARIO DE NOTICIAS 











À excursão dO à. 6. Caveira à Ther.copons 


O valente club carioca enfrentará o The- 
rezopoiis F. €. 
O DIARIO DE NOTICIAS junto á embaixada 


A convite do veterano The- 
rezopolis F. C, segue domingo 
para a bella cidade serrana 
a embaixada sportiva do no- 
vel S. C. Caveira, desta ca- 
pltal, onde se empenharã em 





Alberto Mensores — perigoso 
atacante do S. €C. Olaria 


luta amistosa contra o sym- 
pathico club local. 


A luta será gigantesca, pois 
o Caveira apresentará seus 
quadros bem treinados e dis- 
posto a arrancar os louros da 
victoria » seu ardoroso rival. 
MALA 


SUDAN A, CLUB 
(Official) 


A Junta governativa deste club, 
reunida hontem, sob u direcção do 
gr. Adelino Cardozo, tomou as se- 
guintes deliberações : 

1) tomar conhecimento da situa- 
ção financeira do club; 


b) ultimur “8 preparativos para 
realizução de um festival sporti- 
vo no proximo mez de janeiro; 

cy aceitar diversas propostas de 
novos socios; 


d) não aceitar os convites do 4, 
Cordovil Jovial P, C,, 8. €. Tho- 
nuzinho e Imperial A, C. para a 
datu de 23 do corrente, por moti- 
vos de vrdem superior; 

e) aceitar a realização de um en 
contro amistoso contra o Cajuci- 
ro R, C,, em nosso campo vfficial, 


à rua Mendes de Aguiar n. 18, 
Cascadura; 
f) approvar as clausulas do 


contracto firmado pelo sr. presi- 
dente com a directoria do 8, €, 
Campinho, sob o contracto do 
campo; 

g) determinar que o cobrador 
tenha 10 “|º da renda dos recibos 
cobrados. 


O EMBARQUE 


A embaixada seguirá pelo 
trem que parte de Barão de 
Mauá ás 6 horas. 


CONSTITUIÇÃO DA EMBAI- 
XKADA 


A. directoria do querido gre- 
mio do Cattete, organizou sua 
embaixada do seguinte modo: 

Presidente — Augusto 'Tor- 
res, chefe da embaixada. 


Thesoureiro -—- Francisco 
Franco, 

Secretario --- Bernardino 
Fonseca. . 

Director technico — José 
Lusitano. 


AMADORES EFFECTIVOS 


Lino — Saraco — Osmar — 
China — Dadá — Moreira — 
Coracy — Lusitano — Bico —- 
Mensores — Jaguaré. 

RESERVAS 

Paulino — Dininho — Ru- 

bens — L. Martins. 
CARAVANA 


Junto à embaixada seguirá 
uma caravana de associados € 
gentis senhoritas, sendo que & 
phalange feminina será che- 
fiada pelas graciosas senho- 
ritas Rosalina e Carolina de 
Oliveira Nunes. 

DIARIO DE NOTICIAS JUN- 
TO A' EMBAIXADA 


Gentilmente convidado par 
ra fazer-se representar nessa 
excursão, o redactor sportivo 
designou um de seus auxilia- 


res. mo 
AD 


NOTAS DO SILVA MANOEL A. €. 
Folga 


com a tabella da 
Sub-Liga, folgarão, no domingo, 
as esquadras representativas do 
campeão do Riachuelo, que ficará 
nesistindo da cerea os resultados 
dos prelios marcados, afim de ver 
a sua colocação, que se acha em 
teregiro logar. 
Revisão de matriculas 

De ordem do presidente, previ- 
ne-se aos associados em atrazo de 
guas mensalidades que, devendo 
proceder-se é revisão de matri- 
culas no proximo mez de dezem- 
bro, é de toda a conveniencia qui-| 
tarem-se antes, pare não lhes ser) 
applicada u penalidade determina. | 
dn pelos estatutos. 


De uccôrdo 


Assemblén geral 

De ordem do presidente, convi- 
dam-se os associados quites a se Te- 
unirem em assembléa geral ordina- 
ria, hoje, sexta-feira, às 20 horas, 
para tratar-se da seguinte ordem 
do dia: x 

a) Leitura do relatorio do pre- 
sidente; 

b) prestação de contas; 

e) eleição da nova directoria; 

d) interesses gernes, 


O FESTIVAL DO S. G, PORTUENSE EM HOMENAGEM 


AOS PROGERES DA REVOLUÇÃO BRASILEIRA E 
DEDICADO “A BOTA ITAMARATY” 


O 8.€. Del Mare e o Eden A. €. disputarão a 


prova de honra 


O novel S. €, Portuense estã em| a grande e valiosa Taça “A Bota 


sérios preparativos para a reali- 
cação de um importante festival 
sportivo no dia 14 de dezembro 
proximo, em homenagem aos pro- 
céres da revolução brasileira e de- 
dicado ao conceituado estabeleci- 
mento “A Bota Itamaraty”, 

A commissão organizadora não 
tem poupado esforços para que al- 
cance o mais ruidoso successo a 
tarde desse dia. 


u Programma 


Prova extra em homenagem ao 
exmo, sd. dr, Edmundo J, Vieira 
— Infantil José Eugenio x Infantil 
Breginho, 

Juiz: do Eden A. €, 

1º prova — Em honienagem au 
ar. Thimotheo Correia do Amaral 
— Infantil Silva Gomes F. O x 
Infantil Modesto F, €C. 

Juiz: do Beiju Flôr F. C, 

2º prova — Em homenagem a 
gentil senhorita Gloria Mathias, e 
dedicado ao valoroso sportman Ma- 
noel Fontellas, destacado elemento 
do Destemidos F, C. — Beija Flôr 
x Araujo F. C. — Infantis, 

Juiz: do Combinado Neval, 

8º prova — Em homenagem no 
sr. Moncyr Bastos. — Tupy 8. €, 
(Puracamby) x S. C. Mello Moraes, 
— Infantis. 


2* parte: 

1º prova -—- Em homenagem ao 
veterano sportman Alexandre Fer- 
nandes dos Santos — Bola de Neve 
F. €. x Combinado Neval. 

2º prova — Em homeganem ao 
sportman Antonio Loureiro — Of- 
ficinas de Machinas F, €, x Combi- 
nado Ideal, 


Edo prova — Em hogenagem ao 
nromiginso sportman Camilo Cas- 
Milho, dd, presidontne do 8, CG. Cas- 
lho — Conbinsdo Teamatuty x! 


bfucarépaguã A. « 
| 


us conheci- | 


inscriptas no Curso Feminino de, 


Gymnastica Tthletica que, as re- 
feridas aulas serão realizadas às 
quartas e sabbados das 10 às 12 
horas, sob a direcção de mme. Ve- 
ra Gubrinska, professora russa, di- 
plomada em dansas classicas. 

Amanhã, sabbado, haverá aula 
das 10 ás 12 horas. 


4º prova — Honra — Er, 1 
nagem vo concejtundo coceirsan cr 
+ - , Y 
n le Alenceniem Ju, pragiden- 
te do conceitundo estaliainetriçio 


18M£€+ 


“A Bota Itamaraty”, Sensacionsl | 


mateh de football dedicado às dire- 
ctorins e corpo social do £, GC, Del- 
Marc e Eden A, C. — Eden A. €C. 
x 8. € Del Mare. 


Taça “A Bota Iamaraty” 


Ao club collocado em 1º logar, 
no concurso de sympathia annexo 


imo festival receberá como premio 


Itamaraty”  offerecida pela con- 
ceituada firma A. L, de Alvarenga, 


Taça João Ferreira 


Ao club da 12 parte do program- 
ma que obtiver a primeira colloca- 
ção no concurso de sympnthia an- 
nexo, receberá como premio a ar- 
tistica Taça João Ferreira, offere- 
cida pelo homenageado. 

O campo estará lindamente or- 
namentado e em lindo coreto to- 
cará a primorosa Banda du Esco- 
la 15 de Novembro, gentilmente 
offorecida pelo seu illustre dire- 
ctor dr, José Gabriel de Lemos 
Brito. : 

Haverá Tarta distribuição de 
bulas e dos bombons “Rey Sys- 
tema”, 





SPORT CLUB COCOTA' 


Communico aos srs. asso- 
ciados que a thesouraria se 
acha  funccionando diaria- 
mente, attendendo a todos os 
que estejam em atrazo nas 
suas respectivas mensalida- 
des. Outrosim, previno que na 
proxima assembléa geral será 
eliminado todo aquelle asso- 
ciado com mais de tres me- 
zes de atrazo. De accordo! 
com o art. 46 dos estatutos — 
Eliezer M. Bonel, secretario 
geral. 






Caixa de Correspon- 
dencia 


Temos cartas nesta Te- 
dacção para es seguintes 
clubs: 3. O. 5 de Outubro, 
Sucadura Cabral FP. C., do 
Estadio, Infantil do Mors- 
na FP. €. Piedade F. €. 

AG corrcapondencias po- 
nerão ser procuradas das 


| 
14 horas em deante, 


CONVITE 


E' convidado a compare- 
cer nesta redacção com ur- 
gencia um director do 


Agua Negra F. Club. 





anda 


Os novos melhora- 
mentos no campo 


do Carioca F.C. 


UMA VISITA DOS PAREDROS 
DO SPORT E REPRESENTAN- 
TES DA IMPRENSA 


Segundo fomos informados 
pelos srs. Pedro Passine e Lou- 
rival Valhier Pereira, presi- 


dente e secretario, respectiva- 
mente, do Carioca F. C,, vão 
ser convidados para uma visita 
á praça de sports desse club, 
Castorina, 


na estrada de D, 
na proximo «domingo, 30, altos 
paredros e representantes da 
imprensa. 

Foram realizados pela actual 
administração do Carioca F. €C. 
vultosos emprehendimentos no 
campo, de modo que a directo- 
ria do Carioca PF. C, pretende 
que as pessoas convidadas ve- 
jum o trabalho oc o esforço, 
pretendendo, tambem, mais tar- 
de, pleitear o uccesso do club 
á divisão principal — premio 
ao esforço de um pequeno-nu- 
cleo sportivo, que até agora 
tem vivido sem renda de porta, 


Botafogo F.C. 
JANTAR DANSANTE 


Nu noite de domingo proximo, 
23 do corrente, terão os associa- 
dos do Botafogo F. C€, opportuni- 
dade de assistir á realização do 
tradicional Jantar Dansanto, que 
a directoria deste gremio tem por 
habito offerecer ao seu luzido 
quadro official. 

Essa elegante festa alvi-negra 
terá inicio ás 20 horas, sendo as 
dansas abrilhantadas por excellen- 
te orchestra, prolongando-se nté 
às 24 horas. 


Optimo serviço de jantar, sendo 
dispostus mesas reservadas em 
torno do “salão bar” do ciub, de- 
vento as mesmas com a necessuria 
antecedencin, ser adquiridas na 
gerencia, 

Ingresso "nos termos dos Estatu- 
tos, mediante curteira social e re» 
cibo de novembro fluente (n, 11), 
podendo os srs. socios tfuzer-se 
acompanhar de senhoras de suas 
familias, taes como: mãe, esposa, 
filhas solteiras e irmãs solteiras, 

Traje de passeio. 


OS CAMPEONATOS NACIONAES 
DE REMO EM FEVEREIRO 





A Confederação Brasileira de 
Desportos recelben du sua Tilinda 
Federação Paulista do Remo um 
officio em que conmunica con- 
cordar com u antecipação da tea- 
lização dos campeonatos naciontes, 
isto é, em fevereiro vindouro. 

A entidade paulistann solicitou 
tambem que lhe fossem informa- 
dos o programma e data desses 
campeonatos. 


Com essa é a terceira entidade 
aquatica que adhere à idéa da CG. 
B. D. de promover, no referido 
mez, as regatas nacionaes, como 
provas preliminares do certamen 
nautico sul-americano de março 
futuro ng Republica do Uruguay. 

São tnes entidades as Federa- 
ção Brasileira do Remo (Rio), 
Bahiana e Paulista. 


O BAILE DO MACAU F. €. EM 
HOMENAGEM AOS VETERANOS 
MACAUENSES 


O querido azul e branco da es- 
tação de Bomsuccesso, fará rea- 
lizar em seus sumptuosos salões, 
um grandioso baile em homenagem 
nos veteranos  macauenses, sra. 
Deoclecinano Raymundo Nogueira, 
Francisco da Rocha Tristão, Fru- 
etuoso Maia, Francisco Gonçalves 
de Abreu, José Ferraz e outros 
veteranos, tendo a directoria do 
Macau, convidado os mesmos pas 
ra a grandiosa festn, que será rea- 
lizada sabbado proximo, dia 22 do 


“corrente, iniciando ás 22 horas e 


só terminando no dia seguinte, ás 
4 horas. 


A festa promeite ser a mais 
brilhante até hoje realizada, vis- 
to que, a directoria do glorioso 
Macau F. C, não tem poupado es- 
forços, para a alegria des seus in- 
numeros  associndos e adeptos, 
achando-se a séde social em pre- 
paros com 2 ornamentação e a il- 
luminação da fachada que se 
apresentará deslumbrante. 

Pare esta festa já foi contra- 
ctada uma jazz-band, que é uma 
das melhores de nossa capital, que 
contando com variadissimo reper- 
torio não dará treguas aos nu- 
merosos pares que comparecerão 
no grandioso baile. 

A entrada será mediante cartei- 
ra social e recibo n. 11. 

O traje será completo, 


FLOHENTINA F. CLUB 
Chamada de amadores 


Tendo este club de tomur parte 
no fostival do Combinado Estrel- 
ia do Norte, em o qual enfrentará 
o poderoso tus du Lizht, o Pe- 











purtemento Technica rogã por nor. 
0 inturigudio à pontual cortpieris 
mento do: atnudores, às 3 horas 
em ponto, pu star 

Durval — Rosi m- Sente —— 
Russiuho — Victor Monty — 
Bradco — Erquordinha -—— Cabo- 


elinho — Elimenberto — Edgard 
— Estrella e os demais amadores, 
visto terem necessidade de organi- 
zar dois quadros, devendo um se- 
guir para o campo do Adelia F. 
C. no Engenho de Dentro e outro 
para o festival do Combinado Es- 
trella do Norte. 


Sexta-feira, 21 de Necvembro de 1930 


Õ, Carioca FE €, bi-campeão da 2.a divisão da Amea, vae pleitear seu accesso á categoria 
principal, o que constituirá, sem duvida, um justo premio aos grandes esforços que o 








antigo e valorosos club tem dispendido em pról dos sports citadinos 























A primeira competição aquatica da 
temporada paulista 


A Federação Paulista do [vas extra-programma e das 


Remo abriu a sua temporada 
aquatica de 1930-1931, domin- 
go ultimo, promovendo uma 
competição natatoria, na pis- 
cina da Associação Athletica 
São Paulo, em homenagem à 
imprensa. 

O resultado desse animado 
concurso dos nadadores pau- 
listanos, foi o seguinte: 


NATAÇÃO 


Primeiro pareo — “Diario 
de São Paulo” — 50 metros 
— Cróle obrigatorio — 1º Luiz 
Mendes Pereira, do Tieté, em 
31” 3!5; 2º Salvador Rizzo, do 
Esperia, em 32” 2]5; 3º Ma- 
noel Vieira de Almeida, do 
Internacional. 

Segundo pareo — “Diario 
Popular” — 25 metros — Na- 
do de costas — Meninos — 
Extra — 1º, Celia Machado, 
do Athletica, em 26” 3/5; 2º, 
Jacy Tírico Amendoa, 


Terceiro pareo — “Diario 
Nacional” -- 50 metros — 
Braçada classica — Meninos 


fracos — 1º, Dilermando Mi- 
rito, do Tieté, em 28” 7/10. 

Quarto pareo — “Praça de 
Santos” — 50 metros — Nado 
de costas — 1º Oscar Cesar 
Mattos, do Saldanha, em 42” 
3/10; 2g, Oscar Cox, em 45” 
1/5 (Saldanha da Gama). 

Quinto pareo — “TI Picco- 
lo” — 25 metros — Nado li- 
vre — Senhoritas — 1”, Rosa 
de Barros, em 25” 1/10 (Athle- 
tica); 2º, Lydia Gonçalves, do 
Esperia, em 22” 2/5. 

Sexto pareo — “Jornal da 
Noite” — 50 metros — Braçar 
da classica — 300 metros — 
Nado livre -— 1º, Waldemar 
Novaes, do Tleté, em 5” 16"; 
2º, Maxio Marchizio, do Espe- 
rla, em 5º 50" 2/5; 3º, Aldo 
Lazzarin), do Esperia. 

Oitavo pareo — “Conmer- 
clo de Santos” — 25 metros 
— Nado livre — Menino — 
Extra — 1º, Celia Machado, 
da Athletica, em 22”; 2º, Jacy 
Tírico Amendoa, do 'Tieté, em 
22" 2/5. 

Nono pareo — “Jornal do 
Commercio” — 100 metros — 
Nado livre — 1º, Luiz Mendes 
Pereira, do Tieté, em 1º 15"; 
2º, Sulvador Rizzo, do Espe- 
rias, em | 18”; 3º. Waldema! 
Novaes, do Tieté. 


Decimo pareo — Gazeta do 


Povo” Revesamento de 
3x25 metros — Nado livre — 
Senhoras, senhoritas e meni- 
nos — Extra — 1º, turma da 
Athletica, com as seguintes 
nadadoras: Marina Cruz, Ro- 
sa de Barros, Maria Lenke e 
Celia Machado — Tempo 56" 
7/10; 2º, turma do Estrella — 
Tempo, 1º 3” 215: 3º, Esperla, 

Undecimo pareo — “Asso- 
ciação dos Chronistas Espot- 
tivos” Revesamento de 
4x50 metros — Nado livre — 
1º, turma do Saldanha da 
Gama, com John C. L. R. 
Britan, Attlal Casal, Oscar 
Cesar Mattos e Henrique Sto- 
ckler; 2”, turma do 'Tieté, com 
Luiz Mendes Pereira,. Walde- 
mar Novaes, Alan Soares e 
José Pedro Giro; 3º, turma do 
Athletica. 

Duodecimo pareo — “Asso- 
ciação dos Chronistas Espor- 
tivos de Santos” —  Reveza- 
mento de 4 x 50 metros — 1º, 
turma do Saldanha da Ga- 
ma, com Fausto Guimarães 
Sampalo, Oscar Cesar Mattos, 
Thadeu Guimarães e Ilenri- 
que Stockler, em 2º, 44"; 2º" 
turma do C, R. 'Tieté, em 
2 51” (Dilermando Mirito, 
Thomaz Teixeira Comes, Luiz 
Mendes Perelra e Servio Stur- 
lini); 3º logar, turma da 
Athletica, 


POLO AQUATICO 


Foi disputado um encontro 
de polo aquatico, entre duls 
combinados de gremios filia- 
dosá F, P.S. R., e cuja 
constituição era a seguinte: 

Esperia-Athletica — Ricci; 
Schall e Lauro; Piropet; Pau- 
lo, João e Fabio. 

Tleté-Estrella — Levy; L. 
Margarido e Bartells; Mesqui- 
ta, Juetz, Waldo e Grosskopf. 

A contagem foi de um a 
zero, favoravel ao combina- 
do Athletico-Esperla, sendo 
Paulo o autor do tento. 

O jogo esteve pouco inter- 
essante, concorrendo para is- 
so a falta de cohesão dos com- 
ponentes dos combinados. que 
evidenciaram pouco ou mne- 
nhum treino em conjunto. 


SALTOS 


3º logar — Prancisco  Sar- 
acdelo, un 4. A. Sião Paulo, 
| com 59,84 pontos. 
| 2" logar — Arcilio Escudero, 
do C. R. Saldanha da Ga- 
ma, com 52.70 pontos. 
3º logar — José Marcellino 
Santos, da A. A. São Paulo, 
com 45.93 pontos. 
A CLASSIFICAÇÃO GERAL 
E' a seguinte a classificação 

| peral da competição, levado 
em conta o resultado das pro- 


provas de saltos: 

1º logar — A. A, São Fsu- 
lo, com 32 pontos. 

2º logar — C. R. Tieté, com 
27 pontos. 

3º logar — C. R. Saldanha 
da Gama, com 22 pontos. 

4º logar — Club Esperia, 
com 11 pontos. 

5º logar — Club Estrella de 
Natação, com 6 pontos. 

6º logar — Club Internaclo- 
nal de Regatas, com 1 ponto. 


O RESULTADO DAS PROVAS 
PARA NOVISSIMOS - 


O resultado do torneio de 
novissimos foi o seguinte: 

1º logar — C. R. Tlete, 20 
pontos. 

2º logar — C. R. Saldanha 
da Gama, 19 pontos. 

3º logar — A. A. São Pau- 
lo, 11 pontos. 

4º logar — Club Esperia, 10 
pontos. dé o 

5º logar — Club Natação 
Estrella, 4 pontos. 

6º logar — Club Internacio- 
nal de Regatas, 1 ponto. 


MILA PALA PSA AS AA AAA AAA AA 
ACTOS DA DIRECTORIA DO 
CLUB NATAÇÃO E REGATAS 


Em sessão ordinaria, realizada 
a 18 do corrente, a directoris do 
Club Natação e Regatas rezolveu 
o seguinte: 

a) Approvar as seguinte propos- 
tas para novos socios: srs. Octa- 
vio Leanardi Petrucci, Lorival Al- 
ves de Souza, José “BR. M. Castel- 
lo Branco, João Moreira, Albino 
Thomaz de Souza Filho, Feliciano 
Carreiro, José Salles, José Mar- 
tins, Nelson Paredes, José Lin- 
coln de Mattos, Arlindo Pinto Nor 
gueira, Oldemar Ferreira Garcia, 
Raymundo CO. Miranda, João Mo- 
reiru Fóes, Geraldo Muzella, Do- 
mingos Muia, Whitson Lopes Ro- 
drigues é Mario Protu; 

b) Conceder as seguintes licen- 
cas; aos srs. Luiz Felippe-de Cas- 
tro Silva e Fansto Damasio, de 
sois mezes; e José Silveira Gar 
cuz, por tempo indeterminado; 

e) Conceder demissão so sr. 
José Frade; 

d) Tomar conhecimento dos sa 
guintes oficios o circulares: of- 
ficlo do.O. R. do Flamengo, com= 
municando a eleição da nova di- 
rectoria; officio n. 776 da Federa- 
ção do Remo, pedindo a remessa 
de dois exemplares dos estatutos; 
circulares ns. 66, 62, 83 e B4 da 
Federação do Remo, sobrs as pro» 
vimas regatas; 

e) Tomar conhecimento do mas 
dio do sr. Alaor Prata, agradecens 
do o offerecimento da séde à For- 
ça Publica de Minas. 

f) Consignar em acta um voto 
de agradecimento ao ar. Fausto de 
Andrado, pelo offerecimento de 
dois exemplares á bibliothecs do 
club. 


COMBINADO JOSE" FURTADO 
NO FESTIVAL DO COMBINADO 
BRAÇO FORTE 


Realizando-se no domingo no 
campo do Carioca F, C. à Estrada 
D. Castorina 264 o festival do 
combinado Braço Forte, a direcção 
sportiva do Combinado José Fur- 
tado pede por nosso intermedio o 
comparecimento dos amadores 
abaixo escalados ás 13 horas em 
ponto na séde social, 

Julio; Albino e Joaquim; Euge- 
nio, Chaves e Caréca; Catita, 
Wander, Victorio, Aragão e Es- 
querdinha. 

Reservas — Basket, 
Amadeu e Reynaldo, 


FEDERAÇÃO ATHLETICA BAN» 
CARIA E ALTO COMMERCIO 


Resoluções da directoria da F. 
A. B. A, GC. tomadas em reunião 
de hontem, 18 do corrente. 

a) Approvar a acta da sessão 
anterior. 

b) Dar posse aos novos directo» 
res recem-eleitos, Jorge Moreira, 
2º thesoureiro, e Nelson José de 
Miranda Aguiar. vice-presidente. 

ec) Encaminhar ao Conselho Su- 
perior o recurso. do City Bank 
Club. 

d) Marcar nova reunião para € 
Conselho Superior na proxima se- 
gunda-feira, 24 do corrente. 

f) Telegraphar enviando pezu- 
mes ao director technico, sr. Nel- 
son Queiroz por fallecimento de 
pessoa de sua família, 
ASSOCIAÇÃO FLUMINENSE DE 

ATHLETISMO 


Official 


Estão convidadas as collectiri- 
dades pertencentes á AFA para 
uma ussembléa geral, no sabbado, 
22 do corrente, ás 20,90 horas, na 
séde, à rua Marechal Deodoro nu- 
mero 205, 

Trutando-se de uma assemblés 
que vae resolver assumptos im- 
portantes, espera-se que todas as 
collectividades se representem, -— 


'smacl Cordovil, presidente. 
SUDAN A. C. x CAJUEIRO F. €. 


Realizando-se domingo proximo, 
no campo do S. C. Campinho, & 
ruas Mendes de Aguiar n, 18, um 
encontro amistoso de football, en- 
tre os primeiros e segundos qua- 
dros dos clubs acima, o departa- 
mento technico do Sudan A, €, uo- 
licita, por nosgo intermedio, o 
pontual comparecimento de todos 
os umadores do club, às horas re- 
gulamentares. 


Annibal, 


Sexta-feira, 21 de Novembro de 1930 
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ECONOMIA- COMMERCIO - INDUSTRIA 


NOTAS DO DIA 


A LAVOURA DA CANNA DE ASSUCAR E O 
PROBLEMA DO ALCOOL - MOTOR 


O succesto que vae alcançando a applicação do alcool-motor fez 
convergir para a lavoura cannavieira todas as attenções. . 

Industria das mais tradicionnes do Brasil, tem vivido esses ultimos 
vinte annos em crises periodicas devido ao elevado custo do producto 
com a aggravante da guperproducção, : 

O advento do alcool-motor abre novos horizontes para o grande 
parque assucareiro do paiz. , po pi 

m dos erros fundamentaes em que têm Incidido os usineiros bra- 
sileiros é o da cultura extensiva, obrigando a crinção de uma vasta 
rêde de transporte, immobilização de immensos capitaes tm terras o à 
consequente oneração do producto com despesas muito grandes, 

Relatorio official, recentemente, chegado de Havana nos dá conta 
dos esforços feitos pelo governo cubano para reformar esse estado de 
coisas naquelle paiz. Por representarem elevado interesse para 05 nos- 
sos sgricultores vamos dar uma resenha das conclusões a que choga- 
ram os technicos officines e dos resultados obtidos. A Central “Cuba 
fez experiencias sobre uma area approximada de 360 x 360 metros, o 
que corresponde a 13 hectares ou seja uma “cabulteria”. 

Antes dos terrenos serem irrigados, a colheita era de 460 tonela- 
das, pois, esses terrenos eram de colheita normal, não erum nem con- 
siderados optimos nem tão pouco mãos, Esses mesmos terrenos e esta 
mesma area, após uma irrigação — por meio de poços tubulares arte- 
sianos — de 43 centimetros de agua nas valletas do plano de distribui- 
ção, irrigação aliás feita sómente quando a canna já estava com 10 me- 
zes de crescimento, produziram em logar de 460 toneladas, 840 tonela- 
das, ou seja antes da irrigação 35 toneladas por hectare e 64 toneladas 
depois, Esses resultados foram colhidos aliás, sem que u irrigação fos- 
se continua. 

Mosmo assim, os resultados são proximos do dobro nu mesma area 
e apenas com a irrigação. Na mesma Central “Cuba”, segundo as ire- 
commendações do dr. Crawley, na mesma area acima referida, com um 
accrescimo de 12.5 centimetros de aguu, ministrados mia época dn estia- 
gem, 2 producção elevou-se a 1.160 toneladas por “caballerin” (13 he- 
ctares) ou ainda 88 toneladus por hectare, 

Em outras usinas centraes em Cuba, ainda em Lerronos normaes 
de cultura, os resultados colhidos foram muito superiores do duplo, 

Em outros terrenos as cifras chegaram a 176 toncladau por hecta- 


re e o mais interessante é vorificar que na produeção colhida após a: 


irrigação, a purcza da canna sóbe a 88, 90 e 92, 

O resultado colhido pela Central Gomez Merin (Nueva Compania 
Assucareira) é uinda mais extraordinario. Ministrada a irrigação regu- 
lar, após 15 mezes de crescimento, foram colhidas 264 toneladas por he- 
ctare, ou seja proximo de 10 vezes a producção anterior. 

Para produzir assucar sufficiente, para o consumo nacional e al- 
cool-motor bastante para nossos automoveis, seria preciso duplicar a 
producção de canna no Brasil, Como conseguir isto ? Pelo augmento da 
area cultivada ? Mas, essa solução exigiria a inversão de muitas deze- 
nas de milhares de contos de réis; sendo isso, porém, quasi impossivel, 
estaria impedido o desenvolvimento da industria do alevol-motor, Cre- 
mos que só a irrigação methodica permittiria a obtenção desse resul- 
tado e a libertação do Brasil da gazolina estrangeira. O grande dever 
que assiste 8 todos os brasileiros, neste grando momento da historia 
nacional, é o — dever de produzir. 


CAMBIO 


RIO, 20 de novembro, 
MERCADO PARALYSADO — 5 % d. 


; o mercado de cambio abriu e funccionou hontem, nas incumas con- 
dições anteriores, isto é, paralysado e sem modificação interessante. O 
Banco do Brasil continuou operando a 5 4 d. para cobranças internas, 
AAA PAP A A e IDAS IPI III SAD IPPS PDP PL 
O Daio am 0 CEA e co em qm e aeee e cer o am e mm 
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PORTOS DE ESUALA W FECHAMENTO DAS MALAS 
NORTE 


ABROPOSTALE — Victoria, Caravelas, Bahia, Macoló, Re- 
cite, Natal, Africa Occidental, Marrocos e Europa. 4 mala fecha 
ás 10 horas dé sabbudo, recebe correspondencia ds ultims bora 
até às 12 norus. Encommendas postnes uté ás 18 horas da vespera 

SYNDICATO CONDOR -— Victoria, Caravelias, Belmonte, 
llhéos, Bahia, Aracajú, Macsló, Reclfe, Parahyba oc Natal. 4 























mala fecha ás 18 horas da vespora da partida, 
SUL 
AEROPOSTALE — Santos, Florianopolis, Porto Alegre, Pa- 
totas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile. A mala fecha ás 
19 horas de sexta-feira, Encommendas postaes até às 18 horas 
de sexta-feira. 4 : 
BSYNDICATO CONDOR — Bantos, Parunaguá, 8, Wrencisco, 
Florianopolis, Porto Alegre, Pelotas o Rlo Grande. 
4 maia fecha às 18 horas da vespera da partida, 
NAVIOS À ENTRAR E À | 
E or al 
SAIR HOJE Compagnie Générale 
TRANSATLANTICOS 


ALSINA — Entrado hontem da 
Europa, está atracado no armazem 


Aeropostale 





n. 16 e sãe ás 12 horas para Bue- 

nos Aires. Cor uy ReReO 
| LOURENÇO MARQUES — Es- 

perado da Europa és 12 horas,)|| al, 

qem no a 18 e sãe ás Hai 

19 horas para Santos, in 

SIBRRA MORENA — Esperado u CGA 
da Europa ás 12 horas, atraca no||| AMANHA, úx 10 horny, fecha- 
armazem n. 16 e sãe às 18 horas mento dns malas para: 
para Buenos Aires. NORTE — Yletorin, Carnvellam 

ALMIRANTE ALEXANDRINO — ||| manta, Muceló, Recife, Natal, 
Esperado da Europa, de tarde, sem Africu Oecidentul, Marrocos e 
co Ao da atraca na praça EUROPA. 

aua, 

GENERAL MITRE — Esperado HOJE, até 190 horas, para O 
de Buenos Aires ás 9 horas, atra-||| sul — Snntom, Florianopolis, 
ca no armazem n. 17 e sãe ás 15||| Porto Alegre, Felotas, URU- 
horas para a Europa. GUAY, ARGENTINA, PARA- 

LIPARI — Esperado de Buenou GUAY e CHILE. 

Aires &s 12 horas, são de tarde P&-| | po cintrudos e encommendas, 

ra a Europa. Sem armazem desi- bd k e ES EE 

gnado pura atracar. cUmpre-Rs dexiass d 
UDKRA — Sairá do largo sem án 13 horas. 

hora determinada, para a Europa. ecial pura objsctos 

HINDANGER — Esperado de B.||| o o E cRndo e ua 
Alres ás 15 horas, sãe amanhã pa-||! EA GO 
ra os Estados Unidos, Fundenrá ao” near sia near a 
largo. subbndos, €, , 

KAWACHI MARU" — Esperado | sextas-feiras, 
de Buenos Aires ás 7 horas, atra- | PARA QUAESQUER INFOR- 
ca no armazem n. 10 e sãe no dia MACOES 
26 para o Japão, via Cap Town. Pis ço 

n ads AVENIDA MIO BRANCO, DO 

ITABERA" — Sairá és 10 horas Pelephone 4-7400 
do atmszem n. 13 para Porto Ale- 
gre o viga tio 





S — Sairá ás 10 horas 
do armazem n. 15, para Belém e 
escalas, 

CANL HOBPOKO — Esperuado 
de manhã de Laguna e escalas, 
atraca no armazem n. 2 do Cúss 
do Porto. 

COM, RIPPER — Esperado de 
manhã de Porto Alegre e escalas, 
atraca no armazem n, 2 das Docas 
do Lloya, 


Val e ISLA DA AAA SALA SANA AA 
INFORMAÇÕES RADIO- 
TELEGRAPHICAS 


NAVIOS E ESTAÇÕES EM CUM. 
MUNICAÇÃO NESTA DATA 

ALSINA — Rio, 
ARLANZA — Victoria, 
AND, STAR — Olinda, 
ALCANTARA — Victoria, 
BAYERN — Juncção. 
CORDOBA — Rio. 
EUBEE — Santos, 
FLORIDA — Amaralina. 
GEN. MITRE — Rio. 
LIPARI — Rio. 
LOUR. MARQUES — Rio, 
MASSILIA — Santos. 
M, SARMIENTO — Amuralina. 
'NORT. PRINCE — Santos. 
SIERRA VENTANA — Olinda. 
SERRA MORENA — Rio. 
SBELÂNDIA — Amaralina, 





Seu terno é velho 
fica novo 


Mande viral-o pelo avesso, 
tambem se reformam e con- 
certam-se roupas, aceitam-se 
córtes de casemira a feitio 
805, e de brim, 405000. Rua 
Ledo, 66, antiga S. Jorge, 


com dinheiro a 5 5/16 d, para o particular. Os outros bancos não affi- 
xaram tabollas, ficando, assim, em expectativas, O mercado fechou cal- 


mo e destituido de interesse, 1 
As taxas que apurámos no Banco do Brasil foram as seguintes: 
90 d/v, a/v. 

Bobrs Enndros ass voos do qolto 5 Ih 5 13/64 
ibras. .. .. .. e. ue ve su. 4594714 468878 

id «Nova York .... .. e. e... 98420 98500 

», Part se co es .. e. ne su e. $373 $375 

a Alilemanha .. o no ua uu su pune 28270 
uissa.. .... “1... ue qu To 1$850 

» Halia,, .. .. .* uu 0. e. e. qe $500 

E Hespanha. ..... qu ne ne eu = = 15050 

seo Portugal... «o e» 00 00 09.00 — s430 

". Bruxellas, .., 04,06 69 60:00 —— 1$830 

” Buonos Aires .. «e «e «eus — 3$350 

é Montevidéo .. «e cs co cu coa a 78760 





VALES OURO — Continuam com a mesma taxa de 58190 por mil réis. 


NO ESTRANGEIRO 


EM LONDRES 
LONDRES, 20 de novembro, 
TAXA DE DESCONTOS 








Fechamento Antetior 
Banco da Inglatorra .. ce ve cr ou espiao : % 3º % 
Banco du França... .... em ar so au aa us 2% % | 2 4% Go 
Banco ida Ibalis;. cu vo és ch po 08 às 5 3% % Dk % 
Banco do Hespanha. .. «e cs se eu 5 % 6 % 
Banco du Allemanha, .. .. ne ns e. 44 5 So 5 7 
Em Londres, 3 mezes.. .u ce vv su vo vs 2 3/16 2 3/16 
Em Nova York, 8 mezes, t/compra,. «. »« z b 2 % 
Em Nova York, 3 mezos. t/vendu .. «sv. 1% % 1% % 
Londres, cambio s/Bruxcllas, á vista, libra 34,82 % 34,82 % 
Genova, cambio s/Londres, á vista, libra. 92.77 92.76 
Madrid, cambio s/Londres, á vista, libra. 42,95 43.40 
Genova, cambio s/Paris, á viata, 100 frs.. 75,08 75.03 
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £.. .. 99.00 29.00 
Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, &. .. 18.75 98,75 
ABERTURA ; 
Hoje Fech. ant, 
S/Nova York, 4 vista, por libra.. «e sm «+ 4,85 11/16 4.85 % 
S/Genova, á vista, por líbra.. .. ve es po 95.75 92,76 
8/Madrid, à vista, por libra,. .. ve su vs 43.25 43.45 
S/Paris, á vista, por libra.. .. «e ne vn cs 123,66 128.67 
8/Lisbou, à vista, por mil réis .. ve 0. « 108 % 108 EA 
S/Berlim, à vista, por libru.. .. «. ve» 20,98 20.38 
S/Amsterdam, é vista, por florim .. «s «4 12.07 12.07 
S/Berne, á vista, por libra .. «e coa. 25.05 W 25.05 
S/Bruxellas, à vista, por libra... .. «ev 34.82 H 34,82 % 
FECHAMENTO 
Hoje Fech, ant, 
S/Nova York, á vista, por libra... «e «a vs 4,85 23/82 4,85 % 
S/Genova, á vista, por libra.. .« er es eu 92,77 92.75 
S/Madrid, à vista, por libra., «e voar vs 42.90 43,45 
S/Paria, á vista, por libra, .. «e se eres 23.66 123.67 
S/Lisboa, à vista, por mil réis .. «e ++ «. 108 74 108 4 
S/Berlim, á vista, por-libra.. .. ce as «s 20.38 20,38 
S/Amsterdani, á vista, por libra, «es se va 12.07 % 12.07 
S/Berne, à vistu, por libra .. «« se us vu 26.05 FE  * 25,05 
S/Bruxellas, à vista, por libra .. .. .. «+ 34.82 4 34,82 4 
EM NOVA YORK 
NOVA YORK, 20 de novembro, 
ABERTURA 
: Hoje Fech. ant. 
S/ Londres, tolegraphica, por libra... .. .. 4,85 23/82 4.85 % 
S/Paris, telegraphica, por franco .. .. vs 83.92.75 3,92,02 
S/Genova, telegraphier, por lira, .. «e» 95.23.50 5.23,60 
S/Madrid, telegraphica, por peseta., .. vs 11,32 11.18 
S/Amsterdam, telegraphica, por florim, «. 40.28 40.23 
S/Berne, telegraphica, por franco .. .. .« 19.38 19,38 
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. .. 13.94 13.94 
S/Berlim, telegraphica, por marco. .. .. 23,88 23.83 
FECHAMENTO 
Hoje Fech. ant. 
S/Londres, telegraphica, por libra.. .. +. 4,85 % 4.85 
S/Paris, telographica, por franco .. +. v« 3.92,62 3.892,62 
8/Genova, telegraphica, por lira. .. «e »s 5.23.50 5,23.62 
S/Madrid, Lelegraphica, por peseto.. .. »« 11.18 11.07 
S/Amsterdam, telegraphica. por florim .. 40.23 40,23 
S/Berne, telegraphica, por franco .. .. «. 19,38 19.88 
S/Bruxellas, teleyraphica, por franco.. .. 13,94 13.94 
S/Berlim, telegraphica, por marco.. ..... 23.83 23.88 
EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 20 de novembro. . 
Hoje  Fech. ant, 
S/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/venda, 38 % 88 E 
8/Londres, taxa tel., por $ ouro, t/comp., 88 1/16 38 0/16 


EM MONTEVIDEO ) 
MONTEVIDÉO, 20 de novembro. 


Hoje Fech, ant, 
S/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/venda. 88 a MB 04 
S/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/comp.. . 88 15/16 38 18/16 





BOLSA 


RIO, 20 de novembro, — A Bolsa de Titulos não funccionou, hon- 
tem, por haver falta legal de corretores. 
TITULOS BRASILEIROS EM LONDRES 


LONDRES, 20 de novembro. 
FEDERAES 








guinte: Em slock,. ce co vo cu vLO,528 




























Entradas... .i ve us uu 


[Menos consumo local 





do dia 19.. .. cc vs 500 
Existencia. .. «+ «e «+ 310.028 
272.574 


Idem, anno passado, .. 


Foram embarcadas hontem, por 
Nictheroy, 750 saccas de café, 
MERCADO DE HOJE ! 
Preço do typo 7. .. «« «+ 18$500 
Vendas até ás 10 34 horas 3,810 
Mercado estavel. 
COMMISSÃO DE PREÇO 
E. G. Fontes & C. 
Garcia Bastos & CG. 
Andrade Lemos & €C. 


EM S. PAULO 
S. PAULO, 20 de novembro. 


Entradas de café até ao % dia: 
Hojo Ant. A. pas. 
Em Jundiahy, 


pela Estrada 

Paulista , . 23.000 23.000 15.000 
Em São Paulo, 

pela Soroca- 

buna, atc.. . 14.000 14,000 10.000 


Total, . « .« 37.000 37,000 25.000 
EM SANTOS 


SANTOS, 20 de novembro, 
ESTATISTICA 


O movimento estatístico da pra- 
ça de Santos, foi o seguinte: 
Saccas 
41,463 
576.596 
30.344 











Desde OL usa Sa eu 

Média .. ue e. “e q. 
De 1.º de julho. . “e. 

MAR sa vio velco qu 
Idem, anno passado. .. 3.411.163 
Embarques .. .. ses 
Existencia p/embarques 1.172.957 
Baldasco jo sá sq ao bo 
Desdeo Éº use 44/04 


De 1.º de julho... .. «« 9.473.554 
Idem, anno passado, .. 3.660,685 
Existencia, .. .. .. «o 1.141.848 
Idem, anno passado, «.« 984,621 
Preço do typo 4. «. «s Feriado 
Mercado,, se es os/as Feriado 


Vendas (a termo)., .. 
FECHAMENTO DO CAFE"! EM 
SANTOS 


Mercado — Hoje, forh»" ante- 
Flgrs fechado; anno passado, esta- 
vel. 

Typo 4, disponivel, por 10 kilos 
— Hoje, fechado; anterior, fecha- 
do; anno passado, 334500. 

Typo 7, disponivel, por 10 Eilos 
— Hoje, fechado; anterior, fecha- 

do; anno passado, 80$500, 
| Embarques — Hoje, 10.952; an- 
terior, 3.565; anno passado, 44.546. 

Entradas até ás 14 horas — Ho- 
je, 36,609; anterior, 41,463; anno 
passado, 34,457, 

Existencia para embarque — Ho- 
je, 1.188.674; anterior, 1,162,957; 
anno passado, 1.114,546. 


saccas, 


EM JUNDIAHY 
JUNDIAHY, 19 de novembro. 
Café recebido pela Estrada Pau- 

lista, das 12 ás 17 horas. 
Hoje Ant, A.pas. 


Para 8. Paulo. —— —. —— 
Para Santos, . 17.000 16.000 11.000 


— 








COBRE, o uiis 17.000 16.000 11.000 
EM VICTORIA 
Victoria, 20 de novembro. 


Saccas 
Existencia. .. «eco ve «+ 154.850 


Não houve entradas nem saidas. 
No estrangeiro 
EM NOVA YORK 


(Contractos do Rio) 
NOVA YORK, 20 de novembro. 
ABERTURA 

Hoje F.ant. 

Entrega em dez. . 6.72 6.66 
Z em março 6.00 5.97 

= em maio, 5.81 5.80 

" em julho. 5.75 5.72 
Mercado . . +. .« Estav. Estav. 


Alta de 1 a 6 pontos, desde o 
fechamento anterior, 


FECHAMENTO 
























' Hoje Anterior 
Funding, 5 % esc rens rca cena ouros 80,15. 0 B1,0. 0] priroga PERA tuna, nano 
Novo Funding, 1014.. «so co suor cotoo os 71. 5.0 1.0. 0 | ME RR, À 
Conversão, 1910, 4 % em março 6.18 5.97 
s ' TO. eu vo vo no po 0 00 00 44. 0. 0 44. 0.0 ” em maio 5.98 5.80 
1908, 5 Go cu 0. uu... 0. 41 q. 0H qu 44 106. 0. 0 107. 0. 0 a em julho. 5.7%9 5.72 
ESTADUAES Vendas do dia . . 10,000 10,000 
Districto Federal, 5 Vo... ce vo as ce so va 87. 0.0 67. 0. 0 | Mercado... .. Estav. Estav. 
Bello-Horizonte, 1905, 6 %.. «e ms es erar.  84. 0.0 84.0.0]|, Alta de 7 a 16 pontos, desde o 
Estado do Rio, 1927, 7 % «x ce cercas B2. 0.0 82. 0, 0| fechamento anterior. 
Estado da Bahia, emp. ouro, 1913, 5 % .. .. 45. 0,0 45, 0.0 
TITULOS DIVERSOS ALGODÃO 
Brazil Railway, Common Stock (1.º hypotheca) 22. 0.0 
Brazilian Tract, Light & Power Co, Ltd. Ord. 2712 27:12 0] RIO, 20 de novombro. 
S. Paulo Railway Co. Ltd. Ord.. .. cc... 182. 0.0 185.0.0 MERCADO CALMO 
Leopoldina Railway Co, Ltd, Ord... .. +... 25.10, O 26. 0.0 O mercado algodoeiro abriu e 
Dumont Coffee Co., Ltd., 7 %4 % Cum, Pref... 0.7.6 0.10. 0 | permaneceu, hontem, em posição 
St. John del Rey Mining Ord... INS E 0.17. 3 0,17. 3 | calma, com os preços mantidos na 
Rio Flour Mills & Granaries, Ltd... .. .. 1,15. 0 1.15. O | mesma base anterior. Os negocios, 
Bank of London and South America, Ltd... .. 7.10, 0 7.15. O | porém, correram bem desenvolvi- 
Mala Real Ingleza Ord,, (integralizado) .. .. 12. 0,0 12. U. O | dos, os quaes orçaram em 345 far- 
TITULOS ESTRANGEIROS dos, 
Er de rag Britanico, 5 %, 1929/47 .. .. 102.12. 6 102,12. 6 COTAÇÕES 
onsols, Won cik beem do! dino do ea ds 58,12, 6 58.12, 6 Às cotuçõer que vigoraram foram 
Rente Française, 4 Soy JO Josivalro cérisardo S0458B 102.20 as dogulitas, Dor 10 kilos, dispo- 
Renta PLANCANE, À De cre xsirscscs OTA 86.50 86.65 nivel: 
Rente Française, 1918, (integralizado).. .. 99,75 99.85 Seridós: 
Rente Française, 5 So... ec. ce ce roca ve es 101.00 101,05 Nai Typo 3 2... 348500 
a RR pe Re MEAN Typo £ .. «. 338500 
s Sertões: 
CAFE e can Saccas Typo 3 .. .s 328000 
RIO, 20 de novembro, Leopoldina: Typo 5 .. «e 288500 
MERCADO ESTAVEL Minadsssds co cu/au 5% 2.663] Ceará: 
E Maritima: Typo 3 .. «. 205000 
Typo 7 — 185500 MLINAB, 0. co co 1:06 Typo 5 .. .«. 274000 
Ainda estavel é sem alteração | Gio Paulo. .. .. 1.070 2.875 |  Mattas: 
apreciavel nos preços, encontrá- een ty Typo 8 .. «e 284500 
mos, hontem, o mervado de café, Reg. Flum. Rio.. -. .. 2.796 Typo 5 o 268000 
“Os negocios effectuados foram re- Arm. autorizados: Paulista: 
lativamente reduzidos e a procura Araujo Maia & C. .. 4º Typo d .. n/col, 
eru escussa, Assim, o typo 7 foil Avelar & O, .. uv. 15 Typo 5 «. «. n/cot. 
cotado na tuboa à razão de 188500 | tod, Aranjo & CG... va 215 ESTATISTICA 
por arroba do disponivel. A, G. Minas e Rio., .. 81| O movimento estatístico foi o se- 
Fecharam-se na abertura vendas | Wc. Espirito Santo .. 332 | guinte: 
de 3.910 seccas e à tarde mais 1.391) pecuis, de Minas .. .. 1,548 Furdos 
no total de 5301 ditas. amem | SAÍDAS sugi aM A Rai 145 
O mercado fechou enalmo c com OTRAS Vl DO Ria UU E RD 13.651 
tendencia de alta. Idem, anno passado, .. 13.525 | Em stock .. .. coco co U.0IB 
COTAÇÕES duo o Eitira ra ele V oa Pala ra Não houve entradas. 
DISPONIVEL (arroba) 2 Hoc uia aptas ico 2. 
5 k 208500 De 1.º de julho... .. .. 1.303.331 EM S. PAULO 
DYDO SD va dé vo SaiGANOS Frita Media ea 8.688| S. PAULO, 20 de novembro. 
que E ce ce ce 98500 | Idem, anno passado, .. 1.224.238 ABERTURA 
Tyoo gol e ve + 198000 | | EMBARQUES Comp. Vend. 
DR ta CNM 9 OMS America do Norte .. .« 5.981 | Entrega em nov. . 375500 395000 
Typo 7 o oq co co on a» 186500 ” d 378500 395000 
Typo 8 .. .. 2. co cu cu 178500] Europa. .. .. ce ces 3,926 "em dez. STAONO, a04000 
Vendas: 11,780 saccas. America do Sul.. «. «+ 800 1 eo gra 
- Mercado firme. 2 Pres pensa is PIA CE 180] eegia 
ypo 7, anno passado. .. 9 frraRóaid Fevel | rgpiNorm Kai 120 TROS 
não TERMO (10 kilos) SMERORAIBERO we entes iso GOLPES DAR 
ão funccionou. bas cora pieo Eorau 12.749 nÃ 
Pouta (17 a 23 de novo)... 18260 ldem anno passado, .. 17.528 ET = 4 
Imposto mineiro (nov.) .. 496607 | Desde 0 1.º. 2... 163.747 
ESTATISTICA De 1.º de julho... ., .. 1.256.587 
O movimento estatístico foi o se- | Idem, anno passado. .. 1,151.256 








Saidas — Para a Europa, 6.525 |5 
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» em fev. . 87$000 39$000 
ns em março 37$000 89$000 


es em abril. 379000 39$000 

Mercado paralysado, , 
Não houve vendas, 
FECHAMENTO 

Comp. Vend, 

Entrega em nov. . 988000 89$000 

em dez, . 388000 395000 

” em jam. . 38$000 395000 

em fev. . SBF000 39F000 

” em março 384000 398000 

” em abril . 388000 39$008 


Mercado paralysado, 
Não houve vendas, 


EM PERNAMBUCO 
PERNAMBUCO, 20 de novembre. 


Preço por 15 ka. 

Mercado . . « . .« Fraco Estar. 

1.º sorte, vended.. — — 

1.º sorte, comprad. 308000 30$000 
ENTRADAS ' 

Saccas de 80 ks. 

F,ant. 


32.300 29.300 


Desde hontem , . 
De 1.º de set. p. « 
EXPORTAÇÃO 

: Fardos de 180 ks. 

Rio de Janeiro . « 
NRNTOS: «so :0 10 eo 
Liverpool +. .. 
Outros' portos da 
Europa. +... 
Outros portos do 
Brasil , .... 
Rio Grande do Su 
BANIR, ese aee 6 
Existencia em sac- 
cas de 80 kilos. 


Wi dl 


10.200 7.900 
No estrangeiro 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 20 de novembro. 


ABERTURA 

Hoje F.ant, 
Mercado . .. . . Estav, áÁcces, 
Pernambuco Fair, 5.97 5.92 
Maceió Fair... 5,97 5.92 
Am. Fully Mid], . 6,02 5.97 

Amer. Futures: 
Entrega em jan. . 5.87 5.85 
” em março 6.01 5.99 
é em maio. 6.18 6.12 
ut em julho. 6.28 6.22 


Disponivel brasileiro — Alta de 
pontos, 
Disponivel americano — Alta de 
E pontos, 

Termo americano — Alta de 1 
a 2 pontos, 


FECHAMENTO 


Hojs F.ant. 
Amer, Futuras: 


Entrega em jan. . 5,87 5.86 
em março 6,00 5.09 
E em maio, 6.13 6.12 


em julho, 6,23 6.22 

O mercado afrouxou depois da 
abertura, devido á pressão dos ope- 
radores do “Hedge” e melhorou 
depois da abertura, devido a noti- 
cias de Nova York, 


Alta de 1 ponto, desde o fecha- 
mento anterior, 


ASSUCAR 


RIO, 20 de novembro. 
MERCADO PARALYSADO 
Continún paralyendo e com pe- 
quenos negocios effectuados, o 


mercado deste producto, Os preços 
se mautivoram inalterados, 


COTAÇÕES 


As cotações foram as seguintes 
por 60 kilos: diga 


Crystaes novos . 29$000 a 258000 


Os outros typos tiveram cotações 
nominges, 


ESTATISTIGA 
Foi o seguinte o movimento es. 


q 


tatístico: 
Saccos 
BMIQAOS Sos eousbsra vá 6.560 
Em stock ,. .. «vc. «e 309,47 
Não houve entradas. 
EM S. PAULO 
8. PAULO, 20 de novembro, 
ABERTURA 
Comp.  Vend, 
Entrega em nov. . 275000 n/e 
» em dez. . 273000 n/6. 
” em jan. . 273000 n/e. 
” em fev. , 273000 n/e, 
” em março 278000 n/e, 
E em abril . 273000 n/e, 
Não houve vendas. 
Mercado paralysado, 
FECHAMENTO 
Comp. Vend. 
Entrega em nov. . 268500 n/e. 
em em dez. . 269500 278500 
n em jan. . 275000 278500 
» em fev. . 279500 288000 
” em março 285000 208000 
= em abril. n/c. n/e, 


Não houve vendas. 
Mercado paralysado. 


PREÇO DO DISPONIVEL 


Branco crystal . 27) 5000 a 288000 
Somenos . . « « 25000 a 294500 
Macsavo + e» » 273500 2 284000 


EM PERNAMBUCO 


PERNAMBUCO, 20 de novemmiro, 
Preço por 15 ks, 


Hoje  F.ant, 
Mercado , +. « « Estav, Firme 
Usina de 1º, .- n/c. n/ts 
Usina de 2.º, . n/cy n/c. 
Crystaes + «o - JRSTD 35825 
Demeraras , « «» n/e, n/e. 
Sd gorbrs é vcs nie. 8a 
Somenos . +. « «us n/c. 38500 
Brutos aeccos. . . S%500 051400 

ENTRADAS 


Saceas de G0 ks. 
Desde hontem . . 24.900 23,000 
De 1.º de set. p. 1.165.500 1.140.600 


LEIRIA SG e ciosia e fegneto 
istndos Unidos, . 
fio da Preta . +. 
Existencia + « « « 604.000 031,6 


EXPORTAÇÃO 
Rio de Janeiro. . 1.000 —— 
Santos . . «co 25.500 —— 
Outros portos do 

sul do Brasil. . 25.000 —— 
| Outros portos do 

norte do Brasil. 1.000 — — 
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Uma scena de “A Grande Jornada 


O director de “A Grande Jor- 
nada”, foi Raoul Walsh, o mesmo 
homem que dirigia “Sangue por 
Gloria”, Os principacs interpre- 
tas desse film épico de que se o%- 


A PROPOSITO 


A Warner-First nos vae oj= 
jerecer, ainda este anno, uma 
producção de extraordinaria 
belleza e de encanto raro: Gol- 
den Dawn, que nos vãe mos» 
trar a figura impressionante 
de Vivienne Segal, uma das 
maiores figuras do cinema fe- 
139. Golden Dawn, sobre q fi- 
mura e a delicadeza da suma 
historia, traz u grande e per- 
turbadora emoção do desem- 
genho dos seus artistas e q 
graça sempre nova e irresisti - 
vel sempre de Lupino Lane, 


- aquelle gozadissimo artista, 


campeão de “azer vit... 
OLMIO. 


AS FIGURAS DE “FLOR DOS 
MEUS SONHOS” 


Ha uma linda mulher no clen- 
co de “Flor dos meus sonhos”, o 
film sonóro da Columbia que o 
Eldorado vae apresentar segunda- 
feira: Barbara Stanwyck, que já 
vimos num film de United, Ha 
em “Flor dos meus sonhos”, en- 
tretanto, duas outras figuras no- 
taveis: Ralph Graves e George 
Fawcett. São esses os artistas 
principnes desse trebalho dramas 
tico da Columbia. , 


REVEREMOS “A MULHER NA 
LUA”, NO RIALTO 


O exito de “A mulher na lua”, 
no Rialto, durante alguns dias, jus- 
tifica plenamente a reprise que 
esse film da Ufa terá, a partir de 
segunda-feira, no mesmo cinema. 
Willy Fritsch o Gerda Maurus, 
vão, por isso, apresentar-se nova- 
mente nos episodios interessantis- 
simos desse film sonóro do Pro- 
gramma VUrania que marcou uma 
da melhores estréas da Ufa este 
anno, 


CHEVALIER VEM AHI 


Segunda-feira elle estará no Ca- 
itolio, ao lado de Claudette Col- 
ert, em “Um romance em Vene- 
za”, Segunda-feira elle vae viver, 
naquelle cinema, uma encantadora 
cheia de jovialidade e sentimento, 
nesse film Paramount que o col- 
locou ao lado de uma dus muis 
lindas mulheres do cinema. E, 
sem duvida, um motivo de alegria 
para os fans, os fans que elle 
conquistou desde “Alvorada ds 
amor”, 


“COM BYRD NO POLO SUL” 


Apresta-se o Imperio, neste mo- | 


mento, para a estréa, segunda- 
feira, desse sensacional film-re- 
portugem que é “Com Byrd no 
Polo Sul” — um repositorio ma- 
gnifico do que Toi essa pagina de 
heroismo marcada por Byrd na 
sua ultima grande jornada. E” in 
teressante notar que a Paramount 
deu « “Com Byrd no Polo Sul”, 
dirigido aa Brasil, o supplemento 
de uma voz que explica todos os 
opisodios, fálando portuguez, 


A VOZ E A BELLEZA DE GRETA 
GARBO EM “ROMANCE” 


“Romance” será apresentado 
dia 1º de dezembro no Palacio- 
Theatro. “Romance” não apre 
sentará av nosso publico, sómen- 
te, á voz de Greta Garbo, “Ro- 
mance”, essa joia idealizada pelo 


Greta Garbo fala em 
“Romance” 


genio de Sheldon, tambem apre- 
sentará ao Rio de J.neiro a mais 
bella Greta Garbo, porque em 
“Romance” ella está mais bella 
do que nunca, maravilhosa de se- 
ducção e gruça. Elogiar a expres- 
são da voz e da sensibilidade de 
Greta Garho nesse euper-film, é 
desnecessiíírio. Faltam poucos 
dias para que conheçamos, no Pa- 
Incio, “Romanco”, com a vos de 
Greta Garbo, 














cinemas da capital, é Dita Parlo. 
“Melodia do coração” é, aliãs, a 


gulha a Fox Movietone são John 
Wayne e Margaret Churchill, «s- 
colhidos pelo proprio Walsh. Não 
estã fixada a data de estrês de “A 
Grande Jornada” (The Big Trail), 


DITA PARLO E' A ESTRELLA 
DE “MELODIA DO CORAÇÃO” 


A estrella desse sentimental 
film que « Ufa nos promette para 
muito breve, num dos principaes 


maior opportunidade que a gra- 
ciosa companheira de Willy Fri- 
tsch em "Rhapsodia 
teve até hoje. 


SEGUNDA-FEIRA, “O REI 
DO JAZZ” 

O Pathé-Palace offerecerá, se- 
gunda-feira, 4 reprise do “O rei 
do jazz”, sem duvida um dos 
maiores films do ano. À volta 
de “O rei do jazz” é feita em at- 
tenção ao facto de nem todos te- 
rem visto o maior film-revista que 
nos foi apresentado este anno, 
Olympio Guilherme e Lia Torá, 
nssim, estarão novamente no Pa- 
thé-Palace, apresentando, em por- 
tuguez, as seenas do grande film 
da Universal, 

LIMEHOUSE EM “PICCADILLY” 


Limehouse, o grande bairro de 
Londres, com toda à sua miseria 
e o seu aspecto romantico, está 
fixado em alguns dos maiores epi- 
sodios de “Piccadilly”, o film sen- 
sacionul que o  Palncio-Theatro 
npresentará no fim do proximo 
mez, por intermedio do Program- 
nu Serrador. 


MONTAGU LOVE 


Hungara”", 


Montagu Love é uma figura que 
póde gabar-se de ter tido sempre 
destaque no cinema, quer no gi- 
lencioso, quer no sonóro. Sua fi- 
gura tem sido  innumeras vezes 
aproveitada com grande brilho, e 





— 





LOJA SUL AMERICA 


151 — RUA LARGA — 151 


Louças, vidros, trens de cozinha, aluminios, brinquedos etc. 








Os programmas de hoje 


ODEON — “Patrulha da ma- 
drugado”, com Richard  Ber- 
thelmss, 


CAPITOLIO — “O resuscitado” 
ou “A volta do Dr. Fu Mauchu””, 

IMPERIO — “Amor de athle- 
ta”, 

GLORIA — “Jango”. 

PALACIO “Tristezas da arls- 
tocracia”, com Janet Gaynor e 
Charles Farrel, 


PATHE'-PALACE — “O mundo 
ús avesras”, 


PATHÉ — “O audaz envalhel- 
ro”, por Ken' Maynard. 

ELDORADO — “Vamos trocar 
de mulher?” e no palco: “O ir- 
rosistivel Valentino”, 

RIALTO — “Flôr do asphalto”, 

PARISIENSE — “Annita Gari- 
valdi”, 


IRIS — “O domador de mulhe- 
res" q “Homens”, 

IDEAL — “D, Juan do Mexi- 
co”, por Frank Fay. 

SÃO JOSE' — “As mordedoras”, 
oc no po'co: “Pinto Pato & Cia,” 

POPULAR — “Mulher que des- 
denha” e “O terror das selvas”, 

PRIMOR — “Orchidéas sylves- 
tres”, por Greta Garbo. 

MASCOTTE — “Milagres de São 

MASCOTTE “Porque te 
amei" e “O principe dos dia- 
read e “Mulher que desde- 
uha”, 

PARAISO — “O grande Gabbo" 

PARIS — “O paiz sem mulhe- 


n 
res”. 


PLUMINENSE — 


“A  atalha 


de Paris” e “A roda da vida”, 
NACIONAL — “O rei vaga- 
bundo”. 
REAL — “O cantor do Jazz”, 


por All doison. 


Tres figuras de “Lendas Traicoeiras” 


Nada acima de 20$000 
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FOYER, 


A Comedie Française 
acaba de testejar o 250º 
anniversario da sua Ífun- 
dação. Ha um mez, jus- 
tamente, que se realizou 
esse espectaculo de gala. 
Foi a 21 de outubro... de 
1680 que Louis XIV assi- 
gnou o decreto ordenando 
à fusão dos comediantes 
de l'Hotel de Bourgogne 
aos da troupe da rua Gué- 
négaud. : 

Os jornaes recem-vindos 
de Paris registram esse 
acontecimento com o Iuais 
vivo enthusiasmo pula 
obra de civilização e de 
cultura que o grande tlhe- 
atro oficial de França 
realizou nesse largo perio- 
do de dois seculos e melo, 

No espectaculo de gala, 
que constou da represen- 
tação de L'Avare e Les 
Précieuses ridicules, houve 
uma nota de encanto emo- 
tivo, que muito sensibili- 
zou à assistencia. Foi a re- 
constituição da scena da 
assignatura do contracto 
dos Comediantes France- 
zes, ceremonia que teve 
logar a 5 de janeiro de 
1681, no palco da rua Gué- 
négaud. 

Nós não podemos com- 
prehender o orgulho que 
os francezes sentem ao re- 
memorar os factos da his- 
toria do seu theatro dra- 
matico, porque nunca ti- 
vemos theatro na expres- 
são exacta deste termo. 
Mas em Paris, em toda 3 
França, a Comedie como 
os Trancezes chamam o 
seu principal theatro offi- 
cial, representa para à 
França uma das conquis- 
tas mais grandiosas da 
cultura e da arte, é o re- 
positorio da sua literatu- 
ra dramatica, o patrimo- 
nio glorioso do theatro 
francez, a maxima expres- 
são da scena falada em 
todo o mundo, 

Como o Brasil está lon- 
ge da realização de uma 
festa dessas! 


Ab. 





EM “SENDAS TRAI 


ÇOEIRAS” 





seu none é cada vez muis apre- 
ciado. Elle trabalha ao lado de 
Lila Lec e Robert Ames en “Sen. 
das Traiçoeiras”, da Fox Movie- 
tone, que o Odeon estreará segun- 
df-feira- proxima. 


| ESPEGTAGULOS DO DIA | 


TRIANON 


“O Casquinha Comedia- 
Charges pela Companhia Mesqui- 
tinha, em sessões á noite, 


ELDORADO 


“O irresistivol Valentino” — 
— Comedia pela Companhia Co- 
media Film, em sessões, à tarde 
e á noite, 





8. JOSÊ 


“Pinto, Pato & Cia.” — Sainete 
pela Companhia Durães, em ses- 
sões, á tarde e & noite. 


RECREIO 


“O Barbado” — Revista pela 
companhia desse theatro, em ses- 
sões, á noite. 


LYRICO 
Circo — Espectaculo de varie- 
dades pela Companhia Irmãos 


Queirollos, à noite, 








Momsen & Harris 


agentes de privilegios 


estabelecidos á rua General Ca- 
mara n. 20, 3º, nesta cidade, en- 
carregam-se de contractar a ven- 
da e promover o emprego de 


“APERFEIÇOAMENTOS NO FA- | 
BRICO DE CERVEJA”, privilegia- | 
dos pela patente numero 15.713, de 


propriedade dna NATHAN WISTI- 
TUT A, G. estabelecida em Zurich, 
Suissa. 


Da eo e 
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AS PRIMEIRAS REPRESENTA- 
ÇÕES HOJE DE “0 CAS. 
QUINHA” 


O Trianon muda heje o seu car- 
taz, representando em “premiére” 
u engraçadissima comedia “O cas- 
quinha"- da celebre parceria hes- 
panholu Antonio Paso-A, Estre- 
mera: e vertida para o vernaculo 
pelo jornalista Luiz Palmerim. O 
original: hespanhol em apreço foi 
representado em Portugal pelo 
eminente actor patricio Leopoldo 
Fróes. 

Na França  representou-a o 
actor Victor Boncher, artista de 
nomeada mantendo a peça em see- 
na alguns mezes seguidos. O pa- 
pel principal, interpretado por 
aquelles dois grandes artistas vas 
ser visto pelo publico carioca nu- 
ma edição de que se incumbiu o 
actor Mesquitinha. Luiz Palme- 
rim teve o cuidado de rubricar 
com rlareza o seu trabalho afim 
de que o querido artista nelle se 
conduza com brilho e perfeição. 

Em outros papeis surgem tam- 
bem Iracema de Alencar, Antonio 
Ramos, Armando Rosas, Augusta 
Guimarães ec Paulo Ferraz, 


A RECITA ANNUAL DA ESCOLA 
DE BAILE DO MUNICIPAL 
Maria Oleneva, a grande artia- 
ta a-quem o Rio deve o desenvol- 
vimento do gosto pela choreogra- 


phia e está impondo, pouco n pou- 


co & mocidado brasileira e ao 
mundo oficial a importancia e o 
valor da dansa como elemento de 
cultura physica, annuncia u vea- 
tização, no dia 6 de dezembro, do 
espectaculo annual da Escola de 
Baile do Theatro Municipal, que 
com tanta proficiencia dirige, 

Nesse espectaculo que se divi- 
dirá em tres partes, tomarão par- 
te alumnos e alumnas de todas as 
series, desde as elementares até 
as mais levadas. Serão apresenta- 
dos uns hbailados originaos sobro 
themas brasileiros & europeus e 
cerca de doze numeros de diver- 
tissementa, 


O ESPECTACULO DE DESPEDI- 
DA DO ACTOR PALITOS 


Em espectaculo completo, que 
começará às 8,3/4, realiza-se esta 
noite, no Recreio, a festa de des- 
pedida do popular actor comico 
Palitos, 

A récita é dedicada a tres tigu- 
ras do movimento revolucionario 
triumphante: o general Juarez 
Tavora, o libertador do norte, Os- 
waldo Aranha, ministro dn Justi- 
ca e Baptista Luzardo, chofe de 
polícia desta capital. O program- 
ma obedecerá á soguinte disposi- 
ção: representação da revista em 
dois actos “O Barbado...”; “Meu 
Brasil”, canção de Olegario Ma- 
rianno, pelo tenor Vicente Celes- 
tino; acto musical pelo actor 


Octavio de Mattos, da Companhia * 


Portugueza; “O Leão das salas”, 
da revista “De capote e lenço”, 
pelo actor Nascimento Fernandes, 
criador no Brasil; o sketch “A 
gula”, da revista “Sete peceados”, 
por Margarida Max, Guy Marti- 
nelli e Sylvio Vieira; Tango ar» 
gentino por Lou e Palitos; “O sas 
christão”, aketch engraçgndissimo 
da revista “Dá-se um geitinho”, 
de Ary Barroso, por Oscar Cardo- 
na, Domingos Terras, João Mar- 
tins e Nino Nello; Bailado orien- 
tal por Lou; “0s maltrapilhos”, 
da revista “Miss Brasil”, por 
Mesquitinha, Palitos, Vicente Ce- 
lestino, Oscar Sonres e Oscar Car- 


dona. 
HOJE, AMANHA E DOMINGO, 
NO ELDORADO 


A Moderna Companhia de Co- 
media-Film, hoje, amanhã e de- 
pois, realiza no Cine-Theatro El- 
dorado os seus ultimos especta- 











mw 


À justiça argentina 


cia contra as audições publicas de discos 
sem autorização do autor 


A, questão dos direitos autoraes, 
theatraes e não thentraes, conti- 
núa a despertar interesso por to- 
da u parte, 

Todos os dias apparecem casos 
novos, commentadores do presti- 
gio de que dia a dia se recente o 
direito do autor. 

E' da maxima importancia dar- 
se publicidade ngora da victoria 
recentemente obtida pelos canto= 
res e autores Corsini e Gardel- 
Razzano, sobre ns Sociedades de 
Radio de Bnenos Aires, 

A questão era a seguinte: per- 
guntava-se à Justiça se as socie- 
dades de Radio podiam, livremen- 
to e gratuitamente, irradiar dis- 
cos reproduzindo musica dos autos 
res acima mencionados o por el- 
les proprios cantadas, quando a 
autorização dada e os direitos por 
elles recebidos referiam-se exclus 
sivamente no direito, do gravação 
do disco, limitando o uso deste ao 
uso commum, isto é, para os €o= 


nhecidos gramophones . e victro- 
las, 
A Justiça argentina, seguindo 


as pepadas da europén, deu intei- 
ra razão nos autores e interpre- 
tes. 


A sentença publicada por “La 
Nacion” de Buenos Aires, em 81 
de outubro ultimo, diz, entre ou- 
tros consideranda, o seguinte: 

“E* evidente que a transmissão 
radio-telephonica dos discos at- 
tenta contra os interesses dos 


AAA AA AA 
culos. Encerrando 


tivel Valentino”, e a cantora Ly- 
dia Rossi executará as ultimas nos 
vidades do seu reportorio de ar- 
tista de opereta, A Moderna Com- 
panhia de Comedia-Film irá á Ni- 
ctheroy: é depois a Petropolis, 
iniciando pelas cidades fluminen- 
ses a sua “tournés” que se pro- 
longará até S, Paulo, e provavel- 
mente aos Estudos do Sul. 


VESPERAL DAS NORMALISTAS, 
AMANHA, NO LYRICO 


O Grande Circo Irmãos Queiro= 
lo vae apresentar, amanhã, no es- 
pectaculv das 15 horas, um pros 
gramma extraordinario, de movi- 
mentação e variedade, intitulado 
Vesperal das Normalistas, em ho 
menagem és jovens futuras" pro- 
fessoras desta capital, Constarão 
desse programma, além dos dois 
grandes successos da temporada, 
que são as Estntuas de Marmore, 
pelos irmãos Queirolo e As facas 
incendiarias por Le  Gaetan, um 
“charivari de saltos” por todos os 
saltadores da companhia, inclusi- 
ve “Cubanito, Bartholo, Harris e 
Chic Chic” estarão a postos com 
suas inesgotaveis fontes do gar 
galhadas. 

Brevemente, será outro grande 
guecesso do cartaz do Lyrico, a es- 
tréa do numero “Football Femi- 
nino”, 

ARTISTAS DA COMPANHIA 

HORTENSE LUZ QUE SE 
DESPEDEM 


Da distincta actriz Deolinda de 
Souza, uma das primeiras figuras 
da Companhia Hortense Luz rece- 
bemos a seguinte carta: 

“Meu caro sr. redactor — Com 
os meus mais respeitosos cumpri- 
mentos venho por este meio tra- 
zer-lhe as minhas despedidas, vis- 
to embarcar amanhã para Portu- 
gnl, deixando esta linda cidade 


eme ema r ——— em 








4 Pad EN 
Nãoseja um homem 


atrazado... 


Os habitos primitivos 
são cousas para Museu. 
Já se foram os tempos 
em que barbear-se 
constituia um verda- 
deiro tormento. Passa= 
ram para a Historia 
desde que appareceu & 
Nova Valet-Auto-strop. 


Usando Valer, V. S. 


será um homem da sua . 


época e terá transfor=s 
mado num prazer O 
antigo tormento de 
fazer a barba. 


Peça a NOVA VALET 
Á venda em toda parte. 


AVTOSTROP DO BRASIL 
€, Postal 2782 - Rio 


LAMINA AFIADA, 
- BARBA, PERFEITA. 


UN 









— a te ce tr e 


Os direitos do autor 


a temporada, | onde com tanto carinho fui tras 
irá 4 scena a comedia “O irresis- tada 
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tambem se pronun- 


nutores, porque não é possivel 
collocar em um mesmo plano a 
execução privada, que presuppõe 
a compra de um disco, com a dif- 
fusão que esta pode alcançar ao 
transmittir-se em uma broad- 
casting”, 


Qualquer que seja a doutrina 
que se possa sustentar referente- 
mente no caracter da transmissão 
radio-telephonica de um disco, 
quer se o considere como um novo 
contracto de edição, intervindo a 
auséncia de um elemento corpo- 
reo em que ella se materialize, 
quer se o admitta como uma Te- 
producção sui-generis, certo é que 
sob qualquer destes aspectos, cos 
mo as restricções á propriedade 
não ge admittem nem no campo 
civil do dominio commum nem no 
da propriedade literaria (artigos 
8,6 e 9 da lei mn. 7,092), resulta 
que um disco só é vendido para 
audições privadas e que o autor « 
o interprete, RO gravarem-no € 8o 
receberem es seus direitos, só en- 
tendem permittir o uso conforme 
no seu fim, isto é, para as machi- 
nos adequadas e para audições 
privadas, sue” 


Tal sentença mostra claramente 
que ninguem se póde locupletar-se 
com o trabalho alheio, Quem gras 
va uma musica não grava para 
que a explorem em audições pu- 
blicas, E' logico. Salvo' se elle 
receber remuneração por essa au» 
dição. 


E aproveito a opportunidade 
que ae me ofioreco pars agrade» 
cer-lho as generosas expressões 
com que fui acolhida pela illus- 
trada critica do Rio de Janeiro 
assim como o  benevolo publico 
carioca. 

Esperando voltar ao Brasil tão 
depressa tenha occasião, assegu- 


ro-lhe, que deixo com saudades 


esta terra maravilhosa, — Admi- 
radora gratissima, — Deolinda de 
Sonza. = 

Tambem recebomos do explen- 
dido actor comico Alberto Gloria 


uma enrta gentilissima, em que 


nos agradece as referencias jus- 
tissimas que lhe fizemos durante 
a temporada, 


NOTAS MUSICAES 


A CANTORA BEATRIZ BAPTIS- 
TA VAE DAR O SEU ULTIMO 
CONCERTO 
A sra, Beatriz Baptista à lie- 
derista portugueza que tanto suc- 
cesso alcançou como cantora Iy- 
rica no recital do Theatro Lyrico 
com a banda da Guarda Republi- 
cana, vae fazer a sua despedida 
ao publico do Rio do Janeiro. Era 
irterção sun e do maestro Luiz 
Gomes, seu esposo, o inspirado 
compositor, não mais apresentar- 
se ao publico porém tamanhas fo- 
ram as insistencias que consenti- 
ram em dar esse concerto que se 
realiza no dia 29 do corrente no 

Theatro Republica. 


O GRANDE CONCURSO SYM- 
PHONICO DE AMANHÃ 


E' finalmento amanhã, ás 16 
horas, que se realiza, no Instituto 
Nacional de Musica o annunciado 
concerto symphonico organizado q 
dirigido pelo joven e notavel re- 
gente brasileiro Walter Burle 
Marx. Discipulo desse regente ex- 
traordinario que é F. Weingart- 
ner, Burle Marx trouxe para o 
Rio de Júneiro a sadia tradição 
das organizações do orchestra al- 
lomãs: a sua meticulosa perfeição, 
o seu elevado senso de arte, Ca- 
da concerto, que elle dirige é pas 
ra nós fino regalo espiritual, Ao 
de amanhã ainda se junta, outra 
attracção: a participação do gran- 
do pianista hespanhol Tomás Te- 
rún que, acompanhado de orches- 
tra, executará o bellissimo con- 
certo em La Menor, de. Schumann, 


tingindo a idade de 18 
annos, o principe Otto já 
poderá governar a 


Hungria 

BUDAPEST, 20 (U. P) — O 
archiduque Otto de Habsbur- 
go, herdeiro do throno hun- 
garo, completa hoje 18 amnnos, 
idade em que, segundo as leis 
da dynastia a que pertence, 
poderá assumir as redeas do 
governo. 

Será possivel que tal acon- 
teça? Parece duvidoso, em 
vista da grande pressão que 
é feita em contrario pelos 
paizes da Pequena Entente. 

Não se acredita que os par- 
tidarios do joven principe ten- 
tem assental-o no throno por 
um golpe revolucionario, pois 
que ainda estão bem frescos 
na memoria dos contempora- 
neos os desastrosos effeitos 
das duas tentatvias feitas 
nesse sentido pelo mallogrado 
imperador Carlos, cujo desen- 
lace melancolico, na Ilha da 
Madeira, tanto commoveu O 
mundo. 

O principe Otto conta em 
seu favor com uma força ex- 
traordinarla: a sua mãe, a eX- 
imperatriz Zita, que é uma 
mulher de formidavel energia 
e tem trabalhado com firme- 
za e decisão para conseguir 
que o seu filho recolha a suc- 
"essão paterna. A antiga im- 
“eratriz prefere que o principe 





Oito suba ao throno, em vir-; 
“ude de uma acção diploma- 
tica, com o reconhecimento ' 


de todas as 
indirectamente 
no assumpto. 


potencias mais 



























interessadas | 


Coxta-feira, 21 de 


pace Pary 


E'-hoje que o Palacio apresen- 
tará “A Parade das Maravilhas”, 
o riquissimo. film-revista da War- 


ner-Firat em que tomam parte, 
John Barrymore, 
Barthelmess, Frank Fay, Winnie 
Lightner, George Carpentier, Do- 
lores Costello, Monte Blue, Betty 


No Lar e na Sociedade 


entre outros, 


BRIC.A-BRAC. 


4 “qgaffe” traducção 
tranceza de nossa muito co- 
nhecida “rata” — ainda não 
encontrou quem lhe dedicas- 
se uma obra meditada, pro- 
jJunda, philosophica. Porque 
esse assumpto, muito menos 
interessante pelo seu aspecto 
humorístico que pela psycho- 
logia de que se reveste, carece 
de ser observado com comple- 
ta seriedade. Mesmo porque 
nada mais sério do que aquil- 
lo que Jaz rir... 

F 


eo 
t 
A “gajje” em elegancia é 
uma formula de suicidio para 
quem a commetie. Entretan- 
to, incidindo em frivolidade, 
esse aspecto é perfeitamente 
desprezivel. Deveria figurar 
na obra pretendida apenas 
como fonte subsidiaria. 
a 
ço" 


E. Porque, o genero sério de 
galfe” é que dá margem á 
estudo e meditação. De jacto, 
ha “gajfes” que reflectem até 
toda uma mentalidade colle- 
ctiva, em determinado mo- 
mento. Senão, lein-se o que 


vamos dizer. 
Lo 


* 4 


Achando-se incognito em 
uma pequena cidade do in- 
terior da Italia, Mussolini en- 
trou num cinema ajim de dis- 
trair-se um pouco. Como já 
houvesse começado à sessão, 
sentou-se em uma das ulti- 
mas filas de cadeiras, sem ser 
notado por ninguem, 

No progremma, figurava 
uma “fita” de propaganda 
juscista, em que tomava par- 
te o “Duce”. Quando appare- 
ceu Mussolini na téla, todos 
ficaram de pé, segundo o Ti- 
tual, para prestar-lhe home- 
nagem. Mas ao Duce não pa- 
receu muito honesto “autoho- 
menagear-se” e continuou 


sentado... 
+ 


+ x 


isto provocor murmurios 
de protestos e um fuscista 
tentou dirigir-se para o espe- 
ctador descortez. O proprieta- 
rio do cinema, porém, afim 
de evitar complicações que 
pudessem trazer prejuizos «à 
seus interesses, approzimou- 
se do Duce e disse-lhe em voz 
de trovão: — Faça o favor de 
levantar-se! 


- Mas, logo que tudo serenou, 
o dono do cinema, jalando 
baixo ao ouvido do desconhec- 
cido, commentou: — O sr. 
não se gangue commigo, Aqui, 
todos nós pensamos como O 
sr.: mas para não haver per- 
seguições nem punições, é 
prsjeriue obedecer e ficar de 
pé! 


W. B. 











Fazem annos, hoje: 
Senhoritas: 
Almerinda Camara, filha do mas 


AS CONFEITARIAS E CASAS DE BEBIDAS E CO- 
MESTIVEIS avisam ás exmas. familias que recebe- 
ram nova remessa de SURURU' de ALAGOAS, a 
deliciosa conserva obrigatoria em todas as mesas 

de bom paladar; 1 vidro são 10 pratos variados. 


Novembro de 1930 
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COMEÇA HOJE “A PARADA DAS 
MARAVILHAS” 





As irmãs Day em “A Parada das Maravilhas 


Compson, Marion Nixon, Viola 
Dana, Shirley Mason, Lois Wilson, 
William Collier Jr., Patsy Ruth 
Miller, Douglas Fairbanks Junior, 
Louise Fazenda, Bull Montana, 
Noah Beory, etc. “A Parada dns 
Maravilhas”, que é,. além do mais, 
uma orgia de cores, é um film 
cheio de musicas sensacionaes, 


ANNIVERSARIOS 


jor Anachreonta Azevedo Camas 

Ta. 

Cordelia Simões Corrêa, 
Senhoras: 

Guilhermina Muller Machado; 
Marina de Almeida Rodrigues; 
Fernandes Junior; 
Caldas, esposa de 
Ferreira Cal- 





Helena Pinto 
Maria Amalia 
sr. José Antonio 
das. 
Senhores: 

Lourival Parente; dr, Carlos 
Alberto Pires de Sá; dr. Renato 
Couto de Abreu, medico, 


NOIVADOS 


O sr, Mariano Jogé Corra, 
funccionario da policia fluminen- 
se, contractou casamento com 8 
senhorita Zenith P. Mendes, fi- 
lha do sr. Manoel P. Mendes, ne 
gociante em Nictheroy. 


NASCIMENTOS 

O lar do er. José Carlos Pires 
da Costa e de sun esposa d. Al- 
tair Amaral Costa, acha-se em 
festas desde o dia 15 do corrente 
por ter nascido um robusto meni- 
no que foi registrado com o noms 
de Amilcar. 

— O sr, e sra. Carlos de Oli- 

veira, têm o seu lar augmentado 
com o nascimento de uma meni- 
na que será baptizada com o no= 
me de Maria Clara. 
O sr. e sra, Theodoro Sil- 
va têm o seu lar em festas por ter 
nascido um menino que recebeu o 
nome de Alberto, 


FESTAS 

O Tijuca Tennis Club realiza 
amanhã, em seus salões, uma Te- 
união-dansante. com o concurso 
dr American Jazz, 

—— O Automovel Club de Ni- 
etheroy commanica a seus asso- 
ciados que fará realizar, no dia 6 
de dezembro, em sun séde à run 
Visconde do Rio Branco n, 893, e 
Baile de Inauguração que será 
precedido de uma sessão solemne. 
na qual será empessado o seu pre- 
sidente- de Honra, 

A hora para o inicio dessa so- 
lemnidade, assim como outros de- 
talhes referentes a estº promis- 
sor ncontecimento para a socioda- 
de Tluminense, será publicada op- 
portunamente . 

O traje será casucu ou smocking 
O Tijuca Tennis Club, fará 
realizar no proximo sabbado 22, 
na Associação dos Empregados no 
Commercio a reunião dansunte do 
corrente mez, com o concurso da 
“Amrican Jazr”, As dansas terão 
início às 21,90, prolongaundo-ce 
até 1,80. O ingresso se effectua- 
rá com u quitação n. 11 e a car- 
teira de identidade. De conformi- 
dade com os estatutos os socios 
só se poderão fazer acompanhar 
de esposa, mãe, filhas solteiras e 
irmãs solteiras. O cobrador esta- 
rá no local da festa das 23 ho- 
ras em deante. 

Em dezembro serão realizadas 
duas festas: a primeira sevá de 
arte denominada “Noite Regional 
Humoristica” no dia 13, com sor- 
teio de dois magníficos violõos 
offerecidos pela “A Guitarra de 
Prata” á run da Carioca n. 97. 

Em 27, grande baile das 22 ho- 
ras, ás 4 da manhã. Não haverá 
convites, 


MISSAS 


No altar-mór da Igreja de São 
Francisco de Pnuln será rezada no 
dia 22 do corrente, ás 8,30 horas, 
missa de setimo dia por alma do 
er. Carlos Betim Paes Leme, A 








ceremonin religiosa é mandada 
celebrar pela familia do extin- 
cto. 
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BORTUCA 


| paquete “Lourenço 


cares 








ss mm + 


A correspondencia para 
esta sucção deve ser envia- 
da ao seu director — Sl- 
MÕES COELHO, Rua 
Buenos Aires, 154 — Rio de 
Janeiro 
SS 


SOBRE COISAS NÚSSAS 


PERGUNTAS E RESPOSTAS 


Recebi do sr. Alfredo Rebello 
Pinheiro, guarda-livros nesta ca- 
pilnl, a carta que traslado, e não 
peço perdão da immodestia com 
que o faço, porque muito vaidoso 
ds posse de um applauso do de- 
ver cumprido. não posso guardal-a 
em segredo. Eil-a: 

“Sr. Albino Bastos. — Ao ler a 
pagina portugueza do DIARIO DE 
NOTICIAS, 
o «eu vibrante artigo sobre coisas 
nossas, Li-o, seguidamente duas ve. 
zoa, 1 vi, quanto à figura de lula- 
dor do meu amigo vem, com o seu 
espirito e com O seu coração, ba- 
talhay dia a dia pelos -que soífrem 
amargamento fóra da sur pa- 
tria que tanto sonham e amam, 
Como é triste a vida dos que, mul- 
tas vezes abandonam a esposa, mei- 
sa e bãa, os filhos acrisolados e 
partem [ 
yunjar migalha do dinheiro para 
melhor dur conforto nos entes que 
amain e que jamais lhes jogem do 
coração; mas, quando a sorte lhes 
é udversa e a fome negra anni- 
quilla o seu physico, eltes, então, 
querem fugir como folhas secças 
yarridus polo vendaval, para o seu 
ninho pera morrer no pé dos entes 
queridos. 

Lumenta o meu umigo, e com Lor- 
te razão, que discorda das associa- 
coes que têm o pomposo titulo de 
benesicentes, dando continuas pro- 
vas de nenhuma utilidade, E, dn- 
rolizmente, sempre assim, quando 
é às caladus. 

Entretunto, se amanhã un dos 
jornues estampar cm suas COo- 











panhada de um panegyrico, tenho 
“4 vcrtezu de que tem o seu upoio. 


Sr. Alfredo, cu vejo com maguu 


lumnas u sum photographia E 


Sexta-feira, 21 de Novembro de 1930 








Marques” 


CHEGA HOJE DE LISBOA 


Deve entrar hoje, das 11 para és 
12 horas, na Guanabara, o esplen- 


dido paquete “Lourenço Mar- 
ques”, da Companhia Nacional de 
Navegação. 

Atracará ao armazem 18 do 
cées do Porto. 

Como já dissemos, o regresso 


deste navio effectua-se na tarde 
de segunda-feira, 24, seguindo pa- 
ra Lisboa e Leixões onde chegará 
no proximo dia G de dezembro, 

O “Lourenço Marques” traz pa- 
ra este porto 902 passageiros e 
mais de 20.000 volumes de carga 
para o Rio e Santos. 


Cunha Leal dando que 


fazer á Ditadura 


"COMMUNICADO EPISTOLAR DA 


topei, de chofre, com |: 


pelo mundo em Tóra, ar-, 


que nesta época de interesses nia-| 


terines, om que ha u febre arden- 
te do cnriquecer para satisfação, 
não tanto das necessidades da vi» 
da, como dus caprichos que uma 
falsa civilização temcreado, o in- 
dirferentismo e até o desdem com 
que estes corações, envoltos num 
cgoismo de bronze, attendem aos 
desgraçados. 

Isto fere como farpadas de vi- 
boras. O que engrandece os indi- 
viduos como as nuções é a gran- 
deza de caracter e o vigor e o 
rasgo de sus inciativa e a sua 
hombridade. ' 

Mal das nações que ignoram -n 
sua estirpe e não dão valor no pa- 
trimonio grangeado pelos sous 
maiores. 

Flue daqui a quéda moral, a rui- 
na social, a vergonha do presente 
cu jynuminia no porvir como bra- 
«ão de um tal poder. 

Com esta protunda convicção, 
que deve estar no coração de to- 


dos nós, o que se póde esperar de 


certas sociedades que se dizem 
beneficentes, quando afastam de 
si os proprios patrícios que lhes 
podem ser vteis? E” preciso dizer- 
lies que os enrgos não dão dif- 
ferençus sucines; O que os cargos 
impõem são deveres, Mas elles jul- 
gam ver, como Constantino, quan- 
do sitiava Maxencio, uma cruz lu- 
minósa, com esta inseripção — Im 
hoc signo vinces”, ce não se Jem- 
bram que do Capitolio 4 Rocha 
Tarpeia não vai mais que um pús- 
so de criunça, Estão à frente de 
algumas associações portuguezas 
de caracter integro, que pouco po- 
den fazer porque estão flanquea- 
dos por companheiros n quem a 
lubricidade infescionou as cireum- 
voluções corchrucs, Esses onugros, 
upeser de Pundamentalmente estu- 
piãos. são insignes na arte de illu- 
dir. Seja-me, pois permittido, as» 
sim como duvido da suge intelli. 
gencia, duvidar agora da honesti- 
dade de nlguns que a seu tempo 
irão ao pelourinho.” 


ALBINO BASTOS, 


e e A e em om 


A Banda da Guarda Repu- 
blicana embarcou hontem 
para São Paulo 


Pelo nocturno de hontem em- 
barcou para S, Paulo a Banda 
E Guarda Republicana de Lis- 
ou. 

Realizará hoje, à noite, o seu 
primeiro concerta no Theatro Mu- 
nicipal, daquella cidade, Ama- 
nha dará concertos em vesperal e 
á noite. 

No domingo effectuará um uni- 
co concerto em Santos, dando uma 
vesperal no Colyseu, Santista, Do 
thentro seguirá para bordo do pa- 
quete “Lourenço Marques”, em 
que regressará a Lisbon, passando 
o Rio na proxima segunda- 
eira, 
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CORREIO 
oe? ORTUGAL 


E DE» 


O Correio expede mulas nostaes 
para Portugal, durante o mez de 
noversbro .nelos seguintes vapores: 


LOURENÇO MARQUES . .. 21 
AVRIRE dia ióro] ao Kgia 100) cores 96 “04 
General Milre .. «e ceve rec. 21 


22 
26 


Massilia.. .. co co ev 00 00 00 
Cr»n Polonio .. «. ce vo oo vu 


Golria s; wu vecsierop coco 0» “SU 
Hirhland Princess .. «co vo 25 
JEMBAÍQUO sp vs sreivo do dieços 28 


General San Martin .. so 


VAPORES ESPERADOS 


.... .+. 


Sierra Morena,. «e ce ve cv co 2] 
ASIANEO o galo ac çés code lgo |MM 
LOURENÇO MARQUES . 24 
“eselaúdia” , - vas 24 
“Almirante Alexandrino” 26 
“Cantuaria Guimarães” . 2s 
“General Osorlo” DORA às 


die, vio 6 8 9 


“Avila Star” . o» so 


ta e em 


UNITED PRESS. 


“LISBOA, novembro '— Corre- 
ram ultimamente em Lisboa va- 
rios boatos acerca do sr. Cunha 
Leal, chefe da União Libetal Re- 
publicana e que se--encontra. ha 
longos mezes deportndo, por or- 
dom do governo, nos Açoges. 
Diziam esses boatos que o sr. 
Cunha -Leal havia» sido barbatra- 
mente agúredido pelos agentes po- 
livines dós- Açores, em virtude das 
desfavoraveis referencias que con- 
stantensente fazin À dictadura mi- 





Cunha Leal. 


fitur que presentemente nos go- 
verna, Além das aggressões, 08 
agentes das autoridades açoreanas 
insultaram e enxovalharam o 8”, 
Cunho Leal, diziam tambem os 
boatos. 

A policia de informações do Mi- 
nisterio do Interior, conhecendo 
os referidos bontos, telegraphou 
para os Açores, indagando do -De- 
legado Especial do Governo na- 
quella ilha, da veracidade do que 
por Lieboa corria acerca do sr, 
Cunha Leal. 

Obtida u resposta desejada, foi 
fornecida por essa policiu ads jor- 
naes da capital a seguinte nota 
oficiosa: , 

“Sobro o engenheiro Cunha 
Leal, que se encontrava, por oT- 
dem do-governo, nos- Açores, pro- 
paloram-se notícias falsas, que 
visavam a apresental-o como vi- 
ctima de graves aggressões da Po- 
licia. 

“O enga neaba de ser esclare- 
cido pelo delegado especial do go- 
verno naquelle archiplugo, que in- 
forma ser o sr. Cunha Lenl res- 
ponsavel pela agitação que ulti- 
momente lavravn entre os depor- 
tados politicos e que projectava 
fugir pare o estrangeiro num vAa- 
por que, no dia 11, tocava em 
Ponta Delgada. 

Intinuido nor tres vezes a apre- 
sentar-se no Deposito da Policia, 
afim de ali permanecer durante a 
estadia do referido vapor, deso- 
hedeceu ú autoridade, Reincidiu na 
tegsobedicnein. quando o chefe da 
policia fot procurul-o no hotel, 
fochando-se no quarto - com um 
deportado. Forçada Á porta, foi 
preso, mas sem: violencias, e con- 
duzido para o Castello de 8. Braz, 
onde ficon detido. 

Informa tambem o delegado es- 


| pecial que os deportados politicos 


se haviam ageglomerndo em frente 
no hotel, em attitude aggressiva, 
mas que as nutoridades mantive- 
ram a ordem, sem exercerem qual- 
qur violencia. 

O governo ordenou rigoroso in- 
querito nos acontacimentos. 

O engenheiro Cunha Lenl se- 
guiu para o Funchal, conforme or- 
dem que fôra expedida pelo go- 
verno, antes dos acontecimentos,” 


Violento” incendio em 
Barcellos 


BARCELLOS, 28 de outubro — 
Hontem, declarou-se incendio em 
dois predios, na freguezin da Sou- 
za, deste concelho, sendo um do 
engenheiro Xnvier Esteves e outro 
do sr. Manoel José de Araujo, 

Pelo telephone foram chamados 
os goccorros dos Bombeiros Vo- 
luntarios de Barcellos, que compa- 
recendo immediatamente, monta- 
ram o serviço de ataque, 

Compareceram tambem os Vo- 
luntarios de Braga o Municipaes 
de Braga, À 

A cidade esperava, impaciente, 
alguns informes do incendio, mas 
só á meia hora de hoje é que os 
Bombeiros regressaram, devido no 
rescaldo, que por serem os pri- 
meiros a prestur soccorro, lhes 
coube. Alguns bombeiros vieram 
levemente feridos. 

O predio do sr. Xavier Esteves 
era um búnito palacete, ficando 
destruido quasi por completo, O 
do sr. Araujo 
destruido, 

| 


ficou totalmente 








Productos Portugueses 


Feira de Amosiras 


Occasião unica, durante os dias 
20 « 21, estão à venda, por a 


aeee 


vos beratissimos, os vofres do 
Vila Nova de traia, va mesma 
expostos. Das 8 às 17 horas, 


v yaldes cortra Anna'de Jesus; An- 


LISBOA, 31 de outubro — Di- 
vorcios ultimamente distribuidos 
no Tribunal da Boa Hora: 

Maria Aurora Saraiva contra 
José Luis Ferreira Querido; Del- 
phina de Jesus contra José Lucas 
Novo; Rita de Jesus contra Anto- 
nio Alves, Angelica Henriques 
Nogueira contra Manoel Antu- 
nes; Lucia da Silva Fernandes 
contra Mario Bizarro; Joaquim 
Manoel Ricardo contra Marianna 
Augusta dos Santos Rosa; Júlia 
do Nascimento Rochêta contra 1l- 
defonso Manoel Ramos. da Silva; 
Luiz Ignacio TFrederique contra 
Georgina Afonso; Virginia, da 
Conceição Fernandes contra Au- 
reliano José Ribeiro da Costa; 
Angelina Pereira* de Sousa contra 
Sebastião Gonçalves Audias; Car- 
los Augusto Corrêa de Sampaio 
contra Maria da Conceição Cane- 
ja; José Joaquim Gonçalves con- 
tra Alice da Silva; Gertrudes Fe- 
lipa contra Antônio Julio da Cruz; 
Annibal Ferreira Breia e Helena 
Augusta Teixeira de Aragão Gue- 
des Breia; Emilia Maria Correia 
e João da Guia Pescador; - Guis 
lherme Augusto de Macedo Alves 
contra Maria Guilhermina de 
Costa; Mária Feérnândes de Al- 
meida contra” Alfredo Rodrigues 
da Silva; Julio Ignácio da Silva 
contra Maria Delphinã' Merçal; 
Francisco Alíredo da Motta Serpa 
contra Tomasia da Conceição -dos 
Santos Serpa; João Evangelista 
contra Alcina. Pinto; . Maria Ca- 
rolina de Jesus 
José Murtinho; João: Murques da 
Fonseca contra Beatriz da Annun- 
ciação; Eduardo de Carvalho con- 
tra Rosa Justina; Manoel Vicente 
de Sousa Nogueira contra, Maria 
do Patrocinio de Almeida; José 
Salazar contra Nelly Emilie von 
Viller de Moukin; Francisco: Go- 


tonio Tomás contra Maria .Bene- 
dicta 'Denis; Ludovina «Correia 
contrid José Francisco da Silva. 


Minas (le S. Pedro da Goya 


GONDOMAR, 31 de outubro — 


As minas de 8, Pedro du Cova 
estiveram em festa por motivo 
da inauguração de uma lavudoria 
destinada à limpeza do minerio e 
apartação de residuos inuteis do 
combustivel. A inauguração foi 
festiva, tendo vindo assistils o 
ministro do. Commercio, dr, An- 
tunes Guimarães, governador ci- 
vil do districto, chete do Estado 
Maior da Região, dr. Sousa Pinto, 
engenheiro Izequicl de Campos. 
Ferreira c Torquato Ribeiro, con- 
de de Feijó, capitão Mesquita, 
Santos Monteiro, João Andresen, 
Luiz Gonçalves de Oliveira e ou- 
tras individualidades em cviden- 
cia, 

Tambem estava a. vereução de 
Gondomar. Todas estas entidades 
visitaram us inscallações dus mi- 
nas c a nova lavadoria do enr- 
vão, tecendo elogios a este empre; 
hendimênto de muita vantagem. 
Em casa do sr. Torquato, director 
gevante da empresa, toi depois 
offerecido um almoço a todos os 
convidudos e visitantes, represen- 
tantes da imprensa, cte,:o qual 
Toi presidido pelo, conde. de Villas 
Boas, Jadendo pelos sis. dr,.-An- 
tunes Guimarães, mujor Adriano 
Rocha, governador, civil e com- 
mandante Gugean, chete do Depar- 
tamento Maritimo do Norte, e to- 
das as outras entidades, represen- 
tantes dos digrios, ete. 

Houve brindes diversos, que fo- 
ram jniciados pelo conde de Villas 
Boas. Brindou tambem o sr, 
Americo de Carvalho, presidente 
da Camara de Gondomar, que di- 
rigiu ao ministro muitos cum- 
primentos, fulando-lhe “dos inte- 
resses de Gondoninr, declarando 
que o concelho pouco deve no go- 
verno e ao Estado. A iniciativa 
particular e o esforço das verea- 
cões é que têm conseguido fazer 
progredir o concelho, As estyru- 
das são todas municipaes, haven- 
do jú ligeção e meios de trans- 
porte pura, o alto concelho, Gan- 
domur tem direito a obras e u ser 
olhado com mais attenção pelos 
poderes publicos, porque contri- 
bue com 4 mil contos para o era- 
rio publico, 

Falou tambem da pretensão que 
narece existir de nos tirarem a 
freguezia de S. Pedro da Cova 
para ligul-a á Villa de Valongo, 


E" preciso que o governo proteja, 


o concelho de Gondomar como 
justo. 

E' muito louvavel a attitude do 
presidente da Camara deste con- 
celho, Gondomar, na verdade, pou- 
co ou nada tem recebido dos go- 
vernos, apesar da grande riqueza 
do seu sub-sólo, mas até isso nos 
cuerem usurpar. 

A festa decorreu muito: anima- 
da, tendo tomado parte na mesma 
e na recepção ás entidades con- 
vidadas, a banda da localidade. 
e e a pe 


AS VINDIMAS 


LOUZADA — Outubro — Na 
quinta da sra. d. Albertina Pin- 
to, do logar de S. Christovão, 
freguczia de Souzela, deste con- 
celho, uma só videira produziu 
este anno 28 almudes de vinho! 

O belissino exemplar, que se 
ramificou, numa grande area, ad- 
mira-se junto da margem esquer- 
da do rio Mezio, tendo feito con- 
vergir para a!j elevatlo numero de 
curiosos, 

Como £ge vê, uma so videira po- 
de der quasi pipa e meia de vi- 
nho, 

CERVA — Outubro — Estão 
quasi concluidas as vindimas nes- 
ta torra, sendo n quantidade in- 
ferior ú”do anno passado, bem co- 
mo a qualidade. 





“INTERESSES EM 
PORTUGAL 


Us drs Gdilon Portt 

nho e Albino Bastos en- 

narregam-se de todas as 

questoes juridicas. in- 

eluiíndo acções de Di- 
vorcio 

RUA DO ROSARIO. 152 
SALA 6 





















Lavradas contra |, 
























































DIARIO DE NOTICIAS 








Pro aganda de Portu 





[E 

Banhada pelo Atlantico que, 
junto á peninsula iberica, é de 
um azul assetinado como o Medi- 
terraneo, Lisbon estende-se gru- 
ciosamente ao longo de uma das 
mais bellas babias do mundo. Ne- 
nhuma das capitaes da Europa 
póde ser-lhe comparada quanto ao 
pittoresvo do aspecto e á belleza 
da situação. Da proximidade da 
Afvicn vem-lhe a exhuberancia du 
vegetação dos seus jardins de so- 
nho e o rendilhado caprichoso dus 


suns numerosas construcções 
mouriseus. 
Situada na encruzilhada dos 


mares, estu cidade encantudora 
não é, porém, uma Veneza do Oc- 
cidente, adormecida à sombra do 
passado e vivendo das glorias de 
outróra, Lisboa é actuslmente 
uma cidade commercial florescen- 
te, O porto grandioso- de onde 
partiram para as suas gloriosas 
jornadas os grandes navegadores 
de que a historia portugueza jus- 
tamente se orgulha, Vasco da Ga- 
ma, Pedro Alvares Cabral, Bartho- 
lomeu Dias, estava destinado à 
tornst-se um dia o grando porto 
da Európa. 

Paiz pequeno, pelo seu torrito- 
rio, como a Inglaterra, Portugal 
é a terceira potencia colonial du 
Europa. E', portanto, natural que 
entre esto pair e os seus vastos 
dominios, espalhudos pela Africa 
e Akia, exista um constante e im- 
portante movimento “de importa- 
ção e exportução de todu a espe- 
cio de merendorias. - 

O porto de Lisboa, maravilhosa- 
mente formado pela nulureza s 
prolongado pela vastu bahia for- 


mada pela foz do Tejo, abriga 
constantemente uma numerosa 
fróta mercante cuja actividade 


contribue poderosamente para o 
aspecto animado da cidade, 

Mas, além do seu movimento 
commercial, o porto de Lisboa é o 
primeiro porto de escala na Eu- 
ropa dos grandes transatlanticos 
que vêm da America do Sul e é 
um espectaculo imponente ver 05 
paquetes piguntes subir o "Tejo 
até Lisboa, bordejando as mar- 
gens encantadoras do grande rio. 

Ao viajante que vem dos paizes 
das nevoas, Lisboa appúrece como 
u incarnação risonha do meio-dia, 
porque o seu elima, temperado pe- 
ja corrente do Golfo é durante 
todo o anno de uma brandura in- 
comparnvel. 

As quatro dinastias que se suc- 
cederam no throno de Portugal 


ta a a rd 
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CASAMENTOS NA PRO- 
VINCIA 


GUARDA, outubro. — Realizou- 
se o casamento do sr, Manuel Luiz 
Vaz Junior, funceionario da Junta 
do Credito Publico, filho do sr. 
Manuel Luiz” Vaz, commerciante 
desta praça e da sra, d. Maria losa- 
bel Saraiva Vaz, com a sra. d. 
Julieta de Jesus Ribas, filha, do 
gr. Jeronymo Proença, commercian- 
te nesta cidado e da sra, d. Anna 
Maria Ribas. 

Foram padrinhos, por parte do 
noivo, seus irmãos srs. Mi uel 
Luiz Vuz'e d. Anna Carvalho Vuz 
epor parte da noiva, o sr, Luiz 
Nunes Rodrígues e esposa, sra. d. 
Euphrasia Maria Nunes,* 

CADAFAZ, outubro — Realizou- 
ge na capella de Santa Luzia, do 
logar das Relvas, desta freguezin, 
o enlace matrimonial da sra. d. 
Amelia Affonso Neves, filhn do 
proprietario sr, José Nunes das 
Neves e da sra, d. Rosaria Af- 
fonso Neves, com o sr, Carlos Pe- 
dro das Neves, filho do sr. Luiz 
Pedro das Neves e da sra. d. Gui- 
lhermina das Neves, da Cabreira, 
vnde são proprietarios, 

Paranympharam o acto, por par- 
te da noiva, seu irmão, sr, Carlos 
Nunes, industrial em Santos (Bra- 
sil) e sua esposa, sra. d. Maria Ar- 
minda Baeta Nunes, e por parte 
do noivo o sr, Adelino dus Neves 
Barata ce sua esposa, 

VIZEU, outubro — Renlizou-se 
o casamento da sra, d, Munuela 
Soluno de Almeida de Aguiar Bue- 
no Ocete Romera, filha da sra, d. 


| Maria Frederica Solano de Almei- 


da Bueno Ocete Romera e do dr. 
José de Aguiar Bueno Ocete Ro- 
mera, com 6 sr, Ernesto de Vascon- 
cellos e Nupoles Correia de Olivei- 
| ra de Moura Coutinho, filho da sra, 
| d. Marin da Conceição de Vuscon- 
cellos e Napoles Correia de Moura 
Coutinho e do er. Frederico Ma- 
nuel Correia de Oliveira de Moura 
Coutinho. 


Ri po A O AS a E re a e pen 274 ma def 
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Preciosa joia lusiada 


deixaram inconfundiveis vestígios 
no estylo das construcções: sendo 
o do rei d, Manoel I, chamado es- 
tylo “Manuelino" — incontestavel- 
mente o mais interessante e cara- 
eterístico., 

Cidade tanto de santos e marty- 
res como de conquistadores, Lis- 
boa tem igrejas milgnificas. Pos 


“Jeronimos — » Panthéon portu- 


guez — encontram-se os tumulos 
de Vasco da Gamus, Luiz de Ca- 
mões, o imortal poeta dos Luzia- 
das, o uinda os de muitos outros 
homens notaveis que trabnlharam 
pela prosperidade do seu paiz. À 
fachada desta igreja é uma ma- 
ravilha da architectura “Manueli- 
na”, Na Torre de Belém, non- 
struida por Arruda, denominado q 
mestre do Baluarte do Restelo, 
encontram-se traços de influencia 
romaniva e gotica. Das cupulas 
bizantinas que coroam esta torre 
descobre-se todo o valle do Tejo. 
Era dali que se annunciava o te- 
gresso dos bravos 
que o espirito de aventura urras- 
tava nos mares remotos em busca 
de novos continentes. 

Entre os monumentos mais,.no- 
taveis de Lisboa deve citar-se a 
Basilica da Estrella com o seu 
jardim encantador. Construida em 
1740 é adornada com esculturas 
de Machudo de Castro, um dos 





Engenheiro Antonio Branco 
Cabral 


mais celebres artistas portugue- 
zes. O panorama de Lisboa desde 
a cupula da Estrella é surprehen- 
dente, sendo um dos melhores pon- 
tos de vista da cidade. 

O Museu de Arte Antiga mernce 
uma visita pois pelas notaveis col- 
lecções que encerra e em que se 
encontram algumas das obras pri- 
mas de Rubens, Raphael, Durer, 
Crausch e varios pintores primiti- 
vos, é sem duvida um dos mais 
interessantes da Europa, À esco- 
ja hespanhola encontra-se ali bri- 
lhantemente representada por ex- 
plendidas telns de Zubaran, Muril- 
lo, e Ribéra, 

O Museu dos Coches Reaes é 
unico no seu genero. Installado na 
antiga escola real de equitação, 
o Picadeira Renal, contem uma col- 
lecção magnifica de coches de ga- 
Ja dos seculos XVII, XVIII e XIX, 

Lisboa como cidade moderna, 
alia a alegria das cidades meri- 
dionaes ao trafego intenso das 
grandes capitaes. O centro da ani- 
mação é o Rossio (Praça D. Pe- 
dro IV), largo magnifico onde se 
encontra o theatro nacional e al- 
guns outros edifícios publicos, À 
Avenida da Liberdade é o “Unteor 
den Linden" de Lisbon, E' nesta 
avenida que se encontra o Ma- 
xim's, o sumptuoso restaurante e 
“dancing” installado num dos 
mais ricos palacios antigos da ca- 
pital, E' sem duvida um dos me- 
hores do mundo. A Avenida da 
Liberdade termina na Rotunda, 
praça circular em cujo pavimento 
se veêm evocados em desenhos de 
pedras brancas e pretas os feitos 
múis notaveis do  marquez de 
Pombal, cuja estatua se ergue no 
meio da praça. 

A Baixa é o bairro commercial 
du cidade e ondo se encontram as 
lojas principaes, as sedus das 
grandes empresas industrines e os 
bancos. Destacando-se da cidade 
nova, vemos a Mouraria e AHama, 
bairros pittorescos, cujos nomes 
recordam que devem a sua ort- 
gem & invasão dos muros sulca- 
dos por uma multidão de ruelas 
emaranhadas e habitados por uma 
população estrepitosa, prolífica e 
caracteristica, 


al 


Lisboa-Porto da Europa 


Engenheiro ANTONIO BRANCO CABRAL 


Director da Companhia Industrial Portugueza (que apre- 

sentou um riquissimo mostruario de lindos crystaes na 

Feira de Amostras de Productos Portuguezes, que obteve 
grande exito) 





LISB O A— TORRE DE BELEM 
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navegadores | gos os famosos vinhos, conhecidos 

















O Parque Eduardo VII, com o 
seu Ingo artificial, e o Campo 
Grande, com as suus sombras aco» 
lhedoras, são igualmente passetos 
muito agradaveis. 

Lisboa é o porto de desembarque 
naturalmente indicado para todos 
os que, procedendo da America do 
Sul, desejam attingir rapidamen- 
te o centro da Europa. 

Comboios rapidos diarios, com- 
pastos de carruagens de luxo, trian- 
sportal-os-go em 16 horas à Ma- 
drid ou em 33 horas a Paris, do 
onde os grandes expressos irra- 
diam para todas as capitães do ve- 
lho continente, 

Excellentes servicos ferroviarios 
mantêm rapidas e confortaveis li- 
gações entre Lisbon e os princi- 
pnes portos do paiz. 6 expressos, 
dois dos qunes compostos exelu- 
sivamente de carruagens de luxo, 
circulam diariamente entre Lisboa 
e o Porto, à segunda cidade do 
paiz, centro | commercial impor- 
tantissimo, de onde são exporta- 


pelo seu nome. Cidade muito pit- 
torescu, o Porto, é um magnifico 
centro de excursões nessa fornio- 
sissima-provincia do Minho, o mais 
bello canteiro do “Jardim da Eu- 
ropa". Na linha de Lisboa no 
Porto encontra-se Coimbra, cheia 
de notaveis monumentos e coroa- 
da pela sua famosa Universidade, 
e muito perto dali o Buçaco, ex- 
plendida estancia de repouso com 
o seu magnifico hotel no meio de 
uma floresta admiravel. Pela li- 
nha de Oeste é fncil visitar o 
magnífico mosteiro de Batalha, 
um dos mais notaveis monumen- 
tos gothicos que existem, e o de 
Alcobaça, de umu grandiosidade 
impressionante. 

A linha do Sul leva em poucas 
horus à intevessantissima provin- 
cia do Algarve, com o seu pittos 
resco aspecto tropical e as suas 
explendidas praias. 

Lisboa é um centro de exeur- 
sões ideal cujos arredores oftere- 
cem numerosos passeios intores- 
santes, é de onde pode em poucos 
dias visitar-so us pontos mais in- 
teressantes do paiz, 

A 28 kKilometros encontra-se a 
vila de Sintra, verdadeiro paral- 
so terrestre, pittorescamente im- 
stallado nas faldas de uma serra 
grandiosa. Residencia favorita de 
muitos reis, Sintra possue nume- 
rosos vestígios do seu explendor 
de outrora, destacando-se o pala- 
cio renl que é um monumento in- 
teressantissimo, Ali se encontram 
varias salas de estilo arabe e uma 
cujo tecto é decorado com os bra- 
sões das mais nobres familias de 
Portugal, e que não tem rival em 
palacio nlgum do mundo, Faian- 
ças preciosas, crystaes e tapeça- 
rias sumptuosas ornam as nume- 
rosas salas do palacio, Interessan- 
te é tambem a visita do castello 
da Pena, construido pelo principe 
Fernando de Suxe Cobourg Gotha 
que foi rei consorte de Portugal. 
Este palacio que, desde o alto da 
serra de Sintra, domina toda a ci- 
dade e o vale do Tejo, é consti- 
tuido por uma interessanto mis- 
tura dos estylos neo-ghotico e neo- 
arabe e ergue-se no melo de uma 
floresta maravilhosa em que se 
encontram as mais variados espe- 
cies de arvores exoticas. 

Nos arredores de Sintra, a villa 
dos palacios, encontra-se uma joia 
preciosa da' arte mourisca, o pa- 
lacio de Mouserrate. E* uma ele- 
gunte construcção de estylo orien- 
tal que contem colleeções precio- 
gas. O seu jardim feérico, um dos 
mais bellos do mundo, contem 
exemplares da flora dos cinco 
continentes. 

As aceidentadas costas de Por- 
tugal, em que as praias são das muis 
Mnjestosas, attraem todos os an- 
nos uma multidão de estrangel- 
ros. 





[ELEGRAPHICA 


FALLECIMENTOS 
LISBOA, 20 (U. P.) — Talle- 
ceu em Funchal o banqueiro Po. | 

dro Domelino. 
Em Gurvão, morreu o capitalis- | 
ta Antonio Brito Ramos. | 


ESTUDANTES CONTRA 
A DICTADURAA 


| 
| 
LISBOA, 20 (U, P.) — Trinta | 
estudantes foram presos em frente 
ao Ministerio do Interior, ais 
em ultos gritos contra a dictadu-| 
ra, pediam a liberdade pura vs] 
seus collegas recentemente presos! 
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HORAS AZIAGAS 


SARDOURA (Castello de Pai- 
va), “5 de oulubro — Depois de 
ter recebido curativo na pharma- 
cia Gonçalves, de Sobrado de Pai- 
va, recolheu a casa o serrador 
desta freguezia, Abilio da Silva 
Pereira, que fez um profundo gol- 
pe num pé com o machado, quan- 
do procedia ao  apparelhamento 
dum pão, 

Na mesma tarde, foi receber 
curativo na pharmacia Paixão, de 
Entre-os-Rios, o sapateiro Manoel 
Pinto Ribeiro, que se feriu no 
peito com a faca do seu officio, 
= seu estado não inspira gravida- 

es. 


HOMEM HORRIVELMENTE 
QUEIMADO 


BENAVENTE, 27 de outubro — 
Falleceu no hospital o trabalhador 
Joaquim Lucindo, de 25 annos, 
natural de S. Mertinho de Amo- 
reiras, que ficou  horrivelmente 
queimado em virtude de uma ex- 
plosão de pgazolina, 


ENVENENADO COM ACIDO 
-  PHENICO 


ESCALOS DE BAIXO (Beira 
Baixn), 26 de outubro — Recolheu 
ao Hospital de Castello Branco, 
em estado grave, o ferido José 
Tomé, desta freguezia, que inge- 






















riu, por engano, uma porção de 
ncido phenico. 


O PERIGO DAS ARMAS DE 
Foco 


ODEMIRA, 27 de outubro — 
Quando hontem andavam caçando 


na herdade do Espargal, proximo 


desta villa, Manoel Ladesma Ma- 
vin e seu filho Manoel Ladesma 
Marin Junior, aquello, ao atirar 
um tiro a uma perdiz, feriu seu 
filho que foi attingido com alguns 
bagos de chumbo na cabeça e nas 
costas, 

O desastre não teve consequen- 
cias graves, 


VICTIMAS DE QUEDAS 


BARREIRO, 26 de outubro — 
Na Misericordia desta villa rece 
beu curativo Maria Sevadinha, re- 
sidente na rua Miguel Bombarda, 
que caiu, tendo soffrido desloca- 
mento da clavicula direita e feri- 
mento no labio inferior. Depois 
de pensada, recolheu an casa. 


CRIANCAS IMPREVIDENTES 


FERMENTELOS, 29 de outubro 
— Quando os menores, Bernardi» 
no e Adolto, filhos de João Patrão 
Neves, experimentavam à luz du- 
ma candeia os effeitos duma bom- 
ba de foguete, esta explodiu, es- 
facelando dois dedos da mão di- 
reita ao Bernardino e produzindo 
escoriações na mão esquerda ao 
Adolfo. 


AFOGADO NUMA PRESA 


CHÃO DE COUCE, 29 de outu- 
bro — Acnba de morrer afogado 


EICONTINENTAL [E IULTRAMARINO 


| LARES DESFEITOS 


| INSTITUIÇÕES LUSAS | o 
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ORFEÃO PORTUGUEZ : 


Reina grande ansiedade entre 
os associados desta bemquista 
agremiação artistica pela “Noite 
Dansante” a renlizar-se no pro- 
ximo domingo, 23, das 19 ás 24, 
horas, 
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Impulsionará as dansas uma 
animada “jazz-band”, sendo obri- ya 
gatorio o traje completo, e 
o ——a 





FALLEGIMENTOS NAS 
PROVÍNCIAS | 


Na CHEIRA (Penacova), o sr, 
João de Carvalho, casado, -: am 
Em SOBRAL (S. Pedro de Alva), 
o sr. José Antonio Pereira, de 84. 
annos, 


Em ALEGRETE, o sr. José Hi- 
larião Cordeiro, professor prima- 
rio reformado, de 67 annos, pai do 
sr. Joaquim Hilarião Cordeiro, 
professor primario em exercicio, 

Em RIBA DE AVE, a sra, d. 
Joanna Carneiro, esposa do sr, do- 
sé Jonquim XKibeiro e tia do sr. 
Bernardo dn Costa Carneiro, au- 
sente no Rio de Janeiro, 


Na PESQUEIRA, a sra. d. Cles 
mencia Augusta de Almeida, de &U 
aennos, solteira, commerciante na- 
quella villa, onde gozava de geraes 
sympathias, tia do sr, Antonio de 
Almeida e Silva, conmmerciante nú 
Porto; a sra, d. Luiza Mendonça, 
esposa do sr. Antonio Augusto 
Mendonça, funccionario aposenta» 
do dos telegraphos; e a ara, d, 
Laura Febre, de 17 annos, 


Em BENAVENTE, o sr. Joaqui 
da Fonseca Luá, boieiro, castdo 
com u sra, d. Muria de Carvalho, 


com 9 filhos, 4 dos quaes são me- 
nores, 


Em PERNES, o menino Orlando 
Viegas Frazão, filho do sr. Carlos 
Frazão e da sra. d. Ilda Viegas 
Frazão e sobrinho do sr, José Vie- 
gas, industrial. 





numa presa que fica proximo da 
Quinta de Cima, um rapaz filho 
de Antonio Santo, do logar do Cu- 
becinho desta freguezia. 


MORTO EM CONSEQUENCIA 
DUMA QUÉDA 


MONDIM DE BASTO, 29 de ou- 
tnbro — Hontem, no logar de Pe- 
dra Vedra, desta villa, caiu da al« 
tura de 4 metros, por se lhe ter 
partido a escada, quando andava x 
vindimar, Francisco Pinto dos 
Reis, due morreu pouco depois, 











CASAS 
IPANEMA 


Vende-se confortavel predio 
novo, em Ipanema; rua 20 de 








Novembro mn. J28; tratar & 

rua Copacabana n. 759, 
MEYER 

Vende-se  bungalow | com 


dois quartos, duas salas, ga- 
rugo e muis dependencias, É 
rua Barão de Sj Borja n. 11, 
onde so trata; facilitando o 
pagamento, 


” PETROPOLIS 


Vende-se à esplendida casa 
da rua Coronel Veiga, 589, ty- 
po colonial, mobiliada a cara- 














cter, com Jardim e garage. 
Trata-se na mesma, Telepho- 
ne 2561. 

TIJUCA 


Vende-se ou aluga-56 O con- 
fortavel predio da rua Con- 
de de Bomfim, 505. Ver dia- 
rlamente de 13 às 17 horas. 


IPANEMA 


Uma casa proximo à Avo- 
nida Vliaira Souto, com tres 
quartos, duas salas e mais 
dependencias; à rua Monte- 


negro n. 15. Tratar & Ave- 
nida Vieira Souto n. 316. 





Ipanema. 


MEYER 


Vende-se uma avenida com 
9 casas modernas e de optl- 
ma construcção, a DU passos 
do ponto mais central do 
aloyer; livre e desembaraça- 
da de qualquer onus. Trata- 
Arthur, 


£e com o sr. no 


thedtro Reorelo. 





BOTAFOGO 
Vende-se o predio da rua 
Arnaldo  Quintella n, 115, 
Botafogo, com grande terre- 
no; trata-se ne rua 1º de 
Março n. 129, sobrado. 


MEYER 


Vendo-se vasa por 15:0008. 
sendo 2:000$000 à vista e o 
restante em prestações men- 
soes de 1507000, sem juros, 
informações á& run Archias 
Cordeiro, 178. Meyer, 


LARANJEIRAS 


Vende-se, à rua Ypiranga, 
bom predio, dá renda de 
300$000, bem conservado, por 
18:000$000; tratar à rua da 
Misericordla n. 22: ocvasião. 














GRAJAHÚ 
Vende-se, um, à rua Sara- 
vellus nm, 2, com 3 «quartos, 
“ salns e dencls  dependen- 
lug, cn centro de terreno, 
'Fratar no mesmo. Negocio de 
orvcustÃão, 
RAMOS 
Voude-so pequeno querdia, 
perto da estação de Ioemos, 
do vma ANerto Nepomuceno 
mn. lo, antiga Cambachirra. 





DECIDA-SE HOJE MESMO A 
Morar Em Casa Propria 
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Os annuncios nesta secção são cobrados a $600 a linha 
ou 28400 o centimetro 


B. MESQUITA 


Vende-se o predio n. 1.002, 
da rua Barão de Mesquita, 
Acha-se nberto e trata-se à 
rua Frol Caneca n, 121. 


TERRENOS 
CAMPO GRANDE 


Terreno, 20 x 63, vende-se 
um, arborizado; Lrutar na Es- 
trada Rio du Prata de Cabu- 
qu' n, 188, Campo Grande. 


ENG. NOVO 


Voende.se um terreno prope 
rio para villa ou fabrico , me- 
dindo 20 x 54, à run Eduardo 
Raboeira, junto quo nun. us, 
Tratar é rua S, Francisco Na- 
vier 640, 


IPANEMA 


Vende-se, na rua Pruden- 
to de Mornes, superior lote de 
terreno, do 11 x 30, por 30 
contos, Avenida Rio Branco n. 
129, 1.º andar, 


— AV, ATLANTICA 


Vende-se no melhor ponto 
da Avenida Atlantica, a 14 
motros destu, 3 lotes de ter- 
reno com 11 por 20m. cada 
um, juntos ou separados. Car- 
tas à Caixa Postal 2876, para 
ser procurado. . 


URUGUAY 


Vende-sa barato, 20 x 1 
metros, á rua Uruguay, pro- 
prio para avenida rendosa, 
Tratar á rua da Carioca 
mn. 45, com o sr. Fernandes. 


BOCCA DO MATTO 
Vende-se um terreno ma 
rua Amaragy, junto a Dlas 
da Cruz, 17,00 x 38. Agua 
encanada, luz, guz e esgoto, 


Tratar: Assembléa, 119 
CASA NERIN. 


LEBLON 


Pessoa que se retira, vendo 
por 14 contos lindo terreno, 
perto da praia, em rua que já 
tom agua, luz e gaz, Bonde e 
omnibus a poucos metros, 
Tratar pelo telephone G-U484, 























HAD. LOBO 


Vende-se, em rua ja calqu- 
da, yunto & Av. Fuúlo du 
Frontin, o ultimo lote, 
15:000$. Facllita-soe o 
mento. Trata-se corn: 
prletario, à Av. Rio 
109, 3.º andar, 17, 


” VILLA ISABEL 


Vende-se um terreno do 10 
x 25 metros, & rua Vianus 
Drummond, junto o predio ui. 
D5; rua asphaltuda € prom- 
pto para edificarço tratar un 
praçu Muuã 71, com o sr. 
Cunha; cusa de cumbio, 


BOMSUCCESSO 


Vende-se 





por 
para- 
o pro- 
JTA tico, 





“my terretio à rua 
Urunos n. 364, dervindo nara 
garage ou aventda, bondes à 
porta, Informações tolepho- 
ne 5-*026, 


DE ea o a mem eo e, 


E ajicxailo 2 as aid O eg dA E ni E 


qa 





fact 











DA O 


SUA 


e 

































“chauffeurs” 


Os “pra- 


ca” estão sedo intimados pela , 
Inspectoria de Vehículos para 


mudarem as côres de seus au- 
tomoveis, 
possam confundir-se com O 
vermelho privativo do Corpo 


de Bombeiros. Até ahi, sen- | 
prohibido ha muito ' 
usarem aquella côr, achamos 


do-lhes 


não lhes assistir razão para 


adoptal-a. A Inspectoria de | 


Vehiculos, porém, não distin- 
gue a côr grenat, nas suas 
multiplas tonalidades, do ver- 
melho vivo de exclusividade 
daquella corporação, resul- 
tando desse rigor excessivo 
na applicação da medida re- 
clamações de grande parte 
da classe de “chauffeurs”, 
sériamente prejudicada com 


uma substituição que em 
nada se justifica. 
Em coinmissão, um grupo 


da “profissionaes do volante” 
procurou a Inspectoria de Ve- 
hículos, a cujos dirigentes 
pediu para sustar a ordem de 
apprehensão de autos pinta- 
dos a grenat e mesmo de ou- 
tros que tenham, porventura, 
vivos ou “filets” vermelhos; 
não, porém, propositadamen- 
te preferidos em reparos pos- 
teriores, mas sim de pinturas 
originaes, isto é, Teltas nas 
fabricas. A Inspectoria não 
pôde attender á commissão, 
avisando-a ainda de que iria 
proceder á apprehensão im- 
mediata dos autos pintados 
com aquellas côres, as quaes, 
em absoluto, não se podem 
confundir com as de exelusi- 
vidade do Corpo de Bombei- 
TOS. 


Em seguida, o grupo diri- 
giu-se ao SF. commandante 
desta ultima corporação, ex- 
pondo-lhe os motivos já alle- 
gados e pleiteando de s. 8. à 
suspensão  daquella ordem, 
accrescentando, ainda, que 
não ha, na praça, um unico 
automovel cuja pintura seja 
completamente de côres vi- 
vas, pois os guarda-lamas 
são, por via de regra, pretos 
ou de côres escuras, 


O sr. commandante obser- 
vou-lhes que a solução do as- 
sumpto escapava ás suas at- 
tribuições, podendo, quando 
muito, prorogar por 30 dias o 
cumprimento da intimação. 

Dirigiram-se, então, os 
“chauffeurs” ao DIARIO DE 
NOTICIAS, pedindo para que 
o nosso jornal interviesse 
junto ao sr. ministro da Jus- 
tiça, unica autoridade com- 
petente no caso em apreço, 


cujas tonalidades 
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DIARIO DE NOTÍCIAS 
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rupo tirado em nossa redacção 


IR 


afim de que seja revogada 
aquelle disposição. 

Em favor de sus causa, 
aquelles “profissionaes do vo- 
lante” justificam ' a improprie- 
dade do momento para satis- 
fazerem a exigencia, a qual, 
sobre não ser justa, aggrava 
ainda mais a crise que atra- 
vessam . 

Exemplíficando, um dos do 
grupo testemunhou haver fei- 
to de féria, em 48 horas, ape- 
nas 1834000, e um outro, em 
um dia, 28800. 

A reforma da pintura exi- 
ge-lhes a despesa de 7008000, 
quantia esta que lhes é abso- 
lutamente impossível despen- 
der no momento. 


Communicando-nos o seu 
proposito de substituir, em 
parte, a côr que possa con- 
fundir-se com a dos vehiculos 
do Corpo de Bombeiros, o 
grupo deixou a nossa reda- 
cção, confiado em que 5. €X., 
o sr. ministro da Justiça, at- 
tendendo à precariedade da 
situação dessa classe, certa- 
mente ordenará a derogação 
daquella medida. 

Realmente, essa classe, cuja 
actividade está sensivelmente 
diminuida em virtude da cri- 
se que atravessamos, bem me- 
rece a attenção urgente de 
5. ex., para que não seja im- 
pellida a abandonar os seus 
vehiculos pela iímpossibllida- 
de material de satisfazer a 
exigencia da Inspectoria de 
Vehículos, 


THEATRO LYRICO 


GRANDE CIRCO IRMÃOS QUEIROLO 


HOJE 


A's 21 HORAS 


HOJE 


Continunção do fermidavel succerso nleançado por toda 


a Companhia em o novo programma hontem Iniciado, 
O aa ao em fin a eai e ip 





Amanhã — A's 15 horas 


VESPERAL DAS NORMALISTAS 





reapparecerá 
a sensacional 
pellicula 


da 
NIVERSAL 


PR O cd 


SEGUNDA-FEIRA 








Este exiremo, que, por cer- 


to, o acto do sr. ministro da 
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| NHA e BAPTISTA LUZARDO 
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Justiça . impedirá, viria au- 
gmentar consideravelmente o 
numero dos sem trabalho, Es- 
tamos certos, porém, que o 
illustre titular do novo gover- 
no encontrará uma fórmula 
capaz de conciliar os interes- 
ses dos “chauffeurs” e a dis- 
posição que criou para o 
Corpo de Bombeiros a exelu- 
sividade da côr impugnada, 





A carta que publicamos em 
seguida, enviada a esta reda- 
cção no momento de encer- 
rarmos a nota acima, — dl- 
lustra dum modo flagrante a 
situação afflictiva a que che- 
gou, sobre as demais, — à 
classe dos “chauffeurs”. E' o 
temor pela miseria que ron- 
da à porta desses profissio- 
naes, desorientando -os na 
confusão estabelecida pela 
agpressividade da luta pela 
existencia. 

Quadro animado, plasman- 
do na sua simplicidade cho- 
cante a figura do desespero, 
elle recorda a imperiosa ne- 
cessidade de fazer-se algo em 
benefício desses 40.000 bra- 
ços, constrangidos a produzi- 
rem o insufficiente para a 
manutenção de sua familia, 


“Rio, 20-11-1930. 

Sr. redactor do DIARIO DE' 
NOTICIAS — Saudações. 

Sabendo eu que o seu con- 
ceituado jornal tanto se tem 
interessado pela nossa classe, 
e achando sua pessoa digna 
para ser nosso protector, ve- 
nho por meio desta chamar a 
sua valiosa attenção sobre o 
seguinte: 

Como v. ex. sabe, no tempo 
da chamada “legalidade”, fa- 
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HOJD — 4's 8 8|é — HOJE 
ESPECTACULO COMPLETO 


Récita de despedida do actor 
vomico PALITOS em homena- 
rem gos drs. OSWALDO ARA- 

| 
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1“ e 2º partes: 
A formidnavel revistn dox 
IRMÃOS QUINTILIANO 


Data. 


à parte: Colossal acto va- 
rlado em que tomam 
MARGATNIDA 
MARTINELLI, 
QUITINHA; NASCIMENTO 
FERNANDES, PALITOS, V1- ! 
: CENTE CELESTINO, OCTA- 
VIO DE MA'TTOS,, ada 


parte: 
MAX, GUY 
LOU, MES- | 


VIEIRA, JOÃO MARTINS, NI- 
NO NELLO, OSCAR SOARES, 
+ DOMINGOS TERRAS o OSCATL 
CANDONA. 





Cia 
AMANHA: às 7 9/4 e 9 3/4 
o NANBADO.,. 


EA A a e e a ta a A IL SL 








SEGUIDA-FEIRA 


ziam-se aos 10 e 15 “chauf- 
feurs” diariamente na Poli- 
cia Central, isso só porque as 
“escolas” que tanto mal têm 
feito, ha uns 4 ou 5 annos, já 
não são “escolas”, e sim ver- 
dadeiras fabricas de “chauf- 
feurs”, pois dão uma média 
de 280 a 300 por mez, confor- 
me v. ex. poderá saber ao cer- 


to; ora isto na época em que 


estamos faz um grande mal 
& nossa classe, que já se com- 
põe de mais de 20.000 profis- 
sionaes para 15.000 automo- 


veis somente.  Naquelle nu- 
mero não incluimos os ama- 
dores, que são em grande 
quantidade; eu lhe confesso 
que tenho carteira ha 19 
annos e por isso conheço al- 
guma coisa do “metler". Eu 
SÓ escrevo a v. ex. como ho- 
mem cavalheiro, e que com- 
prehende as coisas melhor 
que eu para chamar um dos 
directores da U. Beneficente 
dos “Chauffeurs” e discutir 
este ponto, para que a União, 
com auxilio de v. ex. se diri- 
ja ás autoridades para que 
dêem um geito nesta carreira 
vertiginosa de fazer “chauf- 
feurs". Por que se não faz 
exame de profissionaes ou 
amadores de 3 em 3 mezes ? 
Ou de meio em meio anno ? 
Por que se não póde fechar 
as fabricas de fazer “chau- 
feurs" ? Por que se não faz 
um exame rigoroso como no 
meu tempo, que era na Pre- 
feitura? A estas interroga- 
ções responderá v. ex: eu 
não me acho com competen- 
cia para discutir este caso com 
as altas autoridades, por isto 
appello para v. ex. e para a 
U. Beneficente dos “Chauf- 
feurs”, para que pensem bem 
O caso, que se está tornando 


mama 


LL SHERMAR 
RALDH GRAVES 
MARIE PREVOET 


FLOR pemeus 


SONHOS. 
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E. F. Central do Brasil 


EXPEDIENTE DE HONTEM 

Pelo director da Estrada de 
Ferro Central do Brasil, foram 
hontem despachados. os seguintes 


requerimentos: 


Ezilda Pedrosa Leite; 
pagamento: — Deferido, 

Companhia Mineira” de Lactici- 
nios: — Deferido, nos termox do 
parecer da 3º Divisão. 

Tibiriçã Sevalho Segadilha; pe- 
dindo admissão: — Indeferido. 

Francisco Espindola Fernandes, 
Manoel de Carvalho; pedindo re- 
admissão: — Indeferido. 


pedindo 


Alvaro Ribeiro de Queiroz Ju- 
nior, Manoel Fernandes; — Inde- 
ferdio, é 


Julio Bastos; propondo fiança: 
— Aceito a fiadora. 


Florentino Garcia de' Azeredo 
Coutinho; pedindo' certidão: — 
Certifique-se, 

Munoel Lima; pedindo paga- 

BE) mento: — Pague-se a guin an- 
| nexa. 
: Companhia Commercio e Con- 


strucções S. A.; pedindo passe: 
— Prejudicado, Archive-se, 
Companhia Chimica “Merck” 
Brasil S, A,, Sociedade Instulla- 
dora Ltda., Gabriel Ozorio de Al- 


Ei meida Junigr, Letacio de Medeiros 
É| Jansen Ferreira, 


Companhia Tele- 
phonica Brasileira: — Compnre- 


à «nm á Secretáriu. 


UM APPELLO DO DIRECTOR 
Recebemos a seguinte communi- 
cação do gabinete do director da 
E, F. Central do Brasil: 

“O director da E, F. Central 
do Brasil appella para o patrio- 
tismo de seus concidadãos para 
que, — no momento em que se 
exvige dos  ndministradores todo 
o esforço e carinho no pentido de 
sem precipitações nem violencius, 
que o momento não comporta, de- 
monstrarem 2 sinceridade de suas 
intenções e serem seus actos pau- 
tados: nas normas da mais rigoro- 
sa justiça, — as accusações e de- 
nuncias que lhe forem enviadas 
sejam sempre devidamente assi- 
gnadas, com indicação das respe- 
etivas' residenclas, caso unico em 
que serão tomadas na devida con- 
aideração.” 

A POPULAÇÃO QUER QUE 

“LAVRINHAS” PASSE A SE 

CHAMAR “JOÃO PESSOA” 

O sr. Caetano Lopes Junior, di- 
rector da Central do Brasil, enca- 
minhou ao-ministro da Viação, o 
pedido da população de Lavrinhas 
que pedem a mudança do nome da 
estação para o de “João Pessoa”, 
Esse pedido havia sido feito ao 
dr, Luiz Carlos da Fonseca, quan- 


arma 


Convençam-se de que a 


Lamina Sublim 


é a melhor das melhores 
Dezena, 68000 
A' venda nas casas de pri- 
meira vrdem 








muito grave, Sou profissional 
ha 19 annos e ha 7 mezes que 
estou desempregado. 

Fui tratar-me numa casa 
por 500$000.. Tudo ficou com- 
binado. No dia em que fui 
trabalhar o patrão tinha tra- 
tado outro por 3508000 e dis- 
pensou os meus serviços. Por 
que ?2* 








A carta termina pedindo- 
nos para não divulgarmos o 
nome do seu autor, pelo re- 
celo de ser eliminado do 
quadro da associação de clas- 
se a que pertence, 


RA a 





| EMA 


a A a, 


do na administração interina da- 
quella ferrovia, 


UM ABAIXO-ASSIGNADO DOS 
MORADORES DOS SUBURBIOS 
DA E. F. RO D'OURO 


Moradores da zona suburbana, 
na E. de F, Rio d'Ouro, vão diri- 
gir um abuixo asignado no mi- 
nistro da Viação para que u mes- 
ma estrada passe a ser incorpora- 
da à Central do Brasil, 


VAE SER ENTREGUE UM 
MORIAL 
AO 


ME. 
DOS FUNCCIONARIOS 
PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 
Empregados ferrovinrios estão 
confeccionando um memorial ao 
presidente da MHepublica, dr. Go- 
tulio Vargas, pedindo que sejam 
extinctas as Caixas de Ponsões, 
passando o sérviço novamente, co- 
mo obrigação do Thesouro, para 
melhor garantia do pessoal, 


SOLICITAÇÃO DO CHEFE 
DE POLICIA DO ESTADO 
DO RITO 
O chefe de policia do Estado do 
Rio solicitou da administração da 
Central do Brasil que sejam at- 
tendidas todas as requisições de 
transportes protedentes daquella 

chefatura. 


O QUE DESEJAM OS CONDU- 
CTORES DE TRENS 

Os conductores de trem apre- 
sentaram no dr, Lucas Neiva, cho- 
fe do Departumento do Pessonl, 
longo memorial, pedindo que 
voltem aos exercicios de seus car- 
gos oz fieis de trem, visto a lei, 
segundo interpretação por clles 
allegada, equiparam apenas, os 
vencimentos e não os cargos. De- 
monstram elles que nestas condi- 
ções estão os telepgraphistas e ca- 
bineiros que continuam a traba- 
lhar em seus respectivos cargos. 


INSTRUCÇÕES SOBRE OS AP. 
PARELHOS “ADEL” 

A partir de hontem, recomeça- 
ram as instrucções, pura o pessoal 
das estações, nos  apparelhos 
“Adel”, que está sendo feita na 
estação de Silva Freire, nos sub- 
urbios da bitola larga da Central 
do Brasil. 

Nesse sentido foi expedida pela 
administração da estrada uma eir- 
cular. : 


nd a 
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TRIANON 


EMPRESA J. BR. STAFFA 


- 


Hoje-A's 8 e 10) horas-Hoje 


A COMPANHIA MESQUI- 
TINHA APRESENTARA” A 
HILARIANTE PEÇA 


0 CASQUINHA 


loira io dO S USAR E cectçe gd 
de A, PASO e A. ESTRE- 
MERA. Traducção de Luiz 
Palmerim 
3 ACTOS DE IRRESISTI- 
VEL COMICIDADE 


e im US e e 


AMANHA : 
Vesperal às 16 horas 
E NOa SOS CNM O e ig piada ii] 


ISLA 














mim a 


NO PALCO 


ESTRÉA da Companhia Brasilci- 
ra de Comedias e Sainetes, que 
apresentará o original de JOÃO 
MORENO, de palpitante actuali- 


dade 


GATO ESCONDIDO 








FRANK FAX, 
LISWIS, ALICE NWHFEEE, 
WINNIE LIGNTINEK, 
GRANT WITHERS, 
LANE, JACK MI 
ROUTE MILLEI, 


Hat 
Rational 
Pictures 


SSIS ARS DLL ASAE AAA AS AAA 


NICK LUCAS, 
TREND 
LORETTA YOUNG, 


oUTROS 


HORDONT, 








ci e 


e a 2 TT, 


feira, 21 de 


Sexta 





me ema vam 





Novembro de 1930 
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FEIRA DE AUTOMÓVEIS) 





Os annuncios senta secção são cobrados nu $000 n tinha ou 45400 


o centimetre e não devem exceder de 4 centimetros. 


CHEVROLET 


Vende-se, para entregas, em 
porfeito estudo, preço de 
vcensito, Tratar com Candido 
Brandão, Quitanda 189, Pho- 
Ine 4-5457. Ver à Garago Tun- 
nel Novo — Licenca n. 1047. 


CITROEN 


Double phueton, 5 
om perfeito estudo ds fun- 
colonámento; bitola Targa; 
motor de 4 cylindros, fuzendo 
9 km, p, litro de goxolina, 
completamente equipada, UH. 
cencindao no D, F,, vende por 
preço de ocensião. Acelta-se 
troca. Informugões rua Real 


logares, 








Grundeza, 254, fabrica, “Tel. 
G-0207. 

CADILLAC 
Vende-se nuto “Cudilac” 


ultimo typo:; preço convidati- 
vo; ver e trutar na Garnge 


Monumentel; à rua do Sena- 
do n, 320. 
PACKARD 
Vende-te, estado  perfulto, 
Tratar com Nunce — Rus dos 
Invalidos n. 160 — Das onze 
ás dezesels horas. 
FORD 
Vende-se um Phucton Ford, 
mudeto 1940, licenciado, Ver e 
tratar à rua Piguetra da Mel- 


lo mn. 247. 


e CHRYSLER 75 


Vende-se uma opthmua bara- 
ta. Informes por obeequio com 
o sr. Joaquim; telephone 
R-1164. 

BARATA FORD 

Vende-se uma em perfeito 
estado, typo modorno; ver e 
tratar & rua Visconde. de 


Inhauma n. 65. com o er. Al- 
lrodo, á 


- PACKARD | 
Vende-so um Pacckard de 6 


cylindros. Rua Marquez de 
Abrantes 119, ' 


“ LIMOUSINE FORD 


927, com 4 portas — Vende- 
se; preço barato; ver e tra- 
tar na garage Brasil, é rua 
General Culdywell n, 2, 








SEDAN REO 


Vende-so uma, licenciada 
em optimo estado, IWacilita-so 
o-pagamento, Tratar com Ma- 
tafela, 4 run 5. José n, 18, 
1.º andar, Telephone 3-1205. 


FIAT 


Vende-se uma, quatro cy- 
lindros, 7 logares, licenciada 
pelo Estado do Rio. Prego 
2:500$000. Ver e tratar à rua 
Capitão Menezes n, 50, Juca- 
répagui. (P. 388) 


CHRYSLER 62 


Phaeton, pneus, capota, pin- 
tura nova, preço de occasião: 


3:5003. Vor e tratar — Avo- 
nida Almirante Barrozo 5, 
phone 2-14883. (P. 294) 


“LIMOUSINE BUICK 


Troca-se uma optima de 8 
pylindros por doublo-phaeton, 
mesmo de £ cylindros, prbíe- 
rindo-sa “Chevrolet”. Cartas 
neste jornal para. “Motorista”, 


BUICK SEDAN 


Vende-se um em períoito 
estado, cinco logares; ver o 
tratar & run Silvn “Toltes 
n. 15. 


“BARATA PACKRARD 


Vende-se lindo cnrro, 8 cyl, 
estado novo, por preço de o0- 
castão, Informações com Syl- 
vio, 2— 1086. 


NASH 


Limousinc — Vende-se 1, 
typo especial, com pouco uso! 
fecilita-se. Telephone à-dedo. 


CHRYSLER. IMPERIAL 


Vende-so, em perfeito es- 
tado. Com logares. Preço 
de oceasião. Praga da Repu- 
blica, 116. 


BARATA 


Hudson, 4 logares, vende-se 
ou troca-se por mutocycleta. 
Garage JIcurahy, Nictheror. 
(P. 401), 











DESPACHANTE OFFICIAL 


ADOLPHO DE ABREU — O “COLLEGA” 


Secção especinl para legalização de nntomoveis, desde: contractos 
n prestações, nté registro na Inspectorin, trnuxferencias de Tocnl, 


firmns, etc, preços modicos e sericinde., 


Abreu, despachante — 


Rua São Fedro, M16-D, phone 4-2225, em frente á Prefeitura 











nd di À 


GOVERNO DO ESTADO DO | Morreu no campo da 


RIO DE JANEIRO 


Secretaria das Finança 


Estiveram, hontem, com o secre- 
tario, em objecto de serviço publi- 
cu, os srs.: Desiderio de Oliveira 
Junior, José Rodrigues Coelho,, di- 
rector da Receita; Felippe Senês, 
director da Contabilidade, e João 
Gomes Carneiro Arantes, repre- 
sentante do Instituto Mineiro de 
Café. 


— Foram ainda recebidos por 
s. s. os grs. Lino Barcellos Col- 
let, Gustavo Lyra da Silva, David 
Alves dos Santos, direcor do “O 
Valenciano” e diversas pessoas 
que o procuraram. 





EPE ESA | 
Theatro S. José 


Empresa Faschonl Segreto 
HOJE — NO PALCO — HOJE 


| sessões de 9,40 e 8 B4 


BEN 
MLHALL, BEPEY COMPSON, LILA LEE, 
DOUGLAS PAIRBANKS Jr., LOVISE FAZENDA, 
MYRNA LOXY, MARION NIXON, SALLY O'NEIL, CHESTER MOR- 
REIS, MONTE BLUW, NOAH BEERY, 
DAY, VIOLA DANA, BERT HOACH E 
ARTISTAS 


LLOYD HAMILTON, 
MAIS QUARENTA E SETE 


APIS LS IL SS LA DDS ALA SS PAS ASAS NAAS 


Pela COMPANHIA DE SAI- 
NETES, a peça engraçadis- 
sima 


Pinto, Pato & Cia. 


NA TELA — Em “matinée” 
e “sulrée' t 


As Mordedoras 


Super-film cantado, colorido 
e synchronizndo. 








RICHARD BARTHELMESS, BEATRICE LILIE, TED 
GHORGES CARPENTIER, 


DOLORES COSTELLO, 
TURPIN, LUPINO 
PATSY 


a 


ALICE 








honra 


LIMA, 20 (U. P.) — O ad- 
vogado peruano José Antonia 
Caceres foi morto. hoje, pela, 
manhã, num duello a pistola, 
pelo funccionario municipal 
Felix Tello. Ambos os conten-= 
dores dispararam tres tiros, 
tendo ficado Caceres seria 
mente ferido. Em caminho 
para o hospital, falleceu. 

O duelo foi motivado por 
questões pessoaes. E' o prl= 
melro duello fatal occorrido 
no Peru' nestes ultimos vinte 
annos, segundo noticia o jor= 
nal “El Commercio”, 


Do 


A abertura de mais uma 
pharmacia homoeopathica 


Sob « firma João, Bastos és 
Cia, foi inaugurada, à rua Conses 
lheiro Mayrink 304, uma phars 
macia homoeopathica. 

Montado com todo o esmero & 
elegancia, o novo estabelecimento 
acha-se dotado de todos os res 
quísitos necessarios para attender, 
immediata e escrupulosumente, & 
qualquer pedido, pois recebe dis 
rectnmentoe du Europa e America 
do Norte todos os productos, cuja 
manipulação está a cargo do socio 
Henrique Corrêa Bastos, experle 
er e competente protissios 
nal,. 


LIA 


a 4 “* 


INENA 
HEATRO 


CIA.BRASIL | 
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